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1 INTRODUÇÃO 
 

As propostas dos documentos previsionais para o ano de 2019 que aqui se 
apresentam – Grandes Opções do Plano (GOP) e Orçamento - são elaborados e 
apreciados num contexto particular da situação económica nacional. 

As projeções económicas recentemente apresentadas na proposta de Orçamento de 
Estado para 2019 (POE 2019) preveem a manutenção de uma trajetória de 
crescimento que aponta para uma taxa de crescimento do PIB de 2,2%, confirmando, 
desta forma, uma fase descendente do ciclo de crescimento que teve um pico em 
2017, com uma taxa de crescimento de 2,7% e que, prevê-se, desce já em 2018 com 
a estimativa de crescimento para o corrente ano a situar-se nos 2,3%.    

Ainda de acordo com a POE 2019, as componentes fundamentais para o crescimento 
da produção nacional serão as componente da procura interna ainda que com 
comportamentos diferenciados entre si: o consumo, privado e público, a descer com 
alguma relevância, e o investimento a surgir com uma forte taxa de crescimento para a 
qual contribuirá o efeito do investimento empresarial e público financiado por Fundos 
Europeus.  

É neste contexto que as Grandes Opções do Plano do Município de Santiago do 
Cacém, para o ano de 2019, são elaboradas com base na proposta de Orçamento 
Municipal que se estima atingir os 35,68 milhões de euros. Com esta dimensão o 
Orçamento de 2019 para a Câmara Municipal de Santiago do Cacém traduz um 
crescimento de 10% face à proposta de Orçamento apresentada no ano passado. Este 
crescimento está muito influenciado pelo crescimento que se perspetiva vir a ocorrer 
na componente de investimento, designadamente, na parte que é financiada pelos 
fundos estruturais europeus o que, neste aspeto, se encontra alinhado com as 
expectativas demonstradas pelo Orçamento de Estado.  

A presente proposta de GOP e de Orçamento é também elaborada no contexto da 
manutenção das opções de política fiscal local, designadamente, no que se refere aos 
impostos do Estado que integram as receitas municipais: a manutenção da taxa de 
Derrama Municipal em 1,5% sobre o lucro tributável sujeito e não isento de IRC com 
uma isenção total para as empresas com volume de negócios inferior a 150.000 euros, 
a manutenção da taxa de 5% na participação no IRS dos sujeitos passivos residentes 
no município. Deve sublinhar-se neste aspeto a incorporação da recente deliberação 
da Assembleia Municipal de descida da taxa de IMI dos 0,37% atuais para 0,365% a 
aplicar em 2019 e que constitui um compromisso político que vem já do mandato 
anterior.  
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2 QUADRO MACROECONÓMICO DE REFERÊNCIA PARA 2019 
 

O Cenário Macroeconómico que suporta a elaboração da proposta de Orçamento de 
Estado de 2019, recentemente divulgado pelo Ministério das Finanças, prevê uma taxa 
de crescimento do PIB para 2019 de 2,2%, confirmando, assim, uma trajetória de 
crescimento descendente iniciado em 2017 (2,8%) e prosseguida em 2018 (2,3%). 

O comportamento que se prevê para a economia portuguesa, em 2019, está alinhado 
com a trajetória anunciada para a economia da Área do Euro (1,9%) e, em particular, 
para os países que constituem os principais parceiros comerciais de Portugal: 
Espanha (2,2%), França (1,6%) e Alemanha (1,9%). 

São as componentes da procura interna que determinam as estimativas do 
crescimento português apresentando quer o consumo privado, quer o consumo 
público reduções nas suas taxas de crescimento em 2019 (consumo privado com 
1,9% em 2019 tendo tido 2,3 % em 2018; consumo público com 0,2% em 2019 tendo 
tido 1,0% em 2018). Ainda de acordo com a proposta de Orçamento para 2019, a 
componente de procura interna que consegue atenuar a trajetória decrescente do 
crescimento da economia nacional é o Investimento para o qual se estima um 
crescimento de 7,0%. As estimativas de evolução do Investimento contam com uma 
participação significativa do investimento público para o qual se perspetiva um 
crescimento de 17,1% o que é acompanhado, contudo, por um decréscimo muito 
expressivo de Outras Despesas de Capital (-28,9%) (ver Tabela 4). 

É de sublinhar, contudo, que o Investimento é a componente do PIB para a qual existe 
maior divergência entre as projeções do governo e as das instituições nacionais e 
internacionais. De facto, a previsão de 7% do Ministério das Finanças para o 
crescimento do Investimento, compara com os 5,3% da Comissão Europeia, com os 
6,8% da OCDE, com os 5,5% do Banco de Portugal e com os 5,2% do Conselho de 
Finanças Públicas (CFP). 
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Tabela 1- Cenário Macroeconómico OE 2019 

 
Fonte: Proposta de Orçamento do Estado 2019, Ministério das Finanças (outubro 2018) 

É, aliás, sobre esta componente do PIB que o CFP, no parecer que elaborou sobre a 
proposta de Orçamento de Estado para 2019, concentra a sua análise dos riscos dos 
cenários macroeconómicos apresentados pelo Ministério das Finanças. Conclui este 
órgão que as previsões para 2019 “contemplam ricos descendentes acrescidos para o 
crescimento da economia, que são oriundos em particular da previsão [do 
Investimento] ” E neste sentido conclui o CFP que “o cenário macroeconómico 
subjacente À proposta de Lei do Orçamento de Estado para 2019 não pode ser 
considerado como o cenário mais provável ou um cenário mais prudente” 1. 

As reservas avançadas pelo CFP são também acompanhadas pela análise da 
Unidade Técnica de Apoio Orçamental da Assembleia da República, que refere, na 
sua apreciação preliminar sobre o OE-2019, “a projeção do Ministério das Finanças 
para 2019, apenas é acompanhada pela [projeção] da OCDE, que é a mais antiga de 
todas; quanto mais recentes [são as projeções], maior é o desvio face à projeção da 
POE/2019. Os exercícios de FMI, CFP, CE e OCDE situam o crescimento em 2019 da 
atividade económica em Portugal no intervalo [1,8% ; 2,0%]”2.  

                                                
1 Parecer do CFP sobre as Previsões macroeconómicas subjacentes à proposta de Orçamento do Estado para 2019 
(12 de outubro de 2018) 
2 Relatório UTAO n.º 32/2018, Apreciação preliminar da Proposta de Orçamento do Estado para 2019 (22 de outubro 
de 2018) 
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Figura 1- Projeções para a taxa de variação anual do PIB real 
em 2019, por instituição (em %) 

 

                                     Fonte: UTAO, 2018 

 

Tabela 2- Principais indicadores macroeconómicos – 2016-2018 

 
Fonte: Proposta de Orçamento do Estado 2019, Ministério das Finanças (outubro 2018) 

 

A proposta de Orçamento do Estado é também marcada pelo bom andamento das 
variáveis do mercado de trabalho caracterizado pela persistente melhoria dos 
indicadores do emprego e do desemprego (ver Tabela 1 e 3). A taxa e desemprego 
prevê-se descer para os 6,3%. Apesar de manifestarem também uma tendência 
decrescente as taxas de desemprego de longa duração (53,1%, em 2018) e de 
desemprego jovem (20,6%, em 2018) apresentam ainda níveis muito preocupantes. 
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Tabela 3- População ativa, emprego e desemprego 2016-2018 

 

Tabela 4- População ativa, emprego e desemprego 2016-2018 

 

 

A taxa de inflação que a proposta de Orçamento do Estado prevê verificar-se em 2019 
é igual à taxa estimada para 2018, isto é, 1,3%. 

A proposta de Orçamento para 2019 contempla ainda um crescimento nominal de 
6,21% nas verbas de Transferências para os Municípios do Continente atingindo esta 
o total de 2.404 milhões de euros, isto é, 140 milhões acima dos 2.264 milhões de 
transferências em 2018. 

O município de Santiago do Cacém tem em 2019, um crescimento (nominal) de 
Transferência do Orçamento do Estado de 5,8%, o que totaliza uma verba de 12,8 
milhões em 2019, superior em 702 mil euros às transferências registada em 2018. 
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Tabela 5- Transferência para os Municípios (nominais) – 2010 e 2019 

Santiago do Cacém Litoral Alentejo 

  
 Fonte: POE 2019 (tratamento CMSC) 

Deve sublinhar-se, contudo, que apesar dos crescimentos de Transferências para os 
municípios que se têm verificado nos últimos anos, esta parcela do Orçamento do 
Estado ainda se mantém abaixo dos níveis nominais atingidos antes do pico da crise 
das dívidas soberanas (2010) o que é ainda revelador do esforço a que os orçamentos 
municipais têm estado sujeitos para manter o seu nível de atividade. Este esforço é 
particularmente significativo em municípios como o de Santiago do Cacém onde as 
Transferências do Orçamento de Estado constituem uma parcela relevante das 
receitas locais. 
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3 A DESPESA MUNICIPAL - 2019 

 

O Orçamento Municipal que se apresenta para 2019 tem uma dimensão de 35,68 
milhões de euros o que traduz, face à proposta de orçamento para 2018 um acréscimo 
de 10,5% e, face à média dos orçamentos propostos nos três últimos anos, um 
acrescimento de 13,1%. 

Face a esta dimensão da proposta de Orçamento para 2019, o conjunto das despesas 
de Ações Mais Relevantes (AMR) e do Plano Plurianual de Investimento (PPI), com 
um total de, aproximadamente, 18 milhões de euros, absorve 50% do Orçamento total. 
Às despesas de Investimento, que se preveem atingir 11,8 milhões de euros, 
corresponderão 33% do Orçamento. Relativamente a anos recentes, esta 
percentagem de Investimento anuncia um reforço do esforço de investimento no total 
das atividades municipais (na proposta de Orçamento de 2018 o peso das despesas 
em PPI atingia os 29,4% e em 2017 os 31%).   

Tal como a figura seguinte nos permite verificar, no conjunto das despesas de PPI e 
AMR as funções económicas e as sociais partilham igual montante de verba, 
correspondendo a cada uma a mesma percentagem de 42%. Assim, no total destas 
despesas, estas duas funções totalizam 84% do Orçamento Municipal. 

Figura 2- Distribuição das Despesas de PPI+AMR por Funções Municipais (proposta OM 
2019) 

 
Fonte: CMSC 

 

Uma análise da distribuição das despesas de PPI e AMR por Função, permite 
encontrar padrões de despesa substancialmente diferentes entre as diversas funções. 
Nas Funções Económicas predominam as despesas de PPI, as quais totalizam 94% 
do total de despesas previstas para 2019. Já nas Funções Sociais são as despesas 
em AMR que absorvem a maior parcela. No conjunto do Orçamento a divisão entre 
despesas AMR e PPI é conseguido, aproximadamente, na razão de 1 para 2, 
respetivamente. 



Grandes Opções do Plano| 2019 
9 

 

Figura 3- Padrão de distribuição de despesas AMR e PPI, por Funções  
(proposta de OM 2019) 

 
Fonte: CMSC 

A análise da distribuição das despesas AMR e PPI por Objetivos resulta na figura que 
de seguida se apresenta e que, claramente, afirma a posição destacada das despesas 
em Transportes e Comunicações que reúnem, por si só, um terço das despesas (AMR 
e PPI) de todo o Orçamento. Depois surge um segundo conjunto de Objetivos com 
montantes relevantes (acima de 1 milhão de euros), designadamente: a) a Habitação e 
Serviços Coletivos (com 17,5% do total de despesas AMR e PPI), b) os Serviços 
Gerais (13,4%), c) os Serviços de Educação (13,0%) e, também, d) os Serviços 
Culturais (11,2%). 

Figura 4- Distribuição das despesas AMR e PPI, por Objetivo (área 
setorial), segundo as Funções (proposta de OM 2019) 

 
Nota: o valor em percentagem no topo das barras corresponde à percentagem que cada 
Objetivo consegue no total das despesas AMR e PPI. (Exemplo: O Objetivo Transportes e 
Comunicações totaliza um montante de mais de 6 milhões de euros em despesas AMR e PPI. 
Este montante corresponde a 33,7% do valor total de AMR e PPI previsto para 2019).  
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Deve ser sublinhada a relevância conjunta que em 2019 assumem as despesas em 
Transporte e Comunicações e as de Habitação e Serviços Coletivos. No conjunto, 
estas duas parcelas representam mais de 50% das despesas AMR e PPI de 2019 (e 
64% das despesas em PPI). Como teremos oportunidade de verificar mais abaixo, 
estas volumosas parcelas resultam, por um lado, da aposta nas grandes intervenções 
de reabilitação urbana (PEDU) e, por outro lado, do peso também expressivo na 
infraestruturação e qualificação dos aglomerados urbanos do ponto de vista das redes 
urbanas básicas (águas, saneamento, esgotos,…).   
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4  GRANDES OPÇÕES DE INVESTIMENTO – 2019 

 

Destaca-se na análise que de seguida se apresenta, uma leitura específica sobre as 
opções de despesa e investimento nas cinco áreas com maior relevância no quadro de 
despesa previsto para 2019 em AMR e em PPI, isto é: os Transporte e Comunicações, 
a Habitação e Serviços Coletivos, os Serviços Gerais, a Educação e os Serviços 
Culturais, Recreativos e Religiosos.  

 

• TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES – esta constitui a área que em 2019 traduz a 
grande opção de investimento municipal (com 33,7% do total de AMR e PPI e 
51% do total de PPI) e que tem como principais projetos os grandes 
investimentos no domínio da reabilitação e mobilidade urbana inseridos no 
PEDU (Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano), o instrumento de 
planeamento municipal que conta com financiamento dos Fundos Estruturais 
europeus. De facto, em 2019, estão contemplados, designadamente, as 
grandes intervenções em Vila Nova de Santo André (Bairro do Pinhal e Bairro 
das Flores), em Santiago do Cacém (Avenida Manuel da Fonseca), no Cercal 
(Praça da Igreja Matriz) e em Alvalade (Rua Duque da Terceira).  

Estas quatro grandes intervenções absorvem em conjunto 64% do 
investimento previsto para os Transporte e Comunicações. Esta área de 
investimento conta ainda com uma segunda grande opção e de se traduz num 
pacote também importante de investimento no domínio da requalificação da 
viação rural, cuja importância decorre da grande extensão do território 
municipal e do padrão de edificação que caracteriza o espaço rural; 

• HABITAÇÃO E SERVIÇOS COLETIVOS – esta área reúne na distribuição de 
despesas AMR e PPI a segunda maior parcela de despesas (3,15 milhões de 
euros) totalizando 17,5% do total (AMR e PPI) de 2019. As intervenções 
previstas nesta área apresentam, em termos orçamentais, uma distribuição 
equilibrada entre despesas de AMR e despesas de PPI. Num total de 3,15 
milhões de euros, 52% destinam-se a despesas de AMR e 48% a despesas de 
PPI. O volume de despesas previsto nesta área traduz a uma grande opção 
municipal de apostar na manutenção, qualificação e reforço das infraestruturas 
básicas e dos espaços verdes como via para a promoção da qualidade de vida 
locar e dos seu aglomerados urbanos. Na componente de AMR a posição de 
destaque é assumida pela contribuição municipal para o Sistema Integrado de 
Resíduos Sólidos Urbanos do Litoral Alentejano (900 mil euros), seguida da 
parcela para a manutenção e conservação dos espaços verdes do município 
(270 mil euros). 

Já nas despesas de PPI o destaque vai para o investimento no domínio do 
Saneamento (quer na componente de construção de redes de esgotos, quer na 
componente de conservação/manutenção de redes de esgotos) e no domínio 
do Abastecimento de Água (quer, também aqui, na componente de construção 
de redes de abastecimento, quer na componente de conservação/manutenção 
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de redes). Em conjunto, estes dois domínios de investimento duas totalizam 
uma verba de prevista em PPI de 1,1 milhão de euros o que corresponde a 
74% de todo o montante de PPI previsto para esta área da Habitação e 
Serviços Coletivos; 

• SERVIÇOS GERAIS – para esta área está previsto um volume de despesas AMR 
e PPI que atinge os 2,4 milhões de euros sendo a parcela de PPI 
(investimento) a principal desta despesa com um 1,6 milhões de euros de 
investimento previsto. A opção de investimento do município nesta área é, 
inquestionavelmente, a opção pela promoção da modernização e qualificação 
dos serviços através de uma intensificação da tecnologia digital na organização 
dos procedimentos e no relacionamento entre serviços. Esta opção tem 
tradução muito evidente na estrutura de investimento e de despesas AMR 
previstas para 2019. Nas despesas AMR são os projetos de Organização e 
Informática que absorvem os principais volumes de despesa. Nas despesas em 
PPI destacam-se as parcelas de aquisição de novo equipamento informático, 
de instalação do Sistema de Informação Geográfica e, ainda, as despesas de 
reengenharia e tramitação de processos; 

• EDUCAÇÃO – a área da Educação conta com um volume de despesas AMR e 
PPI que totaliza os 2,3 milhões de euros em 2019. Desta verba a maior 
componente é a das despesas em AMR com 58% daquele total. No que se 
refere a estas despesas em atividades mais relevantes a área da Educação 
continua a mostrar a importância que é atribuída à grande Opção pelo 
investimento nos Serviços Auxiliares de Ensino com uma muito particular 
relevância nas parcelas dos Refeitórios Escolares e dos Transportes Escolares. 
É, com efeito, nestes duas parcelas que se concentram as grandes despesas 
desta área. Para os Refeitórios Escolares está prevista uma verba de 582 mil 
euros e para os Transportes Escolares uma verba de 553 mil euros. Em 
conjunto estas duas parcelas representam 84% das despesas AMR da 
Educação.  

No que se refere às despesas em PPI as opções para 2019 mantem a tónica 
quer na qualificação dos equipamentos escolares – onde se destaca o 
investimento de 310 mil euros na Escola EB/JI nº 4 de Vila Nova de Santo 
André – quer também na dotação com Equipamento Informático (quadros 
interativos e outro material informático) de 14 escolas básicas do município. 

• SERVIÇOS CULTURAIS, RECREATIVOS E RELIGIOSOS – os Serviços Culturais 
recolhem em despesas de AMR e PPI um total de 2 milhões de euros. Esta 
área de intervenção tem a particularidade de a distribuição da despesa ter um 
maior peso nas atividades mais relevantes o que decorre da própria natureza 
dos serviços em causa. Em 2019 as AMR recolhem 75% das despesas totais 
(AMR e PPI). A estas despesas correspondem fundamentalmente as despesas 
necessárias ao funcionamento da ampla rede de equipamentos culturais e 
desportivos municipais. É, contudo, de destacar o montante de despesa AMR, 
num total de 130 mil euros, que é dirigido ao Museu de Arqueologia de 
Alvalade, financiado no âmbito do projeto da Rota dos Museus, integrado no 
Pacto para a Coesão e Desenvolvimento Territorial de Santiago do Cacém, 
estabelecido entre o município e a Autoridade de Gestão do Programa 
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Operacional Regional Alentejo 2020. Uma outra verba com montante também 
relevante e que traduz uma clara opção da Câmara Municipal na área da 
Cultura, diz respeito ao apoio financeiro ao movimento associativo e popular 
cuja verba no presente Orçamento atinge os 106 mil euros. Na componente do 
Desporto, Recreio e Lazer as opções de despesas AMR no presente 
orçamento têm como principais parcelas as Piscinas Municipais (230 mil euros) 
e o apoio ao movimento associativo e desportivo (as coletividades) cuja averba 
atinge os 327 mil euros. 

Na componente de despesas de PPI, a área dos Serviços Culturais apresenta 
como opções fundamentais a instalação e dotação de equipamento do Museu 
de Arqueologia de Alvalade (60 mil euros), os trabalhos iniciais dos Planos de 
Eficiência Energética de vários equipamentos culturais e desportivos. Deve 
destacar-se ainda o investimento previsto na requalificação dos equipamentos 
desportivos do Parque Urbano do Rio da Figueira, cujo projeto foi alvo de uma 
candidatura ao Programa de Beneficiação de Equipamentos Municipais – BEM 
promovido pela Secretaria de Estado das Autarquias Locais (junho 2018). 
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5  APRESENTAÇÃO DO ORÇAMENTO 
 

O orçamento para o ano 2019 atinge um montante de cerca de 35,68 milhões de euros 
o que significa um aumento da ordem de 3,38 milhões de euros, comparativamente ao 
ano 2018. 

Este crescimento do Orçamento fica a dever-se fundamentalmente às despesas de 
capital que sobem 2,97 milhões de euros, fruto da aquisição de bens de capital, uma 
vez que as despesas correntes apenas crescem cerca de 0,41 milhões de euros. 

O aumento das despesas de investimento é consequência da implementação de 
diversos projetos a desenvolver no âmbito do quadro comunitário 2020. 

Quanto as despesas correntes, o crescimento deve-se, em grande parte, ao aumento 
da despesa com pessoal, como resultado do processo de descongelamento de 
carreiras e do aumento do salário mínimo. 

Com este Orçamento pretende-se continuar a garantir a não existência de 
pagamentos em atraso, bem como o equilíbrio orçamental e o cumprimento da dívida 
total previsto na Lei das Finanças Locais. 

A previsão da receita de 35,68 milhões de euros distribui-se em 25,91 milhões de 
euros correntes e 9,75 milhões de euros de capital e 0,02 milhões de euros de outras 
receitas. 

Tabela 6 – Resumo das Receitas e Despesas, 2019 

 

Fonte: CMSC 

( Em Euros)

CÓDIGO DESIGNAÇÃO MONTANTE CÓDIGO DESPESAS MONTANTE

RECEITAS CORRENTES DESPESAS CORRENTES

01 Impostos Directos 6.524.000 18,3% 01 Despesas com Pessoal 10.655.060 29,9%

02 Impostos Indirectos 88.200 0,2% 02 Aquisição de Bens e Serviços Correntes 9.496.930 26,6%

04 Taxas, Multas e Outras Penalidades 287.700 0,8% 03 Juros e outros encargos 61.500 0,2%

05 Rendimentos da Propriedade 2.155.000 6,0% 04 Transferências Correntes 1.865.760 5,2%

06 Transferências Correntes 12.380.500 34,7% 05 Subsidios 12.500 0,0%

FEF+FSM+Part.IRS 10.964.400 30,7% 06 Outras Despesas Correntes 237.500 0,7%

 Outras  1.416.100 4,0%

07 Venda de Bens e Serviços Correntes 4.225.000 11,8%

08 Outras Receitas Correntes 250.000 0,7%

TOTAL DE RECEITAS CORRENTES 25.910.400 72,6% TOTAL DE DESPESAS CORRENTES 22.329.250 62,6%

RECEITAS CAPITAL DESPESAS CAPITAL

09 Venda de Bens de Investimento 1.456.200 4,1% 07 Aquisição de Bens de Capital 11.722.840 32,8%

10 Transferências de Capital 7.316.900 20,5% 08 Transferências de Capital 449.310 1,3%

FEF+Transf.ao abrigo nº3 do art.35 da Lei 73/2013 1.837.100 5,1% 09 Activos Financeiros 84.900 0,2%

 Outras  5.479.800 15,4% 10 Passivos Financeiros 1.100.000 3,1%

11 Activos Financeiros 1.000 0,0% 11 Outras Despesas de Capital 1.000 0,0%

12 Passivos Financeiros 920.400 2,6%

13 Outras Receitas de Capital 60.000 0,2%

TOTAL DE RECEITAS CAPITAL 9.754.500 27,3% TOTAL DE DESPESAS  CAPITAL 13.358.050 37,4%

OUTRAS RECEITAS

15 Reposições não abatidas nos pagamentos 22.400 0,1%

TOTAL DE OUTRAS RECEITAS 22.400 0,1%

TOTAL 35.687.300 TOTAL 35.687.300
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A despesa corrente prevista é de 22,33 milhões de euros e a de capital de 13,35 
milhões de euros. 

O saldo corrente de 3,58 milhões de euros financiará parte das despesas de capital 
bem como as amortizações médias dos empréstimos de médio e longo prazo, dando 
execução à regra do equilíbrio orçamental previsto na Lei das Finanças Locais. 

A receita corrente representa 72,6% do total da receita, o que significa uma redução 
de 4,2 pontos percentuais no peso da receita total relativamente ao verificado no ano 
de 2018. 

Pelo contrário a receita de capital atinge 27,3% do total da receita e vê o seu peso 
aumentar em cerca de 4,2 pontos percentuais. 

Quanto à estrutura da receita continua a verificar-se que a principal componente é a 
participação nos impostos do Estado com 35,8% do total da receita, seguindo-se os 
impostos diretos com 18,3%, as outras transferências de capital com 15,4% e a venda 
de bens e serviços correntes com 11,8%. 

No que se refere à despesa, o maior peso pertence à aquisição de bens de capital 
com 32,8%, seguindo-se as despesas com pessoal com 29,9% e à aquisição de bens 
e serviços correntes com 26,6%. 

A despesa com pessoal vê o seu peso relativo diminuir em cerca de 2,3 pontos 
percentuais comparativamente a 2018. 

As dotações previstas para as transferências para as freguesias englobam as verbas 
relativas aos acordos de execução e contratos interadministrativos, bem como as 
outras transferências correntes e de capital. 

Tabela 7 – Transferências para Juntas de Freguesia, 2019 

   (unidade:euros) 

JUNTAS DE FREGUESIA TRANSFERÊNCIAS 
CORRENTES CAPITAL GERAL 

ABELA 19.778 8.758 28.536 

ALVALADE 33.514 25.178 58.692 

CERCAL 52.524 14.801 67.325 

ERMIDAS  40.788 23.055 63.843 

SANTO ANDRE  46.950 56.679 103.629 

SÃO FRANCISCO 23.614 10.152 33.766 

União Santiago Cacem,S.Cruz e S.Bartolomeu 94.853 38.291 133.144 

União São Domingos e Vale Agua 27.783 34.241 62.024 

TOTAL 339.804 211.155 550.959 

Fonte: CMSC 
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As responsabilidades financeiras resultantes de compromissos plurianuais para os 
anos de 2020, 2021 e outros são os constantes da tabela seguinte: 

Tabela 3 – Compromissos Plurianuais 

 Anos 

Classificação económica 2020 2021 Outros 
020212 - Seguros 11.241,04 0,00 0,00 
020225 - Outros Serviços 28.183,65 17.612,55 0,00 
03010302 - Juros - Empréstimos de médio e logo prazo 45597,83 51.368,88 316.571,36 
90806 - Administ.publica-Administ.Central-Serviç. e Fundos  42.449,25 0,00 0,00 
100603 - Amortizações - Empréstimos de médio e logo prazo 830.180,33 764.702,29 5.055.120,42 

Total 957.652,10 833.683,72 5.371.691,78 
Fonte: CMSC 

 

Não se apresenta uma proposta de Quadro Plurianual de Programação Orçamental 
(QPPO), uma vez que não foi até ao presente publicada a necessária regulamentação 
estabelecida no artº 47º da Lei 73/2013, de 3 de setembro (Lei das Finanças locais). 
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6 RESPONSABILIDADES CONTIGENTES 
 

1. Processos Judiciais em Curso 
• Processo Nº 168/10.8BEBJA – pedido que seja declarado nulo ou anulado 

o despacho que homologou a lista final dos candidatos ao concurso para 
admissão de um engenheiro do ambiente; 

• Processo Nº 333/10.8BEBJA – pedido de anulação de ato que admitiu 
comunicação prévia; 

• Processo Nº 10/13.8BEBJA – pedido de declaração de nulidade de 
despacho que licenciou e admitiu comunicação prévia para varanda; 
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7 NORMAS DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 
 

 

Capítulo I 
Introdução 

 
Artigo 1º - Objeto 

 

O presente normativo contém as disposições aplicáveis à execução do Orçamento 
do Município para o ano de 2019, as quais são complementares aos diplomas 
legais que no seu conjunto constituem o quadro normativo legal aplicável. 

 

Capítulo II 
Gestão de dotações orçamentais 

 
Artigo 2º - Execução Orçamental 

 

1. Na execução dos documentos previsionais dever-se-á ter sempre em conta os 
princípios da utilização racional das dotações aprovadas e da gestão eficiente 
da tesouraria. Segundo estes princípios a assunção de encargos geradores de 
despesa deve ser justificada quanto à necessidade, utilidade e oportunidade. 

2. Os serviços municipais são responsáveis pela gestão do conjunto dos meios 
financeiros, afetos às respetivas áreas de atividade, e tomarão as medidas 
necessárias à sua otimização e rigorosa utilização, face às medidas de 
contenção de despesa e de gestão orçamental definidas pelo Executivo 
Municipal, bem como as diligências para o efetivo registo dos compromissos a 
assumir em obediência à Lei dos Compromissos e Pagamentos em Atraso 
(LCPA). 

3. A gestão das dotações disponíveis será efetuada pelos respetivos serviços 
municipais, mediante a disponibilização dos mapas de execução do Plano 
Plurianual de Investimentos (PPI) e Atividades Mais Relevantes (AMR) por 
parte da Divisão de Administração Geral e Financeira (DAGF). 

4. Os serviços municipais, aquando da elaboração das propostas de aquisição 
devem validar a existência da respetiva dotação orçamental disponível, e se for 
o caso, providenciar uma proposta de modificação orçamental, a qual ficará 
sujeita a validação por parte da DAGF. 

5. Nas propostas de alterações orçamentais, os serviços deverão 
obrigatoriamente identificar os projetos e ações objeto de reforço e redução, 
não podendo propor a redução de projetos que não estejam sobre a sua 
responsabilidade, sem o prévio consentimento do(s) membro(s) do executivo 
municipal. 
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Capítulo III  

Receita 
 

Artigo 3º - Atualização de Taxas 
 

Nos termos do disposto no nº1 do artº 9º da Lei 53-E/2006, de 29 de dezembro, na 
redação atual, os valores das taxas municipais, são em 2019, atualizados de 
acordo com a taxa de inflação, se positiva. 

 
Capítulo IV 
Despesa 

 
Artigo 4º - Assunção de compromissos plurianuais 

 

1. Para efeitos do previsto na alínea c) do n.º 1 do artigo 6.º e n.º 4 do artigo 16.º 
ambos da Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro e do artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 
127/2012, de 21 de junho, na redação atual, fica autorizada pela Assembleia 
Municipal, a assunção de compromissos plurianuais que resultem de projectos ou 
atividades constantes das Grandes Opções do Plano, bem como as suas 
reprogramações, até aos limites máximos aí previstos, desde que a 
reprogramação não implique aumento da despesa. 

2. Ficam igualmente autorizados os compromissos plurianuais decorrentes de 
contratos que não constem do número anterior e cujos encargos não excedam o 
limite de 99.759,58 € (noventa e nove mil, setecentos e cinquenta e nove euros e 
cinquenta e oito cêntimos) em cada um dos anos económicos seguintes ao da sua 
contração e o prazo de execução de três anos. 
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Município de Santiago do Cacém

PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS - 2019 -

TOTAL
Financiamento 

Definido
Financiamento 
não Definido

2020 2021 2022 Outros

1. FUNÇÕES GERAIS 555.333 1.665.440 1.565.540 99.900 1.202.000 863.000 0 0 4.285.773

1.1. Serviços Gerais de Administração Pública 555.333 1.665.440 1.565.540 99.900 1.202.000 863.000 0 0 4.285.773

1.1.1. Administração Geral 555.333 1.665.440 1.565.540 99.900 1.202.000 863.000 0 0 4.285.773

1.1.1.1. Instalações Municipais/Equipamento 438.448 1.119.020 1.019.120 99.900 814.000 863.000 0 0 3.234.468

1.1.1.1.1. Instalações Municipais 295.979 405.790 305.890 99.900 814.000 863.000 0 0 2.378.769

2015/002 Pavilhão ZIL VNSA A/E/O DCL 01-01-2015 31-12-2020 0 0 26.000 26.000 0 289.000 0 0 0 315.000

07.01.03.01 Instalações de serviços 26.000 26.000 0 289.000 0 0 0 315.000

2015/003
Espaço de Atendimento Centralizado em Santiago 
do Cacém

E/O FC DPO/DSIQ 01-01-2015 31-12-2019 4 95.905 130.500 130.500 0 0 0 0 0 226.405

07.01.03.01 Instalações de serviços 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

07.01.07 Equipamento de informática 50.000 50.000 0 0 0 0 0 50.000

07.01.08 Software informático 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

07.01.09 Equipamento administrativo 68.000 68.000 0 0 0 0 0 68.000

2015/004
Plano de ação para a eficiencia energética - 
Edificio Paços do Concelho

E/O DCL 01-01-2015 31-12-2022 0 7.500 7.500 0 25.000 63.000 0 0 95.500

07.01.03.01 Instalações de serviços 7.500 7.500 0 25.000 63.000 0 0 95.500

2015/006 Instalações Municipais ZIL Santiago A/E/O DCL 01-01-2015 31-12-2019 3 4.757 100.000 100 99.900 0 0 0 0 104.757

07.01.03.01 Instalações de serviços 100.000 100 99.900 0 0 0 0 100.000

2016/002
Requalificação da Cobertura do Edifício Rua 
Ramos da Costa

E DPO 01-01-2016 31-12-2019 4 5.400 8.920 8.920 0 0 0 0 0 14.320

07.01.03.01 Instalações de serviços 8.920 8.920 0 0 0 0 0 8.920

2016/004 Casa Mortuária de Santiago do Cacém E DPO 01-01-2016 31-12-2019 3 149.292 20.000 20.000 0 0 0 0 0 169.292

07.01.03.07 Outros 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

07.01.10.02 Outro 15.000 15.000 0 0 0 0 0 15.000

2016/005 Requalificação do edifício dos Paços do Concelho E FC DPO 01-01-2016 31-12-2020 0 0 0 0 0 100.000 0 0 0 100.000

07.01.03.01 Instalações de serviços 0 0 0 100.000 0 0 0 100.000

2017/001 Conservação das Instalações Municipais A/O DCL 01-01-2017 31-12-2019 4 19.433 8.000 8.000 0 0 0 0 0 27.433

07.01.15 Outros investimentos 8.000 8.000 0 0 0 0 0 8.000

2018/001 Conservação das Instalações Municipais. A/O DCL/DPO 01-01-2018 31-12-2019 3 21.191 61.970 61.970 0 0 0 0 0 83.161

07.01.03.01 Instalações de serviços 61.970 61.970 0 0 0 0 0 61.970

2019/001 Centro de Artes e ofícios de Santiago do Cacém E FC DDET/DPO 01-01-2020 31-12-2021 0 0 0 0 200.000 400.000 0 0 600.000

07.01.03.01 Instalações de serviços 0 0 0 200.000 400.000 0 0 600.000

2019/002
Núcleo Museológico/Centro Interpretativo da Lagoa 
de Santo André

E FC DDET/DPO 01-01-2020 31-12-2021 0 0 0 0 200.000 400.000 0 0 600.000

07.01.03.01 Instalações de serviços 0 0 0 200.000 400.000 0 0 600.000

2019/003 Conservação de Instalações Municipais A/O DCL/DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 42.900 42.900 0 0 0 0 0 42.900

07.01.03.01 Instalações de serviços 42.900 42.900 0 0 0 0 0 42.900

0

1.1.1.1.2. Equipamento 142.469 713.230 713.230 0 0 0 0 0 855.699

2018/002 Equipamento Diverso O DAGF/DCL 01-01-2018 31-12-2019 3 142.469 533.380 533.380 0 0 0 0 0 675.849

07.01.06.02 Outro 491.260 491.260 0 0 0 0 0 491.260

07.01.10.02 Outro 42.070 42.070 0 0 0 0 0 42.070

07.01.11 Ferramentas e utensílios 50 50 0 0 0 0 0 50

2019/004 Equipamento Diverso O
DCL/DGRH/
DPO/DSIQ

01-01-2019 31-12-2019 0 179.850 179.850 0 0 0 0 0 179.850

07.01.06.02 Outro 110.000 110.000 0 0 0 0 0 110.000

Realizado
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07.01.09 Equipamento administrativo 14.000 14.000 0 0 0 0 0 14.000

07.01.10.02 Outro 46.850 46.850 0 0 0 0 0 46.850

07.01.11 Ferramentas e utensílios 9.000 9.000 0 0 0 0 0 9.000

0

1.1.1.3. Organização e Informática 116.441 511.000 511.000 0 127.000 0 0 0 754.441

1.1.1.3.1. Equipamento 38.438 267.300 267.300 0 0 0 0 0 305.738

2017/003 Equipamento Informático O DSIQ 01-01-2017 31-12-2019 4 34.320 56.000 56.000 0 0 0 0 0 90.320

07.01.07 Equipamento de informática 56.000 56.000 0 0 0 0 0 56.000

2018/003 Equipamento Informático O FC DSIQ 01-01-2018 31-12-2019 3 4.118 87.000 87.000 0 0 0 0 0 91.118

07.01.07 Equipamento de informática 80.000 80.000 0 0 0 0 0 80.000

07.01.08 Software informático 7.000 7.000 0 0 0 0 0 7.000

2019/005 Equipamento Informático O FC DSIQ 01-01-2019 31-12-2019 0 124.300 124.300 0 0 0 0 0 124.300

07.01.07 Equipamento de informática 108.300 108.300 0 0 0 0 0 108.300

07.01.08 Software informático 16.000 16.000 0 0 0 0 0 16.000

0

1.1.1.3.2. SIGM 0 80.000 80.000 0 0 0 0 0 80.000

2018/004 Sistema de Gestão de Informação Geográfica O FC DSIQ 01-01-2018 31-12-2019 0 0 80.000 80.000 0 0 0 0 0 80.000

07.01.07 Equipamento de informática 20.000 20.000 0 0 0 0 0 20.000

07.01.08 Software informático 60.000 60.000 0 0 0 0 0 60.000

0

1.1.1.3.3. Reengenharia Tramitação de Processos 78.002 154.200 154.200 0 127.000 0 0 0 359.202

2014/005 Reengenharia e Tramitação de Processos O DSIQ 01-01-2014 31-12-2019 4 44.651 6.150 6.150 0 0 0 0 0 50.801

07.01.08 Software informático 6.150 6.150 0 0 0 0 0 6.150

2016/008 Reengenharia e Tramitação de Processos O DSIQ 01-01-2016 31-12-2019 0 33.351 55.350 55.350 0 0 0 0 0 88.701

07.01.08 Software informático 55.350 55.350 0 0 0 0 0 55.350

2017/005 Reengenharia e Tramitação de Processos O FC DSIQ 01-01-2017 31-12-2019 0 0 62.700 62.700 0 0 0 0 0 62.700

07.01.08 Software informático 62.700 62.700 0 0 0 0 0 62.700

2018/005 Reegenharia e Tramitação de Processos O FC DSIQ 01-01-2018 31-12-2019 0 0 9.500 9.500 0 0 0 0 0 9.500

07.01.07 Equipamento de informática 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

07.01.08 Software informático 6.500 6.500 0 0 0 0 0 6.500

2019/006 Reengenharia e Tramitação de de Processos O FC DSIQ 01-01-2019 31-12-2020 0 20.500 20.500 0 127.000 0 0 0 147.500

07.01.07 Equipamento de informática 7.500 7.500 0 45.000 0 0 0 52.500

07.01.08 Software informático 13.000 13.000 0 82.000 0 0 0 95.000

0

1.1.1.3.4.
Conservação/Manutenção Equipamento 
Informático

0 9.500 9.500 0 0 0 0 0 9.500

2019/007
Conservação/Manutenção de Equipamento 
Informático

O DSIQ 01-01-2019 31-12-2019 0 9.500 9.500 0 0 0 0 0 9.500

07.01.07 Equipamento de informática 7.500 7.500 0 0 0 0 0 7.500

07.01.11 Ferramentas e utensílios 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

0

1.1.1.4. Comunicações 445 29.500 29.500 0 261.000 0 0 0 290.945

1.1.1.4.1. Rede Estruturada de Comunicações 445 25.000 25.000 0 261.000 0 0 0 286.445

2018/007 Rede Estruturada de Comunicações O DSIQ 01-01-2018 31-12-2019 3 445 7.500 7.500 0 0 0 0 0 7.945

07.01.07 Equipamento de informática 7.500 7.500 0 0 0 0 0 7.500
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2019/008 Rede Estruturada de Comunicações O DSIQ 01-01-2019 31-12-2020 0 17.500 17.500 0 261.000 0 0 0 278.500

07.01.07 Equipamento de informática 17.500 17.500 0 261.000 0 0 0 278.500

0

1.1.1.4.2. Equipamento Telefónico 0 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

2019/009 Equipamento Telefónico O DSIQ 01-01-2019 31-12-2019 0 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

07.01.09 Equipamento administrativo 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

0

1.1.1.4.3. Rede de Rádio e Comunicações 0 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

2019/010
Rede Privativa de Rádiocomunicações do Serviço 
Móvel Terrestre

O SMPC 01-01-2019 31-12-2019 0 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

07.01.09 Equipamento administrativo 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

0

1.1.1.5. Informação/Comunicação 0 5.920 5.920 0 0 0 0 0 5.920

1.1.1.5.1. Equipamento 0 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

2019/011 Equipamento Audiovisual O DCI 01-01-2019 31-12-2019 0 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

07.01.10.02 Outro 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

0

1.1.1.5.2. Divulgação do Município 0 4.920 4.920 0 0 0 0 0 4.920

2019/012 Divulgação do Município O DCI 01-01-2019 31-12-2019 0 4.920 4.920 0 0 0 0 0 4.920

07.01.15 Outros investimentos 4.920 4.920 0 0 0 0 0 4.920

0

2. FUNÇÕES SOCIAIS 2.681.314 3.304.120 3.089.220 214.900 2.305.100 739.500 200.000 0 9.230.034

2.1. Educação 1.595.714 995.050 995.050 0 241.900 0 0 0 2.832.664

2.1.1. Ensino não Superior 1.587.605 966.600 966.600 0 241.900 0 0 0 2.796.105

2.1.1.1. Ensino Pré-Escolar 14.936 40.130 40.130 0 0 0 0 0 55.066

2.1.1.1.3. Reparação/Manutenção de Edifícios 13.882 15.860 15.860 0 0 0 0 0 29.742

2016/014
Conservação/Manutenção de Edifícios (Pré-
Escolar)

A/O DCL 01-01-2016 31-12-2019 3 13.362 4.430 4.430 0 0 0 0 0 17.792

07.01.03.05 Escolas 4.430 4.430 0 0 0 0 0 4.430

2018/011
Conservação/Manutenção de Edifícios (Pré-
Escolar)

A/O DPO 01-01-2018 31-12-2019 3 520 1.430 1.430 0 0 0 0 0 1.950

07.01.03.05 Escolas 1.430 1.430 0 0 0 0 0 1.430

2019/013
Conservação/ Manutenção de Edifícios (Pré-
Escolar)

A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

07.01.03.05 Escolas 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

0

2.1.1.1.4. Mobiliário e Equipamento 1.054 24.270 24.270 0 0 0 0 0 25.324

2018/012
Mobiliario e equipamento Jardins de Infâcia do 
Municipio e salas de prolongamento

O DEASS 01-01-2018 31-12-2019 3 1.054 3.570 3.570 0 0 0 0 0 4.624

07.01.10.02 Outro 3.570 3.570 0 0 0 0 0 3.570

2018/013
Requalificação Escola nº 4 de Santo André-
Mobiliario e equipamento

O FC DEASS 01-01-2018 31-12-2019 0 0 4.700 4.700 0 0 0 0 0 4.700

07.01.10.02 Outro 4.700 4.700 0 0 0 0 0 4.700

2019/014 mobiliario e equipamento JI e salas Prolongamento O
DEASS/DSI
Q

01-01-2019 31-12-2019 0 16.000 16.000 0 0 0 0 0 16.000

07.01.07 Equipamento de informática 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

07.01.10.02 Outro 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

0
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2.1.1.2. 1º Ciclo do Ensino Básico 1.572.669 926.470 926.470 0 241.900 0 0 0 2.741.039

2.1.1.2.3. Conservação de Edifícios 1.541.936 720.250 720.250 0 219.500 0 0 0 2.481.686

2015/021 Escola EBI nº 3 - Bairro do Pinhal E/O FC DCL/DPO 01-01-2015 31-12-2019 4 699.288 25.980 25.980 0 0 0 0 0 725.268

07.01.03.05 Escolas 25.980 25.980 0 0 0 0 0 25.980

2016/017 Escola EB/JI Nº4 de Vila Nova de Santo André E FC DPO 01-01-2016 31-12-2019 1 358.030 310.000 310.000 0 0 0 0 0 668.030

07.01.03.05 Escolas 310.000 310.000 0 0 0 0 0 310.000

2016/118 Escola Básica de Ermidas E FC DPO 01-01-2016 31-12-2019 3 395.726 5.000 5.000 0 0 0 0 0 400.726

07.01.03.05 Escolas 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

2017/014 Conservação de Escolas O DCL 01-01-2017 31-12-2019 4 88.162 20.680 20.680 0 0 0 0 0 108.842

07.01.03.05 Escolas 20.680 20.680 0 0 0 0 0 20.680

2017/015 Plano de Eficiência Energética O DCL 01-01-2017 31-12-2020 0 0 21.870 21.870 0 45.000 0 0 0 66.870

07.01.03.05 Escolas 21.870 21.870 0 45.000 0 0 0 66.870

2018/014 Conservação de Escolas A/O DCL/DPO 01-01-2018 31-12-2020 3 730 136.730 136.730 0 0 0 0 0 137.460

07.01.03.05 Escolas 136.730 136.730 0 0 0 0 0 136.730

2018/015 Vedação da Escola EBI nº3 - Bairro do Pinhal A/O DPO 01-01-2018 31-12-2019 0 0 8.140 8.140 0 0 0 0 0 8.140

07.01.03.05 Escolas 8.140 8.140 0 0 0 0 0 8.140

2019/015 Conservação de Escolas A/O DCL/DPO 01-01-2019 31-12-2020 0 175.850 175.850 0 130.500 0 0 0 306.350

07.01.03.05 Escolas 175.850 175.850 0 130.500 0 0 0 306.350

2019/016 Escola Básica nº 2 de Vila Nova de Santo André O DPO 01-01-2019 31-12-2020 0 16.000 16.000 0 44.000 0 0 0 60.000

07.01.03.05 Escolas 16.000 16.000 0 44.000 0 0 0 60.000

0

2.1.1.2.4. Mobiliário e Equipamento 30.733 206.220 206.220 0 22.400 0 0 0 259.353

2017/017 Mobiliario e equipamento Escolas do 1º ciclo O FC
DEASS/DSI
Q

01-01-2017 31-12-2020 3 28.978 140.750 140.750 0 22.400 0 0 0 192.128

07.01.07 Equipamento de informática 124.750 124.750 0 22.400 0 0 0 147.150

07.01.08 Software informático 16.000 16.000 0 0 0 0 0 16.000

2018/016 Aquisição mobiliario escolas do 1º ciclo. O DEASS 01-01-2018 31-12-2019 3 1.755 6.970 6.970 0 0 0 0 0 8.725

07.01.10.02 Outro 6.970 6.970 0 0 0 0 0 6.970

2018/017
Mobiliario e Equipamento requalificação da Escola 
nº 4 de Santo André.

O FC DEASS 01-01-2018 31-12-2019 0 0 23.500 23.500 0 0 0 0 0 23.500

07.01.10.02 Outro 23.500 23.500 0 0 0 0 0 23.500

2019/017 Mobiliário e Equipamento Escolas do 1º Ciclo. O
DEASS/DSI
Q

01-01-2019 31-12-2019 0 35.000 35.000 0 0 0 0 0 35.000

07.01.07 Equipamento de informática 35.000 35.000 0 0 0 0 0 35.000

0

2.1.2. Serviços Auxiliares de Ensino 8.108 28.450 28.450 0 0 0 0 0 36.558

2.1.2.2. 1º Ciclo do Ensino Básico 8.108 28.450 28.450 0 0 0 0 0 36.558

2.1.2.2.1. Acção Social Escolar 8.108 28.450 28.450 0 0 0 0 0 36.558

2017/020
Requalificação Escola de Ermidas-Sala de 
refeições

O FC DEASS 01-01-2017 31-12-2019 3 7.059 2.240 2.240 0 0 0 0 0 9.299

07.01.10.02 Outro 2.240 2.240 0 0 0 0 0 2.240

2018/019
Requalificação refeitório e sala refeições Escola 
nº4

O FC DEASS 01-01-2018 31-12-2019 3 591 11.930 11.930 0 0 0 0 0 12.521

07.01.10.02 Outro 11.930 11.930 0 0 0 0 0 11.930

2018/020
Refeitórios Escolares-Requalificação escola  nº 3-
Mobiliario

O FC DEASS 01-01-2018 31-12-2019 0 0 3.790 3.790 0 0 0 0 0 3.790

07.01.10.02 Outro 3.790 3.790 0 0 0 0 0 3.790
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2018/084 Refeitorios Escolares O DEASS 01-01-2018 31-12-2019 3 458 490 490 0 0 0 0 0 948

07.01.10.02 Outro 490 490 0 0 0 0 0 490

2019/018 Refeitórios Escolares O DEASS 01-01-2019 31-12-2019 0 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

07.01.10.02 Outro 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

0

2.4. Habitação e Serviços Colectivos 822.193 1.741.870 1.526.970 214.900 1.065.200 475.000 200.000 0 4.304.263

2.4.1. Habitação 3.223 10.640 10.640 0 0 0 0 0 13.863

2.4.1.3. Conservação do Património 3.223 10.640 10.640 0 0 0 0 0 13.863

2017/023 Conservação do Património A/O DPO 01-01-2017 31-12-2019 3 3.223 640 640 0 0 0 0 0 3.863

07.01.02.03 Reparação e beneficiação 640 640 0 0 0 0 0 640

2019/019 Conservação do Património A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

07.01.02.03 Reparação e beneficiação 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

07.01.15 Outros investimentos 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

0

2.4.2. Ordenamento do Território 360.816 145.430 145.430 0 300.900 0 0 0 807.146

2.4.2.6. Espaços Verdes 55.926 135.770 135.770 0 300.900 0 0 0 492.596

2.4.2.6.1. Diversos Ajardinamentos 45.430 19.000 19.000 0 0 0 0 0 64.430

2015/026 Diversos Ajardinamentos O DCL 01-01-2015 31-12-2019 4 42.421 6.000 6.000 0 0 0 0 0 48.421

07.03.03.05 Parques e jardins 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

2018/022 Diversos Ajardinamentos O DCL/GAP 01-01-2018 31-12-2019 3 3.009 7.000 7.000 0 0 0 0 0 10.009

07.03.03.05 Parques e jardins 7.000 7.000 0 0 0 0 0 7.000

2019/020 Diversos Ajardinamentos O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

07.03.03.05 Parques e jardins 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

0

2.4.2.6.2. Conservação/Manutenção de Jardins 10.496 116.770 116.770 0 300.900 0 0 0 428.166

2016/024
Valorização do Jardim Municipal - Santiago do 
Cacém

E FC DPO 01-01-2016 31-12-2020 0 0 0 0 0 262.500 0 0 0 262.500

07.01.04.05 Parques e jardins 0 0 0 262.500 0 0 0 262.500

2018/023 Conservação/ Manutenção de Jardins A/O DCL 01-01-2018 31-12-2019 3 5.822 29.890 29.890 0 0 0 0 0 35.712

07.03.03.05 Parques e jardins 29.890 29.890 0 0 0 0 0 29.890

2018/025 Parque urbano Quinta do Chafariz A/O DCL 01-01-2018 31-12-2019 3 4.674 7.480 7.480 0 0 0 0 0 12.154

07.03.03.05 Parques e jardins 7.480 7.480 0 0 0 0 0 7.480

2019/021 Parque Urbano Quinta do Chafariz A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

07.03.03.05 Parques e jardins 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

2019/022 Tapada Condes de Avillez A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 4.000 4.000 0 0 0 0 0 4.000

07.03.03.05 Parques e jardins 4.000 4.000 0 0 0 0 0 4.000

2019/023 Conservação/ Manutenção de Jardins A/O DCL 01-01-2019 31-12-2020 0 69.400 69.400 0 38.400 0 0 0 107.800

07.03.03.05 Parques e jardins 69.400 69.400 0 38.400 0 0 0 107.800

0

2.4.2.7. Aquisição de Terrenos 304.891 9.660 9.660 0 0 0 0 0 314.551

2002/028 Aquisição de Terrenos O DCL 01-01-2002 31-12-2019 76.907 2.920 2.920 0 0 0 0 0 79.827

07.01.01 Terrenos 2.920 2.920 0 0 0 0 0 2.920

2005/021 Aquisição de Terrenos O DPO 01-01-2005 31-12-2019 227.984 1.740 1.740 0 0 0 0 0 229.724

07.01.01 Terrenos 1.740 1.740 0 0 0 0 0 1.740

2019/024 Aquisição de Terrenos O DDET 01-01-2019 31-12-2019 0 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000
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07.01.01 Terrenos 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

0

2.4.3. Saneamento 97.396 630.510 630.510 0 315.300 125.000 0 0 1.168.206

2.4.3.2. Construção Rede de Esgotos 31.094 387.400 387.400 0 215.300 0 0 0 633.794

2.4.3.2.1. Redes Gerais de Esgotos 0 51.600 51.600 0 0 0 0 0 51.600

2017/029
Ligação das Redes de Drenagem dos Loteamentos 
Coalbeira e Algitrata

E DPO 01-01-2017 31-12-2019 1 0 11.600 11.600 0 0 0 0 0 11.600

07.01.04.02 Sistemas de drenagem de aguas residuais 11.600 11.600 0 0 0 0 0 11.600

2019/025
Requalificação de redes de drenagem de águas 
residuais

A/E/O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 40.000 40.000 0 0 0 0 0 40.000

07.01.04.02 Sistemas de drenagem de aguas residuais 40.000 40.000 0 0 0 0 0 40.000

0

2.4.3.2.4. Estações Elevatórias 100 56.500 56.500 0 0 0 0 0 56.600

2014/026 Estação Elevatória de S. Bartolomeu E/O DPO 01-01-2014 31-12-2019 0 0 7.000 7.000 0 0 0 0 0 7.000

07.01.04.02 Sistemas de drenagem de aguas residuais 7.000 7.000 0 0 0 0 0 7.000

2016/031
Estação Elevatória de Águas Residuais 
(Loteamento da ALGITRATA)

E DPO 01-01-2016 31-12-2019 0 100 49.500 49.500 0 0 0 0 0 49.600

07.01.04.02 Sistemas de drenagem de aguas residuais 49.500 49.500 0 0 0 0 0 49.500

0

2.4.3.2.5. Estações de Tratamento 0 129.600 129.600 0 165.700 0 0 0 295.300

2014/028 ETAR da Cova do Gato E/O DPO 01-01-2014 31-12-2020 0 0 5.000 5.000 0 165.700 0 0 0 170.700

07.01.01 Terrenos 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

07.01.04.03 Estações de tratamento de aguas residuais 0 0 0 165.700 0 0 0 165.700

2015/032 ETAR do Outeiro do Lobo E/O DPO 01-01-2015 31-12-2020 1 0 124.600 124.600 0 0 0 0 0 124.600

07.01.01 Terrenos 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

07.01.04.03 Estações de tratamento de aguas residuais 119.600 119.600 0 0 0 0 0 119.600

0

2.4.3.2.6. Redes de Águas Pluviais 30.994 149.700 149.700 0 49.600 0 0 0 230.294

2016/033 Construção de Redes Pluviais A/O DPO 01-01-2016 31-12-2020 1 30.994 0 0 0 9.600 0 0 0 40.594

07.01.04.02 Sistemas de drenagem de aguas residuais 0 0 0 9.600 0 0 0 9.600

2017/034 Exutor da Rede Pluvial do Loteamento Agiltrata E DPO 01-01-2017 31-12-2020 1 0 93.500 93.500 0 0 0 0 0 93.500

07.01.04.02 Sistemas de drenagem de aguas residuais 93.500 93.500 0 0 0 0 0 93.500

2017/036
Ligação das Redes de Drenagem dos Loteamentos 
Coalbeira e Algitrata

E DPO 01-01-2017 31-12-2020 0 0 56.200 56.200 0 0 0 0 0 56.200

07.01.04.02 Sistemas de drenagem de aguas residuais 56.200 56.200 0 0 0 0 0 56.200

2019/026 Construção de Redes Pluviais A/O DPO 01-01-2019 31-12-2020 0 0 0 0 20.000 0 0 0 20.000

07.01.04.02 Sistemas de drenagem de aguas residuais 0 0 0 20.000 0 0 0 20.000

2019/027
Contsrução de pontão - Monte da Vinha e Monte 
das Silvas - Abela

A/O DPO 01-01-2019 31-12-2020 0 0 0 0 20.000 0 0 0 20.000

07.01.04.02 Sistemas de drenagem de aguas residuais 0 0 0 20.000 0 0 0 20.000

0

2.4.3.3. Conservação/Manutenção Rede de Esgotos 63.453 232.820 232.820 0 100.000 125.000 0 0 521.273

2.4.3.3.1. Conservação Redes Gerais de Esgotos 10.369 17.600 17.600 0 0 0 0 0 27.969

2018/028 Conservação da Rede Geral de Esgoto A/O DPO 01-01-2018 31-12-2019 1 10.369 600 600 0 0 0 0 0 10.969

07.01.04.02 Sistemas de drenagem de aguas residuais 600 600 0 0 0 0 0 600

2019/028 Conservação da rede Geral de Esgoto A/O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 17.000 17.000 0 0 0 0 0 17.000

07.01.04.02 Sistemas de drenagem de aguas residuais 17.000 17.000 0 0 0 0 0 17.000
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0

2.4.3.3.4. Conservação de Estações Elevatórias 23.840 112.440 112.440 0 0 0 0 0 136.280

2017/038 Conservação de Estações Elevatórias A/O DPO 01-01-2017 31-12-2019 1 16.293 11.510 11.510 0 0 0 0 0 27.803

07.01.04.02 Sistemas de drenagem de aguas residuais 11.510 11.510 0 0 0 0 0 11.510

2018/029 Conservação de Estações Elevatórias A/O DPO 01-01-2018 31-12-2019 1 7.546 28.430 28.430 0 0 0 0 0 35.976

07.01.04.02 Sistemas de drenagem de aguas residuais 28.430 28.430 0 0 0 0 0 28.430

2019/029
Recuperação de Estações Elevatórias e montagem 
de sistemas de medição de caudal

A/O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 57.000 57.000 0 0 0 0 0 57.000

07.01.04.02 Sistemas de drenagem de aguas residuais 57.000 57.000 0 0 0 0 0 57.000

2019/030 Conservação de Estações Elevatória A/O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 15.500 15.500 0 0 0 0 0 15.500

07.01.04.02 Sistemas de drenagem de aguas residuais 9.500 9.500 0 0 0 0 0 9.500

07.01.10.02 Outro 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

0

2.4.3.3.5. Conservação de Estações de Tratamento 3.205 93.700 93.700 0 100.000 125.000 0 0 321.905

2018/030
Conservação de Estações de Tratamento de Águas 
Residuais

A/O DPO 01-01-2018 31-12-2019 1 3.205 7.700 7.700 0 0 0 0 0 10.905

07.01.04.03 Estações de tratamento de aguas residuais 7.700 7.700 0 0 0 0 0 7.700

2019/031
Conservação de Estações de Tratamento de Águas 
Residuais

A/O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 16.000 16.000 0 0 0 0 0 16.000

07.01.04.03 Estações de tratamento de aguas residuais 16.000 16.000 0 0 0 0 0 16.000

2019/032 Instrumentação e Monitorização de ETAR E DPO 01-01-2019 31-12-2021 0 70.000 70.000 0 100.000 125.000 0 0 295.000

07.01.04.03 Estações de tratamento de aguas residuais 70.000 70.000 0 100.000 125.000 0 0 295.000

0

2.4.3.3.6. Conservação de Redes de Águas Pluviais 26.039 9.080 9.080 0 0 0 0 0 35.119

2018/031
Conservação de redes de drenagem de Águas 
Pluviais

A/O DPO 01-01-2018 31-12-2019 1 26.039 80 80 0 0 0 0 0 26.119

07.01.04.02 Sistemas de drenagem de aguas residuais 80 80 0 0 0 0 0 80

2019/033
Conservação de redes de drenagem de águas 
pluviais

A/O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 9.000 9.000 0 0 0 0 0 9.000

07.01.04.02 Sistemas de drenagem de aguas residuais 9.000 9.000 0 0 0 0 0 9.000

0

2.4.3.4.
Aquisição/Manutenção 
Viaturas/Máquinas/Equipamento

2.849 10.290 10.290 0 0 0 0 0 13.139

2018/032
Manutenção de Viaturas, Máquinas e 
Equipamentos

O DCL 01-01-2018 31-12-2019 1 2.849 290 290 0 0 0 0 0 3.139

07.01.10.02 Outro 290 290 0 0 0 0 0 290

2019/034
Manutenção de Viaturas, Máquinas e 
Equipamentos

O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

07.01.06.02 Outro 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

07.01.10.02 Outro 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

0

2.4.4. Abastecimento de Água 250.315 724.830 509.930 214.900 204.000 200.000 200.000 0 1.579.145

2.4.4.2. Construção Sistema Abastecimento de Água 95.895 368.320 153.420 214.900 204.000 200.000 200.000 0 1.068.215

2.4.4.2.2. Adutores e Estações Elevatórias 0 16.000 16.000 0 0 0 0 0 16.000

2018/033
Ligação do furo de reserva do Sistema de 
Abastecimento de Água à Pouca Farinha

A/O DPO 01-01-2018 31-12-2020 0 0 16.000 16.000 0 0 0 0 0 16.000

07.01.04.07 Captação e distribuição de agua 16.000 16.000 0 0 0 0 0 16.000

0

2.4.4.2.5. Rede Geral de Distribuição 65.917 317.690 102.790 214.900 204.000 200.000 200.000 0 987.607
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2017/042 Remodelação da Rede de Distribuição de Água A/O DPO 01-01-2017 31-12-2019 1 14.418 215.000 100 214.900 0 0 0 0 229.418

07.01.04.07 Captação e distribuição de agua 215.000 100 214.900 0 0 0 0 215.000

2018/034 Remodelação de rede de abastecimento de água. A/O DPO 01-01-2018 31-12-2019 1 51.499 25.190 25.190 0 0 0 0 0 76.689

07.01.04.07 Captação e distribuição de agua 5.280 5.280 0 0 0 0 0 5.280

07.01.10.02 Outro 19.910 19.910 0 0 0 0 0 19.910

2019/035 Remodelação de rede de abstecimento de água. A/O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 77.500 77.500 0 4.000 0 0 0 81.500

07.01.04.07 Captação e distribuição de agua 60.000 60.000 0 4.000 0 0 0 64.000

07.01.10.02 Outro 17.500 17.500 0 0 0 0 0 17.500

2019/036
Ermidas-Sado - Empreitada de remodelação da 
rede de distribuição de água das ruas situadas na 
envolvente do reservatório elevado

E DPO 01-01-2019 31-12-2022 0 0 0 0 200.000 200.000 200.000 0 600.000

07.01.04.07 Captação e distribuição de agua 0 0 0 200.000 200.000 200.000 0 600.000

0

2.4.4.2.6. Construção Ramais Domiciliários 29.978 34.630 34.630 0 0 0 0 0 64.608

2018/035 Construção de ramais domiciliários A/O DPO 01-01-2018 31-12-2019 3 29.978 9.630 9.630 0 0 0 0 0 39.608

07.01.04.07 Captação e distribuição de agua 9.630 9.630 0 0 0 0 0 9.630

2019/037 Construção de ramais domiciliários A/O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 25.000 25.000 0 0 0 0 0 25.000

07.01.04.07 Captação e distribuição de agua 25.000 25.000 0 0 0 0 0 25.000

0

2.4.4.3.
Conservação/Manutenção Sistema Abastecimento 
Água

153.472 245.050 245.050 0 0 0 0 0 398.522

2.4.4.3.1. Conservação Captações 7.184 20.400 20.400 0 0 0 0 0 27.584

2018/036 Conservação de captações A/O DPO 01-01-2018 31-12-2019 3 7.184 7.100 7.100 0 0 0 0 0 14.284

07.01.10.02 Outro 7.100 7.100 0 0 0 0 0 7.100

2019/038 Conservação de captações A/O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 13.300 13.300 0 0 0 0 0 13.300

07.01.04.07 Captação e distribuição de agua 4.500 4.500 0 0 0 0 0 4.500

07.01.10.02 Outro 8.800 8.800 0 0 0 0 0 8.800

0

2.4.4.3.2. Conservação Adutoras Estações Elevatórias 31.457 61.590 61.590 0 0 0 0 0 93.047

2017/045 Conservação de Adutoras e Estações Elevatórias A/O DPO 01-01-2017 31-12-2019 4 26.524 24.320 24.320 0 0 0 0 0 50.844

07.01.04.07 Captação e distribuição de agua 24.320 24.320 0 0 0 0 0 24.320

2018/037 Conservação de adutoras e Estações Elevatórias A/O DPO 01-01-2018 31-12-2019 3 4.933 2.270 2.270 0 0 0 0 0 7.203

07.01.04.07 Captação e distribuição de agua 2.270 2.270 0 0 0 0 0 2.270

2019/039
Conservação geral de adutoras e Estações 
elevatórias

A/O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 35.000 35.000 0 0 0 0 0 35.000

07.01.04.07 Captação e distribuição de agua 35.000 35.000 0 0 0 0 0 35.000

0

2.4.4.3.3. Conservação Reservatórios 59.719 40.660 40.660 0 0 0 0 0 100.379

2011/034 Conservação de Reservatórios A/O DPO 01-01-2011 31-12-2019 3 14.871 2.160 2.160 0 0 0 0 0 17.031

07.01.04.07 Captação e distribuição de agua 2.160 2.160 0 0 0 0 0 2.160

2017/046 Conservação de Reservatórios E DPO 01-01-2017 31-12-2019 4 43.374 90 90 0 0 0 0 0 43.464

07.01.04.07 Captação e distribuição de agua 90 90 0 0 0 0 0 90

2018/038 Conservação de Reservatórios A/O DPO 01-01-2018 31-12-2019 3 1.474 5.410 5.410 0 0 0 0 0 6.884

07.01.04.07 Captação e distribuição de agua 5.410 5.410 0 0 0 0 0 5.410

2019/040 Conservação de Reservatórios A/O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 33.000 33.000 0 0 0 0 0 33.000

07.01.04.07 Captação e distribuição de agua 33.000 33.000 0 0 0 0 0 33.000
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0

2.4.4.3.4. Conservação Estações de Tratamento 873 12.310 12.310 0 0 0 0 0 13.183

2018/039 Conservação de Estações de Tratamento A/O DPO 01-01-2018 31-12-2019 3 873 810 810 0 0 0 0 0 1.683

07.01.11 Ferramentas e utensílios 810 810 0 0 0 0 0 810

2019/041 Conservação de Estações de Tratamento A/O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 11.500 11.500 0 0 0 0 0 11.500

07.01.04.07 Captação e distribuição de agua 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

07.01.10.02 Outro 9.000 9.000 0 0 0 0 0 9.000

0

2.4.4.3.5. Rede Geral de Distribuição 14.215 34.380 34.380 0 0 0 0 0 48.595

2018/040
Conservação da Rede Geral de Distribuição de 
Água

A/O DPO 01-01-2018 31-12-2019 0 14.215 3.220 3.220 0 0 0 0 0 17.435

07.01.04.07 Captação e distribuição de agua 3.220 3.220 0 0 0 0 0 3.220

2018/041
Execução da rede de abastecimento de água na 
zona da Saramaga.

A/O DPO 01-01-2018 31-12-2019 0 0 8.660 8.660 0 0 0 0 0 8.660

07.01.04.07 Captação e distribuição de agua 8.660 8.660 0 0 0 0 0 8.660

2019/042 Conservação da rede geral de distribuição de água A DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 22.500 22.500 0 0 0 0 0 22.500

07.01.04.07 Captação e distribuição de agua 22.500 22.500 0 0 0 0 0 22.500

0

2.4.4.3.6. Conservação Ramais Domiciliários 3.960 6.380 6.380 0 0 0 0 0 10.340

2018/042 Conservação de Ramais Domiciliários de Água A/O DPO 01-01-2018 31-12-2019 0 3.960 380 380 0 0 0 0 0 4.340

07.01.04.07 Captação e distribuição de agua 380 380 0 0 0 0 0 380

2019/043 Conservação de ramais de água A/O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

07.01.04.07 Captação e distribuição de agua 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

0

2.4.4.3.7. Aquisição/Reparação de Contadores 36.065 69.330 69.330 0 0 0 0 0 105.395

2018/043 Aquisição / Reparação de contadores O DPO 01-01-2018 31-12-2019 0 36.065 69.330 69.330 0 0 0 0 0 105.395

07.01.10.02 Outro 69.330 69.330 0 0 0 0 0 69.330

0

2.4.4.4. Controlo de Qualidade Águas Abastecimento 947 5.360 5.360 0 0 0 0 0 6.307

2018/044 Controlo de Qualidade de Água O DSIQ 01-01-2018 31-12-2019 0 947 3.460 3.460 0 0 0 0 0 4.407

07.01.03.01 Instalações de serviços 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

07.01.10.02 Outro 1.960 1.960 0 0 0 0 0 1.960

2019/044 Controlo de Qualidade de Água O DSIQ 01-01-2019 31-12-2019 0 1.900 1.900 0 0 0 0 0 1.900

07.01.10.02 Outro 1.900 1.900 0 0 0 0 0 1.900

0

2.4.4.5.
Aquisição/Manutenção de Viaturas, Máquinas e 
Equipamento

0 106.100 106.100 0 0 0 0 0 106.100

2018/046
Aquisição/Manutenção de viaturas/Máquinas e 
Equipamentos.

O DPO 01-01-2018 31-12-2019 0 0 91.100 91.100 0 0 0 0 0 91.100

07.01.10.02 Outro 91.100 91.100 0 0 0 0 0 91.100

2019/045
Conservação e Grandes Reparações de Viaturas, 
Máquinas e Equipamentos

O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 15.000 15.000 0 0 0 0 0 15.000

07.01.06.02 Outro 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

07.01.10.02 Outro 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

0

2.4.5. Resíduos Sólidos 107.492 166.450 166.450 0 245.000 150.000 0 0 668.942
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2.4.5.1. Remoção Resíduos Sólidos Limpeza Pública 1.942 117.450 117.450 0 155.000 150.000 0 0 424.392

2.4.5.1.1. Contentores e Varredura 1.942 45.180 45.180 0 0 150.000 0 0 197.122

2016/052 Município Verde - Ilhas Ecológicas E/O DCL 01-01-2016 31-12-2021 0 0 0 0 0 0 150.000 0 0 150.000

07.01.10.01 Equipamento de recolha de resíduos 0 0 0 0 150.000 0 0 150.000

2018/047 Contentores e Varredura O DCL 01-01-2018 31-12-2019 3 1.942 15.180 15.180 0 0 0 0 0 17.122

07.01.10.01 Equipamento de recolha de resíduos 15.180 15.180 0 0 0 0 0 15.180

2019/046 Contentores e varredura O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 30.000 30.000 0 0 0 0 0 30.000

07.01.10.01 Equipamento de recolha de resíduos 30.000 30.000 0 0 0 0 0 30.000

0

2.4.5.1.2. Aquisição de Equipamento 0 25.000 25.000 0 155.000 0 0 0 180.000

2016/053 Município Verde - Recolha porta-a-porta de RU O DCL 01-01-2016 31-12-2020 0 0 0 0 0 155.000 0 0 0 155.000

07.01.06.01 Recolha de resíduos 0 0 0 155.000 0 0 0 155.000

2019/047 Aquisição de Equipamentos O DCL 01-01-2019 31-12-2021 0 25.000 25.000 0 0 0 0 0 25.000

07.01.10.01 Equipamento de recolha de resíduos 25.000 25.000 0 0 0 0 0 25.000

0

2.4.5.1.3. Conservação/Manutenção Equipamento 0 47.270 47.270 0 0 0 0 0 47.270

2018/048
Conservação/ Grandes Reparações de Viaturas de 
Recolha de Resíduos

A/O DCL 01-01-2018 31-12-2019 0 0 17.270 17.270 0 0 0 0 0 17.270

07.01.06.01 Recolha de resíduos 17.270 17.270 0 0 0 0 0 17.270

2019/048
Conservação/ Grandes Reparações de Viaturas de 
Recolha de Resíduos

A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 30.000 30.000 0 0 0 0 0 30.000

07.01.06.01 Recolha de resíduos 30.000 30.000 0 0 0 0 0 30.000

0

2.4.5.2. Tratamento e Destino Final 105.549 47.000 47.000 0 90.000 0 0 0 242.549

2.4.5.2.9.
Outros Sistemas de Recolha e Depósito de 
Resíduos

105.549 47.000 47.000 0 90.000 0 0 0 242.549

2016/056 Município Verde - Recolha de Monstros e Verdes O DCL 01-01-2016 31-12-2021 0 104.550 46.000 46.000 0 30.000 0 0 0 180.550

07.01.10.01 Equipamento de recolha de resíduos 46.000 46.000 0 30.000 0 0 0 76.000

2016/057 Município Verde - Recolha de RCD O DCL 01-01-2016 31-12-2020 0 999 1.000 1.000 0 60.000 0 0 0 61.999

07.01.06.01 Recolha de resíduos 0 0 0 60.000 0 0 0 60.000

07.01.10.01 Equipamento de recolha de resíduos 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

0

2.4.5.3.
Construção/Manutenção 
Infraestruturas/Equipamento/Apoio

0 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

2.4.5.3.2. Serviços Centrais Vila Nova de Santo André 0 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

2019/049 Serviços Centrais de Vila Nova de Santo André A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

07.01.03.01 Instalações de serviços 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

07.01.11 Ferramentas e utensílios 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

0

2.4.6.
Protecção do Meio Ambiente e Conservação da 
Natureza

2.952 64.010 64.010 0 0 0 0 0 66.962

2.4.6.1. Higiene Pública 0 21.500 21.500 0 0 0 0 0 21.500

2.4.6.1.2. Conservação/Manutenção Balneários Sanitários 0 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

2019/050
Conservação/ Manutenção de Balneários e 
Sanitários

A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

07.01.03.07 Outros 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

0
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2.4.6.1.5. Canil Municipal 0 10.500 10.500 0 0 0 0 0 10.500

2019/051 Canil Municipal O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 10.500 10.500 0 0 0 0 0 10.500

07.01.04.13 Outros 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

07.01.11 Ferramentas e utensílios 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

07.01.15 Outros investimentos 3.500 3.500 0 0 0 0 0 3.500

0

2.4.6.1.6. Limpeza de Espaços Públicos 0 9.000 9.000 0 0 0 0 0 9.000

2018/052 Controlo da População de Pombos O DCL 01-01-2018 31-12-2019 0 0 9.000 9.000 0 0 0 0 0 9.000

07.01.15 Outros investimentos 9.000 9.000 0 0 0 0 0 9.000

0

2.4.6.3. Cemitérios 2.952 36.600 36.600 0 0 0 0 0 39.552

2.4.6.3.3. Conservação/Manutenção Cemitérios 2.952 36.600 36.600 0 0 0 0 0 39.552

2018/053
Conservação/ Manutenção do Cemitério de 
Santiago do Cacém

A/O DCL 01-01-2018 31-12-2019 3 2.952 19.100 19.100 0 0 0 0 0 22.052

07.01.10.02 Outro 19.100 19.100 0 0 0 0 0 19.100

2019/052
Conservação/ Manutenção do Cemitério Municipal 
de Santiago do Cacém

A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 17.500 17.500 0 0 0 0 0 17.500

07.01.10.02 Outro 17.500 17.500 0 0 0 0 0 17.500

0

2.4.6.5. Áreas Protegidas 0 5.910 5.910 0 0 0 0 0 5.910

2.4.6.5.1. Melhoramento/Conservação de Praias 0 5.910 5.910 0 0 0 0 0 5.910

2018/054 Melhoramento/ Conservação de Praias A/O DCL 01-01-2018 31-12-2019 0 0 2.910 2.910 0 0 0 0 0 2.910

07.01.10.02 Outro 2.910 2.910 0 0 0 0 0 2.910

2019/053 Melhoramento/ Conservação de Praias A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

07.01.10.02 Outro 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

0

2.5. Serviços Culturais, Recreativos e Religiosos 263.407 567.200 567.200 0 998.000 264.500 0 0 2.093.107

2.5.1. Cultura 142.864 203.990 203.990 0 186.000 92.500 0 0 625.354

2.5.1.1. Museus Municipais 122.292 88.660 88.660 0 100.000 0 0 0 310.952

2.5.1.1.2. Conservação Melhoramento de Museus 122.292 88.660 88.660 0 100.000 0 0 0 310.952

2016/063 Rede de Museus E/O FC DCD/DPO 01-01-2016 31-12-2020 0 121.260 68.160 68.160 0 100.000 0 0 0 289.420

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 2.350 2.350 0 100.000 0 0 0 102.350

07.01.07 Equipamento de informática 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

07.01.09 Equipamento administrativo 4.500 4.500 0 0 0 0 0 4.500

07.01.10.02 Outro 59.310 59.310 0 0 0 0 0 59.310

2017/060 Rede de Museus E/O FC DCL 01-01-2017 31-12-2019 3 1.033 5.000 5.000 0 0 0 0 0 6.033

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

2019/054 Rede de Museus A/O DCD/DCL 01-01-2019 31-12-2020 0 15.500 15.500 0 0 0 0 0 15.500

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 14.000 14.000 0 0 0 0 0 14.000

07.01.07 Equipamento de informática 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

0

2.5.1.2. Bibliotecas 15.521 49.380 49.380 0 86.000 92.500 0 0 243.401

2.5.1.2.2. Biblioteca Municipal Manuel da Fonseca 15.521 33.590 33.590 0 73.000 31.000 0 0 153.111

2015/063
Plano de Acção para a Eficiência Energética - 
Biblioteca Municipal Manuel da Fonseca

E/O DCL 01-01-2015 31-12-2021 3 14.850 15.000 15.000 0 73.000 31.000 0 0 133.850

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 15.000 15.000 0 73.000 31.000 0 0 119.000
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2018/055 Biblioteca Municipal Manuel da Fonseca A/O DCD 01-01-2018 31-12-2019 3 672 1.690 1.690 0 0 0 0 0 2.362

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 740 740 0 0 0 0 0 740

07.01.10.02 Outro 950 950 0 0 0 0 0 950

2019/055 Biblioteca Municipal Manuel da Fonseca A/O DCD/DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 16.900 16.900 0 0 0 0 0 16.900

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 15.200 15.200 0 0 0 0 0 15.200

07.01.09 Equipamento administrativo 1.200 1.200 0 0 0 0 0 1.200

07.01.10.02 Outro 500 500 0 0 0 0 0 500

0

2.5.1.2.3. Biblioteca Municipal Manuel José do Tojal 0 15.790 15.790 0 13.000 61.500 0 0 90.290

2015/066
Plano de Acção para a Eficiência Energética - 
Biblioteca Municipal Manuel José do Tojal

E/O DCL 01-01-2015 31-12-2021 0 0 0 0 0 13.000 61.500 0 0 74.500

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 0 0 0 13.000 61.500 0 0 74.500

2018/056 Biblioteca Municipal Manuel José do Tojal A/O DCD 01-01-2018 31-12-2019 0 0 5.040 5.040 0 0 0 0 0 5.040

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 2.960 2.960 0 0 0 0 0 2.960

07.01.10.02 Outro 2.080 2.080 0 0 0 0 0 2.080

2019/056 Biblioteca Municipal Manuel José do Tojal A/O DCD/DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 10.750 10.750 0 0 0 0 0 10.750

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 10.500 10.500 0 0 0 0 0 10.500

07.01.10.02 Outro 250 250 0 0 0 0 0 250

0

2.5.1.3. Arquivo Municipal 0 8.500 8.500 0 0 0 0 0 8.500

2019/057 Arquivo Municipal de Santiago do Cacém A/O DCD/DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 8.500 8.500 0 0 0 0 0 8.500

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

07.01.09 Equipamento administrativo 7.000 7.000 0 0 0 0 0 7.000

0

2.5.1.4. Galerias de Arte/Salas de Exposição/Auditórios 5.051 29.600 29.600 0 0 0 0 0 34.651

2.5.1.4.1. Auditórios 5.051 29.600 29.600 0 0 0 0 0 34.651

2018/058 Auditório Municipal António Chainho A/O DCL 01-01-2018 31-12-2019 3 5.051 2.490 2.490 0 0 0 0 0 7.541

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 2.490 2.490 0 0 0 0 0 2.490

2019/058 Auditório Municipal António Chainho A/O DCD/DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 27.110 27.110 0 0 0 0 0 27.110

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 11.000 11.000 0 0 0 0 0 11.000

07.01.10.02 Outro 16.110 16.110 0 0 0 0 0 16.110

0

2.5.1.7. Património Cultural 0 20.000 20.000 0 0 0 0 0 20.000

2.5.1.7.2. Património Cultural Edificado 0 20.000 20.000 0 0 0 0 0 20.000

2015/069
Plano de Ação para Eficiência Energética - Castelo 
e Igreja Matriz

E/O DCL 01-01-2015 31-12-2019 0 0 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

07.01.03.07 Outros 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

2016/070 Recuperação do Património Edificado A/O DCL 01-01-2016 31-12-2019 0 0 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

07.01.03.07 Outros 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

2019/059 Conservação do Património Edificado A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

07.01.03.07 Outros 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

0

2.5.1.8. Arte e Animação Cultural 0 7.850 7.850 0 0 0 0 0 7.850

2.5.1.8.2. Música 0 7.850 7.850 0 0 0 0 0 7.850

2018/060 Escola Municipal de Música O DCD 01-01-2018 31-12-2019 0 0 2.850 2.850 0 0 0 0 0 2.850

Página 31



Município de Santiago do Cacém

PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS - 2019 -

TOTAL
Financiamento 

Definido
Financiamento 
não Definido

2020 2021 2022 Outros

Realizado

Despesas

Total Previsto

Inicio Fim

2019 Anos Seguintes

( Unidade: Euros )

Responsável

Datas
Fase 

de 
Exec
ução

Objectivo
Código Classificação 

Económica
Número do 

Projecto/Acção
Designação do Programa e Projecto/Acção

Forma 
de 

Realiza
ção

Font
e de 
Fina
ncia
men

to

07.01.10.02 Outro 2.850 2.850 0 0 0 0 0 2.850

2019/060 Escola de Musica O DCD 01-01-2019 31-12-2019 0 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

07.01.10.02 Outro 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

0

2.5.2. Desporto, Recreio e Lazer 120.543 363.210 363.210 0 812.000 172.000 0 0 1.467.753

2.5.2.1. Desporto 95.568 155.210 155.210 0 565.000 172.000 0 0 987.778

2.5.2.1.2. Conservação Infraestruturas Pratica Desportiva 95.568 155.210 155.210 0 565.000 172.000 0 0 987.778

2015/075
Plano de Acção para a Eficiêcia Energética - 
Piscinas Municipais

E/O DCL 01-01-2015 31-12-2021 4 10.450 820 820 0 337.000 126.000 0 0 474.270

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 820 820 0 337.000 126.000 0 0 463.820

2015/077
Plano de Acção para a Eficiência Energética - 
Pavilhão Municipal de Desportos

E/O DCL 01-01-2015 31-12-2021 0 0 0 0 0 24.000 46.000 0 0 70.000

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 0 0 0 24.000 46.000 0 0 70.000

2015/078
Plano de Ação para Eficiência Energética - Campo 
Municipal Miróbriga

E/O DCL 01-01-2015 31-12-2020 3 2.362 59.970 59.970 0 204.000 0 0 0 266.332

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 59.970 59.970 0 204.000 0 0 0 263.970

2017/066 Conservação de Campos de Jogos A/O DCL 01-01-2017 31-12-2019 4 30.572 280 280 0 0 0 0 0 30.852

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 280 280 0 0 0 0 0 280

2017/067 Piscinas Municipais de Santigo do Cacém A/O DCL 01-01-2017 31-12-2019 3 12.624 10.000 10.000 0 0 0 0 0 22.624

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

2017/068 Pavilhão Municipal de Desportos A/O DPO 01-01-2017 31-12-2019 4 34.248 610 610 0 0 0 0 0 34.858

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 610 610 0 0 0 0 0 610

2018/063 Campo Municipal de Vila Nova de Santo André A/O DCL 01-01-2018 31-12-2019 0 0 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

2018/065 Conservação de Campos de Jogos A/O DCD 01-01-2018 31-12-2019 3 5.312 8.530 8.530 0 0 0 0 0 13.842

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 8.530 8.530 0 0 0 0 0 8.530

2019/061
Reparação da rede de rega do campo de futebol 
Miróbriga

A/O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 8.000 8.000 0 0 0 0 0 8.000

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 8.000 8.000 0 0 0 0 0 8.000

2019/062 Pavilhão Municipal de Desportos A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

2019/063 Conservação de Campos de Jogos A/O DCD/DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 38.000 38.000 0 0 0 0 0 38.000

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 38.000 38.000 0 0 0 0 0 38.000

2019/064 Pavilhão Municipal Padre Amadeu Pinto A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

2019/065 Piscinas Municipais A/O DCD/DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 13.000 13.000 0 0 0 0 0 13.000

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 13.000 13.000 0 0 0 0 0 13.000

0

2.5.2.2. Recreio e Lazer 24.974 208.000 208.000 0 247.000 0 0 0 479.974

2.5.2.2.1. Infraestruturas Recreativas e Convívio 24.974 208.000 208.000 0 247.000 0 0 0 479.974

2015/083 Espaços de Jogo e Recreio - Parques Infantis A/O DCL 01-01-2015 31-12-2019 3 24.974 26.000 26.000 0 0 0 0 0 50.974

07.01.04.06 Instalações desportivas e recreativas 26.000 26.000 0 0 0 0 0 26.000

2019/066 Parque Central de Vila Nova de Santo André A/O DCL/DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 7.000 7.000 0 0 0 0 0 7.000

07.01.04.05 Parques e jardins 7.000 7.000 0 0 0 0 0 7.000

2019/067 Parque Urbano Rio da Figueira A/O AC
DCD/DCL/D
PO

01-01-2019 31-12-2020 0 168.000 168.000 0 150.000 0 0 0 318.000

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 103.000 103.000 0 150.000 0 0 0 253.000
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07.01.04.05 Parques e jardins 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

07.01.04.06 Instalações desportivas e recreativas 62.000 62.000 0 0 0 0 0 62.000

2019/068 Grande Rota por Santiago E DDET 01-01-2019 31-12-2020 0 0 0 0 97.000 0 0 0 97.000

07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 0 0 0 97.000 0 0 0 97.000

2019/069 Espaços de Jogo e Recreio A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 7.000 7.000 0 0 0 0 0 7.000

07.01.04.06 Instalações desportivas e recreativas 7.000 7.000 0 0 0 0 0 7.000

0

3. FUNÇÕES ECONÓMICAS 2.605.748 7.068.080 7.068.080 0 6.367.800 1.166.500 0 0 17.208.128

3.2. Indústrias e Energia 28.506 240.460 240.460 0 2.250.000 0 0 0 2.518.966

3.2.1. Indústria 18.336 200.460 200.460 0 2.250.000 0 0 0 2.468.796

3.2.1.1. Zonas de Indústria Ligeira 18.336 200.460 200.460 0 2.250.000 0 0 0 2.468.796

3.2.1.1.4. ZIL Vila Nova de Santo André 18.336 200.460 200.460 0 2.250.000 0 0 0 2.468.796

2018/069
Qualificação do Parque de Empresas de Vila Nova 
de Santo André

E FC DDET/DPO 01-01-2018 31-12-2020 3 18.336 200.460 200.460 0 2.250.000 0 0 0 2.468.796

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 200.460 200.460 0 2.250.000 0 0 0 2.450.460

0

3.2.2. Energia 10.170 40.000 40.000 0 0 0 0 0 50.170

3.2.2.1. Iluminação Pública 10.170 35.000 35.000 0 0 0 0 0 45.170

3.2.2.1.1. Construção/Amplicação/Melhoria de Rede 10.170 25.000 25.000 0 0 0 0 0 35.170

2017/072 Melhoramentos Diversos A/O DCL 01-01-2017 31-12-2019 3 10.170 15.000 15.000 0 0 0 0 0 25.170

07.01.04.04 Iluminação publica 15.000 15.000 0 0 0 0 0 15.000

2019/070 Melhoramentos Diversos A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

07.01.04.04 Iluminação publica 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

0

3.2.2.1.2. Conservação/Manutenção de Redes 0 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

2019/071 Conservação/ Manutenção de Redes A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

07.01.04.04 Iluminação publica 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

0

3.2.2.3. Electrificações Rurais 0 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

3.2.2.3.2. Manutenção Rede Rural 0 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

2019/072 Manutenção da Rede Rural A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

07.01.04.10 Infraestruturas para distribuição de energia eléctrica 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

0

3.3. Transportes e Comunicações 2.479.233 6.021.020 6.021.020 0 3.961.300 1.105.000 0 0 13.566.553

3.3.1. Transportes Rodoviários 2.479.233 6.021.020 6.021.020 0 3.961.300 1.105.000 0 0 13.566.553

3.3.1.1. Rede Viária e Sinalização 2.479.233 6.021.020 6.021.020 0 3.961.300 1.105.000 0 0 13.566.553

3.3.1.1.2. Arruamentos e Arranjos Exteriores 1.744.737 4.535.890 4.535.890 0 2.622.500 1.080.000 0 0 9.983.127

2015/093 Pavimentação da Rua 42 - Ermidas Sado A/O DPO 01-01-2015 31-12-2019 1 63.312 28.140 28.140 0 0 0 0 0 91.452

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 28.140 28.140 0 0 0 0 0 28.140

2016/082
Requalificação de espaço público no Bairro do 
Pinhal, Vila Nova de Santo André

E FC DPO 01-01-2016 31-12-2019 0 0 1.151.040 1.151.040 0 0 0 0 0 1.151.040

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 1.151.040 1.151.040 0 0 0 0 0 1.151.040

2016/083 Estacionamento na Rua dos Navegantes - VNSA A/O DPO 01-01-2016 31-12-2019 4 15.771 51.890 51.890 0 0 0 0 0 67.661

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 51.890 51.890 0 0 0 0 0 51.890

2016/084 Requalificação da Praça da Igreja Matriz E FC DPO 01-01-2016 31-12-2020 0 0 100.000 100.000 0 100.000 0 0 0 200.000
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07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 100.000 100.000 0 100.000 0 0 0 200.000

2016/085
Melhoria das Condições de Mobilidade na Zona 
Alta do Centro Histórico de Santiago do Cacém

E FC DPO 01-01-2016 31-12-2021 0 0 0 0 0 50.000 350.000 0 0 400.000

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 0 0 0 50.000 350.000 0 0 400.000

2016/087 Conservação e Manutenção de Arruamentos A/O DPO 01-01-2016 31-12-2019 4 141.001 1.720 1.720 0 0 0 0 0 142.721

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 1.720 1.720 0 0 0 0 0 1.720

2016/088 Valorização do Adro da Igreja de Alvalade E FC DPO 01-01-2016 31-12-2020 0 0 0 0 0 75.000 0 0 0 75.000

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 0 0 0 75.000 0 0 0 75.000

2016/089
Valorização do Espaço Público no Passeio das 
Barcas

E FC DPO 01-01-2016 31-12-2020 0 0 0 0 0 157.500 0 0 0 157.500

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 0 0 0 157.500 0 0 0 157.500

2016/090 Pedonalização da Rua da Parreira E FC DPO 01-01-2016 31-12-2020 0 0 0 0 0 100.000 0 0 0 100.000

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 0 0 0 100.000 0 0 0 100.000

2016/091
Remodelação da zona envolvente do Mercado 
Municipal - Santiago do Cacém

E FC DPO 01-01-2016 31-12-2020 0 0 0 0 0 767.000 0 0 0 767.000

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 0 0 0 767.000 0 0 0 767.000

2016/092 Requalificação da Praça D. Manuel I E FC DPO 01-01-2016 31-12-2020 0 0 0 0 0 210.000 0 0 0 210.000

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 0 0 0 210.000 0 0 0 210.000

2016/093
Valorização do espaço público na Avenida Manuel 
da Fonseca, Santiago do Cacém

E FC DPO 01-01-2016 31-12-2020 0 0 700.000 700.000 0 81.000 0 0 0 781.000

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 700.000 700.000 0 81.000 0 0 0 781.000

2016/095
Requalificação do Eixo Rua 31 de Maio à Rua 
Duque da Terceira

E FC DPO 01-01-2016 31-12-2020 0 0 150.000 150.000 0 80.000 0 0 0 230.000

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 150.000 150.000 0 80.000 0 0 0 230.000

2016/096
Melhoria das condições de mobilidade da Rua 
Professor Egas Moniz

E FC DPO 01-01-2016 31-12-2019 4 632.517 15.530 15.530 0 0 0 0 0 648.047

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 15.530 15.530 0 0 0 0 0 15.530

2016/097
Melhoria Das Condições de Mobilidade na Zona 
Comercial do Centro Histórico de Santiago do 
Cacém

E FC DPO 01-01-2016 31-12-2020 0 0 0 0 0 457.000 0 0 0 457.000

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 0 0 0 457.000 0 0 0 457.000

2016/098
Melhoria das condições de mobilidade Avenida D. 
Nuno Álvares Pereira

E FC DPO 01-01-2016 31-12-2021 0 0 0 0 0 0 260.000 0 0 260.000

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 0 0 0 0 260.000 0 0 260.000

2016/099
Requalificação do espaço publico no Bairro dos 
Serrotes, Vila Nova de Santo André

E FC DPO 01-01-2016 31-12-2021 0 0 0 0 0 400.000 470.000 0 0 870.000

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 0 0 0 400.000 470.000 0 0 870.000

2016/101
Requalificação do espaço público do Bairro das 
Flores, Vila Nova de Santo André

E FC DPO 01-01-2016 31-12-2019 4 139.602 1.749.000 1.749.000 0 0 0 0 0 1.888.602

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 1.749.000 1.749.000 0 0 0 0 0 1.749.000

2016/113
Conservação e Manutenção de arruamentos em 
Santiago do Cacém

E DPO 01-01-2016 31-12-2019 4 105.648 560 560 0 0 0 0 0 106.208

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 560 560 0 0 0 0 0 560

2017/075
Conservação e Manutenção de Arruamentos em 
São Domingos

E DPO 01-01-2017 31-12-2019 4 104.769 1.000 1.000 0 0 0 0 0 105.769

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

2017/076
Arruamentos e arranjos exteriores Loteamento 
40.007/1998 (Vale Matanças)

E DPO 01-01-2017 31-12-2020 0 0 145.000 145.000 0 145.000 0 0 0 290.000

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 145.000 145.000 0 145.000 0 0 0 290.000

2017/079
Construção de Passeios na Rua 25 de Abril 
Ermidas

A/O DPO 01-01-2017 31-12-2019 3 5.777 11.070 11.070 0 0 0 0 0 16.847
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07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 11.070 11.070 0 0 0 0 0 11.070

2017/081
Conservação e Manutenção de Arruamentos em 
Santiago do Cacém

E DPO 01-01-2017 31-12-2019 4 129.951 1.000 1.000 0 0 0 0 0 130.951

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

2017/082 Conservação e Manutenção de Arruamentos A/O DPO 01-01-2017 31-12-2019 4 205.669 1.260 1.260 0 0 0 0 0 206.929

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 1.260 1.260 0 0 0 0 0 1.260

2017/084
Conservação e Manutenção de Arruamentos em 
Ermidas

E DPO 01-01-2017 31-12-2019 4 40.929 1.000 1.000 0 0 0 0 0 41.929

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

2017/085
Repavimentação e construção de passeios na rua 
do Hospital Conde Bracial

A/O DPO 01-01-2017 31-12-2019 4 66.018 6.830 6.830 0 0 0 0 0 72.848

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 6.830 6.830 0 0 0 0 0 6.830

2017/087 Infraestruturas e Pavimentação da Rua Porto Batel A DPO 01-01-2017 31-12-2019 3 6.233 6.410 6.410 0 0 0 0 0 12.643

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 6.410 6.410 0 0 0 0 0 6.410

2017/088
Conservação e Manutenção de Arruamentos em 
Alvalade

E DPO 01-01-2017 31-12-2019 4 10.791 1.000 1.000 0 0 0 0 0 11.791

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

2018/073 Conservação e Manutenção de Arruamentos. A/O DPO 01-01-2018 31-12-2019 0 39.674 118.810 118.810 0 0 0 0 0 158.484

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 118.810 118.810 0 0 0 0 0 118.810

2018/074 Arranjos Exteriores Diversos A/O DCL/DPO 01-01-2018 31-12-2019 3 37.078 97.130 97.130 0 0 0 0 0 134.208

07.01.10.02 Outro 1.260 1.260 0 0 0 0 0 1.260

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 95.870 95.870 0 0 0 0 0 95.870

2019/073 Arranjos Exteriores Diversos A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

07.01.10.02 Outro 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

2019/074 Conservação e manutenção de arruamentos. A/O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 170.000 170.000 0 0 0 0 0 170.000

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 170.000 170.000 0 0 0 0 0 170.000

2019/075
Loteamento Apoiado António Pereira da Silva - 
Abela

A/O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 25.000 25.000 0 0 0 0 0 25.000

07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 25.000 25.000 0 0 0 0 0 25.000

0

3.3.1.1.3. Caminhos e Vias 644.231 841.470 841.470 0 1.338.800 25.000 0 0 2.849.501

2015/094 Repavimentação da EM548 E DPO 01-01-2015 31-12-2019 1 0 45.000 45.000 0 0 0 0 0 45.000

07.03.03.08 Viação rural 45.000 45.000 0 0 0 0 0 45.000

2015/095 Conservação de Caminhos e Vias A DPO 01-01-2015 31-12-2021 1 131.269 0 0 0 25.000 25.000 0 0 181.269

07.03.03.08 Viação rural 0 0 0 25.000 25.000 0 0 50.000

2016/103 C.M. 1101 A/O DPO 01-01-2016 31-12-2019 4 196.795 2.930 2.930 0 0 0 0 0 199.725

07.03.03.08 Viação rural 2.930 2.930 0 0 0 0 0 2.930

2016/104 Conservação de Caminhos e Vias A DPO 01-01-2016 31-12-2019 4 127.868 1.040 1.040 0 0 0 0 0 128.908

07.03.03.08 Viação rural 1.040 1.040 0 0 0 0 0 1.040

2017/090 Repavimentação da EM544 E DPO 01-01-2017 31-12-2019 4 64.319 1.130 1.130 0 0 0 0 0 65.449

07.03.03.08 Viação rural 1.130 1.130 0 0 0 0 0 1.130

2017/091 Rede Pedociclável - Da Aldeia até ao Mar - II Fase E FC DPO 01-01-2017 31-12-2021 0 0 0 0 0 813.800 0 0 0 813.800

07.03.03.08 Viação rural 0 0 0 813.800 0 0 0 813.800

2017/092 Conservação de Caminhos e Vias A/O DPO 01-01-2017 31-12-2019 4 96.413 1.980 1.980 0 0 0 0 0 98.393

07.03.03.08 Viação rural 1.980 1.980 0 0 0 0 0 1.980

2018/076 Conservação de Caminhos e Vias A/O DPO 01-01-2018 31-12-2019 0 27.567 79.390 79.390 0 0 0 0 0 106.957
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07.03.03.08 Viação rural 79.390 79.390 0 0 0 0 0 79.390

2018/086 EM 545 – Faleiros/Lousal E AA DPO 01-01-2018 31-12-2019 0 0 165.000 165.000 0 0 0 0 0 165.000

07.03.03.08 Viação rural 165.000 165.000 0 0 0 0 0 165.000

2019/076
Percurso Pedociclável entre a Serra e o Mar - 
Ermidas Sado - Lousal

A/O FC DPO 01-01-2019 31-12-2020 0 0 0 0 250.000 0 0 0 250.000

07.03.03.08 Viação rural 0 0 0 250.000 0 0 0 250.000

2019/077
Percurso Pedociclável entre a Serra e o Mar - 
Santiago do Cacém - Miróbriga

A/O FC DPO 01-01-2019 31-12-2020 0 0 0 0 250.000 0 0 0 250.000

07.03.03.08 Viação rural 0 0 0 250.000 0 0 0 250.000

2019/078
Pavimentação com revestimento duplo de vias no 
concelho.

E DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 420.000 420.000 0 0 0 0 0 420.000

07.03.03.08 Viação rural 420.000 420.000 0 0 0 0 0 420.000

2019/079 Conservação de caminhos e vias. A/E/O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 125.000 125.000 0 0 0 0 0 125.000

07.03.03.08 Viação rural 125.000 125.000 0 0 0 0 0 125.000

0

3.3.1.1.4.
Aquisição/Manutenção Viaturas, Maquinaria e 
Equipamento

18.635 602.590 602.590 0 0 0 0 0 621.225

2018/077
Aquisição/manutenção de viatura/máquinas e 
equipamentos

O DCL/DPO 01-01-2018 31-12-2020 0 18.635 532.590 532.590 0 0 0 0 0 551.225

07.01.06.02 Outro 328.000 328.000 0 0 0 0 0 328.000

07.01.10.02 Outro 204.590 204.590 0 0 0 0 0 204.590

2019/080
Aquisição/ Manutenção de Viaturas, Máquinas e 
Equipamentos

O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 70.000 70.000 0 0 0 0 0 70.000

07.01.06.02 Outro 20.000 20.000 0 0 0 0 0 20.000

07.01.10.02 Outro 50.000 50.000 0 0 0 0 0 50.000

0

3.3.1.1.5. Sinalização 71.630 41.070 41.070 0 0 0 0 0 112.700

2018/078 Sinalização e Trânsito A/O DPO 01-01-2018 31-12-2020 0 71.630 8.570 8.570 0 0 0 0 0 80.200

07.01.04.09 Sinalização e trânsito 8.570 8.570 0 0 0 0 0 8.570

2019/081 Sinalização e Trânsito A/O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 32.500 32.500 0 0 0 0 0 32.500

07.01.04.09 Sinalização e trânsito 32.500 32.500 0 0 0 0 0 32.500

0

3.4. Comércio e Turismo 98.009 805.600 805.600 0 156.500 61.500 0 0 1.121.609

3.4.1. Mercados e Feiras 98.009 778.600 778.600 0 130.000 61.500 0 0 1.068.109

3.4.1.2. Mercados Abastecedores 0 456.500 456.500 0 105.000 61.500 0 0 623.000

3.4.1.2.1.
Mercados Abastecedores 
(Conservação/Manutenção)

0 456.500 456.500 0 105.000 61.500 0 0 623.000

2015/099
Plano de Acção para a Eficiência Energética - 
Mercados Municipais

E/O DCL 01-01-2015 31-12-2021 0 0 0 0 0 5.000 61.500 0 0 66.500

07.01.03.03 Mercados e instalações de fiscalização sanitária 0 0 0 5.000 61.500 0 0 66.500

2016/108
Remodelação do Mercado Municipal de Santiago 
do Cacém

E FC DPO 01-01-2016 31-12-2019 0 0 315.000 315.000 0 0 0 0 0 315.000

07.01.03.03 Mercados e instalações de fiscalização sanitária 315.000 315.000 0 0 0 0 0 315.000

2016/109
Requalificação do Mercado Municipal de Vila Nova 
de Santo André

E FC DPO 01-01-2016 31-12-2020 0 0 0 0 0 100.000 0 0 0 100.000

07.01.03.03 Mercados e instalações de fiscalização sanitária 0 0 0 100.000 0 0 0 100.000

2016/111 Requalificação do Mercado Municipal do Cercal E FC DPO 01-01-2016 31-12-2020 0 0 115.500 115.500 0 0 0 0 0 115.500

07.01.03.03 Mercados e instalações de fiscalização sanitária 115.500 115.500 0 0 0 0 0 115.500

2019/082
Mercados Abastecedores - Conservação/ 
Manutenção

A/E/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 26.000 26.000 0 0 0 0 0 26.000
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07.01.03.03 Mercados e instalações de fiscalização sanitária 26.000 26.000 0 0 0 0 0 26.000

0

3.4.1.4. Feiras e Mercados não Diários 98.009 322.100 322.100 0 25.000 0 0 0 445.109

3.4.1.4.2. Parques de Feiras e Exposições 98.009 322.100 322.100 0 25.000 0 0 0 445.109

2014/085
Parque de Feiras e Exposições de Santiago do 
Cacém

A/O DCL 01-01-2014 31-12-2019 4 59.472 30.000 30.000 0 0 0 0 0 89.472

07.01.03.07 Outros 30.000 30.000 0 0 0 0 0 30.000

2016/112
Parque de Feiras e Exposições de Santiago do 
Cacém

A/O DCL 01-01-2016 31-12-2020 4 37.866 25.000 25.000 0 25.000 0 0 0 87.866

07.01.03.07 Outros 25.000 25.000 0 25.000 0 0 0 50.000

2018/080 Parque de Feiras de Cercal do Alentejo A/O DCL 01-01-2018 31-12-2019 0 0 4.700 4.700 0 0 0 0 0 4.700

07.01.03.07 Outros 4.700 4.700 0 0 0 0 0 4.700

2018/081
Parque de Feiras e Exposições de Santiago do 
Cacém

A/E/O DCL/DPO 01-01-2018 31-12-2019 0 672 196.100 196.100 0 0 0 0 0 196.772

07.01.03.01 Instalações de serviços 18.500 18.500 0 0 0 0 0 18.500

07.01.03.07 Outros 177.600 177.600 0 0 0 0 0 177.600

2019/083
Parque de Feiras e Exposições de Santiago do 
Cacém

A/O
DCL/DDET/
DPO

01-01-2019 31-12-2019 0 66.300 66.300 0 0 0 0 0 66.300

07.01.03.07 Outros 60.800 60.800 0 0 0 0 0 60.800

07.01.10.02 Outro 5.500 5.500 0 0 0 0 0 5.500

0

3.4.2. Turismo 0 27.000 27.000 0 26.500 0 0 0 53.500

3.4.2.2. Criação Estruturas/Serviço Apoio 0 6.000 6.000 0 15.000 0 0 0 21.000

3.4.2.2.1. Postos de Turismo 0 6.000 6.000 0 15.000 0 0 0 21.000

2018/082 Posto de turismo amovível O DDET 01-01-2018 31-12-2019 0 0 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

07.01.15 Outros investimentos 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

2019/084 Posto de Turismo no Mercado Municipal E DDET 01-01-2019 31-12-2020 0 0 0 0 15.000 0 0 0 15.000

07.01.03.01 Instalações de serviços 0 0 0 15.000 0 0 0 15.000

0

3.4.2.3. Actividades de Divulgação 0 21.000 21.000 0 11.500 0 0 0 32.500

3.4.2.3.1. Promoção Turística 0 21.000 21.000 0 11.500 0 0 0 32.500

2018/083 Sinalização turistico cultural O DDET 01-01-2018 31-12-2020 0 0 14.000 14.000 0 11.500 0 0 0 25.500

07.01.15 Outros investimentos 14.000 14.000 0 11.500 0 0 0 25.500

2019/085 Promoção Turística O DDET 01-01-2019 31-12-2019 0 7.000 7.000 0 0 0 0 0 7.000

07.01.10.02 Outro 7.000 7.000 0 0 0 0 0 7.000

0

3.5. Outras Funções Económicas 0 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

3.5.1. Promoção de Desenvolvimento Económico 0 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

2019/086
Espaço Oficina Insucesso Zero - igualdade na 
Educação

O 01-01-2019 31-12-2019 0 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

07.01.10.02 Outro 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

0
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4. Outras Funções 573.065 84.900 84.900 0 42.450 0 0 0 700.415

4.3. Diversas Não Especificadas 573.065 84.900 84.900 0 42.450 0 0 0 700.415

2015/103 Fundo de Apoio Municipal - FAM O DAGF 01-01-2015 31-12-2020 1 573.065 84.900 84.900 0 42.450 0 0 0 700.415

09.08.06 Administ.pública-Administ.Central - Serviç.e Fundos 84.900 84.900 0 42.450 0 0 0 127.350

0

Totais 6.415.460 12.122.540 11.807.740 314.800 9.917.350 2.769.000 200.000 0 31.424.350

LEGENDA Formas de Realização: 

(A) Administração Directa; (E) Empreitada; (O) Fornecimentos e Outros

Fonte Financiamento

(AC) Administração Central; (AA) Administração Autárquica; (FC) Fundos Comunitários

Fase de Execução

0 - Não Iniciado; 1 - Com projecto técnico; 2 - Adjudicada; 3 - Execução fisica até 50%; 4 - Execução fisica superior a 50%

Órgão executivo

Em _____ de ______________ de _____

__________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________

Órgão deliberativo

Em _____ de ______________ de _____

__________________________________

__________________________________

__________________________________
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ATIVIDADES MAIS RELEVANTES - 2019 -

TOTAL
Financiamento 

Definido
Financiamento 
não Definido

2020 2021 2022 Outros

1. FUNÇÕES GERAIS 95.268 1.151.090 1.151.090 0 83.770 83.000 0 0 1.413.128

1.1. Serviços Gerais de Administração Pública 211.888 842.530 842.530 0 83.770 83.000 0 0 1.221.188

1.1.1. Administração Geral 211.888 842.530 842.530 0 83.770 83.000 0 0 1.221.188

1.1.1.1. Instalações Municipais/Equipamento 50.105 88.670 88.670 0 770 0 0 0 139.545

1.1.1.1.1. Instalações Municipais 42.016 81.170 81.170 0 0 0 0 0 123.186

2018/300 Conservação de Instalações Municipais O DPO 01-01-2018 31-12-2019 42.016 9.470 9.470 0 0 0 0 0 51.486

02.01.04 Limpeza e higiene 1.900 1.900 0 0 0 0 0 1.900

02.01.21 Outros bens 210 210 0 0 0 0 0 210

02.02.02 Limpeza e Higiene 1.150 1.150 0 0 0 0 0 1.150

02.02.19 Assistência técnica 4.650 4.650 0 0 0 0 0 4.650

02.02.25 Outros serviços 1.560 1.560 0 0 0 0 0 1.560

2019/300 Conservação de Instalções Municipais O DCL 01-01-2019 31-12-2019 71.700 71.700 0 0 0 0 0 71.700

02.01.04 Limpeza e higiene 25.000 25.000 0 0 0 0 0 25.000

02.01.21 Outros bens 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

02.02.02 Limpeza e Higiene 6.700 6.700 0 0 0 0 0 6.700

02.02.03 Conservação de bens 8.500 8.500 0 0 0 0 0 8.500

02.02.19 Assistência técnica 17.000 17.000 0 0 0 0 0 17.000

02.02.25 Outros serviços 11.500 11.500 0 0 0 0 0 11.500

0

1.1.1.1.2. Equipamento 8.088 7.500 7.500 0 770 0 0 0 16.358

2016/301 Sistema de GPS - Gestão de Frota O DCL 01-01-2016 31-12-2020 8.088 5.000 5.000 0 770 0 0 0 13.858

02.02.25 Outros serviços 5.000 5.000 0 770 0 0 0 5.770

2019/301 Conservação Geral de Equipamento O DCL 01-01-2019 31-12-2019 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

02.02.03 Conservação de bens 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

0

1.1.1.2. Higiene e Segurança no Trabalho 0 69.560 69.560 0 0 0 0 0 69.560

1.1.1.2.1. Higiene e Segurança 0 69.560 69.560 0 0 0 0 0 69.560

2019/302 Medicina no Trabalho O DGRH 01-01-2019 31-12-2019 22.560 22.560 0 0 0 0 0 22.560

01.03.01 Encargos com a Saúde 22.560 22.560 0 0 0 0 0 22.560

2019/303 Material de Primeiros Socorros O DGRH 01-01-2019 31-12-2019 0 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

02.01.11 Material de consumo clinico 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

2019/304 Equipamento de Proteção Individual O DGRH 01-01-2019 31-12-2019 0 44.000 44.000 0 0 0 0 0 44.000

02.01.07 Vestuário e artigos pessoais 44.000 44.000 0 0 0 0 0 44.000

0

1.1.1.3. Organização e Informática 128.649 478.300 478.300 0 83.000 83.000 0 0 772.949

1.1.1.3.2. SIGM 0 25.000 25.000 0 0 0 0 0 25.000

2018/305 Sistema de Informação Geográfica O FC DSIQ 01-01-2018 31-12-2019 0 25.000 25.000 0 0 0 0 0 25.000

02.02.25 Outros serviços 25.000 25.000 0 0 0 0 0 25.000

0

1.1.1.3.3. Reengenharia Tramitação de Processos 0 56.000 56.000 0 0 0 0 0 56.000

2019/305 Reengenharia e tramitação de processos O DSIQ 01-01-2019 31-12-2019 0 56.000 56.000 0 0 0 0 0 56.000

02.01.18 Livros e documentação técnica 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.15 Formação 15.000 15.000 0 0 0 0 0 15.000

02.02.25 Outros serviços 40.000 40.000 0 0 0 0 0 40.000

0

Realizado

Despesas

Total Previsto

Inicio Fim

2019 Anos Seguintes

( Unidade: Euros )
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Datas
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de 
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de 
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1.1.1.3.4. Conservação/Manutenção Equipamento Informático 128.649 397.300 397.300 0 83.000 83.000 0 0 691.949

2017/306
Conservação/Manutenção de Equipamento 
Informático

O DSIQ 01-01-2017 31-12-2020 0 82.310 2.000 2.000 0 0 0 0 0 84.310

02.02.19 Assistência técnica 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

2018/307
Conservação/Manutenção de Equipamento 
Informático

O DCI/DSIQ 01-01-2018 31-12-2021 0 46.339 155.000 155.000 0 83.000 83.000 0 0 367.339

02.02.03 Conservação de bens 330 330 0 0 0 0 0 330

02.02.19 Assistência técnica 154.670 154.670 0 83.000 83.000 0 0 320.670

2019/306
Conservação/Manutenção de Equipamentos 
Informáticos

O DSIQ 01-01-2019 31-12-2019 0 240.300 240.300 0 0 0 0 0 240.300

02.01.14 Outro material-Peças 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

02.02.03 Conservação de bens 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

02.02.19 Assistência técnica 231.300 231.300 0 0 0 0 0 231.300

0

1.1.1.4. Comunicações 0 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

1.1.1.4.1. Rede Estruturada de Comunicações 0 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

2019/307 Manutenção da Rede de Dados Municipal O DSIQ 01-01-2019 31-12-2019 0 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.02.03 Conservação de bens 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

0

1.1.1.4.2. Equipamento Telefónico 0 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

2019/308 Manutenção do Equipamento Telefónico O DSIQ 01-01-2019 31-12-2019 0 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.02.03 Conservação de bens 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

0

1.1.1.4.3. Rede de Rádio e Comunicações 0 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

2019/309
Rede Privativa de Radiocomunicações do Serviço 
Móvel Terrestre

A/O SMPC 01-01-2019 31-12-2019 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

02.02.03 Conservação de bens 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.25 Outros serviços 500 500 0 0 0 0 0 500

06.02.01 Impostos e Taxas 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

0

1.1.1.5. Informação/Comunicação 33.135 159.000 159.000 0 0 0 0 0 192.135

1.1.1.5.1. Equipamento 0 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

2019/310 Equipamento A DCI 01-01-2019 31-12-2019 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.01.21 Outros bens 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.03 Conservação de bens 500 500 0 0 0 0 0 500

0

1.1.1.5.2. Divulgação do Município 33.135 91.740 91.740 0 0 0 0 0 124.875

2018/312 Divulgação do Município O DCI 01-01-2018 31-12-2019 33.135 3.780 3.780 0 0 0 0 0 36.915

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 1.220 1.220 0 0 0 0 0 1.220

02.02.17 Publicidade 1.470 1.470 0 0 0 0 0 1.470

02.02.20 Outros trabalhos especializados 1.090 1.090 0 0 0 0 0 1.090

2019/311 Divulgação do Muncípio O DCI 01-01-2019 31-12-2019 87.960 87.960 0 0 0 0 0 87.960

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

02.02.17 Publicidade 17.800 17.800 0 0 0 0 0 17.800

02.02.20 Outros trabalhos especializados 63.560 63.560 0 0 0 0 0 63.560

02.02.25 Outros serviços 4.100 4.100 0 0 0 0 0 4.100
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0

1.1.1.5.3. Boletim Informativo 0 11.000 11.000 0 0 0 0 0 11.000

2019/312 Boletim Municipal A DCI 01-01-2019 31-12-2019 11.000 11.000 0 0 0 0 0 11.000

02.02.20 Outros trabalhos especializados 11.000 11.000 0 0 0 0 0 11.000

0

1.1.1.5.4. Programa Porta Aberta 0 46.760 46.760 0 0 0 0 0 46.760

2019/313 Programa de rádio De Porta Aberta A DCI 01-01-2019 31-12-2019 46.760 46.760 0 0 0 0 0 46.760

02.02.25 Outros serviços 46.760 46.760 0 0 0 0 0 46.760

0

1.1.1.5.5. O Município na Internet 0 8.500 8.500 0 0 0 0 0 8.500

2019/314 O Município na Internet A DCI 01-01-2019 31-12-2019 8.500 8.500 0 0 0 0 0 8.500

02.02.25 Outros serviços 8.500 8.500 0 0 0 0 0 8.500

0

1.1.1.6. Encargos de Cobrança 0 42.000 42.000 0 0 0 0 0 42.000

1.1.1.6.1. Encargos Cobrança Faturação 0 42.000 42.000 0 0 0 0 0 42.000

2019/315 Encargos de Cobrança de Faturação O DAGF 01-01-2019 31-12-2019 42.000 42.000 0 0 0 0 0 42.000

06.02.03.04 Serviços bancários 27.000 27.000 0 0 0 0 0 27.000

06.02.03.05 Outras 15.000 15.000 0 0 0 0 0 15.000

0

1.2. Segurança e Ordem Públicas 95.268 308.560 308.560 0 0 0 0 0 403.828

1.2.1. Protecção Civil e Luta Contra Incêndios 95.268 308.560 308.560 0 0 0 0 0 403.828

1.2.1.1. Bombeiros 71.759 198.860 198.860 0 0 0 0 0 270.619

1.2.1.1.1. Bombeiros Voluntários 71.759 198.860 198.860 0 0 0 0 0 270.619

2017/318 B.V.Santo André O SMPC 01-01-2017 31-12-2019 38.067 20.000 20.000 0 0 0 0 0 58.067

08.07.01 Instituições sem fins lucrativos 20.000 20.000 0 0 0 0 0 20.000

2018/318 B.V do Cercal O SMPC 01-01-2018 31-12-2019 33.692 29.660 29.660 0 0 0 0 0 63.352

08.07.01 Instituições sem fins lucrativos 29.660 29.660 0 0 0 0 0 29.660

2019/316 B.V do Cercal do Alentejo O SMPC 01-01-2019 31-12-2019 38.700 38.700 0 0 0 0 0 38.700

02.02.12 Seguros 4.000 4.000 0 0 0 0 0 4.000

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 22.200 22.200 0 0 0 0 0 22.200

08.07.01 Instituições sem fins lucrativos 12.500 12.500 0 0 0 0 0 12.500

2019/317 B.V Santo André O GAP/SMPC 01-01-2019 31-12-2019 43.200 43.200 0 0 0 0 0 43.200

02.02.12 Seguros 4.700 4.700 0 0 0 0 0 4.700

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 26.000 26.000 0 0 0 0 0 26.000

08.07.01 Instituições sem fins lucrativos 12.500 12.500 0 0 0 0 0 12.500

2019/318 B.V de Alvalade O SMPC 01-01-2019 31-12-2019 23.800 23.800 0 0 0 0 0 23.800

02.02.12 Seguros 2.100 2.100 0 0 0 0 0 2.100

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 9.200 9.200 0 0 0 0 0 9.200

08.07.01 Instituições sem fins lucrativos 12.500 12.500 0 0 0 0 0 12.500

2019/319 B.V de Santiago do Cacém O GAP/SMPC 01-01-2019 31-12-2019 43.500 43.500 0 0 0 0 0 43.500

02.02.12 Seguros 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 25.000 25.000 0 0 0 0 0 25.000

08.07.01 Instituições sem fins lucrativos 12.500 12.500 0 0 0 0 0 12.500

0

1.2.1.2. Outras Actividades 23.509 109.700 109.700 0 0 0 0 0 133.209
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1.2.1.2.1. Prevenção Situações de Emergência 23.509 109.700 109.700 0 0 0 0 0 133.209

2018/321
Serviço Municipal de Proteção Civil/ Gabinete 
Técnico Florestal

O SMPC 01-01-2018 31-12-2019 23.509 18.450 18.450 0 0 0 0 0 41.959

02.02.20 Outros trabalhos especializados 12.060 12.060 0 0 0 0 0 12.060

02.02.25 Outros serviços 6.390 6.390 0 0 0 0 0 6.390

2019/320
Serviço Municipal de Proteção Civil/ Gabinete 
Técnico Florestal

A/O
DDET/SMP
C

01-01-2019 31-12-2019 91.250 91.250 0 0 0 0 0 91.250

02.01.21 Outros bens 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

02.02.20 Outros trabalhos especializados 3.100 3.100 0 0 0 0 0 3.100

02.02.25 Outros serviços 71.000 71.000 0 0 0 0 0 71.000

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 14.650 14.650 0 0 0 0 0 14.650

0

2. FUNÇÕES SOCIAIS 3.822.941 4.663.490 4.533.490 130.000 11.250 0 0 0 8.497.681

2.1. Educação 2.101.907 1.349.890 1.349.890 0 0 0 0 0 3.451.797

2.1.1. Ensino não Superior 1.870 161.140 161.140 0 0 0 0 0 163.010

2.1.1.1. Ensino Pré-Escolar 1.870 33.870 33.870 0 0 0 0 0 35.740

2.1.1.1.3. Reparação/Manutenção de Edifícios 1.870 24.760 24.760 0 0 0 0 0 26.630

2013/318 Conservação de Edifícios (Pré-Escolares) O DEASS 01-01-2013 31-12-2019 283 2.030 2.030 0 0 0 0 0 2.313

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 2.030 2.030 0 0 0 0 0 2.030

2017/321 Conservação de Edifícios - Pré-Escolar O DCL 01-01-2017 31-12-2019 1.587 3.230 3.230 0 0 0 0 0 4.817

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 3.230 3.230 0 0 0 0 0 3.230

2019/321 Conservação Edifícios Pré-Escloar O
DCL/DEAS
S

01-01-2019 31-12-2019 19.500 19.500 0 0 0 0 0 19.500

02.01.21 Outros bens 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.03 Conservação de bens 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.19 Assistência técnica 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

02.02.25 Outros serviços 12.000 12.000 0 0 0 0 0 12.000

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 3.500 3.500 0 0 0 0 0 3.500

0

2.1.1.1.6. Transferência de verbas para Material Didáctico 0 5.800 5.800 0 0 0 0 0 5.800

2019/322 Material didactico salas lectivas.Pré Escolar A DEASS 01-01-2019 31-12-2019 5.800 5.800 0 0 0 0 0 5.800

04.03.01 Estado 5.800 5.800 0 0 0 0 0 5.800

0

2.1.1.1.8. Salas de Prolongamento 0 3.310 3.310 0 0 0 0 0 3.310

2018/324
Material didatico e de desgaste -Salas de 
Prolongamento

O DEASS 01-01-2018 31-12-2019 0 1.310 1.310 0 0 0 0 0 1.310

02.01.21 Outros bens 1.310 1.310 0 0 0 0 0 1.310

2019/323
Material didactico e de desgaste-Salas de 
Prolongamento.

A DEASS 01-01-2019 31-12-2019 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

02.01.21 Outros bens 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

0

2.1.1.2. 1º Ciclo do Ensino Básico 0 27.850 27.850 0 0 0 0 0 27.850

2.1.1.2.3. Conservação de Edifícios 0 17.350 17.350 0 0 0 0 0 17.350

2019/324 Conservação de Edifícios - 1º ciclo A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 17.350 17.350 0 0 0 0 0 17.350

02.01.02.99 Outros 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

02.01.21 Outros bens 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.03 Conservação de bens 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000
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02.02.25 Outros serviços 3.500 3.500 0 0 0 0 0 3.500

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 9.850 9.850 0 0 0 0 0 9.850

0

2.1.1.2.6. Transferência de verbas para Material Didáctico 0 10.500 10.500 0 0 0 0 0 10.500

2019/325
Material Didactico para salas do 1º ciclo do Ensino 
Básico

A DEASS 01-01-2019 31-12-2019 10.500 10.500 0 0 0 0 0 10.500

02.01.21 Outros bens 500 500 0 0 0 0 0 500

04.03.01 Estado 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

0

2.1.1.3. 2º e 3º Ciclo Ensino Básico 0 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

2.1.1.3.1. Iniciativas Pedagógicas e Culturais 0 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

2019/326 Apoio projectos pedagógicos 2º e 3º ciclo A DEASS 01-01-2019 31-12-2019 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

04.03.01 Estado 700 700 0 0 0 0 0 700

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 300 300 0 0 0 0 0 300

0

2.1.1.6. Outras Actividades 0 98.420 98.420 0 0 0 0 0 98.420

2018/449 Observatório da Educação O FC DEASS 01-01-2018 31-12-2019 0 6.720 6.720 0 0 0 0 0 6.720

02.02.25 Outros serviços 6.720 6.720 0 0 0 0 0 6.720

2019/327 Contrato de arrendamento Colégio de São José O DAGF 01-01-2019 31-12-2019 53.600 53.600 0 0 0 0 0 53.600

02.02.04 Locação de Edifícios 53.600 53.600 0 0 0 0 0 53.600

2019/328
Projecto a Correr e a Saltar-Reforço material 
expressão Fisico-motora. Escolas Rurais

A FC DEASS 01-01-2019 31-12-2019 7.500 7.500 0 0 0 0 0 7.500

02.01.21 Outros bens 7.500 7.500 0 0 0 0 0 7.500

2019/329
Projectos Educativos-Educação não Formal-
educação ambiental e patrimonial

A FC DEASS 01-01-2019 31-12-2019 3.850 3.850 0 0 0 0 0 3.850

02.02.10 Transportes 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

02.02.25 Outros serviços 850 850 0 0 0 0 0 850

2019/330 Instituto das Comunidades Educativas A DEASS 01-01-2019 31-12-2019 1.250 1.250 0 0 0 0 0 1.250

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 1.250 1.250 0 0 0 0 0 1.250

2019/331 Forum-Pensar a Educação A FC DEASS 01-01-2019 31-12-2019 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

02.01.21 Outros bens 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.20 Outros trabalhos especializados 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.25 Outros serviços 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

2019/332
Projetos educativos e educação não formal - 
Educação ambiental patrimonial

A DEASS 01-01-2019 31-12-2019 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

2019/333 Regresso à Escola A DEASS 01-01-2019 31-12-2019 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

2019/334 Escola Tecnologica do Litoral Alentejano A DEASS 01-01-2019 31-12-2019 12.500 12.500 0 0 0 0 0 12.500

05.01.03 Privadas 12.500 12.500 0 0 0 0 0 12.500

2019/335
Pensar a Educação-Observatório da 
Educação./Insucesso Zero/Igualdade na Educação

A FC DEASS 01-01-2019 31-12-2019 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

02.02.20 Outros trabalhos especializados 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

2019/336
Educação Ambiental e Patrimonial-Candidatura 
Insucesso Zero/Igualdade na Educação

A FC DEASS 01-01-2019 31-12-2019 3.500 3.500 0 0 0 0 0 3.500

02.02.25 Outros serviços 3.500 3.500 0 0 0 0 0 3.500

0
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2.1.2. Serviços Auxiliares de Ensino 2.100.038 1.188.750 1.188.750 0 0 0 0 0 3.288.788

2.1.2.1. Ensino Pré-Escolar 0 7.000 7.000 0 0 0 0 0 7.000

2.1.2.1.1. Acção Social Escolar 0 7.000 7.000 0 0 0 0 0 7.000

2019/337 Auxilios Económicos -Educação Pré Escolar A DEASS 01-01-2019 31-12-2019 7.000 7.000 0 0 0 0 0 7.000

04.03.01 Estado 7.000 7.000 0 0 0 0 0 7.000

0

2.1.2.2. 1º Ciclo do Ensino Básico 969.353 764.880 764.880 0 0 0 0 0 1.734.233

2.1.2.2.1. Acção Social Escolar 603.196 582.280 582.280 0 0 0 0 0 1.185.476

2018/336 Refeitórios Escolares O DEASS 01-01-2018 31-12-2019 591.015 99.990 99.990 0 0 0 0 0 691.005

02.01.02.99 Outros 3.120 3.120 0 0 0 0 0 3.120

02.01.06 Alimentação-Géneros para confeccionar 42.840 42.840 0 0 0 0 0 42.840

02.01.21 Outros bens 60 60 0 0 0 0 0 60

02.02.03 Conservação de bens 330 330 0 0 0 0 0 330

02.02.25 Outros serviços 40 40 0 0 0 0 0 40

04.03.01 Estado 53.600 53.600 0 0 0 0 0 53.600

2018/337 Auxilios económicos 1ºciclo O DEASS 01-01-2018 31-12-2019 12.182 8.190 8.190 0 0 0 0 0 20.372

02.01.21 Outros bens 8.190 8.190 0 0 0 0 0 8.190

2019/338 Refeitórios Escolares. O DEASS 01-01-2019 31-12-2019 441.350 441.350 0 0 0 0 0 441.350

02.01.02.99 Outros 8.500 8.500 0 0 0 0 0 8.500

02.01.04 Limpeza e higiene 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

02.01.06 Alimentação-Géneros para confeccionar 130.000 130.000 0 0 0 0 0 130.000

02.01.21 Outros bens 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

02.02.03 Conservação de bens 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

02.02.25 Outros serviços 6.500 6.500 0 0 0 0 0 6.500

04.03.01 Estado 82.000 82.000 0 0 0 0 0 82.000

04.05.01.02.03 Cercal 300 300 0 0 0 0 0 300

04.05.01.02.04 Ermidas 4.000 4.000 0 0 0 0 0 4.000

04.05.01.02.12
União de Freguesias de Santiago do Cacém, S.Cruz e 
S.Bartolomeu da Serra

1.250 1.250 0 0 0 0 0 1.250

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 191.300 191.300 0 0 0 0 0 191.300

2019/339 Auxilios Económicos 1º Ciclo Ensino Básico A DEASS 01-01-2019 31-12-2019 32.750 32.750 0 0 0 0 0 32.750

02.01.21 Outros bens 20.000 20.000 0 0 0 0 0 20.000

04.03.01 Estado 12.750 12.750 0 0 0 0 0 12.750

0

2.1.2.2.2. Transportes Escolares 366.157 182.600 182.600 0 0 0 0 0 548.757

2018/338 Transportes Escolares do 1º ciclo O DEASS 01-01-2018 31-12-2019 330.875 27.000 27.000 0 0 0 0 0 357.875

02.02.10 Transportes 27.000 27.000 0 0 0 0 0 27.000

2018/339 Transportes Municipais O DCL 01-01-2018 31-12-2019 35.282 1.450 1.450 0 0 0 0 0 36.732

02.01.12 Material de transporte-Peças 420 420 0 0 0 0 0 420

02.02.03 Conservação de bens 1.030 1.030 0 0 0 0 0 1.030

2019/340 Transportes Municipais O DCL 01-01-2019 31-12-2019 17.500 17.500 0 0 0 0 0 17.500

02.01.12 Material de transporte-Peças 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

02.02.03 Conservação de bens 12.000 12.000 0 0 0 0 0 12.000

02.02.25 Outros serviços 500 500 0 0 0 0 0 500

2019/341 Transportes Escolares   -1º Ciclo O DEASS 01-01-2019 31-12-2019 136.650 136.650 0 0 0 0 0 136.650
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02.02.10 Transportes 125.000 125.000 0 0 0 0 0 125.000

04.05.01.02.07 Santo André 7.800 7.800 0 0 0 0 0 7.800

04.05.01.02.13 União de Freguesias de São Domingos e Vale de Água 3.850 3.850 0 0 0 0 0 3.850

0

2.1.2.3. 2º e 3º Ciclo Ensino Básico 676.074 208.380 208.380 0 0 0 0 0 884.454

2.1.2.3.1. Transportes Escolares 676.074 208.380 208.380 0 0 0 0 0 884.454

2018/340 Transportes Escolares 2º e 3º ciclo . O DEASS 01-01-2018 31-12-2019 676.074 23.880 23.880 0 0 0 0 0 699.954

02.02.10 Transportes 23.880 23.880 0 0 0 0 0 23.880

2019/342 Transportes Escolares 2º e 3º Ciclo O DEASS 01-01-2019 31-12-2019 184.500 184.500 0 0 0 0 0 184.500

02.02.10 Transportes 180.000 180.000 0 0 0 0 0 180.000

04.05.01.02.13 União de Freguesias de São Domingos e Vale de Água 4.500 4.500 0 0 0 0 0 4.500

0

2.1.2.4. Ensino Secundário 454.611 162.990 162.990 0 0 0 0 0 617.601

2.1.2.4.1. Transportes Escolares 454.611 162.990 162.990 0 0 0 0 0 617.601

2018/341 Transportes Escolares  Ensino Secundário O DEASS 01-01-2018 31-12-2019 454.611 16.690 16.690 0 0 0 0 0 471.301

02.02.10 Transportes 16.690 16.690 0 0 0 0 0 16.690

2019/343 Transportes Escolares Ensino Secundário O DEASS 01-01-2019 31-12-2019 146.300 146.300 0 0 0 0 0 146.300

02.02.10 Transportes 145.000 145.000 0 0 0 0 0 145.000

04.05.01.02.13 União de Freguesias de São Domingos e Vale de Água 1.300 1.300 0 0 0 0 0 1.300

0

2.1.2.5. Outras Actividades 0 45.500 45.500 0 0 0 0 0 45.500

2.1.2.5.1.
Iniciativas Pedagógicas/Culturais - Ensino 
Secundário

0 500 500 0 0 0 0 0 500

2019/344
Iniciativas Pedagógicas/culturais Ensino 
Secundário

A DEASS 01-01-2019 31-12-2019 500 500 0 0 0 0 0 500

04.03.01 Estado 500 500 0 0 0 0 0 500

0

2.1.2.5.3. Bolsas de Estudo - Ensino Superior 0 45.000 45.000 0 0 0 0 0 45.000

2019/345 Bolsas de Estudo-Ensino Superior A DEASS 01-01-2019 31-12-2019 45.000 45.000 0 0 0 0 0 45.000

04.08.02 Outras 45.000 45.000 0 0 0 0 0 45.000

0

2.2. Saúde 2.214 11.690 11.690 0 0 0 0 0 13.904

2.2.2. Outras Actividades 2.214 11.690 11.690 0 0 0 0 0 13.904

2.2.2.2. Apoio a Cruz Vermelha de Ermidas 0 4.500 4.500 0 0 0 0 0 4.500

2019/346 Apoio Cruz Vermelha -Delegação de Ermidas A DEASS 01-01-2019 31-12-2019 4.500 4.500 0 0 0 0 0 4.500

08.07.01 Instituições sem fins lucrativos 4.500 4.500 0 0 0 0 0 4.500

0

2.2.2.4. Promoção da Saúde Prevenção de Doenças 2.214 7.190 7.190 0 0 0 0 0 9.404

2018/345 Projectos de Educação para a Saúde O DEASS 01-01-2018 31-12-2019 2.214 990 990 0 0 0 0 0 3.204

02.01.21 Outros bens 760 760 0 0 0 0 0 760

02.02.25 Outros serviços 230 230 0 0 0 0 0 230

2019/347
Projectos de Educação para a Saúde/Candidatura 
Insucesso Zero/Igualdade na Educação

A FC DEASS 01-01-2019 31-12-2019 6.200 6.200 0 0 0 0 0 6.200

02.01.21 Outros bens 4.000 4.000 0 0 0 0 0 4.000
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02.02.20 Outros trabalhos especializados 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.25 Outros serviços 200 200 0 0 0 0 0 200

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

0

2.3. Segurança e Acção Social 0 90.500 90.500 0 0 0 0 0 90.500

2.3.2. Acção Social 0 90.500 90.500 0 0 0 0 0 90.500

2.3.2.1. No Âmbito do Apoio à Infância 0 4.850 4.850 0 0 0 0 0 4.850

2.3.2.1.1. Iniciativas de Apoio à Infância 0 3.500 3.500 0 0 0 0 0 3.500

2019/348 Atividades de Apoio à Infância A DEASS 01-01-2019 31-12-2019 3.500 3.500 0 0 0 0 0 3.500

02.01.21 Outros bens 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.02.10 Transportes 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.25 Outros serviços 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

0

2.3.2.1.2. Comissão de Protecção de Crianças e Jovens 0 1.350 1.350 0 0 0 0 0 1.350

2019/349 Comissão Protecção Crianças e Jovens A DEASS 01-01-2019 31-12-2019 1.350 1.350 0 0 0 0 0 1.350

02.01.21 Outros bens 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.20 Outros trabalhos especializados 350 350 0 0 0 0 0 350

02.02.25 Outros serviços 500 500 0 0 0 0 0 500

0

2.3.2.2.
No Âmbito do Apoio Reformados, Pensionistas e 
Idosos

0 16.950 16.950 0 0 0 0 0 16.950

2.3.2.2.1. Apoio a Reformados Pensionistas e Idosos 0 16.950 16.950 0 0 0 0 0 16.950

2019/350 Apoio a Reformados Pensionistase Idosos A DEASS 01-01-2019 31-12-2019 5.700 5.700 0 0 0 0 0 5.700

02.01.21 Outros bens 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

02.02.20 Outros trabalhos especializados 200 200 0 0 0 0 0 200

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

08.07.01 Instituições sem fins lucrativos 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

2019/351 Projecto Sociabilidades-Ser Idoso ser Activo A FC DEASS 01-01-2019 31-12-2019 11.250 11.250 0 0 0 0 0 11.250

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 1.750 1.750 0 0 0 0 0 1.750

02.01.21 Outros bens 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.02.10 Transportes 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

02.02.25 Outros serviços 5.500 5.500 0 0 0 0 0 5.500

0

2.3.2.3. No Âmbito do Apoio a Deficientes 0 18.000 18.000 0 0 0 0 0 18.000

2.3.2.3.1. Apoio à CERCISIAGO 0 18.000 18.000 0 0 0 0 0 18.000

2019/352 Apoio à CERCISIAGO A
DEASS/GA
P

01-01-2019 31-12-2019 18.000 18.000 0 0 0 0 0 18.000

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 18.000 18.000 0 0 0 0 0 18.000

0

2.3.2.4. No Âmbito do Apoio à Juventude 0 46.000 46.000 0 0 0 0 0 46.000

2.3.2.4.1. Apoio a Associações de Jovens 0 8.000 8.000 0 0 0 0 0 8.000

2019/353 Apoio a Associações Jovens A DCD 01-01-2019 31-12-2019 0 8.000 8.000 0 0 0 0 0 8.000

02.01.21 Outros bens 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.25 Outros serviços 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000
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0

2.3.2.4.2. Promoção de Iniciativas (Juventude) 0 38.000 38.000 0 0 0 0 0 38.000

2019/354 Festival Liberdade A DCD 01-01-2019 31-12-2019 0 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

02.02.25 Outros serviços 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

2019/355 Promoção de Iniciativas da Juventude A DCD/DCI 01-01-2019 31-12-2019 0 28.000 28.000 0 0 0 0 0 28.000

02.02.12 Seguros 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.18 Vigilância e segurança 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

02.02.20 Outros trabalhos especializados 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.25 Outros serviços 24.000 24.000 0 0 0 0 0 24.000

0

2.3.2.6. No Âmbito da Rede Social 0 4.700 4.700 0 0 0 0 0 4.700

2019/356 Plano Intermunicipal para a Igualdade A DEASS 01-01-2019 31-12-2019 750 750 0 0 0 0 0 750

02.01.21 Outros bens 150 150 0 0 0 0 0 150

02.02.20 Outros trabalhos especializados 350 350 0 0 0 0 0 350

02.02.25 Outros serviços 250 250 0 0 0 0 0 250

2019/357 Forum-Construir em Rede A DEASS 01-01-2019 31-12-2019 950 950 0 0 0 0 0 950

02.01.21 Outros bens 300 300 0 0 0 0 0 300

02.02.20 Outros trabalhos especializados 150 150 0 0 0 0 0 150

02.02.25 Outros serviços 500 500 0 0 0 0 0 500

2019/358
Protocolo de Combate à Violência Domestica e de 
Género

E DEASS 01-01-2019 31-12-2019 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

2019/359
Apoio a Instituições de Solidariedade Social e 
Organizações Não Governamentais(ONG) de cariz 
social e humanitário.

A DEASS 01-01-2019 31-12-2019 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

0

2.4. Habitação e Serviços Colectivos 823.322 1.626.810 1.626.810 0 11.250 0 0 0 2.461.382

2.4.1. Habitação 23.613 67.170 67.170 0 0 0 0 0 90.783

2.4.1.1. Recuperação de Habitação 23.613 64.670 64.670 0 0 0 0 0 88.283

2.4.1.1.2. Apoio a Recuperação de Habitação 23.613 64.670 64.670 0 0 0 0 0 88.283

2013/348 Apoio à Recuperação da Habitação O DEASS 01-01-2013 31-12-2019 7.442 410 410 0 0 0 0 0 7.852

02.01.21 Outros bens 410 410 0 0 0 0 0 410

2014/349 Apoio A Recuperação Habitação O DEASS 01-01-2014 31-12-2019 7.943 2.110 2.110 0 0 0 0 0 10.053

02.01.21 Outros bens 2.110 2.110 0 0 0 0 0 2.110

2016/349 Apoio a recuperação de habitação O DEASS 01-01-2016 31-12-2019 4.749 7.260 7.260 0 0 0 0 0 12.009

02.01.21 Outros bens 7.260 7.260 0 0 0 0 0 7.260

2017/358 Apoio a recuperação de habitação O DEASS 01-01-2017 31-12-2019 3.479 14.890 14.890 0 0 0 0 0 18.369

02.01.21 Outros bens 14.890 14.890 0 0 0 0 0 14.890

2019/360 Apoio a Recuperação de Habitação O DEASS 01-01-2019 31-12-2019 40.000 40.000 0 0 0 0 0 40.000

02.01.21 Outros bens 20.000 20.000 0 0 0 0 0 20.000

02.02.25 Outros serviços 20.000 20.000 0 0 0 0 0 20.000

0

2.4.1.3. Conservação do Património 0 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

2019/361 Conservação de Património - Habitação O DCL 01-01-2019 31-12-2019 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

02.01.21 Outros bens 500 500 0 0 0 0 0 500
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02.02.03 Conservação de bens 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.25 Outros serviços 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

0

2.4.2. Ordenamento do Território 470.150 270.040 270.040 0 0 0 0 0 740.190

2.4.2.6. Espaços Verdes 470.150 270.040 270.040 0 0 0 0 0 740.190

2.4.2.6.2. Conservação/Manutenção de Jardins 470.150 270.040 270.040 0 0 0 0 0 740.190

2018/359 Parque Urbano Quinta do Chafariz A/O DPO 01-01-2018 31-12-2019 17.690 260 260 0 0 0 0 0 17.950

02.02.25 Outros serviços 260 260 0 0 0 0 0 260

2018/360 Conservação/ Manutenção de Jardins A/O DCL 01-01-2018 31-12-2019 452.460 38.280 38.280 0 0 0 0 0 490.740

02.01.12 Material de transporte-Peças 510 510 0 0 0 0 0 510

02.01.21 Outros bens 1.090 1.090 0 0 0 0 0 1.090

02.02.03 Conservação de bens 680 680 0 0 0 0 0 680

02.02.25 Outros serviços 36.000 36.000 0 0 0 0 0 36.000

2019/362 Conservação/ Manutenção de Jardins A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 214.500 214.500 0 0 0 0 0 214.500

02.01.12 Material de transporte-Peças 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

02.01.14 Outro material-Peças 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

02.01.21 Outros bens 26.500 26.500 0 0 0 0 0 26.500

02.02.03 Conservação de bens 16.000 16.000 0 0 0 0 0 16.000

02.02.25 Outros serviços 141.000 141.000 0 0 0 0 0 141.000

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 22.500 22.500 0 0 0 0 0 22.500

2019/363 Parque Urbano Quinta do Chafariz A/O DCL/DPO 01-01-2019 31-12-2019 17.000 17.000 0 0 0 0 0 17.000

02.01.21 Outros bens 3.500 3.500 0 0 0 0 0 3.500

02.02.02 Limpeza e Higiene 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.03 Conservação de bens 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

02.02.25 Outros serviços 11.000 11.000 0 0 0 0 0 11.000

0

2.4.3. Saneamento 2.841 100.770 100.770 0 0 0 0 0 103.611

2.4.3.2. Construção Rede de Esgotos 0 15.000 15.000 0 0 0 0 0 15.000

2.4.3.2.4. Estações Elevatórias 0 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

2019/364 Elaboração de projetos EEAR O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

02.02.14 Estudos, pareceres, projectos e consultadoria 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

0

2.4.3.2.5. Estações de Tratamento 0 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

2019/365
Avaliação do funcionamento de ETAR sob gestão 
municipal

O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

02.02.25 Outros serviços 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

0

2.4.3.3. Conservação/Manutenção Rede de Esgotos 2.841 74.770 74.770 0 0 0 0 0 77.611

2.4.3.3.1. Conservação Redes Gerais de Esgotos 0 30.000 30.000 0 0 0 0 0 30.000

2019/366 Conservação de redes gerais de esgoto O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 30.000 30.000 0 0 0 0 0 30.000

02.02.25 Outros serviços 30.000 30.000 0 0 0 0 0 30.000

0

2.4.3.3.4. Conservação de Estações Elevatórias 0 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

2019/367 Conservação de EEAR O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

02.02.25 Outros serviços 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000
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0

2.4.3.3.5. Conservação de Estações de Tratamento 2.841 34.770 34.770 0 0 0 0 0 37.611

2018/363 Conservação de ETAR O DPO 01-01-2018 31-12-2019 0 2.841 4.270 4.270 0 0 0 0 0 7.111

02.02.20 Outros trabalhos especializados 3.280 3.280 0 0 0 0 0 3.280

02.02.25 Outros serviços 990 990 0 0 0 0 0 990

2019/368 Conservação de ETAR O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 30.500 30.500 0 0 0 0 0 30.500

02.01.14 Outro material-Peças 500 500 0 0 0 0 0 500

02.01.21 Outros bens 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.20 Outros trabalhos especializados 4.500 4.500 0 0 0 0 0 4.500

02.02.25 Outros serviços 25.000 25.000 0 0 0 0 0 25.000

0

2.4.3.3.6. Conservação de Redes de Águas Pluviais 0 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

2019/369 Conservação de redes de drenagem pluvial O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

02.02.25 Outros serviços 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

0

2.4.3.4.
Aquisição/Manutenção 
Viaturas/Máquinas/Equipamento

0 11.000 11.000 0 0 0 0 0 11.000

2019/370
Aquisição e Manutenção de Viaturas, Máquinas e 
Equipamentos

A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 11.000 11.000 0 0 0 0 0 11.000

02.01.12 Material de transporte-Peças 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

02.01.14 Outro material-Peças 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.03 Conservação de bens 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

02.02.25 Outros serviços 500 500 0 0 0 0 0 500

0

2.4.4. Abastecimento de Água 109.123 144.500 144.500 0 0 0 0 0 253.623

2.4.4.3.
Conservação/Manutenção Sistema Abastecimento 
Água

0 7.300 7.300 0 0 0 0 0 7.300

2.4.4.3.2. Conservação Adutoras Estações Elevatórias 0 600 600 0 0 0 0 0 600

2019/371 Conservação geral de Estações Elevatórias A DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 600 600 0 0 0 0 0 600

02.01.21 Outros bens 600 600 0 0 0 0 0 600

0

2.4.4.3.4. Conservação Estações de Tratamento 0 4.500 4.500 0 0 0 0 0 4.500

2019/372 Conservação Estações de Tratamento. O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 4.500 4.500 0 0 0 0 0 4.500

02.01.21 Outros bens 4.500 4.500 0 0 0 0 0 4.500

0

2.4.4.3.5. Rede Geral de Distribuição 0 2.200 2.200 0 0 0 0 0 2.200

2019/373 Conservação da rede geral de distribuição de água A/O DPO 01-01-2019 31-12-2019 0 2.200 2.200 0 0 0 0 0 2.200

02.01.18 Livros e documentação técnica 200 200 0 0 0 0 0 200

02.01.21 Outros bens 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.02.03 Conservação de bens 500 500 0 0 0 0 0 500

0

2.4.4.4. Controlo de Qualidade Águas Abastecimento 80.656 108.590 108.590 0 0 0 0 0 189.246

2017/370 Controlo de Qualidade da Água O DSIQ 01-01-2017 31-12-2019 0 46.838 1.880 1.880 0 0 0 0 0 48.718

02.01.14 Outro material-Peças 260 260 0 0 0 0 0 260

02.02.20 Outros trabalhos especializados 1.350 1.350 0 0 0 0 0 1.350
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02.02.25 Outros serviços 270 270 0 0 0 0 0 270

2018/369 Controlo de Qualidade de Água O DSIQ 01-01-2018 31-12-2019 0 33.818 26.510 26.510 0 0 0 0 0 60.328

02.01.14 Outro material-Peças 9.190 9.190 0 0 0 0 0 9.190

02.01.21 Outros bens 630 630 0 0 0 0 0 630

02.02.03 Conservação de bens 150 150 0 0 0 0 0 150

02.02.15 Formação 1.220 1.220 0 0 0 0 0 1.220

02.02.19 Assistência técnica 5.480 5.480 0 0 0 0 0 5.480

02.02.20 Outros trabalhos especializados 9.150 9.150 0 0 0 0 0 9.150

02.02.25 Outros serviços 690 690 0 0 0 0 0 690

2019/374 Controlo da Qualidade da Água O DSIQ 01-01-2019 31-12-2019 0 80.200 80.200 0 0 0 0 0 80.200

02.01.09 Produtos químicos e farmacêuticos 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

02.01.18 Livros e documentação técnica 600 600 0 0 0 0 0 600

02.01.21 Outros bens 8.700 8.700 0 0 0 0 0 8.700

02.02.03 Conservação de bens 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

02.02.14 Estudos, pareceres, projectos e consultadoria 12.000 12.000 0 0 0 0 0 12.000

02.02.15 Formação 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

02.02.19 Assistência técnica 8.750 8.750 0 0 0 0 0 8.750

02.02.20 Outros trabalhos especializados 36.400 36.400 0 0 0 0 0 36.400

02.02.25 Outros serviços 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 750 750 0 0 0 0 0 750

0

2.4.4.5.
Aquisição/Manutenção de Viaturas, Máquinas e 
Equipamento

28.467 28.610 28.610 0 0 0 0 0 57.077

2018/370
Aquisição e Manutenção de Viaturas, Máquinas e 
Equipamentos

O DCL 01-01-2018 31-12-2019 28.467 3.610 3.610 0 0 0 0 0 32.077

02.01.12 Material de transporte-Peças 580 580 0 0 0 0 0 580

02.02.03 Conservação de bens 3.030 3.030 0 0 0 0 0 3.030

2019/375
Aquisição e Manutenção de Viaturas, Máquinas e 
Equipamentos

O DCL 01-01-2019 31-12-2019 25.000 25.000 0 0 0 0 0 25.000

02.01.12 Material de transporte-Peças 7.000 7.000 0 0 0 0 0 7.000

02.01.14 Outro material-Peças 4.000 4.000 0 0 0 0 0 4.000

02.02.03 Conservação de bens 13.000 13.000 0 0 0 0 0 13.000

02.02.25 Outros serviços 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

0

2.4.5. Resíduos Sólidos 194.575 908.220 908.220 0 10.000 0 0 0 1.112.795

2.4.5.1. Remoção Resíduos Sólidos Limpeza Pública 130.905 121.580 121.580 0 0 0 0 0 252.485

2.4.5.1.1. Contentores e Varredura 0 49.300 49.300 0 0 0 0 0 49.300

2018/371 Conservação/ Manutenção de Equipamento O DCL 01-01-2018 31-12-2019 0 24.300 24.300 0 0 0 0 0 24.300

02.02.25 Outros serviços 24.300 24.300 0 0 0 0 0 24.300

2019/376 Conservação/ Manutenção de Equipamento O DCL 01-01-2019 31-12-2019 25.000 25.000 0 0 0 0 0 25.000

02.02.25 Outros serviços 25.000 25.000 0 0 0 0 0 25.000

0

2.4.5.1.3. Conservação/Manutenção Equipamento 130.905 72.280 72.280 0 0 0 0 0 203.185

2018/372 Conservação/ Manutenção de Equipamentos O DCL 01-01-2018 31-12-2019 130.905 2.280 2.280 0 0 0 0 0 133.185

02.01.12 Material de transporte-Peças 1.700 1.700 0 0 0 0 0 1.700

02.02.03 Conservação de bens 580 580 0 0 0 0 0 580
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2019/377 Conservação/ Manutenção de Equipamentos O DCL 01-01-2019 31-12-2019 70.000 70.000 0 0 0 0 0 70.000

02.01.12 Material de transporte-Peças 20.000 20.000 0 0 0 0 0 20.000

02.01.21 Outros bens 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

02.02.03 Conservação de bens 45.000 45.000 0 0 0 0 0 45.000

02.02.25 Outros serviços 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

0

2.4.5.2. Tratamento e Destino Final 63.669 783.640 783.640 0 10.000 0 0 0 857.309

2.4.5.2.1. Sistema Integrado de R.S.U. Litoral Alentejano 0 662.500 662.500 0 0 0 0 0 662.500

2019/378 Sistema Integrado RSU Litoral Alentejano O DCL 01-01-2019 31-12-2019 662.500 662.500 0 0 0 0 0 662.500

02.02.10 Transportes 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

02.02.25 Outros serviços 570.000 570.000 0 0 0 0 0 570.000

06.02.01 Impostos e Taxas 90.000 90.000 0 0 0 0 0 90.000

0

2.4.5.2.9.
Outros Sistemas de Recolha e Depósito de 
Resíduos

63.669 121.140 121.140 0 10.000 0 0 0 194.809

2016/367 Municipio Verde – Recolha de RCD O DCL 01-01-2016 31-12-2020 0 0 2.500 2.500 0 2.500 0 0 0 5.000

02.02.20 Outros trabalhos especializados 2.500 2.500 0 2.500 0 0 0 5.000

2016/368 Município Verde - Recolha de Monstros e Verdes O DCL 01-01-2016 31-12-2020 0 2.122 12.220 12.220 0 2.500 0 0 0 16.842

02.02.20 Outros trabalhos especializados 12.220 12.220 0 2.500 0 0 0 14.720

2018/374
Outros Sistemas de Recolha e Depósito de 
Resíduos

O DCL 01-01-2018 31-12-2019 61.547 6.420 6.420 0 0 0 0 0 67.967

02.02.25 Outros serviços 6.420 6.420 0 0 0 0 0 6.420

2019/379
Outros Sistemas de Recolha e Depósito de 
Resíduos

O DCL 01-01-2019 31-12-2020 100.000 100.000 0 5.000 0 0 0 105.000

02.02.25 Outros serviços 100.000 100.000 0 5.000 0 0 0 105.000

0

2.4.5.3.
Construção/Manutenção 
Infraestruturas/Equipamento/Apoio

0 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

2.4.5.3.2. Serviços Centrais Vila Nova de Santo André 0 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

2019/380 Serviços Centrais de Vila Nova de Santo André A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

02.01.21 Outros bens 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

02.02.03 Conservação de bens 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.25 Outros serviços 500 500 0 0 0 0 0 500

0

2.4.6.
Protecção do Meio Ambiente e Conservação da 
Natureza

23.020 136.110 136.110 0 1.250 0 0 0 160.380

2.4.6.1. Higiene Pública 21.794 75.260 75.260 0 0 0 0 0 97.054

2.4.6.1.2. Conservação/Manutenção Balneários Sanitários 0 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

2019/381
Conservação/ Manutenção de Balneários e 
Sanitários

A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

02.01.04 Limpeza e higiene 500 500 0 0 0 0 0 500

02.01.21 Outros bens 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.03 Conservação de bens 250 250 0 0 0 0 0 250

02.02.19 Assistência técnica 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.25 Outros serviços 250 250 0 0 0 0 0 250

0

2.4.6.1.4. Acções Desinfestação/Desratização 0 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000
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2019/382 Acções de Desinfestação/ Desratização A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

02.02.25 Outros serviços 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

0

2.4.6.1.5. Canil Municipal 21.794 22.760 22.760 0 0 0 0 0 44.554

2018/379 Canil Municipal O DCL 01-01-2018 31-12-2019 21.794 1.260 1.260 0 0 0 0 0 23.054

02.01.21 Outros bens 1.260 1.260 0 0 0 0 0 1.260

2019/383 Canil Municipal O DCL 01-01-2019 31-12-2019 21.500 21.500 0 0 0 0 0 21.500

02.01.11 Material de consumo clinico 4.500 4.500 0 0 0 0 0 4.500

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.01.21 Outros bens 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

02.02.03 Conservação de bens 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.25 Outros serviços 9.000 9.000 0 0 0 0 0 9.000

0

2.4.6.1.6. Limpeza de Espaços Públicos 0 45.500 45.500 0 0 0 0 0 45.500

2019/384 Limpeza de Espaços Públicos A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 28.500 28.500 0 0 0 0 0 28.500

02.01.04 Limpeza e higiene 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.01.21 Outros bens 13.500 13.500 0 0 0 0 0 13.500

02.02.25 Outros serviços 14.000 14.000 0 0 0 0 0 14.000

2019/385 Controlo da População de Pombos A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 17.000 17.000 0 0 0 0 0 17.000

02.01.11 Material de consumo clinico 500 500 0 0 0 0 0 500

02.01.21 Outros bens 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.02.25 Outros serviços 15.000 15.000 0 0 0 0 0 15.000

0

2.4.6.3. Cemitérios 0 8.500 8.500 0 0 0 0 0 8.500

2.4.6.3.3. Conservação/Manutenção Cemitérios 0 8.500 8.500 0 0 0 0 0 8.500

2019/386
Conservação/ Manutenção do Cemitério Municipal 
de Santiago do Cacém

A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 8.500 8.500 0 0 0 0 0 8.500

02.01.21 Outros bens 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.03 Conservação de bens 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.25 Outros serviços 6.500 6.500 0 0 0 0 0 6.500

0

2.4.6.5. Áreas Protegidas 0 47.400 47.400 0 0 0 0 0 47.400

2.4.6.5.1. Melhoramento/Conservação de Praias 0 47.400 47.400 0 0 0 0 0 47.400

2019/387 Melhoramento/ Conservação de Praias A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 47.400 47.400 0 0 0 0 0 47.400

02.01.19 Artigos honoríficos e de decoração 100 100 0 0 0 0 0 100

02.01.21 Outros bens 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.03 Conservação de bens 600 600 0 0 0 0 0 600

02.02.20 Outros trabalhos especializados 600 600 0 0 0 0 0 600

02.02.25 Outros serviços 44.100 44.100 0 0 0 0 0 44.100

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

0

2.4.6.6. Defesa do Meio Ambiente 1.225 4.950 4.950 0 1.250 0 0 0 7.425

2.4.6.6.1. Ações de Sensibilização 1.225 4.950 4.950 0 1.250 0 0 0 7.425

2018/385 Protecção do Ambiente e Biodiversidade O DCL 01-01-2018 31-12-2020 1.225 1.250 1.250 0 1.250 0 0 0 3.725

02.02.20 Outros trabalhos especializados 1.250 1.250 0 1.250 0 0 0 2.500
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2019/388 Comemorações do Dia do Animal 2019 A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.02.25 Outros serviços 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

2019/389 Comemorações do Dia da Árvore 2019 A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.25 Outros serviços 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

2019/390 Comemorações do Dia do Ambiente 2019 A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 1.200 1.200 0 0 0 0 0 1.200

02.02.25 Outros serviços 1.200 1.200 0 0 0 0 0 1.200

0

2.5. Serviços Culturais, Recreativos e Religiosos 895.498 1.584.600 1.454.600 130.000 0 0 0 0 2.480.098

2.5.1. Cultura 151.312 797.850 797.850 0 0 0 0 0 949.162

2.5.1.1. Museus Municipais 37.298 216.080 216.080 0 0 0 0 0 253.378

2.5.1.1.1. Assessoria Museu Municipal 8.438 21.490 21.490 0 0 0 0 0 29.928

2017/385
Estudo para carta arqueológica - exposição 
alvalade

O FC DCD 01-01-2017 31-12-2019 0 8.438 21.490 21.490 0 0 0 0 0 29.928

02.02.14 Estudos, pareceres, projectos e consultadoria 21.490 21.490 0 0 0 0 0 21.490

0

2.5.1.1.2. Conservação Melhoramento de Museus 28.226 162.690 162.690 0 0 0 0 0 190.916

2017/386 Rede de Museus O FC DCD/DCL 01-01-2017 31-12-2019 23.709 126.490 126.490 0 0 0 0 0 150.199

02.02.20 Outros trabalhos especializados 97.990 97.990 0 0 0 0 0 97.990

02.02.25 Outros serviços 28.500 28.500 0 0 0 0 0 28.500

2018/389 Rede de Museus O DCD/DCL 01-01-2018 31-12-2019 4.518 2.500 2.500 0 0 0 0 0 7.018

02.02.20 Outros trabalhos especializados 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.02.25 Outros serviços 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

2019/391 Rede de Museus O DCD 01-01-2019 31-12-2019 0 33.700 33.700 0 0 0 0 0 33.700

02.01.21 Outros bens 3.200 3.200 0 0 0 0 0 3.200

02.02.02 Limpeza e Higiene 4.000 4.000 0 0 0 0 0 4.000

02.02.03 Conservação de bens 4.500 4.500 0 0 0 0 0 4.500

02.02.12 Seguros 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.20 Outros trabalhos especializados 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

02.02.25 Outros serviços 8.500 8.500 0 0 0 0 0 8.500

04.05.01.02.01 Abela 4.500 4.500 0 0 0 0 0 4.500

04.05.01.02.02 Alvalade 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

0

2.5.1.1.3. Serviço Educativo Museu 0 15.300 15.300 0 0 0 0 0 15.300

2019/392 Serviço Educativo dos Museus A/O DCD 01-01-2019 31-12-2019 0 15.300 15.300 0 0 0 0 0 15.300

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 500 500 0 0 0 0 0 500

02.01.21 Outros bens 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

02.02.10 Transportes 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

02.02.20 Outros trabalhos especializados 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.02.25 Outros serviços 8.800 8.800 0 0 0 0 0 8.800

0

2.5.1.1.4. Animação Sala Exposições Temporárias 634 16.600 16.600 0 0 0 0 0 17.234

2018/391 Animação da sala de exposições temporárias O DCD 01-01-2018 31-12-2019 634 9.600 9.600 0 0 0 0 0 10.234

02.02.20 Outros trabalhos especializados 9.600 9.600 0 0 0 0 0 9.600

2019/393 Animação da Sala de Exposições Temporárias O DCD 01-01-2019 31-12-2019 0 7.000 7.000 0 0 0 0 0 7.000

02.01.21 Outros bens 500 500 0 0 0 0 0 500
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02.02.12 Seguros 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.20 Outros trabalhos especializados 3.500 3.500 0 0 0 0 0 3.500

02.02.25 Outros serviços 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

0

2.5.1.2. Bibliotecas 16.195 67.140 67.140 0 0 0 0 0 83.335

2.5.1.2.1. Apoio a Bibliotecas 0 3.850 3.850 0 0 0 0 0 3.850

2019/394 Apoio às Bibliotecas Escolares O DCD 01-01-2019 31-12-2019 3.850 3.850 0 0 0 0 0 3.850

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 250 250 0 0 0 0 0 250

02.01.21 Outros bens 100 100 0 0 0 0 0 100

02.02.25 Outros serviços 3.500 3.500 0 0 0 0 0 3.500

0

2.5.1.2.2. Biblioteca Municipal Manuel da Fonseca 13.608 34.720 34.720 0 0 0 0 0 48.328

2018/393 Biblioteca Municipal Manuel da Fonseca O FC DCD 01-01-2018 31-12-2019 13.608 5.070 5.070 0 0 0 0 0 18.678

02.01.18 Livros e documentação técnica 30 30 0 0 0 0 0 30

02.01.20 Material de educação, cultura e recreio 3.480 3.480 0 0 0 0 0 3.480

02.02.19 Assistência técnica 1.450 1.450 0 0 0 0 0 1.450

02.02.20 Outros trabalhos especializados 20 20 0 0 0 0 0 20

02.02.25 Outros serviços 90 90 0 0 0 0 0 90

2019/395 Biblioteca Municipal Manuel da Fonseca O FC DCD/DCL 01-01-2019 31-12-2019 29.650 29.650 0 0 0 0 0 29.650

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 100 100 0 0 0 0 0 100

02.01.16.03 Outras 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

02.01.18 Livros e documentação técnica 200 200 0 0 0 0 0 200

02.01.20 Material de educação, cultura e recreio 7.500 7.500 0 0 0 0 0 7.500

02.01.21 Outros bens 800 800 0 0 0 0 0 800

02.02.02 Limpeza e Higiene 3.500 3.500 0 0 0 0 0 3.500

02.02.03 Conservação de bens 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.12 Seguros 250 250 0 0 0 0 0 250

02.02.19 Assistência técnica 7.800 7.800 0 0 0 0 0 7.800

02.02.20 Outros trabalhos especializados 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

02.02.25 Outros serviços 3.500 3.500 0 0 0 0 0 3.500

0

2.5.1.2.3. Biblioteca Municipal Manuel José do Tojal 0 23.100 23.100 0 0 0 0 0 23.100

2019/396 Biblioteca Municipal Manuel José do Tojal O FC DCD/DCL 01-01-2019 31-12-2019 23.100 23.100 0 0 0 0 0 23.100

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 100 100 0 0 0 0 0 100

02.01.16.03 Outras 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.01.18 Livros e documentação técnica 100 100 0 0 0 0 0 100

02.01.20 Material de educação, cultura e recreio 7.800 7.800 0 0 0 0 0 7.800

02.01.21 Outros bens 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.02 Limpeza e Higiene 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

02.02.03 Conservação de bens 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.12 Seguros 100 100 0 0 0 0 0 100

02.02.19 Assistência técnica 5.250 5.250 0 0 0 0 0 5.250

02.02.20 Outros trabalhos especializados 250 250 0 0 0 0 0 250

02.02.25 Outros serviços 3.500 3.500 0 0 0 0 0 3.500

0
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2.5.1.2.4.
Animação e Serviço Educativo da Biblioteca 
Municipal Manuel da Fonseca

1.876 2.660 2.660 0 0 0 0 0 4.536

2018/395
Animação e Serviço Educativo da Biblioteca 
Municipal Manuel da Fonseca

O DCD 01-01-2018 31-12-2019 1.876 310 310 0 0 0 0 0 2.186

02.01.21 Outros bens 310 310 0 0 0 0 0 310

2019/397
Animação e Serviço Educativo da Biblioteca 
Municipal Manuel da Fonseca

O FC DCD 01-01-2019 31-12-2019 2.350 2.350 0 0 0 0 0 2.350

02.01.21 Outros bens 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.10 Transportes 250 250 0 0 0 0 0 250

02.02.20 Outros trabalhos especializados 100 100 0 0 0 0 0 100

02.02.25 Outros serviços 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

0

2.5.1.2.5.
Animação e Serviço Educativo da Biblioteca 
Municipal Manuel José do Tojal

712 2.810 2.810 0 0 0 0 0 3.522

2018/396
Animação e Serviço Educativo da Biblioteca 
Municipal Manuel José do Tojal

O FC DCD 01-01-2018 31-12-2019 712 460 460 0 0 0 0 0 1.172

02.01.21 Outros bens 460 460 0 0 0 0 0 460

2019/398
Animação e Serviço Educativo da Biblioteca 
Municipal Manuel José do Tojal

O FC DCD 01-01-2019 31-12-2019 2.350 2.350 0 0 0 0 0 2.350

02.01.21 Outros bens 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.10 Transportes 250 250 0 0 0 0 0 250

02.02.20 Outros trabalhos especializados 100 100 0 0 0 0 0 100

02.02.25 Outros serviços 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

0

2.5.1.3. Arquivo Municipal 3.625 17.910 17.910 0 0 0 0 0 21.535

2017/395 Arquivo Municipal de Santiago do Cacém O DCD 01-01-2017 31-12-2019 3.625 1.110 1.110 0 0 0 0 0 4.735

02.02.20 Outros trabalhos especializados 1.110 1.110 0 0 0 0 0 1.110

2019/399 Arquivo Municipal de Santiago do Cacém O DCD/DCL 01-01-2019 31-12-2019 16.800 16.800 0 0 0 0 0 16.800

02.01.18 Livros e documentação técnica 100 100 0 0 0 0 0 100

02.01.20 Material de educação, cultura e recreio 500 500 0 0 0 0 0 500

02.01.21 Outros bens 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.02.03 Conservação de bens 200 200 0 0 0 0 0 200

02.02.20 Outros trabalhos especializados 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

02.02.25 Outros serviços 4.500 4.500 0 0 0 0 0 4.500

0

2.5.1.4. Galerias de Arte/Salas de Exposição/Auditórios 36.886 84.260 84.260 0 0 0 0 0 121.146

2.5.1.4.1. Auditórios 36.886 84.260 84.260 0 0 0 0 0 121.146

2018/398 Auditório Municipal António Chainho A/O DCL 01-01-2018 31-12-2019 36.886 7.310 7.310 0 0 0 0 0 44.196

02.02.14 Estudos, pareceres, projectos e consultadoria 1.360 1.360 0 0 0 0 0 1.360

02.02.19 Assistência técnica 1.750 1.750 0 0 0 0 0 1.750

02.02.25 Outros serviços 4.200 4.200 0 0 0 0 0 4.200

2019/400 Auditório Municipal António Chainho O DCD/DCL 01-01-2019 31-12-2019 76.950 76.950 0 0 0 0 0 76.950

02.01.21 Outros bens 2.450 2.450 0 0 0 0 0 2.450

02.02.02 Limpeza e Higiene 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

02.02.03 Conservação de bens 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

02.02.10 Transportes 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.19 Assistência técnica 9.500 9.500 0 0 0 0 0 9.500
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02.02.25 Outros serviços 60.000 60.000 0 0 0 0 0 60.000

0

2.5.1.6. Apoio Movimento Associativo e Popular 57.308 106.670 106.670 0 0 0 0 0 163.978

2.5.1.6.1. Instalações 0 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

2019/401 Apoio ao Movimento Associativo e Popular O DCD 01-01-2019 31-12-2019 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

08.07.01 Instituições sem fins lucrativos 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

0

2.5.1.6.2. Apoio a Colectividades de Cultura 57.308 101.670 101.670 0 0 0 0 0 158.978

2018/400 Apoio a coletividades de cultura O GAP 01-01-2018 31-12-2019 0 57.308 3.020 3.020 0 0 0 0 0 60.328

02.02.25 Outros serviços 3.020 3.020 0 0 0 0 0 3.020

2019/402 Apoio a Coletividades de Cultura O DCD/GAP 01-01-2019 31-12-2019 0 98.650 98.650 0 0 0 0 0 98.650

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 750 750 0 0 0 0 0 750

02.02.25 Outros serviços 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 91.900 91.900 0 0 0 0 0 91.900

0

2.5.1.7. Património Cultural 0 20.600 20.600 0 0 0 0 0 20.600

2.5.1.7.1. Património Histórico-Cultural 0 20.600 20.600 0 0 0 0 0 20.600

2019/403 Apoio para a Igreja Matriz e Paróquias O DCD/GAP 01-01-2019 31-12-2019 0 20.600 20.600 0 0 0 0 0 20.600

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 15.600 15.600 0 0 0 0 0 15.600

08.07.01 Instituições sem fins lucrativos 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

0

2.5.1.8. Arte e Animação Cultural 0 285.190 285.190 0 0 0 0 0 285.190

2.5.1.8.1. Teatro 0 20.600 20.600 0 0 0 0 0 20.600

2019/404 Teatro - Divulgação e Apoio a Espetáculos O DCD/GAP 01-01-2019 31-12-2019 0 20.600 20.600 0 0 0 0 0 20.600

02.02.25 Outros serviços 8.000 8.000 0 0 0 0 0 8.000

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 12.600 12.600 0 0 0 0 0 12.600

0

2.5.1.8.2. Música 0 6.700 6.700 0 0 0 0 0 6.700

2019/405 Escola de Musica A/O DCD/DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 6.700 6.700 0 0 0 0 0 6.700

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 500 500 0 0 0 0 0 500

02.01.21 Outros bens 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.02.03 Conservação de bens 700 700 0 0 0 0 0 700

02.02.10 Transportes 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.02.25 Outros serviços 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

0

2.5.1.8.4. Festas e Comemorações 0 257.890 257.890 0 0 0 0 0 257.890

2019/406
Edição da obra premiada - Prémio Nacional de 
Conto Manuel da Fonseca

O DCD 01-01-2019 31-12-2019 4.850 4.850 0 0 0 0 0 4.850

02.01.21 Outros bens 100 100 0 0 0 0 0 100

02.02.20 Outros trabalhos especializados 4.500 4.500 0 0 0 0 0 4.500

02.02.25 Outros serviços 250 250 0 0 0 0 0 250

2019/407 Comemorações do 25 de Abril O DCD/DCI 01-01-2019 31-12-2019 0 35.000 35.000 0 0 0 0 0 35.000

02.01.21 Outros bens 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.10 Transportes 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.17 Publicidade 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000
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02.02.18 Vigilância e segurança 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.25 Outros serviços 31.000 31.000 0 0 0 0 0 31.000

2019/408 Festas e Comemorações O DCL 01-01-2019 31-12-2019 6.500 6.500 0 0 0 0 0 6.500

02.01.21 Outros bens 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.20 Outros trabalhos especializados 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.02.25 Outros serviços 4.000 4.000 0 0 0 0 0 4.000

2019/409 Natal das Escolas O DEASS 01-01-2019 31-12-2019 4.000 4.000 0 0 0 0 0 4.000

02.01.21 Outros bens 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.10 Transportes 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.25 Outros serviços 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

2019/410 Comemorações 1º de Maio O DCD 01-01-2019 31-12-2019 0 400 400 0 0 0 0 0 400

02.02.25 Outros serviços 400 400 0 0 0 0 0 400

2019/411 Animação de Verão O DCD 01-01-2019 31-12-2019 0 36.000 36.000 0 0 0 0 0 36.000

02.02.18 Vigilância e segurança 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.25 Outros serviços 35.000 35.000 0 0 0 0 0 35.000

2019/412 Carnaval das Escolas O DEASS 01-01-2019 31-12-2019 6.740 6.740 0 0 0 0 0 6.740

02.01.21 Outros bens 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.25 Outros serviços 4.000 4.000 0 0 0 0 0 4.000

04.03.01 Estado 1.600 1.600 0 0 0 0 0 1.600

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 640 640 0 0 0 0 0 640

2019/413 Dia Mundial da Criança O DEASS 01-01-2019 31-12-2019 6.500 6.500 0 0 0 0 0 6.500

02.01.21 Outros bens 300 300 0 0 0 0 0 300

02.02.10 Transportes 2.200 2.200 0 0 0 0 0 2.200

02.02.25 Outros serviços 3.500 3.500 0 0 0 0 0 3.500

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 500 500 0 0 0 0 0 500

2019/414 Festa de Natal O DGRH 01-01-2019 31-12-2019 0 14.000 14.000 0 0 0 0 0 14.000

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 8.000 8.000 0 0 0 0 0 8.000

02.01.21 Outros bens 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.02.25 Outros serviços 4.500 4.500 0 0 0 0 0 4.500

2019/415 Festas do Municipio O
DCD/DCI/D
CL

01-01-2019 31-12-2019 0 42.500 42.500 0 0 0 0 0 42.500

02.01.21 Outros bens 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.17 Publicidade 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.18 Vigilância e segurança 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.25 Outros serviços 40.000 40.000 0 0 0 0 0 40.000

2019/416 Feira do Monte O
DCD/DCI/D
CL/DDET

01-01-2019 31-12-2019 0 101.400 101.400 0 0 0 0 0 101.400

02.01.21 Outros bens 3.500 3.500 0 0 0 0 0 3.500

02.02.02 Limpeza e Higiene 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

02.02.12 Seguros 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.17 Publicidade 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.02.18 Vigilância e segurança 14.000 14.000 0 0 0 0 0 14.000

02.02.20 Outros trabalhos especializados 300 300 0 0 0 0 0 300

02.02.25 Outros serviços 79.100 79.100 0 0 0 0 0 79.100

0
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2.5.2. Desporto, Recreio e Lazer 744.186 786.750 656.750 130.000 0 0 0 0 1.530.936

2.5.2.1. Desporto 743.792 777.350 647.350 130.000 0 0 0 0 1.521.142

2.5.2.1.2. Conservação Infraestruturas Pratica Desportiva 272.553 276.720 276.720 0 0 0 0 0 549.273

2018/416
Conservação / manutenção de instalações 
desportivas

A/O DCD 01-01-2018 31-12-2019 0 5.634 1.150 1.150 0 0 0 0 0 6.784

02.01.21 Outros bens 40 40 0 0 0 0 0 40

02.02.03 Conservação de bens 1.110 1.110 0 0 0 0 0 1.110

2018/417 Piscinas Descobertas do Rio da Figueira O DCD 01-01-2018 31-12-2019 2.917 250 250 0 0 0 0 0 3.167

02.01.21 Outros bens 250 250 0 0 0 0 0 250

2018/418 Piscinas Municipais de Santiago do Cacém A/O DCD 01-01-2018 31-12-2019 0 261.652 9.120 9.120 0 0 0 0 0 270.772

02.01.21 Outros bens 5.080 5.080 0 0 0 0 0 5.080

02.02.03 Conservação de bens 3.770 3.770 0 0 0 0 0 3.770

02.02.25 Outros serviços 270 270 0 0 0 0 0 270

2018/419 Pavilhões Municipais Desportos A/O DCL 01-01-2018 31-12-2019 0 2.350 950 950 0 0 0 0 0 3.300

02.01.21 Outros bens 670 670 0 0 0 0 0 670

02.02.10 Transportes 280 280 0 0 0 0 0 280

2019/417 Piscinas Municipais de Santiago do Cacém A/O DCD/DCL 01-01-2019 31-12-2019 0 231.150 231.150 0 0 0 0 0 231.150

02.01.02.99 Outros 110.000 110.000 0 0 0 0 0 110.000

02.01.21 Outros bens 35.000 35.000 0 0 0 0 0 35.000

02.02.02 Limpeza e Higiene 45.000 45.000 0 0 0 0 0 45.000

02.02.03 Conservação de bens 12.000 12.000 0 0 0 0 0 12.000

02.02.19 Assistência técnica 2.400 2.400 0 0 0 0 0 2.400

02.02.25 Outros serviços 4.750 4.750 0 0 0 0 0 4.750

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 22.000 22.000 0 0 0 0 0 22.000

2019/418 Campo de Jogos do Parque do Rio da Figueira A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 700 700 0 0 0 0 0 700

02.01.21 Outros bens 200 200 0 0 0 0 0 200

02.02.03 Conservação de bens 500 500 0 0 0 0 0 500

2019/419
Conservação/Manutenção de instalações 
desportivas

A/O DCD 01-01-2019 31-12-2019 0 14.900 14.900 0 0 0 0 0 14.900

02.01.21 Outros bens 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

02.02.03 Conservação de bens 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

02.02.12 Seguros 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

02.02.20 Outros trabalhos especializados 400 400 0 0 0 0 0 400

02.02.25 Outros serviços 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

2019/420 Piscinas Descobertas Rio da Figueira A/O DCD 01-01-2019 31-12-2019 0 6.500 6.500 0 0 0 0 0 6.500

02.01.21 Outros bens 6.500 6.500 0 0 0 0 0 6.500

2019/421 Pavilhóes Municipais de Desportos A/O DCD/DCL 01-01-2019 31-12-2019 12.000 12.000 0 0 0 0 0 12.000

02.01.02.99 Outros 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

02.01.04 Limpeza e higiene 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.01.21 Outros bens 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.02.02 Limpeza e Higiene 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.03 Conservação de bens 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

02.02.19 Assistência técnica 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

0

2.5.2.1.3. Animação Desportiva 0 43.000 43.000 0 0 0 0 0 43.000
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2019/422 Tempos Livres O DCD 01-01-2019 31-12-2019 0 23.500 23.500 0 0 0 0 0 23.500

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 700 700 0 0 0 0 0 700

02.01.21 Outros bens 6.500 6.500 0 0 0 0 0 6.500

02.02.10 Transportes 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

02.02.12 Seguros 1.700 1.700 0 0 0 0 0 1.700

02.02.25 Outros serviços 10.400 10.400 0 0 0 0 0 10.400

04.03.01 Estado 1.200 1.200 0 0 0 0 0 1.200

2019/423 Eventos Desportivos O DCD 01-01-2019 31-12-2019 0 19.500 19.500 0 0 0 0 0 19.500

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 500 500 0 0 0 0 0 500

02.01.21 Outros bens 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.25 Outros serviços 6.300 6.300 0 0 0 0 0 6.300

04.05.01.04 Associações de Municipios 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 7.200 7.200 0 0 0 0 0 7.200

0

2.5.2.1.4. Apoio a Colectividades Desportivas 471.239 457.630 327.630 130.000 0 0 0 0 928.869

2017/421 Apoio a colectividades desportivas O DCD 01-01-2017 31-12-2019 0 246.351 16.190 16.190 0 0 0 0 0 262.541

08.07.01 Instituições sem fins lucrativos 16.190 16.190 0 0 0 0 0 16.190

2018/422 Apoio ao movimento associativo desportivo O GAP 01-01-2018 31-12-2019 0 224.889 16.340 16.340 0 0 0 0 0 241.229

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 200 200 0 0 0 0 0 200

02.01.21 Outros bens 140 140 0 0 0 0 0 140

08.07.01 Instituições sem fins lucrativos 16.000 16.000 0 0 0 0 0 16.000

2019/424 Apoio ao Movimento Associativo Desportivo O DCD/GAP 01-01-2019 31-12-2019 0 425.100 295.100 130.000 0 0 0 0 425.100

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.01.21 Outros bens 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.25 Outros serviços 500 500 0 0 0 0 0 500

04.05.01.02.07 Santo André 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 286.600 286.600 0 0 0 0 0 286.600

08.07.01 Instituições sem fins lucrativos 134.000 4.000 130.000 0 0 0 0 134.000

0

2.5.2.2. Recreio e Lazer 394 9.400 9.400 0 0 0 0 0 9.794

2.5.2.2.1. Infraestruturas Recreativas e Convívio 394 9.400 9.400 0 0 0 0 0 9.794

2018/423 Parque Central de Vila Nova de Santo André A/O DCL 01-01-2018 31-12-2019 394 400 400 0 0 0 0 0 794

02.02.25 Outros serviços 400 400 0 0 0 0 0 400

2019/425 Parque Urbano Rio da Figueira A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

02.01.21 Outros bens 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

02.02.03 Conservação de bens 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.25 Outros serviços 500 500 0 0 0 0 0 500

2019/426 Parque Central de Vila Nova de Santo André A/O DCL 01-01-2019 31-12-2019 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

02.01.21 Outros bens 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

02.02.03 Conservação de bens 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.02.25 Outros serviços 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

4.694 4.694

3. FUNÇÕES ECONÓMICAS 4.694 481.500 481.500 0 58.500 6.000 0 0 550.694

3.2. Indústrias e Energia 0 228.470 228.470 0 46.500 0 0 0 274.970

3.2.1. Indústria 0 228.470 228.470 0 46.500 0 0 0 274.970
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3.2.1.1. Zonas de Indústria Ligeira 0 0 0 0 46.500 0 0 0 46.500

3.2.1.1.4. ZIL Vila Nova de Santo André 0 0 0 0 46.500 0 0 0 46.500

2019/427
Qualificação e Valorização da Área de Acolhimento 
Empresarial de Santo André

A/O FC DCI/DDET 01-01-2019 31-12-2020 0 0 0 0 46.500 0 0 0 46.500

02.02.14 Estudos, pareceres, projectos e consultadoria 0 0 0 5.000 0 0 0 5.000

02.02.20 Outros trabalhos especializados 0 0 0 28.000 0 0 0 28.000

02.02.25 Outros serviços 0 0 0 13.500 0 0 0 13.500

0

3.2.1.2. Santiagro 0 228.470 228.470 0 0 0 0 0 228.470

2019/428 Santiagro O
DCD/DCI/D
CL/DDET

01-01-2019 31-12-2019 0 223.170 223.170 0 0 0 0 0 223.170

02.01.21 Outros bens 9.000 9.000 0 0 0 0 0 9.000

02.02.02 Limpeza e Higiene 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

02.02.12 Seguros 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.17 Publicidade 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.02.18 Vigilância e segurança 14.000 14.000 0 0 0 0 0 14.000

02.02.20 Outros trabalhos especializados 1.950 1.950 0 0 0 0 0 1.950

02.02.25 Outros serviços 193.220 193.220 0 0 0 0 0 193.220

2019/429 Espaço Natura O FC DDET 01-01-2019 31-12-2019 0 5.300 5.300 0 0 0 0 0 5.300

02.01.21 Outros bens 800 800 0 0 0 0 0 800

02.02.20 Outros trabalhos especializados 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.02.25 Outros serviços 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

0

3.3. Transportes e Comunicações 772 38.410 38.410 0 0 0 0 0 39.182

3.3.1. Transportes Rodoviários 772 38.410 38.410 0 0 0 0 0 39.182

3.3.1.1. Rede Viária e Sinalização 772 38.410 38.410 0 0 0 0 0 39.182

3.3.1.1.4.
Aquisição/Manutenção Viaturas, Maquinaria e 
Equipamento

0 22.000 22.000 0 0 0 0 0 22.000

2019/430
Aquisição/ Manutenção de viaturas, máquinas e 
equipamentos

O DCL 01-01-2019 31-12-2019 22.000 22.000 0 0 0 0 0 22.000

02.01.12 Material de transporte-Peças 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

02.01.14 Outro material-Peças 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

02.02.03 Conservação de bens 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

02.02.25 Outros serviços 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

0

3.3.1.1.5. Sinalização 772 16.410 16.410 0 0 0 0 0 17.182

2018/426 Sinalização O DCL 01-01-2018 31-12-2019 772 5.410 5.410 0 0 0 0 0 6.182

02.01.21 Outros bens 5.410 5.410 0 0 0 0 0 5.410

2019/431 Sinalização O DPO 01-01-2019 31-12-2019 11.000 11.000 0 0 0 0 0 11.000

02.01.14 Outro material-Peças 500 500 0 0 0 0 0 500

02.01.21 Outros bens 7.500 7.500 0 0 0 0 0 7.500

02.02.03 Conservação de bens 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.02.25 Outros serviços 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

0

3.4. Comércio e Turismo 3.922 134.620 134.620 0 12.000 6.000 0 0 156.542

3.4.1. Mercados e Feiras 0 20.500 20.500 0 0 0 0 0 20.500
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3.4.1.2. Mercados Abastecedores 0 16.000 16.000 0 0 0 0 0 16.000

3.4.1.2.1.
Mercados Abastecedores 
(Conservação/Manutenção)

0 16.000 16.000 0 0 0 0 0 16.000

2019/432 Mercados Abastecedores A/O DCL/DDET 01-01-2019 31-12-2019 16.000 16.000 0 0 0 0 0 16.000

02.01.04 Limpeza e higiene 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

02.01.21 Outros bens 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.03 Conservação de bens 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

02.02.19 Assistência técnica 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

02.02.25 Outros serviços 7.000 7.000 0 0 0 0 0 7.000

0

3.4.1.4. Feiras e Mercados não Diários 0 4.500 4.500 0 0 0 0 0 4.500

3.4.1.4.2. Parques de Feiras e Exposições 0 4.500 4.500 0 0 0 0 0 4.500

2019/433
Parque de Feiras e Exposições de Santiago do 
Cacém

A/O DCI/DCL 01-01-2019 31-12-2019 4.500 4.500 0 0 0 0 0 4.500

02.01.21 Outros bens 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.02 Limpeza e Higiene 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.03 Conservação de bens 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.02.25 Outros serviços 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

0

3.4.2. Turismo 3.922 114.120 114.120 0 12.000 6.000 0 0 136.042

3.4.2.2. Criação Estruturas/Serviço Apoio 0 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

3.4.2.2.1. Postos de Turismo 0 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

2019/434 Postos de Turismo O DDET 01-01-2019 31-12-2019 0 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

02.01.21 Outros bens 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

0

3.4.2.3. Actividades de Divulgação 3.922 112.120 112.120 0 12.000 6.000 0 0 134.042

3.4.2.3.1. Promoção Turística 3.922 106.120 106.120 0 12.000 6.000 0 0 128.042

2018/431 Promoção Turistica O DDET 01-01-2018 31-12-2019 0 3.922 13.670 13.670 0 0 0 0 0 17.592

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 7.080 7.080 0 0 0 0 0 7.080

02.01.21 Outros bens 2.590 2.590 0 0 0 0 0 2.590

02.02.25 Outros serviços 4.000 4.000 0 0 0 0 0 4.000

2019/435 Participação na BTL O DDET 01-01-2019 31-12-2019 0 8.750 8.750 0 0 0 0 0 8.750

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

02.01.21 Outros bens 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.25 Outros serviços 5.750 5.750 0 0 0 0 0 5.750

2019/436
Video promocional do Município de Santiago do 
Cacém

O DDET 01-01-2019 31-12-2019 0 25.000 25.000 0 0 0 0 0 25.000

02.02.20 Outros trabalhos especializados 25.000 25.000 0 0 0 0 0 25.000

2019/437 Concurso de Fotografia O DDET 01-01-2019 31-12-2019 0 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

02.01.21 Outros bens 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.20 Outros trabalhos especializados 500 500 0 0 0 0 0 500

04.08.02 Outras 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

2019/438 Promoção turistica O DDET 01-01-2019 31-12-2019 0 34.500 34.500 0 0 0 0 0 34.500

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 10.000 10.000 0 0 0 0 0 10.000

02.01.16.03 Outras 7.000 7.000 0 0 0 0 0 7.000

02.01.21 Outros bens 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000
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02.02.20 Outros trabalhos especializados 12.500 12.500 0 0 0 0 0 12.500

2019/439 Prova de vinhos de Santa Cruz O DDET 01-01-2019 31-12-2019 0 1.200 1.200 0 0 0 0 0 1.200

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 1.200 1.200 0 0 0 0 0 1.200

2019/440 BTT Alvalade-Porto côvo O DDET 01-01-2019 31-12-2019 0 2.250 2.250 0 0 0 0 0 2.250

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 2.250 2.250 0 0 0 0 0 2.250

2019/441 Comemorações do Dia Mundial do Turismo O DDET 01-01-2019 31-12-2019 0 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.25 Outros serviços 500 500 0 0 0 0 0 500

2019/442 Associação Rota Vicentina O DDET 01-01-2019 31-12-2019 0 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

2019/443 Rota por Santiago O DDET 01-01-2019 31-12-2021 0 8.000 8.000 0 12.000 6.000 0 0 26.000

02.02.17 Publicidade 0 0 0 12.000 6.000 0 0 18.000

02.02.20 Outros trabalhos especializados 8.000 8.000 0 0 0 0 0 8.000

2019/444
Workshops no âmbito da Candidatura Insucesso 
Zero/Igualdade na Educação

O DDET 01-01-2019 31-12-2019 0 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

02.01.21 Outros bens 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.02.25 Outros serviços 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

2019/445
Encontro de Agentes de Turismo do Município de 
Santiago do Cacém

O DDET 01-01-2019 31-12-2019 0 1.250 1.250 0 0 0 0 0 1.250

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 250 250 0 0 0 0 0 250

02.02.25 Outros serviços 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

0

3.4.2.3.2. Iniciativa no Âmbito da Gastronomia 0 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

2019/446 Festival do Tomate O DCI/DDET 01-01-2019 31-12-2019 0 2.300 2.300 0 0 0 0 0 2.300

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 300 300 0 0 0 0 0 300

02.01.21 Outros bens 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.17 Publicidade 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.25 Outros serviços 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

2019/447 Festival da Enguia - PROVERE O FC DCI/DDET 01-01-2019 31-12-2019 0 3.700 3.700 0 0 0 0 0 3.700

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 700 700 0 0 0 0 0 700

02.01.21 Outros bens 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.17 Publicidade 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.25 Outros serviços 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

0

3.5. Outras Funções Económicas 0 80.000 80.000 0 0 0 0 0 80.000

3.5.1. Promoção de Desenvolvimento Económico 0 80.000 80.000 0 0 0 0 0 80.000

2019/448 Iniciativas de Natal O DDET 01-01-2019 31-12-2019 0 44.500 44.500 0 0 0 0 0 44.500

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 1.500 1.500 0 0 0 0 0 1.500

02.01.21 Outros bens 6.000 6.000 0 0 0 0 0 6.000

02.02.18 Vigilância e segurança 5.000 5.000 0 0 0 0 0 5.000

02.02.20 Outros trabalhos especializados 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

02.02.25 Outros serviços 30.000 30.000 0 0 0 0 0 30.000

2019/449
Espaço oficina - Insucesso Zero/Igualdade na 
Educação

O FC DDET 01-01-2019 31-12-2019 0 6.500 6.500 0 0 0 0 0 6.500

02.01.21 Outros bens 3.000 3.000 0 0 0 0 0 3.000

02.02.20 Outros trabalhos especializados 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000
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02.02.25 Outros serviços 2.500 2.500 0 0 0 0 0 2.500

2019/450 Santiago Style Weekend O
DCD/DCI/D
DET

01-01-2019 31-12-2019 0 22.500 22.500 0 0 0 0 0 22.500

02.01.21 Outros bens 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.17 Publicidade 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.20 Outros trabalhos especializados 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.25 Outros serviços 20.000 20.000 0 0 0 0 0 20.000

2019/451 Dinamização de actividades económicas O DDET 01-01-2019 31-12-2019 0 4.500 4.500 0 0 0 0 0 4.500

02.01.21 Outros bens 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

02.02.20 Outros trabalhos especializados 500 500 0 0 0 0 0 500

02.02.25 Outros serviços 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

2019/452 workshops/Colóquios O DDET 01-01-2019 31-12-2019 0 2.000 2.000 0 0 0 0 0 2.000

02.02.20 Outros trabalhos especializados 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

02.02.25 Outros serviços 1.000 1.000 0 0 0 0 0 1.000

0

Totais 99.962 6.296.080 6.166.080 130.000 153.520 89.000 0 0 6.638.562

LEGENDA Formas de Realização: 

(A) Administração Directa; (E) Empreitada; (O) Fornecimentos e Outros

Fonte Financiamento

(AC) Administração Central; (AA) Administração Autárquica; (FC) Fundos Comunitários

Fase de Execução

0 - Não Iniciado; 1 - Com projecto técnico; 2 - Adjudicada; 3 - Execução fisica até 50%; 4 - Execução fisica superior a 50%

Órgão executivo

Em _____ de ______________ de _____

__________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________

Órgão deliberativo

Em _____ de ______________ de _____

__________________________________

__________________________________

__________________________________
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Código Valor

RECEITAS CORRENTES

01 IMPOSTOS DIRECTOS 6.524.000

01.02 Outros 6.524.000

01.02.02 Imposto Municipal sobre Imóveis (I.M.I) 3.885.000

01.02.03 Imposto Único de Circulação 750.000

01.02.04 Imposto Municipal sobre Transmissões Onerosas de Imóveis (IMT) 1.300.000

01.02.05 Derrama 585.000

01.02.07 Impostos Abolidos 4.000
01.02.07.01 Contribuição Autárquica 1.000
01.02.07.02 Imposto Municipal de SISA 1.000
01.02.07.03 Imposto Municipal sobre Veiculos 1.000
01.02.07.09 Outros 1.000

02 IMPOSTOS INDIRECTOS 88.200

02.02 Outros 88.200

02.02.06 Imp. Ind. específicos das Autarquias Locais 88.200
02.02.06.01 Mercados e Feiras 1.000
02.02.06.02 Loteamentos e Obras 80.000
02.02.06.03 Ocupação da Via Pública 1.000
02.02.06.05 Publicidade 1.000
02.02.06.06 Saneamento 1.000
02.02.06.99 Outros 4.200
02.02.06.99.01 Taxa de Recursos Hidricos - Abastecimento de Água 1.000
02.02.06.99.02 Taxa de Recursos Hidricos - Águas Residuais 1.000
02.02.06.99.03 Taxa de Gestão de Resíduos 1.000
02.02.06.99.99 Outros 1.200

04 TAXAS, MULTAS E OUTRAS PENALIDADES 287.700

04.01 Taxas 107.700

04.01.23 Taxas específicos das Autarquias Locais 107.700
04.01.23.01 Mercados e Feiras 1.000
04.01.23.02 Loteamentos e Obras 100.000
04.01.23.03 Ocupação da Via Pública 1.000
04.01.23.06 Saneamento 1.000
04.01.23.99 Outras 4.700
04.01.23.99.01 Taxa de Recursos Hidricos - Abastecimento de Água 1.000
04.01.23.99.02 Taxa de Recursos Hidricos - Águas Residuais 1.000
04.01.23.99.03 Taxa de Gestão de Resíduos 1.000
04.01.23.99.99 Outros 1.700

04.02 Multas e Outras Penalidades 180.000

04.02.01 Juros de Mora 115.000

04.02.02 Juros Compensatórios 10.000

04.02.04 Coimas e penalidades por Contra-Ordenações 15.000

04.02.99 Multas e Penalidades Diversas 40.000
04.02.99.01 Multas 15.000
04.02.99.02 Taxas de relaxe e outras 25.000

05 RENDIMENTOS DA PROPRIEDADE 2.155.000

05.01 Juros-Sociedades e quase-sociedades não financeiras 1.000

Designação

ORÇAMENTO DAS RECEITAS  - 2019 -
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ORÇAMENTO DAS RECEITAS  - 2019 -

05.01.02 Privadas 1.000

05.02 Juros - Sociedades Financeiras 1.000

05.02.01 Bancos e Outras Instituições Financeiras 1.000

05.05 Juros - Famílias 1.000

05.07 Dividendos Part lucros Soc.e quase-Soc.não financ 1.000

05.07.02 Empresas Públicas Municipais e Intermunicipais 1.000

05.09 Participações nos lucros administrações públicas 1.000

05.09.99 Outras 1.000

05.10 Rendas 2.150.000

05.10.01 Terrenos 300.000

05.10.99 Outros 1.850.000

06 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 12.380.500

06.01 Sociedades e quase-Sociedades não Financeiras 334.700

06.01.01 Públicas 60.000
06.01.01.01 Empresas Públicas 60.000

06.01.02 Privadas 274.700

06.02 Sociedades Financeiras 85.000

06.02.01 Bancos e outras Instituições Financeiras 25.000

06.02.02 Companhias de Seguros e Fundos de Pensões 60.000

06.03 Administração Central 11.905.800

06.03.01 Estado 11.534.400
06.03.01.01 Fundo de Equilíbrio Financeiro 8.854.500
06.03.01.02 Fundo Social Municipal 453.500
06.03.01.03 Participação no IRS 1.656.400
06.03.01.99 Outros 570.000

06.03.06 Estado-Participação comunitária em projectos co-financiados 326.400
06.03.06.01 FEDER 141.400
06.03.06.03 FSE 185.000

06.03.07 Serviços e Fundos Autónomos 45.000

06.05 Administração Local 40.000

06.05.01 Continente 40.000

06.06 Segurança Social 5.000

06.06.01 Sistema de Solidariedade e Segurança Social 5.000

06.07 Instituições sem fins Lucrativos 5.000

06.07.01 Instituições sem fins Lucrativos 5.000

06.08 Famílias 5.000

06.08.01 Famílias 5.000
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( Em Euros)

Código ValorDesignação

ORÇAMENTO DAS RECEITAS  - 2019 -

07 VENDA DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES 4.225.000

07.01 Venda de Bens 1.860.000

07.01.02 Livros e documentação técnica 10.000

07.01.03 Publicações e Impressos 10.000

07.01.05 Bens Inutilizados 30.000

07.01.06 Produtos Agrícolas e Pecuários 200.000

07.01.08 Mercadorias 20.000

07.01.11 Produtos Acabados e Intermédios 1.550.000

07.01.99 Outros 40.000

07.02 Serviços 2.140.000

07.02.01 Aluguer de Espaços e Equipamentos 25.000

07.02.04 Serviços de Laboratório 20.000

07.02.07 Alimentação e Alojamento 140.000

07.02.08 Serviços Sociais, Recreativos, Culturais e de Desporto 270.000
07.02.08.02 Serviços recreativos 25.000
07.02.08.03 Serviços culturais 95.000
07.02.08.04 Serviços desportivos 150.000

07.02.09 Serviços especificos das Autarquias 1.670.000
07.02.09.01 Saneamento 730.000
07.02.09.02 Resíduos Sólidos 720.000
07.02.09.04 Trabalhos por Conta de Particulares 30.000
07.02.09.05 Cemitérios 40.000
07.02.09.06 Mercados e Feiras 80.000
07.02.09.99 Outros 70.000

07.02.99 Outros 15.000

07.03 Rendas 225.000

07.03.01 Habitação 25.000

07.03.02 Edificios 140.000

07.03.99 Outras 60.000

08 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 250.000

08.01 Outras 250.000

08.01.99 Outras 250.000
08.01.99.01 Indemnizações por deterioração, roubo e extravio de bens patrimoniais 20.000
08.01.99.02 20.000

08.01.99.03 Iva reembolsado 150.000
08.01.99.99 Diversas 60.000

TOTAL DE RECEITAS CORRENTES 25.910.400

Indemnizações de estragos provocados por outrém em viaturas ou 
quaisquer outros equipamentos pertencentes às autarquias locais
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( Em Euros)

Código Valor

RECEITAS  DE CAPITAL

09 VENDA DE BENS DE INVESTIMENTO 1.456.200

09.01 Terrenos 930.400

09.01.01 Sociedades e quase - sociedades não financeiras 814.400

09.01.02 Sociedades financeiras 20.000

09.01.03 Administração Pública-Administração central-Estado 20.000

09.01.10 Famílias 76.000

09.02 Habitações 80.000

09.02.01 Sociedades e quase -sociedades não financeiras 20.000

09.02.02 Sociedades financeiras 20.000
 

09.02.03 Administração Pública-Administração central-Estado 20.000

09.02.10 Famílias 20.000

09.03 Edifícios 145.800

09.03.01 Sociedades e quase -sociedades não financeiras 30.000

09.03.02 Sociedades financeiras 30.000

09.03.03 Administração Pública-Administração central-Estado 20.000

09.03.10 Famílias 65.800

09.04 Outros bens de Investimentos 300.000

09.04.01 Sociedades e quase -sociedades não financeiras 150.000
09.04.01.01 Equipamento de Transporte 50.000
09.04.01.02 Maquinaria e Equipamento 50.000
09.04.01.03 Outros 50.000

09.04.10 Famílias 150.000
09.04.10.01 Equipamento de Transporte 50.000
09.04.10.02 Maquinaria e Equipamento 50.000
09.04.10.03 Outros 50.000

10 Transferências de Capital 7.316.900

10.01 Sociedades e quase -sociedades não financeiras 40.000

10.01.01 Públicas 40.000
10.01.01.01 Empresas públicas 20.000
10.01.01.02 Empresas públicas municipais e intermunicipais 20.000

10.01.02 Privadas

10.02 Sociedades financeiras 452.900

10.02.01 Bancos e outras instituições financeiras 432.900

10.02.02 Companhias de seguros e fundos de pensões 20.000

10.03 Administração Central 6.729.300

10.03.01 Estado 1.897.100
10.03.01.01 Fundo de Equilibrio Financeiro 983.800
10.03.01.04 Cooperação Técnica e Financeira 60.000
10.03.01.05 Art. 35.º, nº3 da Lei nº 73/2013 853.300

10.03.07 Estado-Participação comunitária em projectos co-financiados 4.832.200
10.03.07.01 FEDER 4.403.900
10.03.07.03 FSE 428.300

 
10.05 Administração Local 84.500

10.05.01 Continente 84.500

10.07 Instituições sem fins Lucrativos 4.000

10.07.01 Instituições sem fins Lucrativos 4.000

10.08 Famílias 6.200

10.08.01 Familias 6.200

ORÇAMENTO DAS RECEITAS  - 2019 -

Designação
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( Em Euros)

Código Valor

ORÇAMENTO DAS RECEITAS  - 2019 -

Designação

11 Activos Financeiros 1.000

11.11 Outros activos financeiros 1.000

11.11.01 Sociedades e quase sociedades não-financeiras 1.000

12 Passivos Financeiros 920.400

12.06 Empréstimos de Médio e Longo Prazo 920.400
12.06.02 Sociedades Financeiras 920.400

13 Outras receitas de capital 60.000

13.01 Outras 60.000

13.01.01 Indemnizações 30.000

13.01.99 Outras 30.000

TOTAL DE RECEITAS DE CAPITAL 9.754.500
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( Em Euros)

Código Valor

OUTRAS RECEITAS

15 Reposições não abatidas nos pagamentos 22.400

15.01 Reposições não abatidas nos pagamentos 22.400

15.01.01 Reposições não abatidas nos pagamentos 22.400

TOTAL DE OUTRAS RECEITAS 22.400

TOTAL DE RECEITAS 35.687.300

ORÇAMENTO DAS RECEITAS  - 2019 -

Designação
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ORÇAMENTO DAS DESPESAS  - 2019 -

01 - Assembleia Municipal

( Em Euros)

Código Valor

DESPESAS CORRENTES

01 DESPESAS COM O PESSOAL 23.000

01.02 Abonos variáveis ou eventuais 23.000

01.02.04 Ajudas de custo 6.000

01.02.13 Outros suplementos e prémios
01.02.13.02 Outros 17.000

02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 4.500

02.01 Aquisição de Bens 2.350

02.01.08 Material de escritório 50

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 2.200

02.01.20 Material de educação, cultura e recreio 50

02.01.21 Outros bens 50

02.02 Aquisição de Serviços 2.150

02.02.13 Deslocações e estadas 1.100

02.02.15 Formação 1.000

02.02.25 Outros serviços 50

 TOTAL DE DESPESAS CORRENTES 01 27.500

 TOTAL DE DESPESAS 01 27.500

Designação
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ORÇAMENTO DAS DESPESAS  - 2019 -

02 - Câmara Municipal e Serviços Municipais

( Em Euros)

Código Valor

DESPESAS CORRENTES

01 DESPESAS COM O PESSOAL 10.632.060

01.01 Remunerações certas e permanentes 7.911.200

01.01.01 Membros de órgãos autárquicos 133.200

01.01.04 Pessoal dos quadros - Regime de Contrato individual de trabalho 5.552.400
01.01.04.01 Pessoal em funções 5.256.000
01.01.04.02 Alterações obrigat.posicionamento remuneratório 198.000
01.01.04.04 Recrutamento de pessoal para novos postos trabalho 98.400

01.01.07 Pessoal em regime de tarefa ou avença 277.300

01.01.08 Pessoal aguardando aposentação 6.000

01.01.09 Pessoal em qualquer outra situação 132.000

01.01.11 Representação 60.500

01.01.13 Subsidio de refeição 543.800
01.01.13.01 Orgãos Autarquicos 4.800
01.01.13.04 Regime de contracto individual de trabalho 530.000
01.01.13.09 Pessoal em qualquer outra situação 9.000

01.01.14 Subsídios de férias e de natal 1.026.000
01.01.14.01 Orgãos Autarquicos 24.000
01.01.14.04 Regime de contracto individual de trabalho 980.000
01.01.14.09 Pessoal em qualquer outra situação 22.000

01.01.15 Remunerações por doença e maternidade/paternidade 180.000

01.02 Abonos variáveis ou eventuais 367.000

01.02.02 Horas extraordinárias 250.000

01.02.04 Ajudas de custo 64.800

01.02.05 Abono para falhas 10.600

01.02.10 Subsidio de trabalho nocturno 13.700

01.02.11 Subsidio de turno 18.000

01.02.13 Outros suplementos e prémios 9.900
01.02.13.02 Outros 9.900

01.03 Segurança Social 2.353.860

01.03.01 Encargos com a saúde 392.560

01.03.03 Subsidio familiar a crianças e jovens 36.000

01.03.04 Outras prestações familiares 36.000

01.03.05 Contribuições para a segurança social 1.739.200
01.03.05.01 Assistência na doença dos funcionários públicos (ADSE) 1.200
01.03.05.02 Segurança social do pessoal em RCTFP 1.738.000
01.03.05.02.01      Caixa Geral de Aposentações 1.170.000
01.03.05.02.02      Segurança Social - Regime Geral 568.000

01.03.08 Outras pensões 46.500

01.03.09 Seguros 79.600
01.03.09.01 Seguros acidentes trabalho e doenças profissionais 79.600

Designação
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ORÇAMENTO DAS DESPESAS  - 2019 -

02 - Câmara Municipal e Serviços Municipais

( Em Euros)

Código ValorDesignação

01.03.10 Outras despesas de segurança Social 24.000
01.03.10.01 Eventualidade maternidade, paternidade e adoção 24.000

02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 9.492.430

02.01 Aquisição de Bens 2.864.320

02.01.02 Combustíveis e lubrificantes 673.620
02.01.02.01 Gasolina 15.000
02.01.02.02 Gasóleo 500.000
02.01.02.99 Outros 158.620

02.01.03 Munições, explosivos e artificios 1.000

02.01.04 Limpeza e higiene 39.900

02.01.06 Alimentação-Géneros para confeccionar 172.940

02.01.07 Vestuário e artigos pessoais 44.000

02.01.08 Material de escritório 40.000

02.01.09 Produtos químicos e farmacêuticos 6.100

02.01.11 Material de consumo clínico 8.500

02.01.12 Material de transporte-Peças 132.210

02.01.14 Outro material-Peças 45.450

02.01.15 Prémios, condecorações e ofertas 49.850

02.01.16 Mercadorias para venda 1.106.000
02.01.16.01 Água 1.096.000
02.01.16.03 Outras 10.000

02.01.17 Ferramentas e utensílios 1.000

02.01.18 Livros e documentação técnica 2.740

02.01.19 Artigos honoríficos e de decoração 600

02.01.20 Material de educação, cultura e recreio 19.580

Outros bens 520.830

02.02 Aquisição de Serviços 6.628.110

02.02.01 Encargos das instalações 1.520.000

02.02.02 Limpeza e Higiene 72.850

02.02.03 Conservação de bens 322.560

02.02.04 Locação de Edificios 99.500

02.02.09 Comunicações 131.000

02.02.10 Transportes 578.050

02.02.12 Seguros 110.350

02.01.21

Página 72



Município de Santiago do Cacém

ORÇAMENTO DAS DESPESAS  - 2019 -

02 - Câmara Municipal e Serviços Municipais

( Em Euros)

Código ValorDesignação

02.02.13 Deslocações e estadas 2.000

02.02.14 Estudos, pareceres, projectos e consultadoria 39.850

02.02.15 Formação 43.220

02.02.17 Publicidade 26.270

02.02.18 Vigilância e segurança 42.000

02.02.19 Assistência técnica 474.000

02.02.20 Outros trabalhos especializados 411.430

02.02.24 Encargos de cobrança de receitas 144.000

02.02.25 Outros serviços 2.611.030

03 JUROS E OUTROS ENCARGOS 61.500

03.01 Juros da dívida pública 55.500

03.01.03 Sociedades financeiras-Bancos e outras instituições financeiras 55.500
03.01.03.01 Empréstimos de curto prazo 500
03.01.03.02 Empréstimos de médio e longo prazos 55.000

03.05 Outros Juros 5.000

03.05.02 Outros 5.000

03.06 Outros encargos financeiros 1.000

03.06.01 Outros encargos financeiros 1.000

04 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 1.865.760

04.03 Administração central 238.150

04.03.01 Estado 238.150

04.05 Administração local 571.510

04.05.01 Continente 571.510

04.05.01.01 Municipios 1.000

04.05.01.02 Freguesias 371.310
04.05.01.02.01 Abela 24.278
04.05.01.02.02 Alvalade 35.514
04.05.01.02.03 Cercal 52.824
04.05.01.02.04 Ermidas 44.788
04.05.01.02.07 Santo André 56.750
04.05.01.02.10 São Francisco da Serra 23.614
04.05.01.02.12 União de Freguesias de Santiago do Cacém, S.Cruz e S.Bartolomeu da Serra 96.103
04.05.01.02.13 União de Freguesias de São Domingos e Vale de Água 37.439

04.05.01.04 Associações de Municípios 199.200

04.07 Instituições sem fins lucrativos 990.100

04.07.01 Instituições sem fins lucrativos 990.100

04.08 Famílias 66.000
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02 - Câmara Municipal e Serviços Municipais

( Em Euros)

Código ValorDesignação

04.08.02 Outras 66.000

05 SUBSÍDIOS 12.500

05.01 Sociedades e quase-sociedades não financeiras 12.500

05.01.03 Privadas 12.500

06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 237.500

06.02 Diversas 237.500

06.02.01 Impostos e Taxas 157.000

06.02.03 Outras 80.500
06.02.03.01 Outras restituições 10.000
06.02.03.02 IVA pago 500
06.02.03.04 Serviços bancários 29.000
06.02.03.05 Outras 41.000

 TOTAL DE DESPESAS CORRENTES 02 22.301.750
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02 - Câmara Municipal e Serviços Municipais

( Em Euros)

Código Valor

DESPESAS  DE CAPITAL

07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 11.722.840

07.01 Investimentos 6.013.010

07.01.01 Terrenos 19.660

07.01.02 Habitações 5.640
07.01.02.03 Reparação e beneficiação 5.640

07.01.03 Edifícios 2.027.550
07.01.03.01 Instalações de serviços 170.890
07.01.03.02 Instalações desportivas e recreativas 338.950
07.01.03.03 Mercados e instalações de fiscalização sanitária 456.500
07.01.03.05 Escolas 736.110
07.01.03.07 Outros 325.100

07.01.04 Construções diversas 1.062.310
07.01.04.02 Sistemas de drenagem de aguas residuais 390.920
07.01.04.03 Estações de tratamento de aguas residuais 213.300
07.01.04.04 Iluminação pública 35.000
07.01.04.05 Parques e jardins 10.000
07.01.04.06 Instalações desportivas e recreativas 95.000
07.01.04.07 Captação e distribuição de água 266.020
07.01.04.09 Sinalização e trânsito 41.070
07.01.04.10 Infraestruturas para distribuição de energia eléctrica 5.000
07.01.04.13 Outros 6.000

07.01.06 Material de transporte 1.006.530
07.01.06.01 Recolha de resíduos 47.270
07.01.06.02 Outro 959.260

07.01.07 Equipamento de informática 526.550

07.01.08 Software informático 252.700

07.01.09 Equipamento administrativo 99.200

07.01.10 Equipamento básico 948.590
07.01.10.01 Equipamento de recolha de resíduos 117.180
07.01.10.02 Outro 831.410

07.01.11 Ferramentas e utensílios 13.860

07.01.15 Outros investimentos 50.420

07.03 Bens de domínio publico 5.709.830

07.03.03 Outras construções e infraestruturas 5.709.830
07.03.03.01 Viadutos, arruamentos e obras complementares 4.732.590
07.03.03.05 Parques e jardins 135.770
07.03.03.08 Viação rural 841.470

08 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 449.310

08.05 Administração local 279.460

08.05.01 Continente 211.160

08.05.01.02 Freguesias 211.160
08.05.01.02.01 Abela 8.758
08.05.01.02.02 Alvalade 25.178
08.05.01.02.03 Cercal 14.801
08.05.01.02.04 Ermidas 23.055
08.05.01.02.07 Santo André 56.679
08.05.01.02.10 São Francisco da Serra 10.152
08.05.01.02.12 União de Freguesias de Santiago do Cacém, S.Cruz e S.Bartolomeu da Serra 38.291
08.05.01.02.13 União de Freguesias de São Domingos e Vale de Água 34.246

08.05.01.04 Associações de Municípios 68.300

Designação
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( Em Euros)

Código ValorDesignação

08.07 Instituições sem fins lucrativos 169.850

08.07.01 Instituições sem fins lucrativos 169.850

09 ACTIVOS FINANCEIROS 84.900

09.08 Unidades de participação 84.900
09.08.06 Administração publica-Administração Central-Serviços e Fundos 84.900

10 PASSIVOS FINANCEIROS 1.100.000

10.06 Empréstimos a médio e longo prazos 1.100.000

10.06.03 Sociedades financeiras-Bancos e outras instituições financeiras 1.100.000

11 OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL 1.000

11.02 Diversas 1.000

11.02.01 Restituições 1.000

 TOTAL DE DESPESAS  DE CAPITAL 02 13.358.050

 TOTAL DE DESPESAS 02 35.659.800
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Código Valor

 TOTAL DE DESPESAS CORRENTES 22.329.250

 TOTAL DE DESPESAS DE CAPITAL 13.358.050

 TOTAL DO ORÇAMENTO 35.687.300

Designação
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RESUMO DAS RECEITAS E DESPESAS - 2019

( Em Euros)

CORRENTES 25.910.400 CORRENTES 22.329.250

CAPITAL 9.754.500 CAPITAL 13.358.050

OUTRAS 22.400
TOTAL 35.687.300 TOTAL 35.687.300

               Órgão executivo

Em _____ de ______________ de _____

__________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________

RECEITAS MONTANTE DESPESAS MONTANTE

__________________________________

Órgão deliberativo

Em _____ de ______________ de _____

__________________________________

__________________________________
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( Em Euros)

RECEITAS CORRENTES DESPESAS CORRENTES

01 Impostos Directos 6.524.000 01 Despesas com Pessoal 10.655.060

 Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) 3.885.000 02 Aquisição de Bens e Serviços Correntes 9.496.930

 Imposto Único de Circulação 750.000 Aquisição de Bens 2.866.670
 Imp. Mun. sobre Transmissões Onerosas de Imóveis (IMT) 1.300.000 Aquisição de Serviços 6.630.260
 Derrama 585.000 03 Juros e outros encargos 61.500

 Impostos Abolidos 4.000 04 Transferências Correntes 1.865.760

02 Impostos Indirectos 88.200 Administração Central 238.150
04 Taxas, Multas e Outras Penalidades 287.700 Municipios 1.000
05 Rendimentos da Propriedade 2.155.000 Freguesias 371.310
06 Transferências Correntes 12.380.500 Associações de Municípios 199.200

FEF+FSM+Part.IRS 10.964.400 Instituições sem fins Lucrativos 990.100
 Outras  1.416.100 Famílias 66.000

07 Venda de Bens e Serviços Correntes 4.225.000 05 Subsidios 12.500

 Venda de Bens 1.860.000 06 Outras Despesas Correntes 237.500

 Serviços 2.140.000
 Rendas 225.000

08 Outras Receitas Correntes 250.000

TOTAL DE RECEITAS CORRENTES 25.910.400 TOTAL DE DESPESAS CORRENTES 22.329.250

RECEITAS CAPITAL DESPESAS CAPITAL

09 Venda de Bens de Investimento 1.456.200 07 Aquisição de Bens de Capital 11.722.840

10 Transferências de Capital 7.316.900 Investimentos 6.013.010

FEF+Transf.ao abrigo nº3 do art.35 da Lei 73/2013 1.837.100   Terrenos 19.660
 Outras  5.479.800   Habitações 5.640

11 Activos Financeiros 1.000   Edificios 2.027.550
12 Passivos Financeiros 920.400   Construções diversas 1.062.310
13 Outras Receitas de Capital 60.000   Material de transporte 1.006.530

  Equipamento de informática 526.550
TOTAL DE RECEITAS CAPITAL 9.754.500   Software informático 252.700

  Equipamento administrativo 99.200
  Equipamento básico 948.590

OUTRAS RECEITAS   Ferramentas e utensilios 13.860
  Outros 50.420

15 Reposições não abatidas nos pagamentos 22.400 Bens de Domínio Publico 5.709.830

  Outras construções e infraestruturas 5.709.830
TOTAL DE OUTRAS RECEITAS 22.400 08 Transferências de Capital 449.310

Freguesias 211.160
Associações de Municípios 68.300
Instituições sem fins Lucrativos 169.850

09 Activos Financeiros 84.900

10 Passivos Financeiros 1.100.000

Emprestimos a médio e longo prazos 1.100.000
11 Outras Despesas de Capital 1.000

TOTAL DE DESPESAS  CAPITAL 13.358.050

TOTAL 35.687.300 TOTAL 35.687.300

FEF - Fundo de Equilibrio Financeiro
FSM - Fundo Social Municipal
Part.IRS - Participação no IRS

Órgão executivo
Em _____ de ______________ de _____

__________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________

__________________________________

CÓDIGO DESIGNAÇÃO MONTANTE CÓDIGO

__________________________________

__________________________________

DESPESAS MONTANTE

Órgão deliberativo
Em _____ de ______________ de _____

__________________________________
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11 ANEXOS 

11.1 MAPA DAS ENTIDADES PARTICIPADAS 

Para efeitos da alínea c), nº 2 do artº 46º da Lei nº 73/2013, de 3 de setembro, 
apresenta-se no mapa seguinte as entidades participadas. 

 

11.2 ORÇAMENTOS DOS ÓRGÃOS E SERVIÇOS DO MUNICÍPIO COM AUTONOMIA 

FINANCEIRA 

Para efeitos do previsto no nº2 do artº 42º da Lei nº 73/2013, de 3 de setembro, foram 
solicitados os orçamentos para 2019 às seguintes entidades: 

• APMCH – Associação Portuguesa dos Municípios com Centro Histórico; 
• ETLA – Associação para a Formação Tecnológica no Litoral Alentejano; 
• CIMAL – Comunidade Intermunicipal do Alentejo Litoral; 
• AMGAP – Associação de Municípios para a Gestão da Água Pública do 

Alentejo; 
• AMAGRA – Associação de Municípios Alentejanos para a Gestão Regional do 

Ambiente; 
• AMRS – Associação de Municípios para a Região de Setúbal. 

 

Até à data de conclusão da proposta de orçamento municipal, apenas nos foi remetido 
o orçamento da CIMAL, que anexamos de seguida. 

Denominação NIPC

Municipia, E.M.,S.A. 504475606 Sociedade Anónima 0,15 4.985,01 €

AMRS - Associação de Municipios da Região de Setúbal 501380574 Associação Municipios 2,73 39.429,00 €
AMAGRA - Associação de Municipios Alentejanos para a Gestão Regional do 

Ambiente 504541269 Associação Municipios de Fins Especificos 14,29 6.000,00 €

ANMP - Associação Nacional de Municipios Portugueses 501627413 Associação Municipios 0,318 4.930,10 €

APMCH - Associação Portuguesa de Municípios com Centro Histórico 502131047 Associação Municipios de Fins Especificos 0,011 713,00 €

CIMAL - Comunidade Intermunicipal do Alentejo Litoral 509075541 Associação Municipios de Fins Múltiplos 20 107.760,00 €

Tipo de entidade % Participação ValorEntidade Participada

Mapa das entidades participadas - 2019
(Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro - artigo 46.º n.º 2 c))
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Enquadramento 

A CIMAL – Comunidade Intermunicipal do Alentejo Litoral é uma entidade intermunicipal nos 

termos da Lei nº 75/2013, de 12 de setembro, compreendida na NUT II Alentejo e 

correspondendo à NUT III Alentejo Litoral.  

É constituída pelos Municípios de Alcácer do Sal, Grândola, Odemira, Santiago do Cacém e 

Sines, abrangendo um território com uma área de 5.255,8 km² e cerca de 98 mil habitantes. 

De assinalar que no contexto das 23 entidades intermunicipais existentes no País, constituídas 

ao abrigo da Lei nº 75/2013, de 12 de setembro, nas quais se incluem 21 Comunidades 

Intermunicipais e as Áreas Metropolitanas de Lisboa e Porto, apenas quatro são constituídas 

por seis ou menos Municípios e destas apenas três abrangem um universo populacional de 

menos de 100 mil habitantes: Alto Tâmega, com seis Municípios e uma população de cerca de 

94 mil habitantes; Beira Baixa, com seis Municípios e uma população de cerca de 89 mil 

habitantes; Alentejo Litoral, com cinco Municípios e uma população aproximada de 98 mil 

habitantes. A CIM do Cávado tem seis Municípios e uma população de cerca de 410 mil 

habitantes. 

O universo das entidades intermunicipais é muito díspar, existindo Comunidades 

Intermunicipais que variam dos cinco aos 19 Municípios, com universos populacionais dos 89 

mil para cerca de meio milhão de habitantes.  

Essa ideia é tanto mais clara olhando para a média da população das Comunidades 

Intermunicipais, ou seja, não considerando as Áreas Metropolitanas de Lisboa e Porto, a média 

populacional das 21 CIM do País é de mais de 260 mil habitantes. No âmbito da NUT II 

Alentejo, apenas a NUT III Lezírias do Tejo se aproxima da média populacional do universo das 

CIM, totalizando cerca de 247 mil habitantes nos seus 11 Municípios. Nas restantes NUT III do 

Alentejo a média do universo populacional das CIM não atinge os 128 mil habitantes. 

Este esboço do universo das Entidades Intermunicipais do País revela apenas que cada 

território tem um enquadramento específico e que quaisquer medidas de política pública a 

implementar não podem deixar de ter em consideração o contexto territorial a que se 

destinam. 
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Contexto 

O período de preparação deste Orçamento e das respectivas Grandes Opções do Plano para 

2019 ficou justamente condicionado pela materialização do quadro de transferências de 

competências para as autarquias locais e para as entidades intermunicipais, Lei n.º 50/2018 de 

16 Agosto, substanciado num processo relativamente difuso e aparentemente com dificuldade 

de apropriação por parte das autarquias locais. 

Face ao desconforto público evidenciado por autarcas, é seguro afirmar que existirá um risco 

significativo de se comprometer e frustrar, uma vez mais, a ambição justa e essencial de 

decentralização, princípio prescrito na Constituição da República Portuguesa e bem assim, 

contribuir para o avolumar de equívocos e minudências laterais, deixando o essencial a 

descoberto. Isto é, o reforço efectivo da autonomia das autarquias locais e o fortalecimento e 

universalidade dos serviços prestados às populações. 

Portanto, o que todos desejamos é que este processo não contribua para o desvirtuamento do 

imprescindível do papel que o Poder Local Democrático tem vindo a corporizar, onde a 

generalidade dos desafios que se colocaram aos Municípios e Freguesias foram ganhos e 

reverteram em resultados concretos para as populações e para o território, acrescentando ao 

facto de que a persistente ausência de instituições políticas regionais no continente, têm sido, 

e são as autarquias um fundamental garante de coesão social, económica e territorial, num 

País francamente desigual e centralista.  

A CIM, naturalmente, continuará a acompanhar os desenvolvimentos deste assunto, que aliás, 

se encontra nesta altura ainda em curso, porquanto o processo legislativo deverá ter 

seguimento com os normativos sectoriais relativos às competências transferidas. 

Este é também um período onde os principais indicadores económicos nacionais estão em alta 

ou em crescendo, de acordo com o boletim mensal de economia portuguesa (BMEP)1, o que se 

traduz também num efeito positivo e promissor na economia do Alentejo Litoral2.  

Com efeito, existe a perspectiva de um considerável volume de investimento na sub-região nas 

áreas da Energia, Turismo, Agrícola e Agro-alimentar, Industrial, que se pode consubstanciar 

num valor superior a 1.200 milhões de euros e mais de 1000 postos de trabalho até 2021. 

Acresce a expansão do terminal XXI e o novo terminal Vasco da Gama no Porto de Sines, que 

orçará em mais de 500 milhões de euros. 

Do ponto vista de contexto, afigura-se oportuno sinalizar ainda que se encontra a decorrer 

uma reprogramação do programa operacional (PO) Alentejo 2020, que se recorda terá 

                                                           
1
 Que pode ser consultado em detalhe em anexo 

2
 Caracterização em detalhe em anexo 
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implicações no Pacto para o Desenvolvimento e Coesão Territorial do Alentejo Litoral assinado 

com a Autoridade de Gestão em 31 de Julho de 2015 e que se encontra em desenvolvimento. 

Como pressupostos gerais, a proposta de reprogramação do Alentejo 2020 alinha com a lógica 

definida para o Portugal 2020 e que prevê a manutenção das dotações financeiras previstas no 

Acordo de Parceria, isto é antecipa-se uma transferência de fundos dentro do PO ao nível da 

Prioridades de Investimento sem pôr em causa a dotação global. Antevê-se, também, que 

possam haver ajustamentos internos para a concentração de apoios e a clarificação de 

fronteiras de elegibilidades. 

A CIM continuará a atenta ao processo, tentando antecipar os efeitos e maximizar o resultado 

para o território. 

 

Grandes Opções do Plano 

O exercício do Orçamento e das Grandes Opções do Plano para 2019 corresponde aos 

objectivos essenciais da missão da Comunidade Intermunicipal, já completamente 

estabilizados e seguros no âmbito da cooperação horizontal entre os municípios do Alentejo 

Litoral. 

É nesse sentido que que enfatizamos a prioridade relativa ao Pacto para o Desenvolvimento e 

Coesão Territorial do Alentejo Litoral que, a par de outros instrumentos de abordagem 

territorial contratualizados no âmbito do Portugal 2020, se tem revelado instrumental na sua 

complementaridade do investimento municipal. Efectivamente, depois de um período de 

preparação, mobilização e compromisso, a expectativa para 2019 incide sobretudo na 

aceleração de execução do Pacto. 

Como desiderato, a CIMAL continuará a concentrar grande parte da sua actividade no exercício 

das atribuições que lhe foram delegadas, nomeadamente pela Autoridade de Gestão do 

Programa Operacional do Alentejo 2020, enquanto organismo intermédio, por forma a honrar 

os compromissos com a delegante e cumprir com eficácia as directrizes dos municípios.  

E bem assim, permitam-nos destacar uma ferramenta de estímulo de baixa intensidade à 

actividade económica local priorizada e mobilizada através deste Pacto, o Sistema de 

Incentivos ao Empreendedorismo e ao Emprego (SI2E). Trata-se de um sistema de apoios 

concedidos ao empreendedorismo e à criação de emprego de larga latitude de elegibilidade 

sectorial, que se recorda é uma área de actuação na qual os Municípios não têm tido uma 

tradição de intervenção directa, sem prejuízo de acompanharem sempre de perto as políticas 

públicas prosseguidas a este nível. E portanto, face à validação globalmente positiva antecipa-

se a possibilidade de em 2019 poder adicionalmente contratualizar-se uma renovação deste 
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sistema de incentivos, dependendo para o efeito de decisão competente da Administração 

Central. 

Ademais, prosseguiremos com a prioridade de desenvolvimento e aprofundamento do 

exercício de competências nas áreas do ruído, da metrologia, da fiscalização de ascensores e 

defesa do consumidor, robustecendo aquilo que é a prestação de serviço público. Ainda neste 

contexto, queremos salientar que temos a expectativa de operacionalizar um Gabinete Técnico 

Florestal Intermunicipal que terá como objectivo contribuir para integrar as responsabilidades 

municipais nesta matéria e bem assim, disponibilizar e difundir informação técnica de âmbito 

florestal. Perspectivamos ainda o lançamento de procedimento de contratação pública para a 

construção de equipamento intermunicipal que dê cobertura cabal às exigências de bem-estar 

animal, no âmbito das competências e obrigações municipais nesta área, dotando o Alentejo 

Litoral de um Centro de Recolha Oficial de animais de companhia.  

Antecipa-se também, que por via de recomposição do quadro legal da actividade de 

distribuição de energia eléctrica em baixa tensão, possa haver a possibilidade do lançamento 

de concurso de concessão ou da exploração directa da rede municipal de baixa tensão. 

Portanto, e embora o assunto seja da competência estrita dos municípios, é expectável que a 

CIMAL venha a revelar-se um instrumento significativo para o desenrolar deste processo, que 

se reputa de enorme relevância, pois prede-se com o fornecimento de um bem essencial às 

populações – a iluminação pública. 

Finalmente, sinalizar a manutenção da prioridade da valorização do trabalho e dos 

trabalhadores, que se traduz na contínua qualificação das condições de trabalho e na 

constante apreciação dos trabalhadores. 

 

O Orçamento para 2019 

A CIMAL tem uma estrutura reduzida e em grande medida suportada pelas quotas dos 

Municípios associados. As transferências expectáveis do Estado representam cerca de 12% das 

receitas, que deverão rondar os 158.340,00 euros (com base no valor constante na Lei do 

Orçamento de Estado de 2018 e no financiamento contratualizado para o Gabinete Técnico 

Florestal). As quotas dos Municípios, que se manterão inalteradas em 2019, representam cerca 

de 39% das receitas da Comunidade, totalizando 538.800,00 euros.  

Ao nível da despesa, as Despesas com Pessoal constituem a componente principal, totalizando 

cerca de 43% das despesas orçamentais.  
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DespesasReceitas Montante (€) Montante (€)

RESUMO DO ORÇAMENTO PARA O ANO 2019

Comunidade Intermunicipal do Alentejo Litoral

Correntes .................... 1 009 751 Correntes .................... 908 371

Capital .................... 362 859 Capital .................... 464 239

Serviços Municipalizados 0 Serviços Municipalizados 0

Total Geral: 1 372 610 Total Geral: 1 372 610

Total: 1 372 610 Total: 1 372 610

O ORGÃO EXECUTIVO

Em .......... de ................................... de ...............

.................................................................................

O ORGÃO DELIBERATIVO

Em .......... de ................................... de ...............

.................................................................................
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Montante
€Class. Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2019 - Receita

Comunidade Intermunicipal do Alentejo Litoral

02 Impostos indirectos

0202 Outros

020206 Impostos indirectos específicos das autarq.locais

02020699 Outros

0202069999 69 602Outros

69 602Total do Capítulo Económico 02:

04 Taxas, multas e outras penalidades

0401 Taxas

040123 Taxas específicas das autarquias locais

04012399 Outras

0401239999 16 792Outros

0402 Multas e outras penalidades

040201 100Juros de mora

040204 100Coimas e penalidades por contra-ordenações

16 992Total do Capítulo Económico 04:

06 Transferências correntes

0603 Administração central

060301 Estado

06030199 158 340Outras

060306 Estado-Particip.comunit.projectos co-financiados

06030601 132 853FEDER

0605 Administração local

060501 Continente

06050101 628 535Municípios

919 728Total do Capítulo Económico 06:

07 Venda de bens e serviços correntes

0702 Serviços

070299 3 429Outros

3 429Total do Capítulo Económico 07:

1 009 751Total das Receitas Correntes:

10 Transferências de capital

1005 Administração local

100501 Continente
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Montante
€Class. Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2019 - Receita

Comunidade Intermunicipal do Alentejo Litoral

10050101 362 859Municípios

362 859Total do Capítulo Económico 10:

362 859Total das Receitas de Capital:

1 372 610Total do Orçamento da Receita:
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Montante
€Class. Orgânica/Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2019 - Despesa

Comunidade Intermunicipal do Alentejo Litoral

01 Administração Autárquica

0101 Assembleia Intermunicipal

010101 Despesas com o pessoal

01020101 Abonos variáveis ou eventuais

0102130101 Outros suplementos e prémios

010213020101 4 388Outros

4 388Total do Capítulo Económico 01:

020101 Aquisição  de bens e serviços

02020101 Aquisição de serviços

0202130101 3 154Deslocações e estadas

3 154Total do Capítulo Económico 02:

7 542Total das Despesas Correntes:

7 542Total da Divisão Orgânica 0101:

0102 Conselho Intermunicipal e Secretariado Executivo

010102 Despesas com o pessoal

01010102 Remunerações certas e permanentes

0101040102 Pessoal quadros-Regime contrato individ. trabalho

010104010102 227 822Pessoal em Funções

010104020102 6 616Alterações obrigatórias de posicionamento remunerat

010104040102 7 621Recrutamento de Pessoal para novos postos de trabal

0101060102 Pessoal contratado a termo

010106010102 43 254Pessoal em Funções

0101070102 33 948Pessoal em regime de tarefa ou avença

0101090102 41 204Pessoal em qualquer outra situação

0101110102 12 362Representação

0101130102 20 936Subsidio de refeição

0101140102 54 563Subsídio de férias e de Natal

0101150102 50Remunerações por doença e maternidade/paternidade

01020102 Abonos variáveis ou eventuais

0102020102 8 423Horas extraordinárias

0102040102 16 301Ajudas de custo

0102050102 3 797Abono para falhas

01030102 Segurança social

0103020102 9 170Outros encargos com a saúde

0103050102 Contribuições para a segurança social

010305010102 48Assistência na doença dos funcionários públicos (AD

010305020102 Segurança social do pessoal em regime de contrato d
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Montante
€Class. Orgânica/Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2019 - Despesa

Comunidade Intermunicipal do Alentejo Litoral

01030502010102 19 723Caixa Geral de Aposentações

01030502020102 72 785Segurança social - Regime geral

0103090102 Seguros

010309010102 6 831Seguros acidentes trabalho doenças profissionais

585 454Total do Capítulo Económico 01:

020102 Aquisição  de bens e serviços

02010102 Aquisição de bens

0201020102 Combustíveis e lubrificantes

020102020102 8 078Gasóleo

020102990102 50Outros

0201070102 305Vestuário e artigos pessoais

0201080102 4 971Material de escritório

0201140102 1 852Outro material-Peças

0201150102 50Prémios, condecorações e ofertas

0201170102 609Ferramentas e utensílios

0201180102 153Livros e documentação técnica

0201210102 665Outros bens

02020102 Aquisição de serviços

0202010102 13 070Encargos das instalações

0202020102 10 614Limpeza e higiene

0202030102 4 625Conservação de bens

0202080102 2 288Locação de outros bens

0202090102 12 075Comunicações

0202100102 876Transportes

0202110102 4 352Representação dos serviços

0202120102 1 706Seguros

0202130102 386Deslocações e estadas

0202150102 960Formação

0202160102 50Seminários, exposições e similares

0202170102 1 092Publicidade

0202190102 6 379Assistência técnica

0202200102 211 166Outros trabalhos especializados

0202250102 13 661Outros serviços

300 033Total do Capítulo Económico 02:

040102 Transferências correntes

04050102 Administração local

0405010102 Continente
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Montante
€Class. Orgânica/Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2019 - Despesa

Comunidade Intermunicipal do Alentejo Litoral

040501010102 50Munícipios

040501040102 6 695Associações de munícipios

04070102 Instituições sem fins lucrativos

0407010102 750Instituições sem fins lucrativos

7 495Total do Capítulo Económico 04:

060102 Outras despesas correntes

06020102 Diversas

0602030102 Outras

060203010102 500Outras restituições

060203020102 3 429IVA pago

060203040102 454Serviços bancários

060203050102 3 000Outras

7 383Total do Capítulo Económico 06:

900 365Total das Despesas Correntes:

070102 Aquisição de bens de capital

07010102 Investimentos

0701030102 Edifícios

070103010102 50 000Instalações de serviços

0701040102 Construções diversas

070104130102 280 000Outros

0701070102 6 107Equipamento de informática

0701080102 39 406Software informático

0701090102 1 000Equipamento administrativo

0701100102 Equipamento básico

070110020102 1 489Outro

0701110102 151Ferramentas e utensílios

07030102 Bens de domínio público

0703030102 Outras construções e infraestruturas

070303130102 3 180Outros

381 333Total do Capítulo Económico 07:

080102 Transferências de capital

08050102 Administração local

0805010102 Continente
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Montante
€Class. Orgânica/Económica

Código Designação

ORÇAMENTO PARA O ANO 2019 - Despesa

Comunidade Intermunicipal do Alentejo Litoral

080501010102 50Munícipios

50Total do Capítulo Económico 08:

381 383Total das Despesas de Capital:

1 281 748Total da Divisão Orgânica 0102:

0103 Operações Financeiras

030103 Juros e outros encargos

03010103 Juros da dívida pública

0301030103 Socied.financ.-Bancos e outras instit. financeiras

030103020103 50Empréstimos de médio e longo prazos

03020103 Outros encargos correntes da dívida pública

0302010103 100Despesas diversas

03050103 Outros juros

0305020103 Outros

030502020103 50Juros de Mora

03060103 Outros encargos financeiros

0306010103 264Outros encargos financeiros

464Total do Capítulo Económico 03:

464Total das Despesas Correntes:

100103 Passivos financeiros

10060103 Empréstimos a médio e longo prazos

1006030103 82 856Socied.financ.-Bancos e outras instit. financeiras

82 856Total do Capítulo Económico 10:

82 856Total das Despesas de Capital:

83 320Total da Divisão Orgânica 0103:

1 372 610Total do Capítulo Orgânico 01:

1 372 610Total do Orçamento da Despesa:

O ORGÃO DELIBERATIVO

Em .......... de ................................... de ...............

.................................................................................

O ORGÃO EXECUTIVO

Em .......... de ................................... de ...............

.................................................................................
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ATIVIDADES MAIS RELEVANTES 
 

DO ANO DE 2019 
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Projeto

(valores em euros)

Fonte Financiamento
(%)

Datas
(Mês/Ano)

Despesas

Anos seguintesCódigo
Classificação
Orçamental

Comunidade Intermunicipal do Alentejo Litoral

Obj. Designação

Atividades mais Relevantes do ano 2019

Prog.

Ano / Nº Ação

Forma
de

Realiz.

Fases
de

Exec.

AC AA FC

Resp.

Inicio Fim

Financiam.
não definido

(d)
2020
(e)

2021
(f)

2022
(g)

Outros
(h)

Realizado

(a)

Total

(b)=(c)+(d)

Total previsto

(i) = (a)+(b)+
(e)+(f)+(g)+(h)

Financiam.
definido

(c)

2019

2 Funções Sociais

2 242 Ordenamento do Território

2 242 POSEUR - Eficiência de Recursos2019/5

600 0002 242 Operacionalização - Serviços 0102 020220    O 01   01/2019 12/202025 75 450 000 150 000450 0002019/5 1

450 000 450 000 150 000 0 0 0 600 0000Totais do Programa 242: 0

2 252 Desporto, Recreio e Lazer

24 6002 252 Volta ao Alentejo 2019 0102 020220    O 01   01/2019 12/2019100 24 60024 6002019/6

24 600 0 0 0 0 0 24 6000Totais do Programa 252: 24 600

Totais do Objetivo 2: 474 600 450 000 150 000 0 0 0 624 6000 24 600

Total Geral: 474 600 450 000 150 000 0 0 0 624 6000 24 600

O ORGÃO EXECUTIVO

Em de de

O ORGÃO DELIBERATIVO

Em de de
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Projeto

(valores em euros)

Fonte Financiamento
(%)

Datas
(Mês/Ano)

Despesas

Anos seguintesCódigo
Classificação
Orçamental

Comunidade Intermunicipal do Alentejo Litoral

Obj. Designação

Plano PluriAnual de Investimentos do ano 2019

Prog.

Ano / Nº Ação

Forma
de

Realiz.

Fases
de

Exec.

AC AA FC

Resp.

Inicio Fim

Financiam.
não definido

(d)
2020
(e)

2021
(f)

2022
(g)

Outros
(h)

Realizado

(a)

Total

(b)=(c)+(d)

Total previsto

(i) = (a)+(b)+
(e)+(f)+(g)+(h)

Financiam.
definido

(c)

2019

1 Funções Gerais

1 111 Administração Geral

1 111 Modernização Administrativa da CIMAL2016/3

43 4281 111 Sistema de Gestão Documental e ERP 0102 070108    O 31   01/2016 12/2019100 36 91436 9146 5142016/3 2

1 111 Equipamento da CIMAL2019/1

5 0001 111 Equipamento Informático 0102 070107    O 01   01/2019 12/2019100 5 0005 0002019/1 1

2 0001 111 Software Específico 0102 070108    O 01   01/2019 12/2019100 2 0002 0002019/1 2

1 0001 111 Equipamento Administrativo 0102 070109    O 01   01/2019 12/2019100 1 0001 0002019/1 3

5001 111 Equipamento Básico 0102 07011002  O 01   01/2019 12/2019100 5005002019/1 4

50 0001 111 Eficiência Energética da CIMAL 0102 07010301  E 01   01/2019 12/2019100 50 00050 0002019/2

95 414 0 0 0 0 0 101 9286 514Totais do Programa 111: 95 414

Totais do Objetivo 1: 95 414 0 0 0 0 0 101 9286 514 95 414

2 Funções Sociais

2 242 Ordenamento do Território

1 500 0002 242 Centro de Recolha Oficial Intermunicipal de Animais
de Companhia

0102 07010413  E 01   01/2019 12/20206,67 93,33 280 000 20 000 1 200 000300 0002019/4

2 242 POSEUR - Eficiência de Recursos2019/5

66 6672 242 Operacionalização - Equipamentos 0102 07011002  O 01   01/2019 12/202025 75 50 000 16 66750 0002019/5 2

350 000 70 000 1 216 667 0 0 0 1 566 6670Totais do Programa 242: 280 000

2 245 Resíduos Sólidos

2 245 Sistema Municipal de Tratamento de RSU2002/9

346 9612 245 Nós de Ligação ET RSU 0102 07030313  E 41   01/2002 12/2019100 3 1803 180343 7812002/9 2

3 180 0 0 0 0 0 346 961343 781Totais do Programa 245: 3 180

Totais do Objetivo 2: 353 180 70 000 1 216 667 0 0 0 1 913 628343 781 283 180

3 Funções Económicas

3 350 Outras Funções Económicas

3 350 Equipamento Metrologia2019/3

1 1073 350 Equipamento Informático 0102 070107    O 01   01/2019 12/2019100 1 1071 1072019/3 1

4923 350 Software Específico 0102 070108    O 01   01/2019 12/2019100 4924922019/3 2

9893 350 Equipamento Básico 0102 07011002  O 01   01/2019 12/2019100 9899892019/3 3

Pág. 1/2
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Projeto

(valores em euros)

Fonte Financiamento
(%)

Datas
(Mês/Ano)

Despesas

Anos seguintesCódigo
Classificação
Orçamental

Comunidade Intermunicipal do Alentejo Litoral

Obj. Designação

Plano PluriAnual de Investimentos do ano 2019

Prog.

Ano / Nº Ação

Forma
de

Realiz.

Fases
de

Exec.

AC AA FC

Resp.

Inicio Fim

Financiam.
não definido

(d)
2020
(e)

2021
(f)

2022
(g)

Outros
(h)

Realizado

(a)

Total

(b)=(c)+(d)

Total previsto

(i) = (a)+(b)+
(e)+(f)+(g)+(h)

Financiam.
definido

(c)

2019

3 Funções Económicas

3 350 Outras Funções Económicas

1513 350 Ferramentas e Utensílios 0102 070111    O 01   01/2019 12/2019100 1511512019/3 4

2 739 0 0 0 0 0 2 7390Totais do Programa 350: 2 739

Totais do Objetivo 3: 2 739 0 0 0 0 0 2 7390 2 739

Total Geral: 451 333 70 000 1 216 667 0 0 0 2 018 295350 295 381 333

O ORGÃO EXECUTIVO

Em de de

O ORGÃO DELIBERATIVO

Em de de

Pág. 2/2
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ANEXOS AO ORÇAMENTO 
 

2019 

 
Responsabilidades Financeiras Resultantes de Compromissos Plurianuais 

 
Mapas das Entidades Participadas 

 
Normas de Execução Orçamental 

 
Flash Temático n.º 1 – Economia Regional 

 
Boletim Mensal de Economia Portuguesa n.º 9 – setembro de 2018 
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Objeto Fornecedor Data Contrato

Prazo de 

execução 

(dias)

Fim contrato

Preço 

Contratual (sem 

IVA)

Classiicação 

Orçamental
2019 2020 2021 2022 seguintes

Prestação de serviços de aluguer de 

equipamento de reprografia
XETCOPI 01/09/2017 1 095 31/08/2020          7 986,60 € 0102 020208 2 288,00 €          2 183,00 €        

Fornecimento de solução global 

para suporte à atividade da Central 

de Compras da CIMAL.

Consultraining 29/03/2017 930 28/10/2019        74 400,00 € 0102 020220 26 568,00 €       

Aquisição de serviços de limpeza 

das instalações da CIMAL
Jomarlimpa 15/10/2018 365 15/10/2019        12 002,34 € 0102 020202           8 573,10 € 

Aquisição de serviços de auditor 

externo para verificação das contas 

de 2017 -2018

Oliveira Reis e 

Associados, SROC
12/06/2017 730 12/06/2019          8 000,00 € 0102 020220 2 050,00 €          

Serviços de inspecção de 

ascensores, monta-cargas, escadas 

e tapetes rolantes.

Bureau Veritas 

Rinave, Sociedade 

Unipessoal, Lda.

22/03/2018 365 22/03/2019        40 000,00 € 0102 020220 13 300,00 €       

Serviços de assessoria técnica
Inês Sofia Costa 

Freitas
30/06/2018 365 30/06/2019 17 400,00 €      0102 010107 10 701,00 €       

Fornecimento de energia eléctrica 

às instalações da CIMAL
Galppower 30/08/2018 365 30/08/2019        30 000,00 € 0102 020201 13 070,00 €       

Serviços de alojamento de caixas de 

correio eletrónico e alojamento do 

site da CIMAL

MEO Serviços de 

Comunicações e 

Multimédia, SA

01/08/2016 1 095 01/08/2019          3 939,12 € 0102 020209 942,13 €             

Serviços de instalação e 

manutenção de segurança 

electrónica

PROSEGUR 30/06/2017 1095 29/06/2020 4 515,00 €        0102 020220 1 180,80 €          590,40 €           

Serviços de controlo de pragas

TRUNOLEN - 

Serviços de 

Protecção 

Ambiental, Lda.

28/08/2017 1095 27/08/2020 1 140,00 €        0102 020220 467,40 €             

Serviços de assistência técnica ao 

sistema de gestão e controlo de 

assiduidade

DIMEP, S.A. 24/08/2017 1095 23/08/2020 510,00 € 0102 020219 209,10 € 209,10 €

Implementação do Sistema Gestão 

Documental
AIRC 07/08/2017 35 307,00 €      0102 070108 36 913,47 €       

Serviços de comunicações
NOS - 

Comunicações, SA
02/05/2018 900 18/10/2020 19 545,00 €      0102 020209 9 616,20 €          9 616,20 €        

Apoio à monitorização das 

dinâmicas de desenvolvimento do 

Alentejo Litoral

IMPROVE - 

Consultoria e 

Estudos Lda

23/05/2018 1095 22/05/2021 19 950,00 €      0102 020220 8 548,50 €          6 150,00 €        

Serviços de conceção de um Centro 

de Recolha Oficial Intermunicipal 

para Animais de Companhia do 

Alentejo Litoral

Enginário, Lda 28/05/2018 485 25/09/2019 19 900,00 €      0102 020220 3 671,55 €          

TOTAIS 138 099,25 €     18 748,70 €     

Responsabilidades Financeiras Resultantes de Compromissos Plurianuais (Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro - artigo 42.º n.º 3)

CIMAL - Anexo ao Orçamento para 2019
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Entidade NIF % de Participação Valor da Participação

ADRAL - Agência de Desenvolvimento Regional do Alentejo, 

S.A.,
504236091 8% 39 903,83 €                              

ANMP - Associação Nacional de Municípios Portugueses 501627413

Associação de Desenvolvimento do Litoral Alentejano 503341479

ARECBA - Agência Regional de Energia do Centro e Baixo 

Alentejo
504668102

CIMAL - Anexo ao Orçamento para 2019

Mapa das Entidades Participadas (Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro - artigo 46.º n.º 2 c))
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NORMAS DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL 

 

Artigo 1.º - Objeto 

O presente normativo contém as disposições aplicáveis à execução do Orçamento da CIMAL 

para o ano de 2019, as quais são complementares aos diplomas legais que, no seu conjunto, 

constituem o quadro normativo legal, a saber: 

a) Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro – Regime Financeiro das Autarquias Locais e das 

Entidades Intermunicipais; 

b) Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro – Lei dos Compromissos e dos Pagamentos em 

Atraso – LCPA, na sua redação atual; 

c) Decreto-Lei n.º 127/2012, de 21 de junho – Normas para aplicação da LCPA, na sua 

redação atual; 

d) Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro – Sistema de Normalização Contabilística 

para as Administrações Públicas – SNC-AP; 

e) Portaria n.º 218/2016, de 9 de agosto – Regime Simplificado do SNC-AP; 

f) Decreto-Lei nº 54-A/99, de 22 de Fevereiro, Plano Oficial de Contabilidade das 

Autarquias Locais – POCAL, com as alterações posteriormente efetuadas, nos pontos 

que não foram revogados pelo Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro. 

 

Artigo 2.º - Execução orçamental 

1. Na execução dos documentos previsionais dever-se-á ter sempre em conta os princípios da 

utilização racional das dotações aprovadas e da gestão eficiente da tesouraria. A assunção de 

encargos geradores de despesa deve ser justificada quanto à necessidade, utilidade e 

oportunidade. 

2. Os serviços da CIMAL são responsáveis pela gestão dos meios financeiros afetos às 

respetivas áreas de atividade e tomarão as medidas necessárias à sua otimização e rigorosa 

utilização, em obediência às medidas de contenção de despesa e de gestão orçamental 

definidas pelo Executivo. 

3. A adequação dos fluxos de caixa das receitas às despesas realizadas, de modo a preservar o 

equilíbrio financeiro, obriga: 

a) ao registo, no início do ano económico, de todos os compromissos assumidos em 

anos anteriores que tenham fatura ou documento equivalente associado e não pagos, 

cumprindo o disposto no artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 127/2012, de 21 de junho; 

b) ao registo, no início do ano económico, de todos os compromissos assumidos de 

anos anteriores sem fatura ou documento equivalente associado; 

c) ao registo de todos os compromissos contratualizados para 2019, de acordo com o 

plano de assunção da despesa e cumprindo o disposto no artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 

127/2012, de 21 de junho. 
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Artigo 3.º - Modificações aos documentos previsionais 

1. O Conselho Intermunicipal, baseado em critérios de economia, eficácia e eficiência, tomará 

as medidas necessárias à gestão rigorosa das despesas públicas locais efetuando modificações 

orçamentais para permitir a utilização das dotações disponíveis. 

2. As dotações inscritas no Orçamento, comparticipadas por Fundos Comunitários ou outros, 

só poderão ser utilizadas para reforços de outras iniciativas no valor da contrapartida da 

CIMAL. 

 

Artigo 4.º - Arrecadação de receita 

1. Nenhuma receita poderá ser liquidada e arrecadada se não tiver sido objeto de inscrição na 

rubrica orçamental adequada, podendo, no entanto, ser cobrada além dos valores inscritos no 

Orçamento. 

2. Os montantes creditados em contas bancárias da CIMAL que não seja possível reconhecer 

até ao final do ano económico é liquidado como receita da CIMAL, mediante autorização do 

Presidente do Conselho Intermunicipal. 

3. A receita cobrada nos termos do número anterior é regularizada desde que os clientes 

apresentem os respetivos comprovativos de depósito ou transferência bancários. 

 

Artigo 5.º - Realização de despesa 

1. Na execução do orçamento da despesa devem ser respeitados os princípios e regras 

definidos nos diplomas legais elencados no artigo 1.º. 

2. Nenhum compromisso pode ser assumido sem que tenham sido cumpridas 

cumulativamente as seguintes condições: 

a) verificada a conformidade legal e a regularidade financeira da despesa, nos termos 

da lei; 

b) registado previamente à realização da despesa no sistema informático de apoio à 

execução orçamental; 

c) emitido um número de compromisso válido e sequencial que é refletido na nota de 

encomenda/requisição ou documento equivalente. 

3. Nenhum compromisso pode ser assumido sem que se assegure a existência de fundos 

disponíveis. 

4. As despesas só podem ser cabimentadas, comprometidas, autorizadas e pagas se estiverem 

devidamente justificadas e tiverem cobertura orçamental, ou seja, no caso das atividades 

relevantes/investimentos, se estiverem inscritas no Orçamento e no PPA/PPI, com dotação 

igual ou superior ao valor do cabimento e, no caso das restantes despesas, se o saldo 

orçamental na rubrica respetiva for igual ou superior ao valor do encargo a assumir. 
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Artigo 6.º - Assunção de compromissos plurianuais 

1. Para efeitos do previsto na alínea c) do n.º 1 do artigo 6.º da Lei n.º 8/2012, de 21 fevereiro, 

fica autorizada, pela Assembleia Intermunicipal, a assunção por parte da CIMAL de 

compromissos plurianuais que respeitem as regras e procedimentos previstos na LCPA, no 

Decreto-Lei n.º 127/2012, de 21 de junho, e demais normas de execução de despesa, e que 

resultem de projetos, ações ou procedimentos de outra natureza constantes das Grandes 

Opções do Plano e que os seus encargos não excedam o limite de € 99.759,58 (noventa e nove 

mil, setecentos e cinquenta e nove euros e cinquenta e oito cêntimos) em cada um dos anos 

económicos seguintes ao da sua contração e o prazo de execução de três anos. 

2. O Conselho Intermunicipal poderá delegar no Presidente do Conselho Intermunicipal a 

assunção de compromissos plurianuais, relativos a despesas de funcionamento de carácter 

continuado e repetitivo desde que previamente dotada a rubrica da despesa prevista no 

Orçamento, nos termos do nº 1, até ao montante permitido por Lei, no âmbito do regime de 

contratação pública. 

3. Em todas as sessões ordinárias da Assembleia Intermunicipal, deverá ser presente uma 

listagem com os compromissos plurianuais assumidos ao abrigo da autorização prévia genérica 

concedida. 

 

Artigo 7.º - Autorizações assumidas 

1. Consideram-se autorizadas na data do seu vencimento as seguintes despesas: 

a) Vencimentos e salários; 

b) Remunerações de contratos de tarefa ou avença; 

c) Encargos de empréstimos; 

d) Contribuições e impostos, reembolsos e quotas ao Estado ou organismos seus 

dependentes. 

2. Consideram-se igualmente autorizados os pagamentos às diversas entidades no âmbito de 

Operações de Tesouraria. 

 

Artigo 8.º - Dúvidas sobre a execução do Orçamento 

As dúvidas que se suscitarem na execução do Orçamento e na aplicação deste normativo serão 

resolvidas por despacho do Presidente do Conselho Intermunicipal. 
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2,5
mil milhões de euros

Produto Interno Bruto
[2016]

peso relativo no total nacional1,3%

20,5%

Alentejo: -1% 
Portugal: -1%

+10%
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2011

94,6
mil habitantes

População Residente
[2016]

0,9%

13,1%

Alentejo: -5% 
Portugal: -2%

peso relativo no total regional

-3%
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Valor Acrescentado 
Bruto em Atividades 
Internacionalizáveis 
[2016]

64%
Alentejo: 55%
Portugal: 55%
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Alentejo: 42%
Portugal: 60%
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41.224
postos de trabalho

Emprego Gerado
[2016]

Alentejo: -4% 
Portugal: -3%

Principais Bens Exportados [2016]

Produtos químicos
orgânicos

Plástico e suas obras

Produtos frutícolas

Combustíveis minerais
Produtos hortícolas
Outros bens

Al. Litoral: 7,4% (7,5% em 2011)
Alentejo:   7,1% (8,2% em 2011)
Portugal:   7,1% (8,7% em 2011)

Intensidade Relativa
do Desemprego [2016]

-4%
face a
2011

Al. Litoral: 16,6 postos de trabalho
Alentejo:   23,7 postos de trabalho
Portugal:   25,1 postos de trabalho

Intensidade Empregadora
da Economia [2016]
nº de postos de trabalho por M€ de PIB % de desempregados na população em idade ativa
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Concentração da Atividade Empresarial [2015]
Sociedades comerciais

Estrutura Empresarial [2015]
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Demografia Empresarial [2011/2016]
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Estrutura Setorial da Economia Regional [2015]
Sociedades comerciais

Dinâmica Setorial da Economia Regional [2011/2015]
Sociedades comerciais

1º Repsol Polímeros
2º PSA Sines
3º Euroresinas
4º REN Atlântico
5º Lusomorango
6º Oceanic
7º Artlant
8º Vitacress Portugal
9º Soc. Agríc. Vale de Umbria

10º Trade Medic

10 Maiores Empresas em 
Volume de Negócios [2015]

10 Maiores Empresas em
Valor Acrescentado Bruto [2015]

10 Maiores Empresas em 
Emprego Gerado [2015]

1º Repsol Polímeros
2º PSA Sines
3º REN Atlântico
4º Laborsines
5º Águas de Santo André
6º Maravilha Farms
7º Rui & Candeias
8º Vitacress Portugal
9º Euroresinas

10º Enerfuel

1º Jobsquad (trab. temporário)

2º Laborsines (trab. portuário)

3º Repsol Polímeros
4º Maravilha Farms
5º Rui & Candeias
6º Vitacress Portugal
7º Driscoll’s Portugal
8º G.O. Berrys
9º Handle (trab. temporário)

10º Sudoberry

Fontes de Informação:
Iberinform Portugal, S.A.
Instituto do Emprego e Formação Profissional
Instituto Nacional de Estatística

Ficha Técnica
Propriedade: Comunidade Intermunicipal do Alentejo Litoral
Equipa Técnica: ImproveConsult – Consultoria e Estudos, Lda.
Grândola, Junho de 2018
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GEE|GPEARI 
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Sumário 

Enquadramento Internacional 

* No início do 3.º trimestre de 2018, assistiu-se a uma ligeira desaceleração da produção industrial 
mundial para 2,9% em termos homólogos em julho (3,0% em junho) devido ao abrandamento 
das economias avançadas. Pelo contrário, o comércio mundial de mercadorias aumentou, asso-
ciado à melhoria das trocas comerciais dos países emergentes e em desenvolvimento, especial-
mente da Ásia.   

* O PIB do G20 aumentou para 3,9% em termos homólogos reais no 2.º trimestre de 2018 (igual 
ao trimestre precedente), refletindo, no caso das economias avançadas, um fortalecimento do 
crescimento dos EUA, compensado por um abrandamento da economia da União Europeia. Já 
para os países emergentes, destaca-se uma desaceleração do PIB, China, Brasil e, sobretudo da 
Turquia; enquanto o da Índia e da Rússia melhorou. 

* Os indicadores disponíveis para o 3.º trimestre de 2018 para os EUA indicam um forte dinamismo 
da procura interna (melhoria da produção industrial e das vendas a retalho, em linha com a ma-
nutenção de um crescimento forte do consumo privado). O mercado de trabalho continuou a evo-
luir favoravelmente, tendo a taxa de desemprego estabilizado em 3,9%, em média, nos meses de 
julho e agosto de 2018 e, a taxa de inflação seguiu a tendência ascendente, tendo aumentado 
para 2,8%, no mesmo período (2,7% no 2.º trimestre).  

* No 2.º trimestre de 2018, o PIB da União Europeia (UE) e da área do euro (AE) desacelerou para 
2,1% em termos homólogos reais, para ambas as zonas (2,3% e 2,4%, respetivamente, no 1.º 
trimestre) refletindo um abrandamento da generalidade das componentes, especialmente das 
exportações. De acordo com o indicador previsional do Banco de Itália de agosto de 2018, o PIB 
trimestral em cadeia da área do euro diminuiu (+0,4%, no 2.º trimestre). No conjunto dos meses 
de julho e agosto de 2018, o indicador de sentimento económico diminuiu quer para a UE, quer 
para a AE. Em julho de 2018, a taxa de desemprego desceu para a UE para 6,8%; enquanto es-
tabilizou em 8,2% para a AE. Em agosto de 2018, a taxa de inflação homóloga da área do euro 
diminuiu para 2%; mas aumentou para 1,6% em termos de variação dos últimos 12 meses (o 
mais elevado desde novembro de 2013).   

* Em setembro de 2018 e, até ao dia 25, o preço spot do petróleo Brent evoluiu no sentido ascen-
dente para se situar, em média, em 79 USD/bbl (67 €/bbl), invertendo a tendência de recuo dos 

últimos meses, causado, em parte, pela diminuição das exportações de crude do Irão, na se-
quência da imposição de sanções por parte dos EUA e também da persistência de tensões geo-
políticas noutros países exportadores do petróleo (caso da Venezuela).   

* As taxas de juro de curto prazo subiram, em setembro de 2018, nos EUA, para 2,34%, em média, 
até ao dia 25, em linha com a subida das taxas de juro federais, em 25 p.b., decidida pela Reser-
va Federal, no dia 26, para o intervalo entre 2,00% e 2,25%. Para a área do euro, estas mantive-
ram estáveis em -0,32%. Também, o Conselho do BCE, na reunião de setembro de 2018, con-
firmou a redução de aquisições líquidas ao abrigo do programa de compra de ativos (asset pur-

chase programme – APP) de 30 para 15 mil milhões de euros por mês, a partir de outubro até ao 
final do ano.   

* De 1 a 25 de setembro de 2018, o euro apreciou-se face ao dólar, traduzindo, em parte, a dimi-
nuição da turbulência financeira internacional provocada pela recente crise cambial da Turquia, 
deixando o dólar de funcionar como moeda de refúgio. Assim, o euro face ao dólar situava-se em 
1,18 no dia 25 (+1,1% face ao final do mês de agosto). Igualmente, os índices bolsistas interna-
cionais mantiveram uma dinâmica positiva tanto para a generalidade das economias avançadas 
(com destaque para os EUA) como para os mercados emergentes. 
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Conjuntura Nacional 

* De acordo com os dados publicados pelo INE, o indicador de clima económico manteve-se pró-
ximo dos valores mais elevados desde o 1.º semestre de 2002. Esta evolução seguiu em linha 
com o forte crescimento real da economia que registou 2,4%, no 2.º trimestre deste ano. 

* O Índice de Volume de Negócios no Comércio a Retalho cresceu, em termos médios homólogos, 
3,7% no trimestre terminado em julho, desacelerando 1,2 p.p. face a igual período do ano transa-
to. 

* O indicador de confiança dos consumidores piorou substancialmente no trimestre terminado no 
mês de agosto. Por seu turno, a opinião dos empresários relativa à procura interna de bens de 
consumo melhorou ligeiramente, continuando, no entanto, em níveis negativos. 

* No trimestre terminado em julho, o indicador de investimento do INE em máquinas e equipamen-
tos assistiu a um aumento de 9,7% relativamente ao período homólogo (-0,8 p.p. que a variação 
homóloga do 2.º trimestre de 2018). 

* Até julho de 2018, o défice acumulado da balança corrente foi de 1641 milhões de euros, o que 
representa um agravamento de 892 milhões de euros, em termos homólogos. 

* A estimativa do INE aponta para que a taxa de desemprego em julho se tenha fixado nos 6,8%, o 
valor mais baixo desde setembro de 2002. O crescimento do emprego é estimado em 2,1%, me-
nos 0,7 p.p. do que em junho. 

* A variação do IPC, em agosto, foi de 1,2%, enquanto o IPC subjacente cresceu menos duas dé-
cimas (0,6%). Já o IPPI registou um crescimento de 4,6%, 1,9% excluindo a energia. 

* No decorrer do período compreendido entre janeiro e agosto, o sector das Administrações 
Públicas registou um saldo global negativo de 576,5 milhões de euros, valor que representa uma 
melhoria de 1.424 milhões de euros relativamente ao período homólogo; 

* Tal evolução resultou de um aumento de 5,1% da receita efetiva, valor superior ao aumento que 
a despesa efetiva registou no mesmo período (2,2%). O saldo primário apresentou, entretanto, 
um excedente de 5.427 milhões de euros que compara com os 3.767 milhões de euros regista-
dos no ano anterior. Os subsectores das Administrações Públicas contribuíram de forma diferen-
te para o saldo global, nos quais os défices observados na Administração Central (2.700 milhões 
de euros) e na Administração Regional (42,5 milhões de euros) mais do que compensaram os 
excedentes registados na Segurança Social (1.550 milhões de euros) e na Administração Local 
(616 milhões de euros); 

* O rácio da dívida do sector das Administrações Públicas (critério de Maastricht) sofreu em julho 
um ligeiro aumento quando comparado com o valor registado no mês anterior (mais 1.552 mi-
lhões de euros), fixando-se em 248.225 milhões de euros; 

* A dívida direta do Estado aumentou 1.178 milhões de euros relativamente ao mês anterior 
(0,5%), fixando-se em 245.832 milhões de euros no final do mês de agosto. O aumento da dívida 
direta do Estado está associado, sobretudo, ao acréscimo da posição de Bilhetes do Tesouro 
(mais 1.005 milhões de euros) e de Certificados de Aforro e do Tesouro (mais 164 milhões de eu-
ros). 

Comércio Internacional 

* Os resultados preliminares das estatísticas do comércio internacional recentemente divul-
gados1 apontam para um crescimento homólogo das exportações de mercadorias de 7,7% nos 
primeiros sete meses de 2018. Neste mesmo período, as importações aumentaram 8,4%, o que 
levou a um agravamento do défice da balança comercial (fob-cif) de 10,9%, correspondendo a 

                                                           
1 Resultados mensais preliminares de janeiro a julho de 2018.  
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862 milhões de euros. A taxa de cobertura das importações pelas exportações foi de 79,9%, me-
nos 0,4 p.p. que em igual período de 2017. 

* Nos primeiros sete meses de 2018, o crescimento homólogo das exportações de mercadorias 
(7,4%), excluindo os produtos energéticos, foi inferior ao crescimento das exportações totais. As 
importações registaram um crescimento (7,8%) superior ao crescimento das exportações, o que 
levou a um agravamento do saldo negativo da respetiva balança comercial em 9,7%.  

* No último ano a terminar em julho de 2018, as exportações de mercadorias cresceram 8,1% em 
termos homólogos, com a generalidade dos grupos de produtos a contribuírem positivamente pa-
ra este comportamento. Destaca-se o contributo dos “Material de transp. terrestre e suas partes” 

(4 p.p.), dos “Minérios e metais” (1,2 p.p.) e dos “Energéticos” (0,9 p.p.). Nos primeiros sete me-
ses de 2018, deve igualmente destacar-se o contributo positivo dos produtos “Material de transp. 

terrestre e suas partes” (4,3 p.p.), seguido do contributo das “Minérios e metais” e dos “Energéti-
cos”, ambos de 0,9 p.p.. 

* De janeiro a julho de 2018, as exportações para o mercado comunitário cresceram 10,6 %, em 
termos homólogos, e contribuíram em 7,9 p.p. para o crescimento das exportações totais de 
mercadorias. As exportações para os países da UE-15 registaram uma taxa de variação homólo-
ga positiva de 9,6 % e as exportações para os países do Alargamento 29,2 %, sendo os respeti-
vos contributos para o crescimento do total das exportações de 6,8 p.p. e 1,1 p.p.. As exporta-
ções para Espanha, o principal mercado de destino das exportações portuguesas de mercadorias 
(25,5% do total de janeiro a julho de 2018), registaram o maior contributo Intra UE-15 (2,1 p.p.) 
para o crescimento das exportações, seguidas das exportações para França e Alemanha 
(1,3 p.p. e 1,4 p.p., respetivamente). 

* Nos primeiros sete meses de 2018, as exportações para os Países Terceiros registaram uma ta-
xa de variação homóloga negativa de 0,5%, passando a representar 23,6 % do total das exporta-
ções nacionais (-1,9 p.p. face ao período homólogo). Destaca-se o comportamento positivo das 
exportações para o Brasil (13,8%), Canadá (13,1%) e Turquia (11,9%). 

* De acordo com os dados da Balança de Pagamentos divulgados para o mês de julho de 2018, as 
Exportações de Bens e Serviços registaram um crescimento homólogo de 7,8% nos primeiros se-
te meses de 2018. A componente de Bens registou um melhor desempenho relativamente à dos 
Serviços (7,9% e 7,6%, respetivamente), com a componente de Bens a apresentar maior contri-
buto para o crescimento do total das exportações (5,2 p.p.). 

 

Grandes Opções do Plano e Orçamento da CIMAL - 2019 - 36/94



Grandes Opções do Plano e Orçamento da CIMAL - 2019 - 37/94



GEE|GPEARI 

BMEP N.º 09|2018 – Enquadramento Internacional 11 

1. Enquadramento Internacional 

Atividade Económica Mundial 

Em julho de 2018, a produção industrial mundial desacele-
rou para 2,9% em termos homólogos (3,0% em junho) devi-
do ao abrandamento do crescimento das economias avan-
çadas.  

Figura 1.1.Produção Industrial 
(VH, em %)  

 
 Fonte: CPB. 

Pelo contrário, o comércio mundial de mercadorias aumen-
tou associado ao fortalecimento das importações de merca-
dorias.  

De facto, em julho de 2018 e, em termos homólogos reais: 

 o comércio mundial aumentou para 4,3% (3,6% em ju-
nho); 

 as importações aceleraram para 4,8% (3,2% no mês 
precedente); enquanto as exportações desaceleraram 
para 3,8% (3,9% em junho). 

Figura 1.2. Importações de Mercadorias 
(VH em volume, em %) 

 
  Fonte: CPB. 

 

No início do 3.º trimestre de 2018, assistiu-se a uma recupe-
ração das trocas comerciais dos países emergentes e em 
desenvolvimento, especialmente da Ásia. Para as economi-
as avançadas, registou-se um recuo tanto das importações 
como das exportações; particularmente significativo para o 
último caso. 
 

Figura 1.3. Exportações de Mercadorias 
(VH em volume, em %) 

 
Fonte: CPB. 

 
 
 
 
 
 
 
Quadro 1.1. Indicadores de Atividade Económica Mundial 
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Ásia Economias Avançadas Economias Emergentes

2T 3T 4T 1T 2T abr mai jun jul

Índice de Produção Industrial M undial VH CPB 3,5 3,6 3,8 3,6 4,0 3,3 3,9 3,2 3,0 2,9

         Economias Avançadas VH CPB 3,0 3,2 3,5 3,9 3,5 2,7 2,8 2,8 2,6 2,0

         Economias Emergentes VH CPB 3,9 3,9 4,2 3,3 4,4 3,9 4,9 3,5 3,3 3,7

Comércio M undial de M ercadorias VH CPB 4,6 4,3 5,2 4,8 4,3 3,9 4,6 3,4 3,6 4,3

Importações M undiais VH CPB 4,8 4,5 5,1 5,2 5,0 4,1 5,1 4,0 3,2 4,8

         Economias Avançadas VH CPB 3,5 3,3 3,9 5,3 4,6 2,5 3,7 1,5 2,2 1,1

         Economias Emergentes VH CPB 6,8 6,4 7,0 5,1 5,4 6,5 7,1 7,8 4,8 10,3

Exportações M undiais VH CPB 4,4 4,1 5,2 4,3 3,7 3,6 4,2 2,9 3,9 3,8

         Economias Avançadas VH CPB 3,9 3,7 4,3 4,2 3,3 3,8 5,0 2,2 4,3 2,8

         Economias Emergentes VH CPB 5,0 4,7 6,3 4,4 4,2 3,5 3,2 3,9 3,4 5,1

Indicador Unidade Fonte 2017
20182017 2018
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Atividade Económica Extra-UE  

No 2.º trimestre de 2018, o PIB do G20 aumentou para 3,9% 
em termos homólogos reais (igual ao trimestre precedente). 
Esta evolução refletiu, no caso das economias avançadas, 
um fortalecimento do crescimento dos EUA, compensado 
por um abrandamento da economia da União Europeia. De 
entre os países emergentes, destaca-se uma desaceleração 
do PIB da China, Brasil e sobretudo da Turquia; enquanto o 
da Índia e da Rússia melhorou.  

Figura 1.4. PIB do G20, em volume  
(VH, em %) 

 
Fonte: OCDE.  
 

Os indicadores disponíveis para o 3.º trimestre de 2018 para 
os EUA indicam um forte dinamismo da procura interna e a 
continuação de uma evolução favorável do mercado de 
trabalho. No conjunto dos meses de julho e agosto de 2018 
e, em termos homólogos nominais:  

 a produção industrial aumentou para 4,4% (3,4% 
no 2.º trimestre) acompanhado de uma melhoria do 
indicador de confiança da indústria transformadora; 

 as vendas a retalho aceleraram para 6,7% (5,7% 
no 2.º trimestre) em linha com a manutenção de um 
crescimento forte do consumo privado;  

 a taxa de desemprego estabilizou em 3,9% e a taxa 
de inflação seguiu a tendência ascendente, tendo 
aumentado para 2,8% (2,7% no 2.º trimestre). 

As exportações de bens desaceleraram para 9,6% em ter-
mos homólogos nominais em julho de 2018 (11,3% em 
junho). 

Figura 1.5. Consumo Privado e Vendas a Retalho dos 
EUA (VH, em %)  

 
 Fonte: Bureau of Economic Analysis. Census Bureau. * média de julho e 
agosto p/ vendas a retalho e trimestre terminado em julho p/ consumo priva-
do. 
 
Os indicadores disponíveis para a China sugerem um 
abrandamento da atividade económica (produção industrial 
e vendas a retalho). Também, no conjunto dos meses de 
julho e agosto de 2018 e, em termos homólogos nominais, 
as exportações de bens da China apresentaram um cresci-
mento menos forte, para 11%, refletindo as tensões comer-
ciais entre a China e os EUA.   

Figura 1.6. Comércio Externo de Bens da China  
(VH nominal, em %) 

 
Fonte: OMC. * média dos meses de julho e agosto. 

 
 
 
 
 
Quadro 1.2. Indicadores de Atividade Económica Extra-UE 
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Exportações Importações

2T 3T 4T 1T 2T mai jun jul ago

EUA – PIB real VH BEA 2,2 2,1 2,3 2,5 2,6 2,9 - - - -

   Índice de Produção Industrial VH BGFRS 1,6 1,9 1,3 3,0 3,4 3,4 2,9 3,5 4,0 4,8

   Índice ISM  da Indústria Transformadora % ISM 57,5 55,8 58,7 58,7 59,7 58,7 58,7 60,2 58,1 61,3

   Índice ISM  dos Serviços % “ 60,2 61,3 58,2 60,1 61,1 61,4 61,3 63,9 56,5 60,7

   Indicador de Confiança dos Consumidores SRE M ichigan 96,8 96,4 95,1 98,4 98,9 98,3 98,0 98,2 97,9 96,2

   Taxa de Desemprego % BLS 4,4 4,3 4,3 4,1 4,1 3,9 3,8 4,0 3,9 3,9

China – PIB real VH NBSC 6,9 6,9 6,8 6,8 6,8 6,7 - - - -

             Exportações VH OM C 7,9 8,2 6,4 9,5 17,0 11,8 12,1 11,2 12,2 9,8

Japão – PIB real VH COGJ 1,7 1,6 2,0 2,0 1,1 1,3 - - - -

Indicador Unidade Fonte 2017
20182017 2018
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Atividade Económica da UE 

No conjunto dos meses de julho e agosto de 2018, o indica-
dor de sentimento económico diminuiu quer para a União 
Europeia (UE), quer para a área do euro (AE). De acordo 
com o indicador previsional do Banco de Itália, de agosto de 
2018, o PIB trimestral em cadeia da AE regrediu (+0,4%, no 
2.º trimestre).  

Figura 1.7. PIB e Indicador de Sentimento Económico  

 
Fontes: Comissão Europeia; Eurostat. * média de julho e agosto.  
 
Os indicadores quantitativos para a área do euro em julho 
de 2018 indicam algum abrandamento da atividade econó-
mica (desaceleração tanto da produção industrial como das 
vendas a retalho); enquanto as exportações de bens manti-
veram um forte crescimento.  
 
Figura 1.8. Exportações e Encomendas externas da Área 

do Euro 

 
Fontes: Comissão Europeia; Eurostat. 

Em julho de 2018, a taxa de desemprego desceu para a 
União Europeia para 6,8%; enquanto estabilizou em 8,2% 
para a área do euro; no entanto, face ao mesmo mês de 
2017, este indicador recuou em ambas as zonas, de 0,8 e 
0,9 p.p., respetivamente.  

Em agosto de 2018, as expectativas dos empresários da 
área do euro quanto à criação de emprego pioraram para a 
indústria transformadora e comércio a retalho; enquanto 
melhoraram para o sector dos serviços e da construção.  

Figura 1.9. Taxa de Desemprego e Expectativas de Em-

prego na Indústria da Área do Euro 

 
Fontes: Comissão Europeia; Eurostat.  
 
Em agosto de 2018, a taxa de inflação da área do euro 
diminuiu para 2,0% em termos homólogos, devido sobretudo 
à desaceleração dos preços de energia. Contudo, em ternos 
de variação dos últimos 12 meses, a taxa de inflação au-
mentou para 1,6% (o valor mais elevado desde novembro 
de 2013).  

Na área do euro, os custos horários do trabalho da indústria 
e dos serviços mercantis aceleraram para 2,4% em termos 
homólogos nominais no 2.º trimestre de 2018 (2,3% no 1.º 
trimestre).  

No 2.º trimestre de 2018, o emprego da área do euro estabi-
lizou, tendo aumentado para 1,5% em termos homólogos, 
acompanhado de uma produtividade menos intensa, cujo 
aumento foi de 0,6% em termos homólogos (0,9% no 1.º 
trimestre) devido ao abrandamento da atividade económica. 

 
 
 
 
 
Quadro 1.3. Indicadores de Atividade Económica da UE 
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Taxa de Desemprego (Em %, escala da esquerda)

Expectativas de Emprego na Ind.Transf. (SRE-VCS)

2T 3T 4T 1T 2T mai jun jul ago

União Europeia (UE-28) – PIB real VH Eurostat 2,4 2,5 2,8 2,6 2,3 2,1 - - - -

     Indicador de Sentimento Económico Índice CE 111,1 109,9 111,9 114,1 114,0 112,5 112,8 112,2 112,3 112,3

Área do Euro (AE-19) – PIB real VH Eurostat 2,4 2,5 2,8 2,7 2,4 2,1 - - - -

    Indicador de Sentimento Económico Índice CE 110,8 109,5 111,8 114,3 114,0 112,5 112,5 112,3 112,1 111,6

          Índice de Produção Industrial VH Eurostat 2,9 2,6 4,1 4,0 3,3 2,1 2,3 2,2 0,1 :

          Índice de Vendas a Retalho VH real “ 2,3 2,6 2,6 2,0 1,6 1,5 1,5 1,3 1,2 :

          Taxa de Desemprego % “ 9,1 9,1 9,0 8,7 8,6 8,3 8,2 8,2 8,2 :

          IHPC VH “ 1,5 1,5 1,4 1,4 1,2 1,7 1,9 2,0 2,1 2,0

Unidade Fonte 2017Indicador
20182017 2018
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Mercados Financeiros e Matérias-Primas 

Em setembro de 2018 e, até ao dia 25, as taxas de juro de 
curto prazo mantiveram estáveis para a área do euro, situ-
ando-se em -0,32%; enquanto apresentaram uma tendência 
ascendente para os EUA, para 2,34%, em linha com a subi-
da das taxas de juro federais, decidida pela Reserva Fede-
ral, no dia 26, em 25 p.b., para o intervalo entre 2,00% e 
2,25%.  

Figura 1.10. Taxa de Juro a 3 meses do mercado mone-
tário (Média mensal, em %) 

 
Fonte: BCE; IGCP. * Média até ao dia 25.  
 
Em agosto de 2018, as taxas de juro de longo prazo estabi-
lizaram nos EUA; enquanto aumentaram para a área do 
euro, com destaque para uma subida significativa das taxas 
de rendibilidade da dívida soberana da Itália (+0,51 p.p.), em 
consequência da instabilidade política e da incerteza quanto 
ao cumprimento das regras orçamentais europeias.   
 

Figura 1.11. Taxa de Câmbio do Euro face ao Dólar 
(fim do período) 

 
Fonte: Banco de Portugal. Para setembro, o valor é do dia 25.  

Em setembro de 2018, o euro apreciou-se face ao dólar, 
situando-se em 1,18 no dia 25 (+1,1% face ao final do mês 
de agosto), traduzindo, em parte, a diminuição da turbulên-
cia financeira internacional provocada para recente crise 
cambial da Turquia, deixando, por isso, o dólar de funcionar 
como moeda de refúgio.  

Em agosto de 2018, o índice de preços relativo do preço do 
petróleo importado desceu para 55,1 (por memória atingiu o 
valor 100 durante a crise petrolífera de 1979).  

Em setembro de 2018, os preços do petróleo Brent evoluí-
ram no sentido ascendente, invertendo a tendência de recuo 
dos últimos meses, para se situarem, em média, até ao dia 
25, em 79 USD/bbl (67 €/bbl).  

Figura 1.12. Preço médio Spot do Petróleo Brent 

(Em USD e euros) 

 
Fontes: DGEG, IGCP e BP. * Média até ao dia 25. 
 
Esta evolução que determinou o registo do preço do petró-
leo mais elevado deste ano, foi sobretudo causada pela 
diminuição das exportações do Irão, em consequência da 
imposição de sanções por parte dos EUA e também da 
persistência de tensões geopolíticas noutros países expor-
tadores do petróleo (caso da Venezuela). 

 
Quadro 1.4. Indicadores Monetários e Financeiros Internacionais 
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US dólares eur/barril

2T 3T 4T 1T 2T mai jun jul ago

Taxa Euribor a 3 meses* % BP -0,33 -0,33 -0,33 -0,33 -0,33 -0,32 -0,32 -0,32 -0,32 -0,32

Yield OT 10 anos – EUA** % Eurostat 2,33 2,26 2,24 2,37 2,76 2,92 2,98 2,91 2,89 2,89

Yield OT 10 anos – Área do euro** % “ 1,17 1,17 1,12 0,99 1,16 1,22 1,24 1,29 1,20 1,37

Taxa de Câmbio* Eur/USD BP 1,199 1,141 1,181 1,199 1,232 1,166 1,170 1,166 1,174 1,165

Dow Jones* VC Yahoo 25,1 3,3 4,9 10,3 -2,5 0,7 1,0 -0,6 4,7 2,2

DJ Euro Stoxx50* VC “ 6,5 -1,7 4,4 -2,5 -4,1 1,0 -3,7 -0,3 3,8 -3,8

Spot  do Petró leo Brent  em USD/bbl**       USD/bbl DGEG 54,79 50,92 52,19 61,38 67,19 74,90 77,01 75,93 74,98 73,85

Spot  do Petró leo Brent  em USD/bbl**       VH “ 21,6 8,44 11,11 19,97 22,85 47,09 49,8 59,7 52,6 42,3

Spot  do Petró leo Brent  em euros/bbl**       VH DGEG e 
BP 19,2 11,4 5,6 9,8 6,4 35,7 40,3 53,5 50,3 45,5

Preço Relativo do Petró leo em euros*** 1979=100 GEE 42,1 40,6 38,6 45,8 49,1 54,3 56,1 57,1 58,7 55,1

2018

* Fim de período; ** Valores médios; *** Preço Relat ivo do Petróleo é o rácio entre o preço de importação de ramas de petróleo bruto em euros e o def lator do PIB em Portugal. 

Indicador Unidade Fonte 2017
20182017
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2. Conjuntura Nacional 

Atividade Económica e Oferta 

De acordo com os dados publicados pelo INE, o indicador 
de clima económico manteve-se próximo dos valores mais 
elevados desde o 1.º trimestre de 2002. Esta evolução se-
guiu em linha com o forte crescimento real da economia que 
registou 2,4%, no 2.º trimestre deste ano. 

Figura 2.1. Indicador de Clima Económico 

 
Fonte: INE. 

Após um aumento acentuado a partir do 2.º trimestre de 
2016, o indicador de atividade económica do INE registou 
uma ligeira redução a partir de 4.º trimestre de 2017. 

Figura 2.2. Indicadores de Confiança 
(SRE, MM3) 

 
Fonte: INE. 

No trimestre terminado em agosto, verificou-se uma deterio-
ração do indicador de confiança da indústria e uma ligeira 
redução da confiança no sector do comércio. Contudo, o 
indicador de confiança dos serviços atingiu os melhores 
resultados das últimas décadas, no trimestre terminado em 
agosto de 2018. Em termos homólogos, o sector da constru-
ção foi o que registou o maior aumento no trimestre termi-
nado em agosto de 2018.    

Figura 2.3. Índices de Produção 
 (VH, MM3) 

 
Fonte: INE. 

Os dados quantitativos disponíveis relativos ao trimestre 
terminado em julho, mostram que, em termos médios homó-
logos: 

 na indústria transformadora, o Índice de Produção regis-
tou uma diminuição de 1,5% e o Índice de  Volume de 
Negócios apresentou uma diminuição de 0,7% (-0,1% e 
2,2% no 2.º semestre, respetivamente); 

 o Índice de Produção na Construção e Obras Públicas 
apresentou um crescimento de 3,8% (que compara com 
4% em junho); 

 o Índice de Volume de Negócios nos Serviços cresceu 
6,8%, acelerando 0,2 p.p. face ao 2.º trimestre; 

 o Índice de Volume de Negócios no Comércio a Retalho 
registou um crescimento de 3,7%, superior em 0,3 p.p. 
ao mês de junho. 

 
 
 

Quadro 2.1. Indicadores de Atividade Económica e Oferta 
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Indústria Comércio Serviços Construção (eixo dta.)
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IPI - Indústria Transf. Índ. Construção Obras Públicas (eixo dta.)

2T 3T 4T 1T 2T abr mai jun jul ago

PIB – CN Trimestrais VH Real INE 2,8 3,1 2,5 2,5 2,2 2,4 : : : : :

Indicador de Clima Económico SRE-VE " 2,0 2,2 2,2 1,9 2,1 2,4 2,1 2,3 2,4 2,5 2,5

Indicador de Confiança da Indústria SRE-VCS " 2,3 2,7 1,8 3,5 2,1 0,0 0,1 -0,5 0,5 0,9 1,6

Indicador de Confiança do Comércio " " 3,7 4,1 3,4 4,2 3,5 3,5 3,0 4,6 2,9 1,9 2,6

Indicador de Confiança dos Serviços " " 13,8 13,7 15,6 14,8 13,2 14,4 10,5 13,7 18,9 18,3 14,5

Indicador de Confiança da Construção " " -22,2 -23,0 -19,2 -19,0 -16,5 -10,7 -12,3 -10,8 -9,0 -9,4 -9,9

Índice de Produção Industrial – Ind. Transf. VH " 3,9 3,1 5,2 3,8 1,9 -0,1 2,8 -2,2 -0,7 -1,7 :

Índice de Volume de Negócios – Ind. Transf. " " 6,3 5,3 8,7 1,9 -2,1 2,2 13,2 -3,3 -2,7 3,8 :

Índice de Volume de Negócios - Serviços " " 6,7 8,1 7,2 5,7 5,5 6,6 5,6 8,2 5,9 6,3 :

Indicador Unidade Fonte 2017
2017 2018 2018

Grandes Opções do Plano e Orçamento da CIMAL - 2019 - 42/94



GEE|GPEARI 

BMEP N.º 09|2018 – Conjuntura Nacional 16 

Consumo Privado 

No trimestre terminado em julho, o índice de Volume de 
Negócios no Comércio a Retalho registou um crescimento 
médio homólogo de 3,7%, desacelerando 1,2 p.p. quando 
comparado com igual período de 2017. A componente ali-
mentar deste índice cresceu 2,9% (+0,5 p.p. que igual perí-
odo de 2017), enquanto a componente não alimentar regis-
tou uma desaceleração de 2,6 p.p., crescendo 6,7%. 

Figura 2.4. Índice do Volume de Negócios no Comércio a 
Retalho 
(MM3,VH) 

 
Fonte: INE. 

No trimestre terminado em agosto, o indicador de confiança 
dos consumidores piorou substancialmente, após ter alcan-
çado no trimestre terminado em maio o valor mais elevado 
dos últimos anos. Enquanto isso, a opinião dos consumido-
res relativa à oportunidade de aquisição de bens duradouros 
melhorou ligeiramente no mesmo período. 

Os indicadores qualitativos de opinião dos empresários 
registaram uma evolução mista: o indicador de opinião dos 
empresários relativo à procura interna de bens de consumo 
melhorou ligeiramente no trimestre acabado em agosto, 
enquanto o indicador de opinião do volume de vendas no 
comércio a retalho revelou uma ligeira descida. 

Figura 2.5. Opiniões dos Empresários e Confiança dos 
Consumidores 
(SRE-VE, MM3) 

 
Fonte: INE. 

No mês de agosto, as vendas de veículos ligeiros de passa-
geiros foram de 15 281 unidades, uma diminuição de 4 680 
unidades face a julho, mas ainda assim um crescimento 
homólogo de 28% quando comparado com igual período de 
2017.  

Figura 2.6. Venda de Automóveis Ligeiros de 
Passageiros  

(MM3) 

 
Fonte: ACAP. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quadro 2.2. Indicadores de Consumo Privado 
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Unidades VH, % (eixo dta.)

2T 3T 4T 1T 2T abr mai jun jul ago

Consumo Privado - CN Trimestrais VH real INE 2,3 2,0 2,7 2,2 2,2 2,7 - - - - -

Indicador de Confiança dos Consumidores SER-VE " 0,5 1,7 1,5 2,3 2,0 2,8 3,0 4,1 1,3 -1,4 -1,3

Confiança Comércio Retalho: Vendas últimos 3 meses SER-VE " 6,5 6,4 8,9 5,4 6,5 3,9 2,7 4,5 4,5 5,2 4,4

Índice de Vol. De Negócios no Comércio a Retalho* VH " 4,1 4,9 4,1 4,4 5,1 3,4 1,3 5,8 3,1 2,2 :

Bens Alimentares VH " 2,3 3,0 1,3 3,8 4,4 2,2 -0,5 5,0 2,1 1,5 :

Bens não alimentares VH " 5,6 6,5 6,4 4,9 5,6 4,3 2,7 6,4 3,8 2,8 :

Vendas de Automóveis Ligeiros de Passageiros** VH ACAP 7,1 11,8 10,1 4,5 5,6 5,7 13,8 -0,3 5,3 13,6 28,0

Importação de Bens de Consumo*** VH INE 7,2 8,5 5,3 6,6 2,6 5,5 10,9 1,9 4,4 6,1 :

* Índices deflacionados, corrigidos de sazonalidade e de dias úteis; de acordo com a nova base 2015=100; ** Inclui veículos Todo-o-Terreno e M onovolumes com mais de 2300 Kg; *** Exclui material de transporte.

Indicador Unidade Fonte 2017
20182017 2018
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Investimento 

Os dados disponíveis para o investimento no trimestre ter-
minado em agosto, mostram que, em termos médios homó-
logos: 

 as vendas de veículos comerciais ligeiros aumentaram 
8,2% (aumento de 1 p.p. face ao trimestre terminado 
em julho) acompanhadas pela diminuição de 5,2% na 
venda de veículos comerciais pesados (comparando 
com -9,3% no trimestre terminado no mês  precedente); 

 as vendas de cimento registaram uma variação de 
6,4%, correspondendo a uma desaceleração de 1,7 p.p. 
relativamente ao 2.º trimestre deste ano. 

Figura 2.7. Vendas de Cimento e de Veículos Comerciais 
Ligeiros 
(VH, MM3) 

 
Fontes: ACAP, Secil, Cimpor. 

No trimestre terminado em julho, o indicador de investimento 
do INE em máquinas e equipamentos assistiu a um aumento 
de 9,7% relativamente ao período homólogo (-0,8 p.p. que a 
variação homóloga do 2.º trimestre de 2018). Por sua vez, o 
indicador de FBCF total registou um crescimento de 5,9% no 
trimestre terminado em julho de 2018 (que compara com 
4,7% no 2.º trimestre do ano). 

Figura 2.8. Bens de Equipamento 
(VH, MM3)  

Fonte: INE. 

Os dados quantitativos disponíveis relativos ao trimestre 
terminado em julho, mostram que, em termos médios homó-
logos: 

 o Índice de Volume de Negócios da Indústria de Bens de 
Investimento para o mercado nacional registou uma vari-
ação de 3,9% (5,9% no 2.º trimestre de 2018); 

 as importações de máquinas e outros bens de capital 
exceto material de transporte cresceram 6% (-2,6 p.p. fa-
ce ao  trimestre terminado em junho de 2018). 

Figura 2.9. Indicador de FBCF e Componentes 
(VH, MM3) 

 
Fonte: INE. 

 
 
 
 

Quadro 2.3 Indicadores de Investimento 
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Indicador de FBCF Indicador de FBCF - Máquinas e Equipamentos

2T 3T 4T 1T 2T abr mai jun jul ago

FBC – CN Trimestrais VH Real INE 9,2 10,7 11,5 6,9 6,1 4,0 : : : : :

da qual, FBCF VH Real " 9,2 11,3 9,3 6,1 4,3 3,7 : : : : :

Indicador de FBCF VH/mm3 " 1,6 13,9 11,1 6,5 6,1 4,7 4,4 4,2 4,7 5,9 :

Vendas de Cimento VH SECIL e 
CIM POR -1,1 11,5 11,7 11,0 -1,1 8,0 11,6 6,4 6,7 11,1 0,8

Vendas de Veículos Comerciais Ligeiros VH ACAP 2,9 17,3 6,3 10,2 -0,2 6,3 -5,4 12,0 11,3 -2,9 17,0

Vendas de Veículos Comerciais Pesados VH " 4,9 5,3 39,6 6,3 -0,8 3,7 13,8 -12,0 9,0 -25,0 1,8

Volume Vendas Bens de Investimento* SRE-VE INE -8,5 11,4 9,7 2,8 4,9 4,4 -5,2 9,6 8,7 3,2 11,2

Licenças de Construção de fogos VH " 14,6 12,2 22,7 17,5 31,1 44,2 71,0 15,6 59,8 41,4 :

Importações de Bens de Capital** VH " 0,6 20,3 13,7 8,5 6,9 8,5 16,1 5,8 5,0 7,1 :

Índice Vol. Negócios da IT de Bens de Inv.*** VH " -1,1 3,4 6,8 4,0 0,0 5,9 16,3 0,2 1,7 9,7 :

* no Comércio por Grosso; ** excepto M aterial de Transporte; *** para o M ercado Nacional.

Indicador Unidade Fonte 2017
2017 2018 2018
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Contas Externas 

Em termos médios homólogos nominais, os dados relativos 
ao comércio internacional de bens, divulgados pelo INE para 
o trimestre terminado em julho, apontam para um aumento 
das exportações de 9,4% e um aumento das importações 
em 8,7% (10,7% e 9,2% no 2.º trimestre de 2018, respeti-
vamente). 

Figura 2.10. Fluxos do Comércio Internacional  
(VH, MM3, %) 

 
Fonte: INE. 

Também no trimestre terminado em julho, e em termos 
médios homólogos nominais: 

 a componente extracomunitária das exportações cres-
ceu  3,3% (-1 p.p. face ao 2.º trimestre de 2018). Já as 
exportações para o mercado intracomunitário aumenta-
ram 11,5%, desacelerando 1,4 p.p. comparativamente 
ao trimestre terminado em junho de 2018. 

 nas importações de bens, o mercado intracomunitário  
aumentou 5,8%, enquanto o mercado extracomunitário 
registou um crescimento de 18,3% (8,5% e 11,4% no 
2.º trimestre de 2018, respetivamente). 

 a taxa de cobertura do comércio internacional de bens 
situava-se nessa altura em 79,8% (77,8% no final do 
trimestre concluído em junho de 2018). 

No trimestre terminado em agosto de 2018, a carteira de 
encomendas da indústria transformadora dos países clientes 
diminuiu, acompanhando a tendência do início do ano. Por 
outro lado, as opiniões sobre a procura externa na indústria 
tiveram uma ligeira melhoria, acompanhando a tendência do 
mês antecedente. 

Figura 2.11. Procura Externa dirigida à Indústria 

Fonte: INE. 

Até julho de 2018, o défice acumulado da balança corrente 
foi de 1641 milhões de euros, o que representa um agrava-
mento de 892 milhões de euros, em termos homólogos. Este 
resultado reflete a deterioração da balança de bens e de 
rendimentos primários, não compensada pela melhoria das 
balanças de serviços e de rendimentos secundários.   

Figura 2.12. Balança Corrente: composição do saldo 
(em milhões de euros) 

 
Fonte: BdP. 

No mesmo período, a balança corrente e de capital apresen-
tou uma necessidade de financiamento de 635 milhões de 
euros (um aumento de 808 milhões de euros face ao mesmo 
período de 2017). 

Quadro 2.4. Indicadores de Contas Externas 
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Opiniões sobre procura externa dirigida à Ind. Transf.
Carteira encomendas Ind. Transf. dos países clientes (eixo dta.)

-6453

7945

-3423
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-7582

8802
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8 000

10 000

Bens Serviços Rendimentos
Primários

Rendimentos
Secundários

B. Corrente

jul/17 jul/18

2T 3T 4T 1T 2T mar abr mai jun jul

 Exportações (B&S) - CN Trimestrais VH real INE 7,8 8,2 6,2 7,2 4,9 7,0 : : : : :

 Importações (B&S) - CN Trimestrais VH real “ 8,1 7,7 8,7 7,2 5,6 7,2 : : : : :

 Saldo de Bens e Serviços* % PIB “ 0,8 0,8 0,8 0,8 0,7 0,7 : : : : :

 Capacidade de financiamento da economia* % PIB “ 1,1 1,0 1,1 1,1 1,1 0,7 : : : : :

 Saídas de Bens VH nom “ 10,0 7,5 7,7 8,3 3,1 10,7 -5,4 17,7 6,3 9,0 13,0

 Entradas de Bens VH nom “ 13,5 14,1 12,4 11,2 6,6 9,2 1,1 12,6 -0,5 16,5 11,0

* Dados trimestrais referem-se ao ano terminado no respetivo trimestre.

2T 3T 4T 1T 2T

Saldo Balança Corrente e de Capital 106 euros BdP 2 699 -769 2412 1123 -78 -1600 -808

  Saldo Balança de Bens " " -12 108 -3063 -3151 -3446 -3075 -3498 -1129

  Saldo Balança de Serviços " " 15 619 3873 5581 3943 2563 4195 858

  Saldo Balança de Rendimentos Primários " " -4 859 -2344 -1136 -562 -379 -3233 -666

  Saldo Balança de Rendimentos Secundários " " 2 226 431 625 600 483 533 451183 1228

-6453 -7582

7945 8802

-3423 -4088

-635

2017 2018
Indicador Unidade Fonte 2017

jan-jul jan-jul

173

2017 2018

Indicador Unidade Fonte 2017

Dif.

2017 2018 2018
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Mercado de Trabalho 

As estimativas do Instituto Nacional de Estatística apontam 
para que a taxa de desemprego no mês de julho de 2018 se 
tenha situado em 6,8%, menos 2,1 p.p. do que em julho de 
2017. Tal evolução resulta de um aumento homólogo do 
emprego de 2,1% (-0,9 p.p. em relação a julho de 2017), 
enquanto o desemprego caiu 23,2%. 

Figura 2.13. Taxa de Desemprego e Emprego  

 
Fonte: INE.  

Já os dados do IEFP indicam que, no final de agosto, encon-
travam-se inscritos nos centros de emprego cerca de 338 
mil pessoas, o que afigura uma quebra de 19,1% face ao 
período homólogo. Já o desemprego inscrito ao longo do 
mês ascendeu aos cerca de 40,9 mil pedidos, uma redução 
homóloga de 4,1%. 

Figura 2.14. Desemprego  

 
Fonte: IEFP. 

Também em agosto, o número de ofertas de emprego fixou-
se nas cerca de 10,4 mil, menos 0,3% do que em igual perí-
odo do ano anterior; enquanto as colocações contraíram 
estabilizaram em cerca de 7 mil.  

Figura 2.15. Ofertas de Emprego e Colocações 

(MM3, VH) 

 
Fonte: IEFP. 

No final de agosto, é estimado que cerca de 1,837 milhões 
de trabalhadores se encontrassem abrangidos por Instru-
mentos de Regulação Coletiva de Trabalho, um aumento de 
cerca de 22,6% face ao período homólogo. Já o aumento 
das remunerações médias implícitas ficou próximo dos 
2,0%, mantendo o valor registado no mês de julho. 

Figura 2.16. Contratação Coletiva 

 
Fonte: MTSSS, estimativas GPEARI. 

 
 
 
 
Quadro 2.5. Indicadores do Mercado de Trabalho 

 

0,0
0,5
1,0
1,5
2,0
2,5
3,0
3,5
4,0

0

2

4

6

8

10

12

14

ju
l-1

5

ou
t-1

5

ja
n-

16

ab
r-1

6

ju
l-1

6

ou
t-1

6

ja
n-

17

ab
r-1

7

ju
l-1

7

ou
t-1

7

ja
n-

18

ab
r-1

8

ju
l-1

8

Taxa de Desemprego (ajustada de sazonalidade, %)
Emprego (ajustado de sazonalidade, VH, %) (eixo dta.)
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%

N.º de indivíduos atualmente cobertos por um IRCT (milhares)
Variação Salarial média ponderada anualizada (eixo dta.)

2T 3T 4T 1T 2T abr mai jun jul ago

Taxa de Desemprego* % INE 8,9 8,8 8,5 8,1 7,9 6,7 7,1 7,0 6,8 6,8 :

Emprego Total* VH “ 3,3 3,4 3,0 3,5 3,2 2,4 2,6 2,5 2,8 2,1 :

Desemprego Registado (f.p.) VH IEFP -16,3 -18,3 -16,3 -16,3 -16,6 -20,5 -16,6 -19,0 -20,5 -20,6 -19,1

Desempregados Inscritos (I.p.) VH “ -11,5 -18,1 -11,2 -6,8 -9,7 -4,4 5,9 -11,6 -6,2 -8,0 -4,1

Ofertas de Emprego (I.p.) VH “ -1,5 -12,0 3,7 36,0 -4,8 -13,2 0,1 -24,7 -9,4 -14,0 -0,3

Contratação Coletiva VH MTSSS 1,7 1,5 1,7 1,7 1,8 1,9 1,8 1,9 1,9 2,0 2,0

Índice do Custo do Trabalho** - Portugal VH INE 2,1 2,9 -1,1 3,8 -1,3 1,4 - - - - -

Índice do Custo do Trabalho** - AE VH Eurostat 1,7 2,2 2,0 1,8 2,3 2,4 - - - - -
*Valores Trimestrais do Inqúerito Trimestral ao Emprego. Valores mensais das Estimativas M ensais (ajustadas de sazonalidade). **Total, excluindo Admnistração Pública, Educação, Saúde e
Outras Atividade; f.p. - no fim do período; I.p. ao longo do período.

Indicador Unidade Fonte 2017
20182017 2018
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Preços 

Em agosto, o Índice de Preços no Consumidor (IPC) cres-
ceu, em termos homólogos, 1,2%, desacelerando 0,4 p.p. 
face a julho. Em termos médios homólogos dos últimos 12 
meses, o IPC cresceu 1,2%, mais 0,1 p.p. do que no mês de 
julho. 

Figura 2.17. Taxa de Variação do IPC 
(VH, %) 

 
Fonte: INE. 

O IPC dos bens aumentou 1%, menos 0,1 p.p. do que no 
mês precedente, enquanto o IPC dos serviços desacelerou 
0,7 p.p., crescendo 1,7%. 

Já o IPC excluindo produtos energéticos e alimentares não 
transformados (IPC subjacente) cresceu 0,6%, uma desace-
leração de 0,4 p.p. em relação a julho. Esta evolução revela 
uma desaceleração ligeira da componente alimentar não 
transformada e da componente energética. 

Figura 2.18. Taxa de Variação do IPC (Subjacente e 
Energéticos) 
(MM12, VH, %) 

 
Fonte: INE. 

As classes mais dinâmicas do IPC foram a classe dos 
Transportes e a da Habitação, com um crescimento de 4% 
2,6%, respetivamente. Já o Vestuário (-2,5%) e os Acessó-
rios para o Lar (-0,3%) foram as únicas categorias que regis-
taram uma quebra. 

O Índice Harmonizado de Preços no Consumidor registou, 
em Portugal, uma variação homóloga de 1,3% (0,9 p.p. 
abaixo do valor de julho), enquanto a zona euro apresentou 
uma variação de 2%, levando a que o diferencial entre as 
duas se fixasse em -0,7 p.p.. 

O Índice de Preços na Produção Industrial (IPPI) cresceu, 
em termos homólogos, 4,6% no mês de agosto, acelerando 
0,2 p.p. face a julho.  

Figura 2.19. Taxa de Variação do IPPI 
(VH, %) 

 
Fonte: INE. 

Ao nível das secções industriais para as quais há dados, a 
Indústria de eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar 
frio foi a que apresentou um maior crescimento (7,8%).  

Relativamente aos grandes agrupamentos industriais, o 
agrupamento de Energia foi o que teve a maior subida, 
15,8%, enquanto os Bens de Consumo registaram uma 
queda de 0,1%. Com efeito, excluindo o efeito da Energia, o 
IPPI teria crescido 1,9% em agosto, igual variação à regista-
da em julho. 

 
 
 
Quadro 2.6. Indicadores de Preços 
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VH mensal VH mm 12 IPPI exc. Energia (mm 12)

2017
dez jan fev mar abr mai jun jul ago

Índice de Preços no Consumidor VC INE : 0,0 -1,0 -0,7 1,9 0,7 0,4 0,1 -0,6 -0,3

Índice de Preços no Consumidor VH INE 1,4 1,5 1,0 0,6 0,7 0,4 1,0 1,5 1,6 1,2

Índice de Preços no Consumidor VM12 “ : 1,4 1,3 1,3 1,2 1,1 1,0 1,1 1,1 1,2

IPC - Bens VH “ 0,9 1,0 0,3 0,0 -0,2 0,3 0,6 1,3 1,1 1,0

IPC - Serviços “ “ 2,1 2,1 2,1 1,4 2,1 0,6 1,7 1,9 2,3 1,6

IPC Subjacente* “ “ 1,1 1,2 0,9 0,6 0,8 0,2 0,6 1,0 1,0 0,6

Índice de Preços na Produção industrial VH " 3,3 2,2 1,2 1,6 1,2 1,5 3,2 4,0 4,5 4,6

IHPC “ “ 1,6 1,6 1,1 0,7 0,8 0,3 1,4 2,0 2,2 1,3

Diferencial IHPC PT vs. AE p.p. Eurostat 0,1 0,2 -0,2 -0,4 -0,5 -1,0 -0,5 0,0 0,1 -0,7

* IPC subjacente exclui os bens alimentares não transformados e energéticos.

Indicador Unidade Fonte 2017
2018
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Mercado de Capitais, Crédito e Taxas de Juro 

Atualmente, as bolsas internacionais mantêm uma dinâmica 
positiva tanto para a generalidade das economias avança-
das, especialmente os EUA, como para os mercados emer-
gentes. Para estes últimos, é de salientar alguma recupera-
ção, sobretudo da China e do Brasil, face à turbulência fi-
nanceira registada em agosto (nomeadamente na Turquia), 
a qual levou à depreciação significativa das moedas da 
generalidade dos países emergentes. 

Assim, em 25 de setembro de 2018, os índices Dow Jones e 
Euro Stoxx50 apreciaram-se quase 10% e cerca de 1%, 
respetivamente, face ao final de junho.   

Figura 2.20. Índices Bolsistas 
(setembro 2016=100, fim do período) 

 
Fontes: CMVM; Finance Yahoo. Para setembro, o valor é do dia 25. 
 

Pelo contrário, o índice PSI-20 apresentou uma evolução 
negativa, tendo registado, no mesmo período uma desvalo-
rização de quase 3% face ao final do 2.º trimestre, baixando 
para o valor semelhante do final de 2017.  

Em julho de 2018, a taxa de variação anual dos emprésti-
mos ao sector privado não financeiro manteve-se em -0,1% 
em termos anuais (igual ao mês precedente). Esta estabili-
zação deu-se tanto no crédito atribuído às empresas não 
financeiras como aos particulares. 

Figura 2.21. Empréstimos ao Sector Privado  
(va, em %) 

 
Fonte: Banco de Portugal. 

Contudo, para os empréstimos destinados aos particulares 
(+0,2%), verificou-se a continuação da melhoria do crédito à 
habitação, o qual foi acompanhado por um crédito ao con-
sumo ligeiramente menos robusto e por alguma deterioração 
do segmento para outros fins.  

Em julho de 2018, as taxas de juro das operações do crédito 
tiveram uma subida ténue para as empresas, para 2,54%; 
enquanto para os particulares, assistiu-se a uma ligeira 
descida, refletindo um recuo na vertente do consumo e 
outros fins.  

Figura 2.22. Taxas de Juro de Empréstimos a 
Particulares e Empresas (em %) 

 
Fonte: Banco de Portugal. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Quadro 2.7. Indicadores Monetários e Financeiros 
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Consumo e outros fins Empresas Habitação

2017

dez jan fev mar abr mai jun jul ago

Yield  OT 10 anos PT* % IGCP 1,9 1,9 1,9 2,0 1,6 1,7 1,9 1,8 1,7 1,9

Yield  OT 10 – Spread  Portugal face a Alemanha* p.b. “ 149 149 130 132 110 110 156 148 129 159

PSI 20* VC CM VM 15,2 0,5 5,1 -3,6 -1,0 2,0 -0,8 1,1 1,7 -3,5

Empréstimos a particulares: - para habitação va** BP -1,7 -1,7 -1,7 -1,6 -1,5 -1,4 -1,3 -1,1 -1,0 :

                                              - para consumo va** “ 9,8 9,8 10,6 10,3 10,9 10,6 11,2 11,3 11,2 :

Empréstimos a empresas va** “ -2,1 -2,1 -0,5 -0,8 -0,7 -1,2 -1,0 -0,6 -0,6 :

Taxa de Juro de empréstimos p/ habitação* % “ 1,13 1,13 1,13 1,13 1,13 1,13 1,13 1,14 1,14 :

Taxa de Juro de empréstimos p/ empresas* % “ 2,65 2,65 2,58 2,57 2,55 2,57 2,54 2,53 2,54 :
* Fim de período; ** Variação anual. Nota: As taxas de variação anual são calculadas com base na relação entre saldos de empréstimos bancários em fim de mês, ajustados de operações de
titularização, e transações mensais, as quais são calculadas a part ir de saldos corrigidos de reclassif icações, de abatimentos ao act ivo e de reavaliações cambiais e de preço. 

Indicador Unidade Fonte 2017 2018
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Finanças Públicas 

No decorrer do período compreendido entre janeiro e agosto, o sector das Administrações Públicas registou um saldo global 
negativo de 576,5 milhões de euros1, valor que representa uma melhoria de 1.424 milhões de euros relativamente ao perío-
do homólogo. Tal evolução resultou de um aumento de 5,1%2 da receita efetiva, valor superior ao aumento que a despesa 
efetiva registou no mesmo período (2,2%). O saldo primário apresentou, entretanto, um excedente de 5.427 milhões de 
euros, o que compara com os 3.767 milhões de euros registados no ano anterior. Os diferentes subsectores das Administra-
ções Públicas contribuíram de forma distinta para o saldo global. Os défices observados na Administração Central (2.700 
milhões de euros) e na Administração Regional (42,5 milhões de euros) mais do que compensaram os excedentes regista-
dos na Segurança Social (1.550 milhões de euros) e na Administração Local (616 milhões de euros). 

Estado 

A execução orçamental do subsector Estado encerrou o mês 
de agosto com um saldo global negativo de 2.737 milhões de 
euros em termos acumulados, apresentando uma melhoria de 
1.413 milhões de euros face a igual período do ano anterior. 
O saldo primário cifrou-se em 2.514 milhões de euros, valor 
que que compara com o excedente de 1.017 milhões de 
euros verificado em agosto de 2017. 

Figura 2.23. Execução Orçamental do Estado 
(VHA, em %)  

 
Fonte: DGO. 

A dinâmica observada no saldo global assentou na conjuga-
ção de um crescimento da receita efetiva (5,1% relativamente 
ao período homólogo) e de uma quase estagnação da despe-
sa (0,3%, idem). Com efeito, o grau de execução da receita 
efetiva (64,9%) situou-se num valor superior ao registado na 
despesa efetiva (63,3%). 

Entre os fatores de crescimento da receita efetiva destacam-
se a cobrança dos impostos diretos (mais 6,6%) e a dos im-
postos indiretos (mais 3,9%).  

Por sua vez, no que concerne à despesa efetiva, os gastos 
com Juros e outros encargos (+2,2%), em Transferências 

Correntes (+0,4%) e em Despesa de Capital (+4,2%) anula-
ram a poupança verificada em Despesas com pessoal (-3%)3. 

Figura 2.24. Despesa do Estado – principais 
componentes 

(VHA, em %) 

 
Fonte: DGO. 

Quadro 2.8. Execução Orçamental do Estado 

 
Fonte: DGO. 

                                                           
1 Exceto se for referido o contrário, os valores indicados foram apurados numa base de caixa. 
2 Exceto se for referido o contrário, as variações em percentagem referem-se ao período homólogo do ano anterior. 
3 Para este efeito, contribuiu o fim do pagamento do subsídio de Natal em duodécimos. 
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Aquisição de bens e serviços Despesa c/ pessoal

Transf. corr. p/ AP

2017 2018 2017 2018
mai jun jul ago

Receita Efetiva 29 000 30 469 63,3 64,9 -7,4 2,6 5,2 5,1

Receita corrente 28 935 30 426 63,4 65,0 -7,2 2,8 5,3 5,2
Impostos diretos 11 027 11 757 60,6 64,4 -31,6 -0,6 7,1 6,6
Impostos indiretos 15 612 16 216 67,1 65,3 5,1 4,4 3,8 3,9

Despesa Efetiva 33 119 33 206 63,2 63,3 1,5 0,7 0,6 0,3

Despesa corrente primária 27 058 26 991 63,3 65,0 -31,6 4,4 0,6 -0,2
Despesa corrente 32 194 32 243 64,1 64,2 1,4 0,4 0,3 0,2

Despesa com pessoal 6 197 6 011 69,7 65,6 -3,4 -2,8 -3,0 -3,0
Aquisição bens e serviços 532 535 25,4 34,5 2,6 1,5 3,1 0,6
Subsídios 28 41 26,5 33,5 123,1 167,8 111,3 48,8
Juros 5 136 5 252 68,1 72,3 6,7 0,8 3,7 2,2
Transferências corr. p/ AP 18 437 18 370 65,9 65,5 0,6 0,6 -0,1 -0,4

Saldo Global -4 119 -2 738 - - - - - -
Saldo Primário 1 017 2 514 - - - - - -

VHA (%)

2018
jan a ago jan a ago

10^6 euros grau de execução (%)
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Serviços e Fundos Autónomos, (SFA) incluindo 

as Empresas Públicas Reclassificadas (EPR) 

A execução orçamental dos SFA (incluindo o SNS e as 
EPR) revelou, no fim do mês de agosto, um saldo global 
positivo de 37,5 milhões de euros. Este saldo representa 
uma deterioração de 176,9 milhões de euros relativamente 
ao período homólogo. Para este recuo contribuiu um au-
mento da despesa efetiva (3,9%) superior ao concomitante 
aumento da receita efetiva de 3%. 

No aumento da receita efetiva destaca-se o aumento de 
3,9% das receitas provenientes das Transferências Corren-

tes das Administrações Públicas e de 13,5% em Taxas, 

Multas e Outras Penalidades, que mais do que compensou 
a redução de 10% na receita com Impostos Indiretos e com 
Contribuições para a SS, CGA e ADSE (-2,1%). Quanto à 
despesa efetiva, a sua evolução foi essencialmente expli-
cada pelos aumentos de 12,9% e de 23,4% registados, 
respetivamente, nas despesas com a Aquisição de Bens e 

Serviços e em Juros e Outros Encargos. Importa salientar 
que o grau de execução da receita efetiva foi de 61,3%, 
ligeiramente inferior aos 61,6% referentes à despesa efeti-
va. 

As EPR contribuíram para o saldo global dos SFA com um 
défice de 1.215 milhões de euros, valor 443,1 milhões de 
euros acima do registado em agosto do ano passado. 

Serviço Nacional de Saúde (SNS) 

O saldo global registado na execução financeira consolida-
da do Serviço Nacional de Saúde evidenciou um défice de 
139,8 milhões de euros, o que corresponde a um agrava-
mento de 26 milhões de euros quando comparado com o 
ano anterior.  

A deterioração do saldo reflete um aumento da receita 
efetiva de 3,9% que não foi suficiente para compensar o 
aumento concomitante de 4,1% da despesa efetiva. Relati-
vamente à evolução da receita efetiva, é essencialmente 
explicada pelo aumento de 3,9% em Outras Receita Cor-

rentes. Por sua vez, para a despesa efetiva, foram determi-
nantes os aumentos de 3,8% com a Aquisição de Bens e 

Serviços e de 3,4% em Despesas com Pessoal. As Despe-

sas de Capital apresentaram um crescimento de 65,4%. 

Caixa Geral de Aposentações (CGA) 

A execução orçamental da CGA apresentou um saldo glo-
bal positivo de 119,3 milhões de euros, representando um 
aumento de 45,2 milhões de euros face ao período homó-
logo.  

Apesar de se verificar uma redução na receita efetiva de 
0,9%, como resultado da redução de 2% nas Contribuições 

para a Caixa Geral de Aposentações
1 e de 17,1% em Ou-

tras Receitas Correntes, este foi compensado pela contra-
ção de 1,6% na despesa efetiva maioritariamente explicada 
pela diminuição de 2% nas Transferências para Caixa Geral 

de Aposentações. 

Quadro 2.9. Execução Orçamental dos Serviços e Fundos Autónomos 

 
Fonte: DGO. 

Quadro 2.10. Execução Financeira do SNS e Orçamental da CGA 

 
Fontes: Administração Central do Sistema de Saúde e DGO. 

                                                           
1 Para este efeito, contribuiu o fim do pagamento do subsídio de Natal em duodécimos. 

2017 2017

Grau de 
execução 

(%)
VHA (%) Grau de 

execução (%) VHA (%)

Receita Efetiva 19 372 19 948 61,3 3,0 5 712 6 023 60,8 5,4
Contribuições p/ Seg. Social, CGA e ADSE 2 623 2 569 66,1 -2,1 - - - -
Transferências correntes das Adm. Públicas 11 400 11 809 64,1 3,6  493  555 57,1 12,7

Despesa Efetiva 19 157 19 911 61,6 3,9 6 485 7 238 64,7 11,6
Despesa com pessoal 4 554 4 578 64,1 0,5 2 547 2 578 65,6 1,3
Aquisição de bens e serviços 4 622 5 218 66,3 12,9 1 874 2 446 72,6 30,5
Transferências correntes 7 288 7 319 63,0 0,4  51  57 73,4 11,7

Saldo Global  214  38 - - - 773 -1 216 - -

106 euros 106 euros

Serviços e Fundos Autónomos

2018

jan a ago

dos quais:  Empresas Públicas Reclassificadas

jan a ago

2018

2017 2017

VHA (%)
Grau de 

execução 
(%)

VHA (%)
Grau de 

execução 
(%)

Receita Efetiva 5 990 6 216 3,8 66,0 Receita Efetiva 6 540 6 479 -0,9 65,3
Receita f iscal  85  91 7,2 83,1 Contribuições p/ a CGA 2 619 2 565 -2,0 66,1
Outra receita corrente 5 884 6 111 3,9 66,5 Quotas e contribuições 2 550 2 498 -2,1 66,1
Receita de capital  20  13 -34,7 11,8 Transferências correntes do OE 3 396 3 431 1,0 65,7

Despesa Efetiva 6 104 6 356 4,1 65,7 Comparticipação do OE 3 229 3 243 0,4 65,9
Despesa com pessoal 2 452 2 534 3,4 63,9 Compensação por pagamento de pensões  167  188 13,0 63,3
Aquisição de bens e serviços 3 546 3 682 3,8 67,6 Despesa Efetiva 6 465 6 359 -1,6 63,9
Despesa de capital  38  62 65,4 38,9 Pensões 6 339 6 225 -1,8 63,9

Saldo Global - 114 - 140 - - Saldo Global  74  119 - -

jan a ago
2018

Serviço Nacional de Saúde

106 euros

Caixa Geral de Aposentações

2018
jan a ago

106 euros
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Segurança Social 

Em agosto o saldo global positivo do subsector da Segu-
rança Social cifrou-se em 1.550 milhões de euros, repre-
sentando uma melhoria de 115,8 milhões de euros quando 
comparado com igual período do ano anterior. 

A melhoria no saldo está associada a um crescimento de 
2,6% da receita efetiva que mais do que superou o acrés-
cimo de 2,1% da despesa efetiva. O grau de execução 
orçamental da receita efetiva (63,7%) revela-se, entretanto, 
superior ao da despesa (60,2%).  

A evolução da receita é maioritariamente explicada pelo 
acréscimo significativo das receitas das Contribuições e 

Quotizações de 7,1%. No entanto, observa-se uma diminui-
ção de 7,2% em Transferências Correntes da Administra-

ção Central. Quanto à evolução da despesa, reflete o au-
mento de 1,4% em Prestações Sociais, designadamente a 
Prestação Social para a Inclusão e do crescimento da des-
pesa em Ações de Formação Profissional de 21,3%. Impor-
ta ainda destacar que as Prestações de Desemprego dimi-
nuíram 6,9%, assim como as Pensões de Invalidez 
(-16,7%).1. 

Figura 2.25. Execução Orçamental da Seg. Social 
(VHA, em %) 

 
 

Figura 2.26. Despesa em Pensões da Seg. Social 
(VHA, em %) 

 
Fonte: DGO. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quadro 2.11. Execução Orçamental da Segurança Social 

 
Fonte: DGO. 

                                                           
1 De realçar que com a criação da prestação social para a inclusão a pensão social de invalidez foi excluída da rúbrica de pensão de invalidez 

e integrada em prestação social de inclusão (Decreto-Lei n.º 126-A/2017). 
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Velhice Sobrevivência Invalidez

2017

VHA Grau de 
execução (%)

Receita Efetiva 17 460 17 910 2,6 63,7
Contribuições e quotizações 10 288 11 020 7,1 66,7
Transferências correntes da Administração Central * 6 011 5 577 -7,2 65,4

Despesa Efetiva 16 027 16 360 2,1 60,2
Pensões 10 588 10 538 -0,5 63,1
Pensões de velhice do reg. subst. bancário 305 301 -1,4 63,9
Subsídio de desemprego e apoio ao emprego 903 840 -6,9 62,2
Prestações e ação social 2 829 2 611 -7,7 64,5

Saldo Global 1 434 1 550 -   -   
* Não inclui IVA social e transferências no âmbito da Plano de Emergência Social.

106 euros

2018
Segurança Social

jan a ago
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Administração Regional Administração Local 

A execução orçamental do subsector da Administração 
Regional revelou em agosto um saldo global deficitário de 
42,5 milhões de euros, o que representa uma melhoria de 
108,5 milhões de euros quando comparado com o período 
homólogo. 

Para esta evolução contribuiu o efeito combinado de um 
aumento de 4,8% na receita efetiva e de uma poupança 
de 2% no total da despesa. Do lado da receita destacou-
se o crescimento de 10,8% da Receita Fiscal, apesar da 
diminuição de 24,3% das Transferências da União Euro-

peia. Do lado da despesa efetiva cabe salientar as redu-
ções de 13,3% e 5,9%, nas rubricas Juros e Outros En-

cargos e Aquisição de Bens e Serviços, respectivamente. 
As despesas de capital apresentaram um aumento de 
5,9%. 

Figura 2.27. Execução Orçamental da Administração 
Regional 

(VHA, em %) 

 
Fonte: DGO. 

O subsector da Administração Local mantém a trajetória 
de saldos globais positivos. Em agosto a execução orça-
mental apresentou um saldo global positivo de 616,4 mi-
lhões de euros, valor que, representa uma ligeira deterio-
ração de 5,5 milhões de euros relativamente ao observa-
do em igual período do ano anterior. 

Esta evolução está associada a um crescimento de 1,5% 
da receita efetiva insuficiente para compensar o aumento 
de 1,8% da despesa efetiva. A evolução da receita efetiva 
é determinada pelo aumento de 4,4% registado na co-
brança dos Impostos Locais, bem como pelo crescimento 
de 2,5% das Transferências Correntes. Na despesa efeti-
va destacou-se o aumento com Despesas com Pessoal 

(1,5%) e com Outras Despesas Correntes (+61,2%). A 
diminuição de 2,5% em Aquisição de Bens e Serviços e 
de 21,5% em Transferências de Capital mitigaram os 
efeitos acima enunciados. 

Figura 2.28. Execução Orçamental da Administração 
Local 

(VHA, em %) 

 
Fonte: DGO. 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 2.12. Execução Orçamental das Administrações Local e Regional 

 
Fonte: DGO. 
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Receita total Despesa total Despesa com pessoal

2017 2017

VHA (%) VHA (%)
Receita Efetiva 1 568 1 643 4,8 5 111 5 187 1,5

Impostos  865  959 10,8 2 060 2 151 4,4
Transferências correntes  347  350 0,9 1 715 1 758 2,5

 Despesa Efetiva 1 719 1 685 -2,0 4 489 4 570 1,8
Pessoal  688  681 -1,0 1 536 1 560 1,5
Aquisição de bens e serviços  435  409 -5,9 1 392 1 358 -2,5
Transferências correntes  116  131 13,1  419  436 4,0
Investimento  96  75 -22,3  775  786 1,5

Saldo global - 151 - 42 -  622  616 -

106 euros

2018
jan a ago jan a ago

Administração LocalAdministração Regional

106 euros

2018
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Dívida Pública 

Dívida Pública das Administrações Públicas 

(ótica de Maastricht) 

A dívida do sector das Administrações Públicas (critério de 
Maastricht) sofreu em julho um aumento pouco significativo 
face ao valor registado no mês anterior (mais 1.552 milhões 
de euros), fixando-se em 248.225 milhões de euros. Este 
valor é o resultado do efeito de consolidação entre os vários 
subsectores, sendo que a dívida dos subsectores da Admi-
nistração Central e da Administração Regional e Local regis-
taram, no seu conjunto, uma elevação de 1.585 milhões de 
euros em relação ao mês anterior. Ademais, a dívida do 
subsector da Administração Central apurado em julho en-
contra-se 5.703 milhões de euros acima do valor observado 
no final de 2017 (crescimento de 2,3%). 
Por outro lado, a estrutura da dívida do sector manteve-se 
sem alterações assinaláveis, com a Administração Central a 
deter o maior peso. 
Adicionalmente, os depósitos detidos pela Administração 
Central aumentaram em 2.222 milhões de euros em rela-
ção ao verificado no mês anterior, fixando-se em 15.493 
milhões de euros e trazendo a dívida líquida de depósitos 
da Administração Central para 232.732 milhões de euros.  

Quadro 2.13. Dívida das Administrações Públicas 
(milhões de euros) 

 
Fonte: Banco de Portugal. 

Dívida não Financeira das Administrações 

Públicas 
Quadro 2.14. Dívida não Financeira das AP 

(milhões de euros)  

 
Fonte: DGO. 
A dívida não financeira do sector das Administrações Públi-
cas reduziu-se 32 milhões de euros (-1,5%) em agosto, 
relativamente ao mês anterior, atingindo o montante de 
2.139 milhões de euros. Em agosto, a Administração Central 
apresentou um ligeiro aumento, tendo os restantes subsec-
tores registado reduções face ao mês anterior, destacando-
se o da Administração Regional com uma redução de 
10,3%. No entanto, quando comparado com o final de 2017, 
a dívida não financeira regista um aumento de 28,1%, as-
sente no aumento de 91,9% da dívida não financeira da 
Administração Central e no aumento de 18,6% no subsector 
da Administração Local. Apenas o subsector da Administra-
ção Regional regista uma redução de 20,6%. 
O valor dos pagamentos em atraso no sector das Adminis-
trações Públicas atingiu em agosto o montante de 1.045 
milhões de euros, o que representa um ligeiro aumento de 4 
milhões de euros face ao mês anterior. Este aumento é 
essencialmente explicado pelo aumento do valor dos paga-
mentos em atraso da Administração Regional, Local e Ad-
ministração Central (excluindo saúde), que mais do que 
compensou a redução registada no Sistema Nacional de 
Saúde. Quando comparado com o final de 2017, os paga-
mentos em atraso registam uma diminuição de 2,6%, influ-
enciados pela redução de 64,1% observado nos hospitais 
EPE. 

Quadro 2.15. Pagamentos em Atraso 
(milhões de euros) 

 
Fonte: DGO. 

Dívida Direta do Estado 

A dívida direta do Estado aumentou 1.178 milhões de euros 
relativamente ao mês anterior (0,5%), fixando-se em 
245.832 milhões de euros no final do mês de agosto. 
O aumento da dívida direta do Estado associada a Bilhetes 
do Tesouro (mais 1.005 milhões de euros) e Certificados de 
Aforro e do Tesouro (mais 164 milhões de euros) explicam 
a maioria da variação observada. 
Em resultado destes movimentos ocorridos na dívida direta 
do Estado, a estrutura da dívida manteve-se praticamente 
inalterada, com a dívida transacionável a representar 
61,7% do total, seguida da dívida associada aos emprésti-
mos no âmbito do PAEF com 22,9% e a dívida não transa-
cionável com 15,4%. As obrigações do Tesouro (OT), por 
sua vez, representam a maioria da estrutura da dívida tran-
sacionável (80,8%).  

Quadro 2.16. Movimento da Dívida Direta do Estado 
(milhões de euros) 

 
Fonte: IGCP. 

Emissões e Amortizações de Dívida 

Já durante o mês de setembro, o IGCP, E.P.E. realizou 
duas emissões de Bilhetes do Tesouro e duas emissões de 
Obrigações do Tesouro: 
 No dia 19 a República Portuguesa colocou um montante 

de 400 milhões de euros (7,5 milhões na fase não com-
petitiva), com maturidade em março de 2019 e a uma ta-
xa média ponderada de colocação de -0,317%;  

 Na mesma data, colocou um montante de mil milhões de 
euros (55,8 milhões de euros da fase não competitiva), 
com maturidade em setembro de 2019, e uma taxa mé-
dia ponderada de colocação de -0,27%. 

No dia 12 foi colocada uma Obrigação do Tesouro a 5 
anos no montante de 328 milhões de euros, com maturi-
dade a outubro de 2023 e a uma taxa de colocação de 
0,647%. Ainda, foram colocados na mesma data 672 mi-
lhões de euros a 10 anos (outubro 2028), a uma taxa de 
colocação de 1.854%. 

Figura 2.29. Emissões de BT 
Taxa média ponderada 

 
Fonte: IGCP. 

2017 dez 2018 jun 2018 jul

Administrações Públicas 242 620 246 673 248 225

Por subsector:

Administração Central 247 799 252 115 253 502

Administração Regional e Local 10 348 10 245 10 443

Segurança Social  1  1  1

Consolidação entre subsectores 15 528 15 688 15 721

por memória:

Depósitos da Administração Central 14 735 13 271 15 493

2017 Dez 2018 jul 2018 ago

Administrações Públicas 1 670 2 172 2 139

Por subsector:

Administração Central  373  714  717

Administração Regional  294  261  234

Administração Local 1 002 1 197 1 189

Segurança Social  0  0  0

2017 dez 2018 jul 2018 ago

Administrações Públicas 1 073 1 041 1 045

Por subsector:

Administração Central (excl. saúde)  16  27  27

SNS  7  5  2

Hospitais EPE  837  773  773

Empresas Públicas Reclassif icadas  12  12  13

Administração Regional  98  107  109

Administração Local  104  118  121

Segurança Social  0  0  0

Outras Entidades  1  0  0

Empresas públicas não reclassif icadas  1  0  0

Adm. Públicas e outras entidades 1 074 1 042 1 046

31/jul/18 31/ago/18

Saldo Emissões Amortiz. Outros Saldo

Transacionável 150 781 1 005  51  26 151 761

da qual: Bilhetes do Tesouro 13 903 1 005  0  0 14 908

da qual:  Obrigações Tesouro 122 675 :   0  0 122 675

Não Transacionável 37 620 1 790 1 614  0 37 796

da qual: Cert.Aforro e do Tesouro 27 841  256  92  0 28 005

da qual:  CEDIC e CEDIM 5 687 1 370 1 364  0 5 693

Prog. de Ajustamento Económico 56 252  0  0  22 56 274

Total 244 653 2 795 1 665 48 245 832

2018 ago

-0.5

-0.45

-0.4

-0.35

-0.3

-0.25

-0.2

-0.15

-0.1

-0.05

0
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3. Comércio Internacional 

3. Comércio Internacional [1] 

Evolução global [2] 

De acordo com os resultados preliminares recentemente 
divulgados pelo Instituto Nacional de Estatística, nos pri-
meiros sete meses de 2018, as exportações de mercado-
rias cresceram 7,7%, em termos homólogos, com as im-
portações a crescerem 8,4% [3]. Nesse período, o défice 
da balança comercial de mercadorias (fob/cif) agravou-se 
10,9%. Excluindo os produtos energéticos, as exportações 
cresceram 7,4%, em termos homólogos, e as importações 
7,8% (Quadro 3.1). 

 
Figura 3.1. Evolução da Taxa de Cobertura (fob/cif) 
das Importações pelas Exportações de Mercadorias 

(%) 

 
 
 
 

Quadro 3.1. Evolução da Balança Comercial 
(valores acumulados) 

 

 
 
 

Nos primeiros sete meses de 2018, as exportações represen-
taram 79,9% das importações, o que se traduziu num de-
créscimo de 0,4 p.p. na taxa de cobertura das importações 
pelas exportações, no período homólogo. Excluindo os 
produtos energéticos, as exportações passaram a represen-
tar 84,1% das importações (-0,2 p.p. que em igual período do 
ano transato). 

Quadro 3.2. Balança Comercial: mês de julho 

 

Nos primeiros sete meses de 2018, o défice da balança 
comercial de mercadorias Intra UE recuperou 3,3% em 
termos homólogos, com as exportações de mercadorias a 
crescerem 10,6% e as importações 7,6%. O défice da 
balança comercial de mercadorias Extra UE agravou-se 81% 
(Quadro 3.2). 

 

Quadro 3.3. Evolução Mensal e Trimestral 

 
[1] Informação mais desagregada pode ser consultada em www.gee.min-economia.pt (“Síntese Estatística do Comércio Internacional, nº9/2015”). 
[2] Os dados de base do comércio internacional (Intra e Extra UE) divulgados para o mês de julho de 2018 correspondem a uma versão preliminar. Os 
dados do comércio intracomunitário incluem estimativas para as não respostas (valor das transações das empresas para as quais o INE não recebeu 
ainda informação) assim como para as empresas que se encontram abaixo dos limiares de assimilação (valor anual das operações intracomunitárias 
abaixo do qual os operadores são dispensados da declaração periódica estatística Intrastat, limitando-se à entrega da declaração periódica fiscal: no caso 
de Portugal, 350 mil euros para as importações da UE e 250 mil para as exportações para a UE, em 2018). Por outro lado, a atual metodologia considera, 
para além do confronto regular entre as declarações Intrastat e do IVA, a comparação com os dados com a IES. 
[3] Exportações: somatório das exportações para o espaço comunitário com as exportações para os Países Terceiros. Importações: somatório das impor-
tações com origem nos países comunitários com as importações provenientes dos Países Terceiros. 

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas do Comércio Internacional de M ercadorias do
INE (últimas versões disponíveis à data da publicação para o período considerado). Os dados do
comércio intracomunitário incluem estimativas para as não respostas assim como para as
empresas que se encontram abaixo dos limiares de assimilação.

60,5 61,7 63,5

71,9
80,2 83,0 81,4 82,3 81,5 79,2 79,968,2 67,2 69,4

81,0

92,8 92,4 90,2 87,5 85,0
83,2 84,1

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 jan-jul
18

Total Sem Energéticos

2017 2018 Últimos
3 meses

Exportações (fob) 32 291 34 791 7,7 9,4 8,1
Importações (cif) 40 200 43 562 8,4 8,7 9,3

Saldo (fob-cif) -7 909 -8 771 10,9 6,2 14,0
Cobertura (fob/cif) 80,3 79,9 - - -

Sem energéticos:

Exportações (fob) 29 999 32 217 7,4 7,6 7,8
Importações (cif) 35 567 38 326 7,8 7,1 8,9

Saldo (fob-cif) -5 568 -6 108 9,7 4,7 14,7
Cobertura (fob/cif) 84,3 84,1 - - -

2017 2018
Últimos

3 meses

Exportações (fob) 8 250 8 210 -0,5 3,3 2,3
Importações (cif) 9 578 10 615 10,8 18,3 11,5

Saldo (fob-cif) -1 329 -2 405 81,0 110,1 86,3
Cobertura (fob/cif) 86,1 77,3 - - -

VH

Últimos
12 meses

janeiro a julho

VH

janeiro a julho

VH

Intra + Extra-UE

(milhões de Euros)

Extra-UE

(milhões de Euros)

VH

Últimos
12 meses

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas do Comércio Internacional de M ercadorias do INE
(últimas versões disponíveis à data da publicação para o período considerado). Os dados do comércio
intracomunitário incluem estimativas para as não respostas assim como para as empresas que se
encontram abaixo dos limiares de assimilação.
Notas:
Exportações: somatório das exportações para o espaço comunitário com as exportações para os
Países Terceiros. Importações: somatório das importações com origem nos países comunitários com
as importações provenientes dos Países Terceiros.

Valores em milhões de Euros

2017 2018

Exportações (fob)  32 291  34 791 7,7
Importações (cif)  40 200  43 562 8,4

Saldo (fob-cif) - 7 909 - 8 771 10,9
Cobertura (fob/cif) 80,3 79,9 -

Exportações (fob)  24 042  26 581 10,6
Importações (cif)  30 622  32 946 7,6

Saldo (fob-cif) - 6 580 - 6 366 -3,3
Cobertura (fob/cif) 78,5 80,7 -

Exportações (fob)  8 250  8 210 -0,5
Importações (cif)  9 578  10 615 10,8

Saldo (fob-cif) - 1 329 - 2 405 81,0
Cobertura (fob/cif) 86,1 77,3 -

Nota:
Exportações: somatório das exportações para o espaço comunitário com as exportações
para os Países Terceiros. Importações: somatório das importações com origem nos
países comunitários com as importações provenientes dos Países Terceiros.

janeiro a julho TVH

Intra+Extra UE

Intra UE

Extra UE

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas do Comércio Internacional do INE
(últimas versões disponíveis à data da publicação para o período considerado). Os dados
do comércio intracomunitário  incluem estimativas para as não respostas assim como para 
as empresas que se encontram abaixo dos limiares de assimilação.

2017 2018 2017 2018

jan  5 375  5 977 11,2  4 328  4 775 10,3
fev  5 179  5 608 8,3  4 347  4 608 6,0
mar  6 202  6 270 1,1  5 229  4 948 -5,4
abr  5 444  6 132 12,6  4 115  4 845 17,7
mai  6 342  6 312 -0,5  4 863  5 170 6,3
jun  5 860  6 824 16,5  4 744  5 172 9,0
jul  5 800  6 439 11,0  4 665  5 271 13,0
ago  5 312  3 954
set  5 902  4 650
out  6 409  4 870
nov  6 114  5 204
dez  5 553  4 060
1º Trim  16 755  17 855 6,6  13 905  14 332 3,1
2º Trim  17 645  19 268 9,2  13 722  15 187 10,7
3º Trim  17 013  13 268
4º Trim  18 076  14 135

Nota:
Exportações: somatório das exportações para o espaço comunitário com as exportações para os
Países Terceiros. Importações: somatório das importações com origem nos países comunitários
com as importações provenientes dos Países Terceiros.

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas do Comércio Internacional de M ercadorias do INE
(últimas versões disponíveis à data da publicação para o período considerado). Os dados do
comércio intracomunitário incluem estimativas para as não respostas assim como para as empresas
que se encontram abaixo dos limiares de assimilação.

Intra+Extra UE 

(milhões de Euros)
IMPORTAÇÕES (Cif) EXPORTAÇÕES (Fob)

TVH TVH
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Exportações de Mercadorias 
 

Nos primeiros sete meses de 2018, as exportações de 
mercadorias cresceram 7,7%, em termos homólogos. Ex-
cluindo os produtos energéticos, registou-se um cresci-
mento de 7,4%. 

Entre janeiro e julho de 2018, destaca-se o contributo posi-
tivo do “Material de transp. terrestre e suas partes” 

(4,3 p.p.), seguido do contributo das “Minérios e metais” e 

dos “Energéticos”, ambos de 0,9 p.p.. As “Máquinas e 

aparelhos e suas partes” são o grupo de produtos que 

maior peso tem nas exportações de mercadorias (14,3%). 
Segue-se o “Material de transp. terrestre e suas partes” 

(14,1%) (Quadro 3.4). 

A Figura 3.2 apresenta os contributos dos diversos grupos 
de produtos para o crescimento das exportações no último 
ano a terminar em julho de 2018. 

Nesse período, a maioria dos grupos de produtos contribu-
iu positivamente para o crescimento das exportações de 
mercadorias (8,1%). Mais uma vez, os produtos relativos 
ao “Material de transp. terrestre e suas partes” foram os 

que mais contribuíram para este comportamento (4 p.p.). 
De destacar ainda o contributo positivo dos “Minérios e 

metais” e dos “Energéticos” (1,2 p.p. e 0,9 p.p., respetiva-
mente). 

 
 
 

De referir, ainda, o contributo dos “Produtos acabados 

diversos” e “Agroalimentares” para o crescimento das expor-
tações de mercadorias (contributos de 0,8 p.p. e 0,5 p.p., 
respetivamente). 

 

Figura 3.2. Contributos para o Crescimento das Expor-
tações por Grupos de Produtos (p.p.) 

Últimos 12 meses a terminar em julho de 2018 (Total: 8,1%)  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quadro 3.4. Exportações * de Mercadorias por Grupos de Produtos 

 

(Fob) Intra + Extra UE

contrib. contrib.
2017 2018 2012 2017 2017 2018 p.p.[3] p.p.[3]

999 T o tal das Expo rtaçõ es  32 291  34 791 100,0 100,0 100,0 100,0 8,1 8,1 7,7 7,7

A Agro-alimentares  3 867  4 043 11,5 12,5 12,0 11,6 3,6 0,5 4,5 0,5
B Energéticos  2 292  2 573 8,3 7,2 7,1 7,4 12,7 0,9 12,3 0,9
C Químicos  4 185  4 094 12,5 12,6 13,0 11,8 -0,5 -0,1 -2,2 -0,3
D M adeira, cortiça e papel  2 469  2 591 8,1 7,5 7,6 7,4 4,5 0,3 4,9 0,4
E Têxteis, vestuário e seus acessórios  3 193  3 271 9,2 9,6 9,9 9,4 2,7 0,3 2,4 0,2
F Calçado, peles e couros  1 390  1 389 4,0 4,2 4,3 4,0 0,1 0,0 -0,1 0,0
G M inérios e metais  3 139  3 442 11,7 9,7 9,7 9,9 12,5 1,2 9,7 0,9
H M áquinas e aparelhos e suas partes  4 991  4 971 15,3 15,3 15,5 14,3 1,4 0,2 -0,4 -0,1
I M aterial de transp. terrestre e suas partes  3 500  4 904 11,1 11,2 10,8 14,1 39,1 4,0 40,1 4,3
J Aeronaves, embarcações e suas partes   201   222 0,5 0,8 0,6 0,6 2,0 0,0 10,5 0,1
K Produtos acabados diversos  3 064  3 291 7,7 9,4 9,5 9,5 8,9 0,8 7,4 0,7

Por memória:
998 Total sem energéticos  29 999  32 217 91,7 92,8 92,9 92,6 7,8 7,2 7,4 6,9

[2](ago 17-jul 18)/(ago 16-jul 17) x 100 - 100.

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas do Comércio Internacional de M ercadorias do INE (últimas versões disponíveis à data da publicação para o período
considerado). Os dados do comércio intracomunitário  incluem estimativas para as não respostas assim como para as empresas que se encontram abaixo dos limiares de 
Notas:
Exportações: somatório das exportações para o espaço comunitário  com as exportações para os Países Terceiros.

[3] Contributos para a taxa de crescimento das exportações - análise shift-share : (TVH) x (peso no período homólogo anterior) ÷ 100.

[1] Últimos 12 meses a terminar em julho de 2018.

Grupos de Produtos

M ilhões de Euros Estrutura (%) Tax. variação e contributos

jan-jul Anual jan-jul
últimos 12 meses  [1] jan-jul

VH  [2] VH
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Nos primeiros sete meses de 2018, as exportações para a 
UE cresceram 10,6%, em termos homólogos e as exporta-
ções com destino aos países da UE-15 9,6%, com as ex-
portações com destino aos Países do Alargamento a cres-
cerem 29,2% e as exportações para países terceiros a 
decaírem -0,5% (Quadro 3.5). 

As exportações de mercadorias para Espanha foram as 
que registaram o maior contributo para o crescimento Intra 
UE-15 das exportações (2,1 p.p.), seguidas das exporta-
ções para a Alemanha e a França (1,4 p.p. e 1,3 p.p., res-
petivamente). 

No último ano a terminar em julho de 2018, as exportações 
para os países Intra UE cresceram 10,2%, em termos 
homólogos e as exportações para os países da UE-15 
9,7 %. As exportações para Espanha (2 p.p.) e a Alemanha 
(1,4 p.p.) foram as que mais contribuíram para o cresci-
mento das exportações. Entre os países terceiros, destaca-
se o crescimento das exportações para o Brasil (49,9%), 
Canadá (12,7%) e México (9,8%). No mesmo período, 
destaca-se o decréscimo das exportações com destino a 
Angola (12,3%), Marrocos (8%), China (7,6%) e Argélia 
(7%), ainda que com um impacto pouco expressivo na 
variação homóloga das exportações totais (Figura 3.3). 

Figura 3.3. Taxas de Crescimento das Exportações 
para uma Seleção de Mercados e Contributos 

Últimos 12 meses a terminar em julho de 2018 

 
Fonte: Quadro 3.5. Evolução das Exportações de Mercadorias com destino 
a uma Seleção de Mercados. 

 
 
Quadro 3.5. Evolução das Exportações de Mercadorias com Destino a uma Seleção de Mercados 

 

49,9
21,2

17,3
14,3

12,7
12,2

10,3
9,8
8,8
8,0

5,9
5,4
4,7

1,8
1,1

- 0,6
- 7,0
- 7,6
- 8,0

- 12,3

-20 0 20 40 60 80

Brasil
Suécia

Itália
Polónia
Canadá

Alemanha
França
México

Países Baixos
Espanha

EUA
Bélgica

Suíça
Roménia

Reino Unido
Turquia
Argélia
China

Marrocos
Angola

Taxas de variação homóloga (%)

2,02
1,37

1,28
0,63
0,62

0,34
0,31

0,19
0,17
0,13
0,08
0,07
0,05
0,05
0,01

0,00
- 0,04

- 0,11
- 0,12

- 0,43

-1,0 0,0 1,0 2,0 3,0

Espanha
Alemanha

França
Brasil
Itália

Países Baixos
EUA

Suécia
Polónia
Bélgica

Reino Unido
Canadá
México

Suíça
Roménia

Turquia
Argélia
China

Marrocos
Angola

Contributos (p.p.)

Intra + Extra-UE (Fob) Valores em milhões de Euros

contrib. contrib.
2017 2012 2017 p.p.[3] p.p.[3]

T OT A L  32 291  34 791 100,0 100,0 100,0 100,0 8,1 8,1 7,7 7,7

Intra UE  24 042  26 581 71,1 74,1 74,5 76,4 10,2 7,5 10,6 7,9

dos quais:
UE-15  22 817  24 999 67,8 70,1 70,7 71,9 9,7 6,7 9,6 6,8

Espanha  8 196  8 863 22,5 25,2 25,4 25,5 8,0 2,0 8,1 2,1
França  4 121  4 526 11,8 12,5 12,8 13,0 10,3 1,3 9,8 1,3
Alemanha  3 652  4 090 12,4 11,4 11,3 11,8 12,2 1,4 12,0 1,4
Reino Unido  2 161  2 142 5,3 6,6 6,7 6,2 1,1 0,1 -0,9 -0,1
Países Baixos  1 301  1 340 4,1 4,0 4,0 3,9 8,8 0,3 3,0 0,1
Itália  1 177  1 452 3,7 3,5 3,6 4,2 17,3 0,6 23,4 0,9
Bélgica   778   830 3,1 2,3 2,4 2,4 5,4 0,1 6,8 0,2
Suécia   282   352 1,0 0,9 0,9 1,0 21,2 0,2 24,9 0,2
Roménia   199   241 0,6 0,7 0,6 0,7 1,8 0,0 21,0 0,1

A largamento  1 225  1 582 3,2 3,9 3,8 4,5 19,8 0,8 29,2 1,1

Polónia   380   461 0,9 1,1 1,2 1,3 14,3 0,2 21,4 0,3
Extra UE  8 250  8 210 28,9 25,9 25,5 23,6 2,3 0,6 -0,5 -0,1

dos quais:
EUA  1 683  1 769 4,1 5,2 5,2 5,1 5,9 0,3 5,1 0,3
Angola  1 046   874 6,6 3,2 3,2 2,5 -12,3 -0,4 -16,4 -0,5
Brasil   400   456 1,5 1,7 1,2 1,3 49,9 0,6 13,8 0,2
China   491   389 1,7 1,5 1,5 1,1 -7,6 -0,1 -20,7 -0,3
M arrocos   463   456 1,0 1,3 1,4 1,3 -8,0 -0,1 -1,5 0,0
Suíça   351   354 0,9 1,1 1,1 1,0 4,7 0,0 1,0 0,0
Turquia   221   247 0,8 0,7 0,7 0,7 -0,6 0,0 11,9 0,1
Canadá   175   198 0,4 0,5 0,5 0,6 12,7 0,1 13,1 0,1
Argélia   156   163 0,9 0,5 0,5 0,5 -7,0 0,0 4,8 0,0
M éxico   155   163 0,4 0,5 0,5 0,5 9,8 0,0 4,9 0,0

Por memória:
OPEP [4]  1 515  1 277 9,2 4,7 4,7 3,7 -14,6 -0,8 -15,8 -0,7
PALOP  1 393  1 206 8,0 4,3 4,3 3,5 -10,1 -0,5 -13,4 -0,6
EFTA   478   468 1,1 1,4 1,5 1,3 -0,1 0,0 -2,2 0,0

Países ordenados por ordem decrescente de valor no ano de 2017.
[1] Últimos 12 meses a terminar em julho de 2018.
[2](ago 17-jul 18)/(ago 16-jul 17) x 100 - 100.

jan-jul
Estrutura (%) Taxas de variação e contributos

anual jan-jul

[3] Contributos para a taxa de crescimento das exportações - análise shift-share: (TVH) x (peso no período homólogo anterior) ÷ 100.
[4] Inclui Angola.

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas do Comércio Internacional de M ercadorias do INE (últimas versões disponíveis à data da publicação para o período considerado).
Os dados do comércio  intracomunitário  incluem estimativas para as não respostas assim como para as empresas que se encontram abaixo dos limiares de assimilação.

Destino 12 meses [1] jan-jul

VH [2]

Notas:
Exportações: somatório  das exportações para o espaço comunitário  com as exportações para os Países Terceiros.

VH
2018 2017 2018
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Importações de Mercadorias 

De janeiro a julho de 2018, as importações de mercadorias 
cresceram 8,4%, em termos homólogos (Quadro 3.6). 

Destaca-se o contributo das importações de “Máquinas e 

aparelhos e suas partes” (1,9 p.p.), dos produtos “Energéti-
cos” (1,5 p.p.), de “Material de transp. Terrestre e suas 

partes” (1,4 p. p) e de “Químicos” (1,3 p.p.) para o cresci-
mento das importações nos primeiros sete meses de 2018. 

A UE-28 mantém-se como principal mercado de origem das 
importações portuguesas (75,6%). 

 

Nos primeiros sete meses de 2018, as importações de 
mercadorias provenientes do mercado comunitário cresce-
ram 7,6%, em termos homólogos, com as provenientes dos 
países da UE-15 a crescerem 7,4%, em termos homólogos 
e as dos Países do Alargamento 11,4%.  

As importações de mercadorias provenientes de países 
terceiros cresceram 10,8%, em termos homólogos. A China 
destaca-se como sendo o principal mercado extracomuni-
tário de origem das importações de mercadorias (3,1% do 
total). Seguem-se a Rússia (1,7%), os EUA (1,6%) e o 
Brasil (1,4%). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quadro 3.6. Importações de Mercadorias por Grupos de Produtos e sua Distribuição por uma Seleção de 

Mercados 

 

contrib. contrib.
2017 2012 2017 p.p.[3] p.p.[3]

T OT A L D A S IM P OR T A ÇÕES  40 200  43 562 100,0 100,0 100,0 100,0 9,3 9,3 8,4 8,4

Grupo s de P ro duto s

Agro-alimentares  6 078  6 245 15,5 15,3 15,1 14,3 4,7 0,7 2,8 0,4
Energéticos  4 633  5 236 20,8 11,7 11,5 12,0 12,5 1,5 13,0 1,5
Químicos  6 582  7 117 16,4 16,0 16,4 16,3 8,6 1,4 8,1 1,3
M adeira, cortiça e papel  1 268  1 396 3,1 3,2 3,2 3,2 10,5 0,3 10,1 0,3
Têxteis, Vestuário  e seus acessórios  2 421  2 527 5,6 6,1 6,0 5,8 4,1 0,3 4,4 0,3
Calçado, peles e couros   961   990 2,1 2,3 2,4 2,3 3,1 0,1 3,0 0,1
M inérios e metais  3 480  3 887 8,2 8,6 8,7 8,9 15,3 1,3 11,7 1,0
M áquinas e aparelhos e suas partes  6 795  7 546 14,8 17,3 16,9 17,3 11,1 1,9 11,1 1,9
M aterial de transp. terrestre e suas partes  5 045  5 621 7,8 12,3 12,5 12,9 12,6 1,5 11,4 1,4
Aeronaves, embarcações e suas partes   544   451 0,6 1,3 1,4 1,0 -3,2 0,0 -17,1 -0,2
Produtos acabados diversos  2 392  2 545 5,1 6,0 6,0 5,8 7,2 0,4 6,4 0,4

Total sem energéticos  35 567  38 326 79,2 88,3 88,5 88,0 8,9 7,9 7,8 6,9

M ercado s de o rigem

Intra UE  30 622  32 946 71,5 76,4 76,2 75,6 8,7 6,6 7,6 5,8

dos quais:
UE-15  29 178  31 338 68,8 72,8 72,6 71,9 8,5 6,2 7,4 5,4

Espanha  12 869  13 588 31,8 32,3 32,0 31,2 7,2 2,3 5,6 1,8
Alemanha  5 481  6 044 11,3 13,7 13,6 13,9 12,2 1,6 10,3 1,4
França  2 993  3 361 6,6 7,3 7,4 7,7 9,9 0,7 12,3 0,9
Itália  2 249  2 382 5,2 5,4 5,6 5,5 6,3 0,3 5,9 0,3
Países Baixos  2 080  2 237 4,8 5,4 5,2 5,1 13,4 0,7 7,6 0,4
Bélgica  1 115  1 211 2,5 2,8 2,8 2,8 8,4 0,2 8,5 0,2
Reino Unido  1 082  1 092 3,0 2,7 2,7 2,5 1,7 0,0 0,9 0,0
Polónia   510   524 0,7 1,2 1,3 1,2 4,9 0,1 2,8 0,0
Suécia   405   435 1,0 0,9 1,0 1,0 -0,4 0,0 7,3 0,1

A largamento  1 444  1 608 2,7 3,6 3,6 3,7 12,9 0,5 11,4 0,4

Extra UE  9 578  10 615 28,5 23,6 23,8 24,4 11,5 2,7 10,8 2,6

dos quais:
China  1 167  1 333 2,5 3,0 2,9 3,1 13,8 0,4 14,2 0,4
Rússia   963   761 0,8 2,3 2,4 1,7 -14,4 -0,3 -20,9 -0,5
Brasil   743   592 2,4 1,8 1,8 1,4 -2,7 0,0 -20,3 -0,4
EUA   602   697 1,7 1,4 1,5 1,6 10,5 0,2 15,8 0,2
Azerbaijão   414   471 0,9 1,0 1,0 1,1 25,5 0,2 13,9 0,1
Turquia   417   526 0,6 1,0 1,0 1,2 18,9 0,2 26,0 0,3
Índia   359   399 0,6 0,9 0,9 0,9 11,3 0,1 11,1 0,1
Arábia Saudita   378   378 1,6 0,8 0,9 0,9 -9,1 -0,1 -0,1 0,0
Cazaquistão   275   573 1,3 0,7 0,7 1,3 103,8 0,6 108,7 0,7
Coreia do Sul   235   277 0,3 0,6 0,6 0,6 22,6 0,1 17,8 0,1
Guiné Equatorial   193   357 0,8 0,6 0,5 0,8 102,5 0,4 84,5 0,4
Colômbia   217   148 0,5 0,5 0,5 0,3 -19,1 -0,1 -31,7 -0,2
Singapura   188   32 0,0 0,5 0,5 0,1 -5,8 0,0 -82,9 -0,4

OPEP [4]  1 068  1 451 9,5 2,7 2,7 3,3 7,2 0,2 35,9 1,0
EFTA   218   294 0,9 0,5 0,5 0,7 26,0 0,1 35,3 0,2
PALOP   140   520 3,2 0,5 0,3 1,2 21,5 0,2 271,8 0,9

Notas:

Países ordenados por ordem decrescente de valor no ano de 2017.
[1] Últimos 12 meses a terminar em julho de 2018.
[2](ago 17-jul 18)/(ago 16-jul 17) x 100 - 100.
[3] Contributos para a taxa de crescimento das importações - análise shift-share: (TVH) x (peso no período homólogo anterior) ÷ 100.
[4] Inclui Angola.

Grupos de Produtos

106 Euros (Cif) Estrutura (%) Taxas de variação e contributos

jan-jul Anual jan-jul jan-jul12 meses [1]

VH [2] VH
2018 2017 2018

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas do Comércio Internacional do INE (últimas versões disponíveis à data da publicação para o período considerado). Os dados do comércio
intracomunitário  incluem estimativas para as não respostas assim como para as empresas que se encontram abaixo dos limiares de assimilação.

Importações: somatório  das importações de mercadorias provenientes da UE com as importações de Países Terceiros.
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Comércio Internacional de Bens e Serviços 

 De acordo com os dados divulgados para a Balança de 
Pagamentos para o mês de julho de 2018, nos primeiros 
sete meses de 2018, as “Exportações” (crédito) de Bens e 

Serviços cresceram 7,8%, em termos homólogos, tendo a 
componente dos Bens contribuído positivamente (5,2 p.p.) 
para o crescimento das “exportações” totais. 

Nos primeiros sete meses de 2018, a componente dos 
Serviços representou 34,0% do total das “Exportações” e 

contribuiu positivamente (2,6 p.p.) para o seu crescimento. 
Do lado das “Importações” (débito) o peso desta compo-
nente foi de 17,5% no total e o seu comportamento refor-
çou o crescimento das “Importações” totais (8,6%) em 

0,8 p.p., (Quadro 3.7). 

No painel esquerdo da Figura 3.4 compara-se o crescimen-
to homólogo das diferentes categorias de Bens e de Servi-
ços no último ano a terminar em julho de 2018, com base 
em dados do INE para as “Exportações” de Bens (Grupos 

de Produtos) e do Banco de Portugal para as “Exporta-
ções” de Serviços. O painel direito mostra os contributos 

para a taxa de crescimento das “Exportações” de Bens e 

Serviços. 

No período em análise, destacou-se o contributo positivo 
dos produtos “Material de transp. terrestre e suas partes” 

(2,59 p.p.) e dos “Minérios e metais” (0,77 p.p.). Na com-
ponente dos serviços, continuam a destacar-se os contribu-
tos das rubricas de Viagens e Turismo (2,68 p.p.) e Trans-
portes (0,68 p.p.). 

Figura 3.4. Taxas de Crescimento das "Exportações" de Bens e Serviços e Contributos das Componentes 

Último ano a terminar em julho de 2018 

 
 

Quadro 3.7. Comércio Internacional de Bens e Serviços (Componentes dos Serviços) 

 

 

Grupos de Produtos Componentes dos Serviços

[1] Contributos - análise shift-share: TVH x Peso no período homólogo anterior ÷ 100. O somatório corresponde à TVH das Exportações de Bens e Serviços nos 
últimos 12 meses, de acordo com as estatísticas da Balança de Pagamentos do Banco de Portugal (8,7%).

Fonte: Cálculos do GEE com base em dados do Banco de Portugal, para as Exportações de Bens e Serviços, e do INE, para o cálculo da estrutura das exportações de
Bens. A distribuição do contributo das Exportações de Bens (dados da Balança de Pagamentos, Banco de Portugal) pelos grupos de produtos segue a estrutura
implícita na base de dados do Comércio Internacional de M ercadorias do INE para as Exportações de Bens (somatório das Exportações de mercadorias para a UE
com as Exportações para Países Terceiros).
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Viagens e Turismo
Transportes

Telecomunicaçôes, Informação e…
Outr. Fornec. por Empresas

Serviços de manutenção e reparação
Financeiros

Direitos de Utilização n.i.n.r
Seguros e Pensões

Bens e serviços das AP n.i.n.r
Nat. Pessoal, Cult. e Recreat.

Serviços transf. rec. mat. pert. terc.
Construção

Material de transp. terrestre e suas…
Minérios e metais

Energéticos
Produtos acabados diversos

Agro-alimentares
Madeira, cortiça e papel

Têxteis, Vestuário e seus acessórios
Máquinas e aparelhos e suas partes

Aeronaves, embarcações e suas…
Calçado, peles e couros

Químicos

Contributos [1] (p.p.)

Valores em milhões de Euros

2017 2012 2017
C R ÉD IT O (Expo rtaçõ es)

B ens e Serviço s  48 173  51 918 100,0 100,0 100,0 100,0 5,5 8,7 8,7 7,8 7,8

B ens  31 760  34 254 68,8 64,1 65,9 66,0 4,0 8,2 5,3 7,9 5,2

Serviço s  16 413  17 664 31,2 35,9 34,1 34,0 8,6 9,6 3,4 7,6 2,6

Serv. transf. rec. mat. pert. terc.   259   149 0,6 0,5 0,5 0,3 3,3 -24,3 -0,1 -42,4 -0,2
Serv. de manutenção e reparação   336   360 0,6 0,7 0,7 0,7 8,1 10,7 0,1 7,1 0,0
Transportes  3 709  3 970 8,0 7,8 7,7 7,6 4,9 8,8 0,7 7,0 0,5
Viagens e Turismo  7 897  8 913 13,4 18,0 16,4 17,2 12,0 15,5 2,7 12,9 2,1
Construção   381   316 0,9 0,8 0,8 0,6 2,7 -16,3 -0,1 -16,9 -0,1
Seguros e Pensões   85   85 0,2 0,2 0,2 0,2 4,6 -6,3 0,0 -0,7 0,0
Financeiros   187   210 0,7 0,4 0,4 0,4 -4,4 16,9 0,1 12,3 0,0
Direitos de Utilização n.i.n.r   92   77 0,1 0,2 0,2 0,1 27,8 -4,6 0,0 -16,6 0,0
Telecom., Informação e Informática   804   897 1,5 1,7 1,7 1,7 8,8 7,7 0,1 11,6 0,2
Outr. Fornec. por Empresas  2 404  2 479 4,6 5,3 5,0 4,8 8,3 1,5 0,1 3,1 0,2
Nat. Pessoal, Cult. e Recreat.   166   131 0,4 0,3 0,3 0,3 0,6 -6,8 0,0 -21,1 -0,1
Bens e serviços das AP n.i.n.r   91   76 0,3 0,2 0,2 0,1 -8,0 -9,2 0,0 -16,7 0,0

D ÉB IT O ( Impo rtaçõ es F o b)

B ens e Serviço s  46 681  50 698 100,0 100,0 100,0 100,0 4,7 9,0 9,0 8,6 8,6

B ens  38 213  41 836 83,5 81,9 81,9 82,5 4,3 9,8 8,0 9,5 7,8

Serviço s  8 468  8 862 16,5 18,1 18,1 17,5 6,8 5,8 1,1 4,7 0,8

Serv. transf. rec. mat. pert. terc.   10   4 0,0 0,0 0,0 0,0 -12,0 -57,0 0,0 -58,5 0,0
Serv. de manutenção e reparação   264   235 0,4 0,5 0,6 0,5 14,3 -1,5 0,0 -10,9 -0,1
Transportes  2 019  2 189 4,7 4,5 4,3 4,3 3,7 11,5 0,5 8,4 0,4
Viagens e Turismo  2 502  2 691 4,6 5,3 5,4 5,3 7,8 7,8 0,4 7,6 0,4
Construção   62   70 0,2 0,1 0,1 0,1 2,5 15,6 0,0 14,2 0,0
Seguros e Pensões   235   243 0,4 0,5 0,5 0,5 6,8 3,2 0,0 3,3 0,0
Financeiros   252   282 0,9 0,6 0,5 0,6 -5,9 6,4 0,0 11,6 0,1
Direitos de Utilização n.i.n.r   468   429 0,6 0,9 1,0 0,8 14,3 -6,9 -0,1 -8,3 -0,1
Telecom., Informação e Informática   572   564 1,2 1,1 1,2 1,1 4,6 -5,7 -0,1 -1,4 0,0
Outr. Fornec. por Empresas  1 881  1 925 2,7 4,1 4,0 3,8 14,1 4,7 0,2 2,3 0,1
Nat. Pessoal, Cult. e Recreat.   131   143 0,7 0,3 0,3 0,3 -12,9 2,9 0,0 8,9 0,0
Bens e serviços das AP n.i.n.r   71   85 0,1 0,2 0,2 0,2 11,3 15,1 0,0 19,7 0,0

Notas:
Valores Fob para a Importação de bens.
[1] 12 meses até julho de 2018.
[2] Contributos para a taxa de crescimento - Análise shift-share : (TVH) x (peso no período homólogo anterior) ÷ 100. M edem a proporção de crescimento das Exportações/Importações 
atribuível a cada categoria especificada. 

Anual jan-jul média 12 meses [1] jan-jul
anual contrib.

VH p.p. [3]VH  [2]

2017 2018 12-17 p.p. [3]

Fonte: GEE, com base nos dados das estatísticas da Balança de Pagamentos do Banco de Portugal.

jan-jul
Estrutura (%) Taxas de variação e contributos

contrib.
2018
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Em Análise 
 

Comércio internacional de mercadorias, Portugal – Hong-Kong 

(2014-2017 e janeiro-maio 2017-2018) 

Walter Anatole Marques 1 

 
1. Nota introdutória 

O presente trabalho incide sobre o comércio externo da Região Administrativa Especial chinesa de Hong-
Kong, considerada autonomamente para fins estatísticos no âmbito do comércio internacional. 

Neste trabalho encontra-se reunido um breve conjunto de dados sobre o comércio externo de Hong-Kong 
face ao mundo, para o que se utilizaram dados disponibilizados pelo International Trade Centre (ITC). 

Analisa-se também aqui, com algum detalhe, a evolução das importações e das exportações de mercado-
rias entre Portugal e Hong-Kong ao longo dos últimos quatro anos (2014 a 2017) e no período acumulado 
de janeiro a maio de 2017 e 2018, com base em dados estatísticos divulgados pelo Instituto Nacional de 
Estatística de Portugal (INE), com última atualização em 17 de julho de 2018. 

 
2. Alguns dados sobre o comércio externo de Hong-Kong 

De acordo com dados divulgados pelo International Trade Centre (ITC) para os anos de 2015 a 2017, a 
Balança Comercial de mercadorias (fob-cif) de Hong-Kong é deficitária. Após uma quebra das importa-
ções em 2016 face ao ano anterior, -1,9%, assistiu-se em 2017, em termos homólogos, a um acréscimo 
de +5,6%. Por sua vez, as exportações, que em 2016 haviam crescido +1,5%, voltaram a aumentar em 
2017, +4,3%, situando-se o grau de cobertura das importações pelas exportações em 93,3%. 

 

Segundo os dados disponíveis, em 2017 os principais mercados de origem das importações chinesas 
foram a China (44,6%), Taiwan (7,2%), Singapura (6,4%), Japão (6,1%), Coreia do Sul (5,5%) e EUA 
(5,2%).  

No mesmo ano, os mercados de destino dominantes foram ainda a China (54,1%) e os EUA (7,7%). 

Em 2017 Portugal pesou apenas 0,03% nas importações e 0,06% nas exportações de Hong-Kong. 

                                                           
1 Assessor Principal da Função Pública (AP). As opiniões aqui expressas não coincidem necessariamente com a 

posição do ME. 

Importação (Ci f) 503 881 494 362 522 107

TVH - -1,9 5,6

Exportação (Fob) 459 960 466 770 487 068

TVH - 1,5 4,3

Saldo (Fob-Ci f) -43 922 -27 591 -35 039

TVH - -37,2 27,0

Cobertura  (Fob/Ci f)  (%) 91,3 94,4 93,3

Balança Comercial de Hong-Kong

(2015 a 2017)

milhões de Euros

2015 2016 2017

Fontes: Cálculos do "International Trade Centre" (ITC)  a partir da base de dados COMTRADE da ONU.
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Numa análise da evolução das Importações por Grupos de Produtos (ver em tabela anexa o conteúdo 
com base nos capítulos da Nomenclatura Combinada (NC) / Sistema Harmonizado (SH) – Anexo-3), 
verifica-se que o grupo com maior peso em 2017 foi o de “Máquinas, aparelhos e partes” (62,1% do To-
tal), seguido do grupo “Minérios e metais” (13,5%). Seguiram-se os grupos “Produtos acabados diversos” 

(6,6%), “Agroalimentares” (4,8%), “Químicos” (4,0%), “Têxteis e vestuário” (3,3%), “Energéticos” (2,1%) e 

“Calçado, peles e couros” (1,8%). As maiores quotas de Portugal ao nível de cada grupo incidiram em 

“Produtos acabados diversos” (0,14%) e “Têxteis e vestuário” (0,11%). 

 

Origem 2015 2016 2017 Destino 2015 2016 2017

China 46,7 45,9 44,6 China 56,3 55,3 54,1

Taiwan 6,5 6,9 7,2 EUA 8,7 8,1 7,7

Singapura 6,2 6,5 6,4 Índia 2,6 3,0 3,8

Japão 6,3 6,1 6,1 Japão 3,1 2,9 3,0

Coreia  do SL 4,0 4,7 5,5 Tai lândia 1,7 1,9 2,4

EUA 5,5 5,2 5,2 Taiwan 1,7 2,0 2,2

Suíça 3,4 3,4 2,6 Suíça 0,8 1,8 2,0

Malás ia 2,2 2,1 2,5 Singapura 1,9 1,8 2,0

Índia 2,0 2,2 2,3 Vietname 1,9 1,8 1,9

Tai lândia 2,0 2,0 2,0 Alemanha 1,8 1,7 1,7

Fi l ipinas 1,4 1,6 1,9 Reino Unido 1,4 2,2 1,7

Austrá l ia 0,9 1,1 1,5 Países  Baixos  1,3 1,4 1,5

Reino Unido 1,7 1,2 1,4 Coreia  do SL 1,4 1,5 1,5

Vietname 1,2 1,3 1,3 Emiratos 1,3 1,4 1,4

Alemanha 1,2 1,2 1,2 Macau 1,2 1,0 1,0

França 0,9 1,0 1,1 França 0,9 0,9 0,9

Itá l ia 1,1 1,1 1,0 Austrá l ia 0,9 0,9 0,8

Emiratos 0,8 0,7 0,7 México 0,7 0,7 0,7

África  do Sul 0,6 0,7 0,5 Malás ia 0,7 0,7 0,7

Bélgica 0,6 0,6 0,5 Fi l ipinas 0,7 0,6 0,7

Indonés ia 0,4 0,4 0,5 Indonés ia 0,6 0,6 0,6

Países  Baixos  0,5 0,5 0,4 Itá l ia 0,6 0,6 0,6

Bras i l 0,4 0,4 0,4 Rúss ia 0,3 0,4 0,5

Israel 0,5 0,4 0,4 Bélgica 0,5 0,5 0,4

Canadá 0,5 0,4 0,3 Canadá 0,5 0,5 0,4

Espanha 0,2 0,2 0,2 Israel 0,5 0,4 0,3

Rúss ia 0,1 0,1 0,2 Hungria 0,3 0,3 0,3

Macau 0,2 0,2 0,2 Espanha 0,4 0,3 0,3

México 0,1 0,1 0,1 Bras i l 0,3 0,2 0,3

Chi le 0,1 0,2 0,1 Bangladesh 0,3 0,3 0,3

Peso no Total >>> 98,2 98,4 98,4 Peso no Total >>> 95,5 95,8 95,9

Por memória:

Portugal 0,02 0,02 0,03 Portugal 0,05 0,06 0,06

Importação Exportação

Principais mercados de origem e de destino das mercadorias (% )

(2015 a 2017)

Fontes: Cálculos do "International Trade Centre" (ITC)  a partir da base de dados COMTRADE da ONU.

Hong-Kong : Comércio Externo do país
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Nas Exportações destacou-se, em 2017, também o grupo “Máquinas, aparelhos e partes” (63,4% do 

Total), a grande distância dos restantes, em que se destacaram os grupos “Minérios e metais” (17%), 

“Produtos acabados diversos” (7,2%), “Têxteis e vestuário” (4%) e “Químicos” (3,5%).  

As maiores quotas de Portugal ao nível de cada grupo de produtos incidiram em “Madeira, cortiça e pa-
pel” (0,16%) e “Produtos acabados diversos” (0,11%). 

2015 2016 2017

TOTAL 503 881 494 362 522 107 0,02 0,02 0,03

t.v.h. - -1,9 5,6 - - -

A - Agro-alimentares  23 427  25 165  25 074 0,05 0,05 0,05

B - Energéticos  10 921  8 769  11 067 0,00 0,00 0,00

C - Químicos  21 530  20 337  20 960 0,05 0,05 0,05

D - Madeira, cortiça e papel  3 553  3 296  3 085 0,04 0,04 0,06

E - Têxteis e vestuário  20 688  18 342  16 969 0,09 0,10 0,11

F - Calçado, peles e couros  12 654  9 586  9 354 0,03 0,03 0,02

G - Minérios e metais  74 173  67 664  70 450 0,00 0,00 0,00

H - Máq., aparelhos e partes  295 550  302 165  324 318 0,01 0,01 0,01

 I - Mat. transp. terr. e partes  4 530  3 839  4 010 0,05 0,07 0,05

J - Aeronaves, embarc. e partes  2 094  2 037  2 473 0,01 0,01 0,03

K - Produtos acabados diversos 34 761 33 162 34 348 0,11 0,13 0,14

Peso dos Grupos de Produtos no Total das Importações (%)

(2016 e 2017)

(2015 a 2017)

milhões de Euros

Grupos de produtos 2015 2016 2017

Fontes: Cálculos do "International Trade Centre" (ITC)  a partir da base de dados COMTRADE da ONU.
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3. Comércio de mercadorias de Portugal com Hong-Kong 

As importações anuais de Portugal com origem em Hong-Kong tiveram um comportamento irregular des-
de o início do século, com acréscimos e decréscimos significativos. A partir de 2015, ano em que atingi-
ram um dos seus níveis mais baixos, e até 2017, cresceram sustentadamente. 

2015 2016 2017

TOTAL 459 960 466 770 487 068 0,05 0,06 0,06

t.v.h. - 1,5 4,3 - - -

A - Agro-alimentares  8 511  9 757  10 325 0,00 0,00 0,00

B - Energéticos   654   467   521 0,00 0,00 0,00

C - Químicos  18 246  16 844  16 877 0,02 0,02 0,02

D - Madeira, cortiça e papel  3 580  3 287  2 999 0,14 0,15 0,16

E - Têxteis e vestuário  24 471  21 087  19 320 0,03 0,03 0,04

F - Calçado, peles e couros  11 400  8 752  8 284 0,05 0,04 0,03

G - Minérios e metais  73 540  81 934  83 033 0,01 0,01 0,01

H - Máq., aparelhos e partes  282 978  289 787  309 041 0,05 0,07 0,08

 I - Mat. transp. terr. e partes  1 355  1 220  1 120 0,09 0,05 0,03

J - Aeronaves, embarc. e partes   546   555   667 0,00 0,00 0,00

K - Produtos acabados diversos  34 677  33 081  34 881 0,14 0,13 0,11

Peso dos Grupos de Produtos no Total das Exportações (%)

(2016 e 2017)

Fontes: Cálculos do "International Trade Centre" (ITC)  a partir da base de dados COMTRADE da ONU.

Hong-Kong - Comércio Externo do país

Exportações de mercadorias por Grupos de Produtos

Quotas de Portugal (%)

(2015 a 2017)

milhões de Euros

Grupos de produtos 2015 2016 2017
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Por sua vez as exportações, com um comportamento também irregular entre 2000 e 2007, cresceram 
significativamente a partir de então até 2010, podendo considerar-se tendencialmente crescentes até 
2017. 

 
3.1. Balança Comercial 

A Balança Comercial de mercadorias de Portugal com Hong-Kong é favorável a Portugal, com elevados 
graus de cobertura anuais das importações pelas exportações. 

Ao longo dos últimos quatro anos o maior saldo positivo ocorreu em 2016, com -110 milhões de euros.   

Fonte: A partir de dados de base do Instituto Nacional de Estatística de Portugal;
2000 a 2016 definitivos e 2017 preliminares, com última actualização em 17-07-2018

 (http://www.ine.pt)
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Nos primeiros cinco meses de 2018, face ao mesmo período do ano anterior, o saldo positivo aumentou 
+6,5%, na sequência de uma quebra das importações de -8,4% e de um pequeno aumento das exporta-
ções (+1,6%), com o grau de cobertura das importações pelas exportações a situar-se em 340,6%. 

 
3.2. Importações por grupos de produtos  

Ao longo dos últimos quatro anos e primeiros cinco meses de 2018, as principais importações portugue-
sas de mercadorias com origem em Hong-Kong incidiram no grupo de produtos “Máquinas, aparelhos e 

partes”, que representou 56,6% do total nos primeiros cinco meses de 2018 e 44,8% em igual período do 

ano anterior. 

Seguiram-se, entre os principais, os grupos “Produtos acabados diversos” (13,9% em 2018), “Têxteis e 

vestuário” (9%), “Calçado, peles e couros” (5,9%), “Madeira, cortiça e papel” (5,4%), e “Minérios e metais” 

(5%).  

2017 2018

Importação (Ci f) 29 24 33 42 19 17

TVH - -16,6 33,1 28,6 - -8,4

Exportação (Fob) 122 130 143 135 57 58

TVH - 6,4 9,9 -5,1 - 1,6

Saldo (Fob-Ci f) 93 105 110 94 39 41

TVH - 13,7 4,6 -15,0 6,5

Cobertura  (Fob/Ci f)  (%) 416,2 531,2 438,7 323,9 306,8 340,6

Balança Comercial Portugal-Hong-Kong

Fonte: A partir de dados de base divulgados pelo INE, com última actualização em 17-Jul-2018

2013 a 2016 definitivos, 2017 e 2018 preliminares (http://www.ine.pt).

2017
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No conjunto dos primeiros cinco meses de 2018 verificaram-se acréscimos em quatro dos onze grupos de 
produtos. O maior acréscimo em termos homólogos ocorreu no grupo “Máquinas, aparelhos e partes” 

(+1,3 milhões de euros), onde os principais aumentos incidiram nas importações de material de informáti-
ca, memórias e circuitos integrados (+1,1 milhões de euros) e de aparelhos de som e imagem (+1,1 mi-
lhões). De referir aqui uma quebra verificada nas importações de transformadores, cabos e aparelhos 
para distribuição de energia (-915 mil euros). 

Seguiram-se acréscimos nos grupos “Madeira, cortiça e papel” (+229 mil euros), essencialmente papel e 
cartão (+201 mil euros), “Material de transporte terrestre e partes” (+171 mil euros), com destaque para as 
partes de carroçarias e seus acessórios (+227 mil euros) e “Têxteis e vestuário” (+100 mil euros), onde se 
verificou um aumento das importações de vestuário (+263 mil euros), contra uma quebra nos têxteis e 
suas obras (-164 mil euros).  

No mesmo período os maiores decréscimos incidiram nos grupos “Calçado, peles e couros” (-1,6 mi-
lhões de euros), com destaque para o calçado (-1,1 milhões), “Químicos” (-631 mil euros), “Minérios e 

metais” (-618 mil), com maior incidência nas pedras e metais preciosos (-160 mil), no ferro, aço e suas 
obras (-142 mil) e em metais comuns não especificados e suas obras (-254 mil), e “Produtos acabados 

diversos” (-508 mil euros), designadamente produtos acabados não especificados (-620 mil), como bone-
cas, relógios de pulso, brinquedos de plástico ou quadros, pinturas e desenhos feitos à mão, e também 
aparelhos científicos de precisão (-155 mil), tendo-se aqui verificado um aumento das importações de 
mobiliário e candeeiros (+234 mil euros). 

Em quadro anexo (Anexo-1) pode observar-se a desagregação de cada Grupo de Produtos das importa-
ções de mercadorias em Subgrupos. 

2017

TOTAL 29 307 24 434 32 520 41 815 18 735 17 152 m

t.v.h. - -16,6 33,1 28,6 - -8,4

A - Agro-alimentares   170   97   306   301   98   24 m

B - Energéticos   0   0   0   44   10   0 m

C - Químicos  1 635  1 667  1 513  1 835  1 047   416 m

D - Madeira, cortiça e papel  1 472  1 579  1 896  1 757   701   930 k

E - Têxteis e vestuário  2 166  3 198  3 028  3 705  1 451  1 551 k

F - Calçado, peles e couros   715   659   911  3 632  2 567  1 016 m

G - Minérios e metais  2 003  2 700  2 695  3 372  1 478   859 m

H - Máq., aparelhos e partes  14 414  9 178  17 359  20 114  8 401  9 711 k

 I - Mat. transp. terr. e partes   162   81   44   126   94   265 k

J - Aeronaves, embarc. e partes   0   13   5   21   2   2 m

K - Produtos acabados diversos  6 570  5 261  4 763  6 907  2 886  2 378 m

Janeiro-Maio
Grupos de produtos 2014 2015 2016 2017

2018

Importações de mercadorias por Grupos de Produtos

Origem: Hong-Kong

(2014-2017 e Janeiro-Maio-2017-2018)

milhares de Euros

Peso dos Grupos de Produtos no Total das Importações (%)

(Janeiro-Maio 2017-2018)

Fonte: A partir de dados de base divulgados pelo INE, com última actualização em 17-Jul-2018

2013 a 2016 definitivos, 2017 e 2018 preliminares (http://www.ine.pt).
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3.3. Exportações por grupos de produtos 

O grupo de produtos dominante, ao longo dos últimos quatro anos e primeiros cinco meses de 2018 nas 
exportações portuguesas de mercadorias para Hong-Kong, foi “Produtos acabados diversos”, que repre-
sentou 40,3% do total no período em análise de 2018, contra e 29,4% em igual período do ano anterior. 

Seguiram-se os grupos “Máquinas, aparelhos e partes” (14%), “Têxteis e vestuário” (13,8%), “Minérios e 

metais” (9,5%), “Químicos” (7,3%), “Agroalimentares” (4,7%), “Material de transporte terrestre e partes” 

(4,5%), “Madeira, cortiça e papel” (3,1%) e “Calçado, peles e couros” (2,8%). 

Nos primeiros cinco meses de 2018 verificaram-se acréscimos nos grupos “Produtos acabados diversos” 

(+6,6 milhões de euros), designadamente produtos acabados não especificados (+5,9 milhões de euros), 
com destaque para os relógios de pulso, “Minérios e metais” (+4,4 milhões), principalmente pedras e 

metais preciosos, “Madeira, cortiça e papel” (+1,1 milhões), essencialmente papel e cartão, e “Material de 

transporte terrestre e partes” (+927 mil euros), em automóveis de passageiros. 

Os principais decréscimos ocorreram nos grupos “Máquinas, aparelhos e partes” (-5,3 milhões de euros), 
principalmente em aparelhos de som e imagem (-2,5 milhões), transformadores, cabos e aparelhos de 
distribuição de energia (-936 mil euros) e material de informática, memórias e circuitos integrados (-492 
mil euros), “Químicos” (-3,9 milhões de euros), com destaque para a borracha e suas obras (-3,9 milhões), 
“Agroalimentares” (-2 milhões), como carnes e lacticínios (-667 mil euros), bebidas alcoólicas (-388 mil), 
conservas e preparações alimentares (-285 mil) e produtos da pesca (-116 mil euros), e “Têxteis e vestuá-
rio” (-951 mil euros), quebra centrada no vestuário (-1,2 milhões de euros). 

 

Em quadro anexo (Anexo-2) pode observar-se a desagregação de cada Grupo de Produtos das exporta-
ções de mercadorias em Subgrupos. 

2017 2018

TOTAL 121 977 129 787 142 673 135 456 57 486 58 425 k

t.v.h. - 6,4 9,9 -5,1 - 1,6

A - Agro-alimentares  11 042  19 711  14 707  13 452  4 730  2 775 m

B - Energéticos   0   0   0   2   0   0 m

C - Químicos  8 598  13 484  11 841  14 713  8 156  4 268 m

D - Madeira, cortiça e papel  2 069  1 821  9 089  2 303   748  1 826 k

E - Têxteis e vestuário  17 206  18 539  20 568  22 071  9 012  8 062 m

F - Calçado, peles e couros  6 637  5 465  4 610  4 157  1 529  1 634 k

G - Minérios e metais  3 298  2 380  2 803  10 212  1 150  5 528 k

H - Máq., aparelhos e partes  24 216  21 470  28 865  24 348  13 445  8 167 m

 I - Mat. transp. terr. e partes  7 046  2 325  4 580  3 290  1 700  2 627 k

J - Aeronaves, embarc. e partes   87   149   145   187   124   21 m

K - Produtos acabados diversos  41 778  44 444  45 466  40 721  16 893  23 517 k

Peso dos Grupos de Produtos no Total das Exportações (%)

(Janeiro-Maio 2017-2018)

Fonte: A partir de dados de base divulgados pelo INE, com última actualização em 17-Jul-2018

2013 a 2016 definitivos, 2017 e 2018 preliminares (http://www.ine.pt).
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Também em anexo se apresentam as balanças comerciais de mercadorias de Portugal com Hong-Kong, 
por grupos de produtos, para os anos de 2014 a 2017 e primeiros cinco meses de 2017 e 2018 (Anexo-4). 

 

 

2017 2018

TOTAL 29 307 24 434 32 520 41 815 18 735 17 152

t.v.h. - -16,6 33,1 28,6 - -8,4

A Agro-alimentares   170   97   306   301   98   24

A1 Bebidas  a lcoól icas   0   0   3   0   0   0

A2 Conservas  e prep. a l imentares   67   38   89   115   55   0

A3 Produtos  da  pesca   15   45   74   81   35   23

A4 Carnes  e lacticínios   0   0   0   0   0   0

A5 Frutas  e hortícolas   0   0   1   9   0   0

A6 Oleaginosas , gorduras  e óleos   46   0   1   1   1   1

A7 Outros  agro-a l imentares   42   13   137   96   7   0

B Energéticos   0   0   0   44   10   0

B1 Refinados  de petróleo   0   0   0   0   0   0

B2 Outros  produtos  energéticos   0   0   0   44   10   0

C Químicos  1 635  1 667  1 513  1 835  1 047   416

C1 Farmacêuticos   0   0   0   5   1   1

C2 Plásticos  e outros  petroquímicos  1 350  1 361   957   906   441   313

C3 Borracha e suas  obras   51   154   206   79   37   43

C4 Outros  produtos  químicos   234   152   349   845   569   59

D Madeira, cortiça e papel  1 472  1 579  1 896  1 757   701   930

D1 Madeira  e suas  obras   69   76   292   84   37   68

D2 Cortiça  e suas  obras   0   0   39   4   2   0

D3 Pastas  de papel   0   0   0   0   0   0

D4 Papel , cartão e publ icações  1 404  1 503  1 565  1 669   661   862

E Têxteis e vestuário  2 166  3 198  3 028  3 705  1 451  1 551

E1 Têxteis  e suas  obras  1 824  2 221  2 745  2 626  1 285  1 121

E2 Vestuário e acess . de vestuário   342   977   283  1 079   166   430

F - Calçado, peles e couros   715   659   911  3 632  2 567  1 016

F1 Calçado   356   234   161  2 634  1 883   826

F2 Peles , couros  e suas  obras   358   426   750   998   684   190

G Minérios e metais  2 003  2 700  2 695  3 372  1 478   859

G1 Matérias  minera is  e minérios   0   55   5   70   70   0

G2 Ferro, aço e suas  obras   372   490   716   768   307   165

G3 Cobre e suas  obras   93   1   9   24   4   11

G4 Alumínio e suas  obras   47   10   31   56   18   20

G5 Outros  metais  comuns  e obras   703   953   642  1 248   697   442

G6 Pedras  e metais  preciosos   787  1 190  1 293  1 206   382   222

H Máq., aparelhos e partes  14 414  9 178  17 359  20 114  8 401  9 711

H1 Aparelhos  de som e imagem  5 042  2 455  4 364  6 211  2 375  3 448

H2 Transf., cabos  e apar. dis t. energia  3 773  1 976  2 756  4 014  1 764   849

H3 Informática , memórias  e ci rc. integ.   948   865  3 255  4 991  1 833  2 970

H4 Motores  e geradores  eléctricos   55   8   212   411   93   301

H5 Motores  explosão, diesel  e partes   17   4   7   18   9   12

H6 Outras  máq. e aparelh. mecânicos  2 020  2 051  1 531  2 319  1 198  1 551

H7 Outras  máq. e aparelh. eléctricos  2 559  1 819  5 234  2 151  1 129   580

 I Mat. transp. terr. e partes [1]   162   81   44   126   94   265
do qual:

-  Veíc. auto, tractores  e ciclos   101   81   44   126   94   265

J Aeronaves, embarc. e partes [2]   0   13   5   21   2   2

K Produtos acabados diversos  6 570  5 261  4 763  6 907  2 886  2 378

K1 Cerâmica, vidro e suas  obras   92   135   81   111   30   62

K2 Mobi l iário, colchões  e candeeiros   295   262   687   544   161   396

K3 Aparelh. científicos  e de precisão  4 423  2 563  2 027  3 164  1 187  1 033

K4 Outros  produtos  acabados  1 761  2 302  1 967  3 087  1 508   888

Janeiro-Maio

Fonte: A partir de dados de base divulgados pelo INE, com última actualização em 17-Jul-2018

2013 a 2016 definitivos, 2017 e 2018 preliminares (http://www.ine.pt).

Anexo-1

[1] Veículos automóveis, tractores, ciclos, veículos e material para via férrea (Capº 86 e 87 da NC).

[2] Aeronaves e navios - Capº 88 e 89 da NC (inclui estruturas flutuantes).

Grupos  e Subgruposs  de Produtos 2014 2015 2016 2017

Importações de mercadorias por Grupos e Subgrupos de Produtos

Origem: Hong-Kong

(2014-2017 e Janeiro-Maio-2017-2018)

milhares de Euros
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2017 2018

TOTAL 121 977 129 787 142 673 135 456 57 486 58 425

t.v.h. - 6,4 9,9 -5,1 - 1,6

A Agro-alimentares  11 042  19 711  14 707  13 452  4 730  2 775

A1 Bebidas  a lcoól icas  2 370  2 902  2 311  2 471  1 058   670

A2 Conservas  e prep. a l imentares  1 746  2 248  2 386  3 032   743   458

A3 Produtos  da  pesca  2 514  10 921  3 823  1 116   474   357

A4 Carnes  e lacticínios  3 214  2 241  4 208  4 243  1 584   916

A5 Frutas  e hortícolas   81   9   4   0   0   2

A6 Oleaginosas , gorduras  e óleos   160   227   163   221   90   8

A7 Outros  agro-a l imentares   958  1 163  1 811  2 368   783   363

B Energéticos   0   0   0   2   0   0

B1 Refinados  de petróleo   0   0   0   2   0   0

B2 Outros  produtos  energéticos   0   0   0   0   0   0

C Químicos  8 598  13 484  11 841  14 713  8 156  4 268

C1 Farmacêuticos   576   396   706  1 070   352   237

C2 Plásticos  e outros  petroquímicos  4 049  3 685  4 386  3 531  1 902  1 249

C3 Borracha e suas  obras  3 796  9 012  5 896  9 043  5 649  1 727

C4 Outros  produtos  químicos   177   391   853  1 071   252  1 057

D Madeira, cortiça e papel  2 069  1 821  9 089  2 303   748  1 826

D1 Madeira  e suas  obras   675   55   80   347   18   187

D2 Cortiça  e suas  obras   469   526   628   554   232   371

D3 Pastas  de papel   310   610  7 973   2   2   0

D4 Papel , cartão e publ icações   615   630   408  1 401   497  1 268

E Têxteis e vestuário  17 206  18 539  20 568  22 071  9 012  8 062

E1 Têxteis  e suas  obras  6 563  7 051  6 207  5 623  2 396  2 598

E2 Vestuário e acess . de vestuário  10 644  11 488  14 361  16 448  6 616  5 464

F - Calçado, peles e couros  6 637  5 465  4 610  4 157  1 529  1 634

F1 Calçado  2 625  2 831  2 667  3 012  1 046  1 064

F2 Peles , couros  e suas  obras  4 012  2 634  1 943  1 145   483   570

G Minérios e metais  3 298  2 380  2 803  10 212  1 150  5 528

G1 Matérias  minera is  e minérios   804   460   331   478   84   116

G2 Ferro, aço e suas  obras   696  1 014   575   641   275   110

G3 Cobre e suas  obras   555   42   68   148   86   24

G4 Alumínio e suas  obras   23   28   12   47   33   14

G5 Outros  metais  comuns  e obras  1 175   754  1 696  1 424   255   605

G6 Pedras  e metais  preciosos   46   82   121  7 474   417  4 659

H Máq., aparelhos e partes  24 216  21 470  28 865  24 348  13 445  8 167

H1 Aparelhos  de som e imagem  5 926  5 038  8 602  5 166  3 300   837

H2 Transf., cabos  e apar. dis t. energia  9 958  9 286  9 330  5 385  2 760  1 823

H3 Informática , memórias  e ci rc. integ.  1 519  1 712  2 735  2 023  1 087   595

H4 Motores  e geradores  eléctricos   0   0   4   96   5   14

H5 Motores  explosão, diesel  e partes   0   41   3   57   16   4

H6 Outras  máq. e aparelh. mecânicos  2 117  2 953  4 206  5 351  3 409  2 766

H7 Outras  máq. e aparelh. eléctricos  4 696  2 440  3 985  6 271  2 868  2 126

 I Mat. transp. terr. e partes [1]  7 046  2 325  4 580  3 290  1 700  2 627
do qual:

-  Veíc. auto, tractores  e ciclos  7 046  2 325  4 580  3 290  1 700  2 627

J Aeronaves, embarc. e partes [2]   87   149   145   187   124   21

K Produtos acabados diversos  41 778  44 444  45 466  40 721  16 893  23 517

K1 Cerâmica, vidro e suas  obras   817   846  1 074  1 531   557   496

K2 Mobi l iário, colchões  e candeeiros  1 190   989  1 064  1 031   416   377

K3 Aparelh. científicos  e de precisão   260   169   579  2 252   417  1 268

K4 Outros  produtos  acabados  39 511  42 440  42 750  35 908  15 503  21 376

Janeiro-Maio

Fonte: A partir de dados de base divulgados pelo INE, com última actualização em 17-Jul-2018
2013 a 2016 definitivos, 2017 e 2018 preliminares (http://www.ine.pt).

Anexo-2

[1] Veículos automóveis, tractores, ciclos, veículos e material para via férrea (Capº 86 e 87 da NC).
[2] Aeronaves e navios - Capº 88 e 89 da NC (inclui estruturas flutuantes).

Grupos  e Subgruposs  de Produtos 2014 2015 2016 2017

Exportações de mercadorias por Grupos e Subgrupos de Produtos

Destino: Hong-Kong

(2014-2017 e Janeiro-Maio-2017-2018)

milhares de Euros
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NC

A Agro-alimentares 01 a 24
A1 Bebidas alcoólicas 2203 a 2208
A2 Conservas e prep. alimentares 16, 19 a 21

(-)  2008 1919/ 1999/ 9999
A3 Produtos da pesca 03
A4 Carnes e lacticínios 02, 04
A5 Frutas e hortícolas 07,  08
A6 Oleaginosas, gorduras e óleos 12,15

(+)  1409 9000 e 20081919/ 1999/ 9999
A7 Outros agro-alimentares 01, 05, 06, 09 a 11, 13, 14, 17, 18,

2201, 2202, 2209, 23, 24
(-)  1404 9000

B Energéticos 27

B1 Refinados de petróleo 2710
B2 Outros produtos energéticos 2701 a 2709, 2711 a 2716
C Químicos 28 a 40

C1 Farmacêuticos 2936 a 2939, 2941, 30
(-)  2939 99 00 e 3002 9090

C2 Plásticos e outros petroquímicos 2901 a 2904, 39
C3 Borracha e suas obras 40
C4 Outros produtos químicos 28, 2905 a 2935, 2940, 2942, 31 a 38

(+)  2939 99 00 e 3002 9090
D Madeira, cortiça e papel 44 a 49

D1 Madeira e suas obras 44, 46
D2 Cortiça e suas obras 45
D3 Pastas de papel 47
D4 Papel, cartão e publicações 48, 49
E Têxteis e vestuário 50 a 63, 65 a 67

E1 Têxteis e suas obras 50 a 60, 63
E2 Vestuário e seus acessórios 61, 62, 65 a 67
F Calçado, peles e couros 41 a 43, 64

F1 Calçado 64
F2 Peles, couros e suas obras 41 a 43
G Minérios e metais 25, 26, 71 a 83

G1 Matérias minerais e minérios 25, 26
G2 Ferro, aço e suas obras 72, 73
G3 Cobre e suas obras 74
G4 Alumínio e suas obras 76
G5 Outros metais comuns e suas obras 75, 78 a 83
G6 Pedras e metais preciosos 71
H Máquinas e aparelhos, e suas partes 84, 85

H1 Aparelhos de som e imagem 8517 a 8529
H2 Transf., cabos e aparelh. distrib. energia 8504, 8533 a 8538, 8544, 8546, 8547
H3 Informática, memórias e circuitos integ. 8471, 8541, 8542
H4 Motores e geradores eléctricos 8501 a 8503
H5 Motores de explosão, diesel  e partes 8407 a 8409
H6 Outras máquinas e aparelhos, mecânicos 8401 a 8406, 8410 a 8470, 8472 a 8487
H7 Outras máquinas e aparelhos, eléctricos 8505 a 8516, 8530 a 8532, 8539 a 8540,

8543, 8545, 8548
I Material de transp. terrestre e suas partes [1] 86, 87

- Veículos automóveis, tractores e ciclos 87
J Aeronaves, embarcações e suas partes [2] 88, 89

K Produtos acabados diversos 68 a 70, 90 a 99
K1 Cerâmica, vidro e suas obras 69, 70
K2 Mobiliário, colchões e candeeiros 94
K3 Aparelhos científicos e de precisão 90
K4 Outros produtos acabados 68, 91 a 93, 95 a 99

[1] Veículos automóveis, tractores, ciclos, veículos e material para via férrea.

Anexo-3

Definição do conteúdo dos grupos e subgrupos de produtos

a partir da Nomenclatura Combinada

Grupos  e Subgrupos

[2] Inclui estruturas flutuantes.
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2017 2018

Importação (Ci f) 0,2 0,1 0,3 0,3 0,1 0,0

t.v.h - -42,9 214,7 -1,6 - -75,9

Exportação (Fob) 11,0 19,7 14,7 13,5 4,7 2,8

t.v.h - 78,5 -25,4 -8,5 - -41,3

Saldo (Fob-Ci f) 10,9 19,6 14,4 13,2 4,6 2,8

t.v.h - 80,4 -26,6 -8,7 - -40,6

Cobertura  (Fob/Ci f) (%) 6476,5 20262,1 4803,2 4462,6 4812,8 11700,6

2017 2018

Importação (Ci f) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

t.v.h - -   -   -   - -100,0

Exportação (Fob) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

t.v.h - -   -   -   - -   

Sa ldo (Fob-Ci f) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

t.v.h - -   -   -   -   -100,0

Cobertura (Fob/Cif) (%) -    -    -    4,1 0,0 -    

2017 2018

Importação (Ci f) 1,6 1,7 1,5 1,8 1,0 0,4

t.v.h - 1,9 -9,2 21,3 - -60,3

Exportação (Fob) 8,6 13,5 11,8 14,7 8,2 4,3

t.v.h - 56,8 -12,2 24,3 - -47,7

Saldo (Fob-Ci f) 7,0 11,8 10,3 12,9 7,1 3,9

t.v.h - 69,7 -12,6 24,7 -   -45,8

Cobertura  (Fob/Ci f) (%) 525,8 809,1 782,9 802,0 779,2 1026,6

2017 2018

Importação (Ci f) 1,5 1,6 1,9 1,8 0,7 0,9

t.v.h - 7,3 20,1 -7,3 - 32,7

Exportação (Fob) 2,1 1,8 9,1 2,3 0,7 1,8

t.v.h - -12,0 399,1 -74,7 - 143,9

Saldo (Fob-Ci f) 0,6 0,2 7,2 0,5 0,0 0,9

t.v.h - -59,5 2875,2 -92,4 - 1787,4

Cobertura  (Fob/Ci f) (%) 140,5 115,3 479,3 131,1 106,8 196,2

…/

milhões de Euros

Madeira, cortiça e 

papel
2014 2015 2016 2017

Janeiro-Maio

milhões de Euros

Químicos 2014 2015 2016 2017
Janeiro-Maio

Anexo-4

milhões de Euros

Energéticos 2014 2015 2016 2017
Janeiro-Maio

Balança Comercial Portugal-Hong-Kong por grupos de produtos

milhões de Euros

Agro-alimentares 2014 2015 2016 2017
Janeiro-Maio
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2017 2018

Importação (Ci f) 2,2 3,2 3,0 3,7 1,5 1,6

t.v.h - 47,6 -5,3 22,4 - 6,9

Exportação (Fob) 17,2 18,5 20,6 22,1 9,0 8,1

t.v.h - 7,7 10,9 7,3 - -10,5

Saldo (Fob-Ci f) 15,0 15,3 17,5 18,4 7,6 6,5

t.v.h - 2,0 14,3 4,7 -   -13,9

Cobertura  (Fob/Ci f) (%) 794,2 579,6 679,3 595,7 621,0 519,8

2017 2018

Importação (Ci f) 0,7 0,7 0,9 3,6 2,6 1,0

t.v.h - -7,7 38,1 298,8 - -60,4

Exportação (Fob) 6,6 5,5 4,6 4,2 1,5 1,6

t.v.h - -17,7 -15,6 -9,8 - 6,9

Saldo (Fob-Ci f) 5,9 4,8 3,7 0,5 -1,0 0,6

t.v.h - -18,9 -23,0 -85,8 - -159,6

Cobertura  (Fob/Ci f) (%) 928,8 828,8 506,2 114,4 59,5 160,9

2017 2018

Importação (Ci f) 2,0 2,7 2,7 3,4 1,5 0,9

t.v.h - 34,8 -0,2 25,1 - -41,8

Exportação (Fob) 3,3 2,4 2,8 10,2 1,1 5,5

t.v.h - -27,8 17,8 264,3 - 380,7

Saldo (Fob-Ci f) 1,3 -0,3 0,1 6,8 -0,3 4,7

t.v.h - -124,7 -133,9 6219,1 - -1523,9

Cobertura  (Fob/Ci f) (%) 164,7 88,2 104,0 302,9 77,8 643,2

2017 2018

Importação (Ci f) 14,4 9,2 17,4 20,1 8,4 9,7

t.v.h - -36,3 89,1 15,9 - 15,6

Exportação (Fob) 24,2 21,5 28,9 24,3 13,4 8,2

t.v.h - -11,3 34,4 -15,6 - -39,3

Saldo (Fob-Ci f) 9,8 12,3 11,5 4,2 5,0 -1,5

t.v.h - 25,4 -6,4 -63,2 -   -130,6

Cobertura  (Fob/Ci f) (%) 168,0 233,9 166,3 121,0 160,0 84,1

…/

milhões de Euros

Máquinas, aparelhos

e partes
2014 2015 2016 2017

Janeiro-Maio

milhões de Euros

Minérios e metais 2014 2015 2016 2017
Janeiro-Maio

milhões de Euros

Calçado, peles e

couros
2014 2015 2016 2017

Janeiro-Maio

milhões de Euros

Têxteis e vestuário 2014 2015 2016 2017
Janeiro-Maio
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2017 2018

Importação (Ci f) 0,2 0,1 0,0 0,1 0,1 0,3

t.v.h - -50,1 -45,0 183,2 - 182,5

Exportação (Fob) 7,0 2,3 4,6 3,3 1,7 2,6

t.v.h - -67,0 97,0 -28,2 - 54,5

Saldo (Fob-Ci f) 6,9 2,2 4,5 3,2 1,6 2,4

t.v.h - -67,4 102,1 -30,2 - 47,1

Cobertura  (Fob/Ci f) (%) 4354,6 2878,2 10299,7 2613,0 1814,1 992,3

2017 2018

Importação (Ci f) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

t.v.h - 3914,0 -60,7 323,4 - -10,2

Exportação (Fob) 0,1 0,1 0,1 0,2 0,1 0,0

t.v.h - 70,3 -2,7 28,9 - -82,8

Saldo (Fob-Ci f) 0,1 0,1 0,1 0,2 0,1 0,0

t.v.h - 56,1 2,8 18,2 - -84,2

Cobertura  (Fob/Ci f) (%) 27245,2 1155,7 2857,8 869,9 5178,4 991,2

2017 2018

Importação (Ci f) 6,6 5,3 4,8 6,9 2,9 2,4

t.v.h - -19,9 -9,5 45,0 - -17,6

Exportação (Fob) 41,8 44,4 45,5 40,7 16,9 23,5

t.v.h - 6,4 2,3 -10,4 - 39,2

Saldo (Fob-Ci f) 35,2 39,2 40,7 33,8 14,0 21,1

t.v.h - 11,3 3,9 -16,9 - 50,9

Cobertura  (Fob/Ci f) (%) 635,9 844,7 954,5 589,6 585,4 988,9

milhões de Euros

Produtos acabados

diversos
2014 2015 2016 2017

Janeiro-Maio

milhões de Euros

Aeronaves, embarc.

e partes
2014 2015 2016 2017

Janeiro-Maio

milhões de Euros

Material transporte

terrestre e partes
2014 2015 2016 2017

Janeiro-Maio

Fonte: A partir de dados de base divulgados pelo INE, com última actualização em 17-Jul-2018

2013 a 2016 definitivos, 2017 e 2018 preliminares (http://www.ine.pt).
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Comércio internacional de mercadorias, Portugal – Macau 

(2014-2017 e janeiro-maio 2017-2018) 

 

Walter Anatole Marques 1 

 
1. Nota introdutória 

O presente trabalho incide sobre o comércio externo da Região Administrativa Especial chinesa de Hong-
Kong, considerada autonomamente para fins estatísticos no âmbito do comércio internacional. 

O presente trabalho incide sobre o comércio externo da Região Administrativa Especial chinesa de Ma-
cau, considerada autonomamente para fins estatísticos no âmbito do comércio internacional. 

Neste trabalho encontra-se reunido um breve conjunto de dados sobre o comércio externo de Macau face 
ao mundo, para o que se utilizaram dados disponibilizados pelo International Trade Centre (ITC). 

Analisa-se também aqui, com algum detalhe, a evolução das importações e das exportações de mercado-
rias entre Portugal e Macau ao longo dos últimos quatro anos (2014 a 2017) e no período acumulado de 
janeiro a maio de 2017 e 2018, com base em dados estatísticos divulgados pelo Instituto Nacional de 
Estatística de Portugal (INE), com última atualização em 17 de julho de 2018. 

 
2. Alguns dados sobre o comércio externo de Macau 

De acordo com dados divulgados pelo International Trade Centre (ITC) para os anos de 2015 a 2017, a 
Balança Comercial de mercadorias (fob-cif) de Macau é fortemente deficitária. Após uma quebra das 
importações em 2016 face ao ano anterior de -15,6%, assistiu-se em 2017, em termos homólogos, a um 
acréscimo de +20,2%, recuperando-se o nível de 2015. Por sua vez, as exportações, que em 2016 havi-
am decrescido -5,9%, aumentaram +12,9% em 2017, com o grau de cobertura das importações pelas 
exportações a situar-se em 13,2%. 

 

A base de dados ITC não dispõe presentemente de dados sobre mercados de origem e de destino das 
mercadorias para o ano de 2017. Segundo os dados disponíveis, em 2016 os principais mercados de 
origem das importações macaenses foram a China (35,1%), Hong-Kong (8,9%), a França (8%), a Itália 
(7,9%), a Suíça (7,9%), o Japão (6,3%) e os EUA (4,9%).  

No mesmo ano, mais de metade das exportações de Macau são atribuídas, na base de dados ITC, a uma 
área não especificada (58,7%). Os principais mercados identificados são Hong-Kong (31,6%) e a China 
(6,8%) 

Em 2016 Portugal pesou apenas 0,4% nas importações de Macau, sendo praticamente nulo o seu peso 
nas exportações. 

                                                           
1 Assessor Principal da Função Pública (AP). As opiniões aqui expressas não coincidem necessariamente com a 

posição do ME. 

Importação (Ci f) 9 552 8 064 9 690

TVH - -15,6 20,2

Exportação (Fob) 1 206 1 135 1 281

TVH - -5,9 12,9

Saldo (Fob-Ci f) -8 346 -6 928 -8 409

TVH - -17,0 21,4

Cobertura  (Fob/Ci f)  (%) 12,6 14,1 13,2

Balança Comercial de Macau

(2015 a 2017)

milhões de Euros

2015 2016 2017

Fontes: 2015 e 2016 - Cálculos do "International Trade Centre" (ITC)  a partir da base  COMTRADE

da ONU; 2017 - cálculos ITC a partir de dados dos parceiros comerciais de Macau (mirror data).
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Numa análise da evolução das Importações por Grupos de Produtos (ver em tabela anexa o conteúdo 
com base nos capítulos da NC/SH – Anexo-3), verifica-se que o grupo com maior peso em 2017 foi 
“Agroalimentares” (16,8% do Total), seguido dos grupos “Produtos acabados diversos” (16,7%), “Máqui-
nas, aparelhos e partes” (14,5%), “Minérios e metais” (13,5%), “Químicos” (11,4%), “Calçado, peles e 

couros” (7,1%), “Energéticos” (6,7%) e “Têxteis e vestuário” (6,0%). As maiores quotas de Portugal ao 
nível de cada grupo em 2016 (não estão disponíveis dados ITC para 2017) incidiram em “Têxteis e vestu-
ário” (1,2%), “Agroalimentares” (0,9%) e “Máquinas, aparelhos e partes” (0,6%). 

 

Origem 2014 2015 2016 Destino 2014 2015 2016

China 32,8 15,0 35,1 Área n.e. 26,3 0,0 58,7

Hong-Kong 10,1 80,3 8,9 Hong-Kong 53,8 47,9 31,6

França 8,3 0,3 8,0 China 13,7 12,6 6,8

Itá l ia 6,8 0,3 7,9 Japão 0,2 1,0 1,9

Suíça 9,0 0,1 7,9 Taiwan 0,7 0,4 0,3

Japão 5,5 0,5 6,3 Singapura 0,6 0,0 0,2

EUA 6,7 1,0 4,9 Vietname 0,1 0,1 0,1

Alemanha 3,2 0,3 2,2 EUA 1,4 0,3 0,1

Coreia  do SL 1,9 0,1 2,0 Malás ia 0,1 0,5 0,1

Países  Baixos  1,5 0,0 1,9 Fi l ipinas 0,6 0,1 0,0

Taiwan 1,5 0,5 1,8 Coreia  do SL 0,1 0,0 0,0

Reino Unido 2,1 0,3 1,7 Tai lândia 0,0 0,0 0,0

Singapura 1,8 0,3 1,5 França 0,3 0,2 0,0

Austrá l ia 0,8 0,2 1,2 I. Sa lomão 0,0 0,0 0,0

Tai lândia 1,0 0,1 1,2 Austrá l ia 0,1 0,0 0,0

Irlanda 0,6 0,0 0,9 Alemanha 0,4 0,3 0,0

Malás ia 0,7 0,1 0,8 Indonés ia 0,0 0,1 0,0

Bras i l 0,4 0,0 0,5 Itá l ia 0,3 0,1 0,0

Vietname 0,3 0,0 0,5 Países  Baixos  0,1 0,0 0,0

Espanha 0,5 0,1 0,5 Camboja 0,0 0,0 0,0

Arábia  Saudita 0,5 0,0 0,5 Espanha 0,0 0,0 0,0

Portugal 0,3 0,1 0,4 Portugal 0,02 0,01 0,00

Macau : Comércio Externo do país

Importação Exportação

Por memória:

Fontes: Cálculos do "International Trade Centre" (ITC)  a partir da base de dados COMTRADE da ONU.

Principais mercados de origem e de destino das mercadorias (% )

(2014 a 2016)
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Nas Exportações destacou-se, em 2017, o grupo “Produtos acabados diversos” (27,6% do Total, contra 

68,5% em 2016), seguido dos grupos “Minérios e metais” (24,8%), “Máquinas, aparelhos e partes” 

(11,8%), “Têxteis e vestuário” (8,7%), “Agroalimentares” (8,5%), “Químicos” (8,4%) e “Calçado, peles e 

couros” (5,7%).  

As quotas de Portugal ao nível de cada grupo de produtos foram praticamente nulas em 2016. 

 

2015 2016 2017

TOTAL 9 552 8 064 9 690 0,12 0,39 n.d.

t.v.h. - -15,6 20,2 - - -

A - Agro-alimentares  1 577  1 484  1 624 0,47 0,90 n.d.

B - Energéticos   778   600   645 0,00 0,00 n.d.

C - Químicos   849   849  1 109 0,27 0,16 n.d.

D - Madeira, cortiça e papel   96   90   153 0,01 0,22 n.d.

E - Têxteis e vestuário   468   472   578 0,01 1,22 n.d.

F - Calçado, peles e couros   603   558   689 0,00 0,09 n.d.

G - Minérios e metais  1 520  1 212  1 312 0,00 0,02 n.d.

H - Máq., aparelhos e partes  1 877  1 375  1 407 0,07 0,56 n.d.

 I - Mat. transp. terr. e partes   392   241   303 0,00 0,03 n.d.

J - Aeronaves, embarc. e partes   18   16   254 0,00 0,00 n.d.

K - Produtos acabados diversos 1 374 1 167 1 616 0,02 0,20 n.d.

Peso dos Grupos de Produtos no Total das Importações (%)

(2016 e 2017)

(2015 a 2017)

milhões de Euros

Grupos de produtos 2015 2016 2017

Fontes: 2015 e 2016 - Cálculos do "International Trade Centre" (ITC)  a partir da base  COMTRADE

da ONU; 2017 - cálculos ITC a partir de dados dos parceiros comerciais de Macau (mirror data).
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3. Comércio de mercadorias de Portugal com Macau 

As importações anuais de Portugal com origem em Macau registaram uma quebra acentuada entre 2000 
e 2005, para se manterem em níveis muito baixos desde então. 

Por sua vez, as exportações podem considerar-se tendencialmente crescentes a partir de 2005, tendo 
registado uma quebra significativa em 2017. 

2015 2016 2017

TOTAL 1 206 1 135 1 281 0,01 0,00 n.d.

t.v.h. - -5,9 12,9 - - -

A - Agro-alimentares   25   27   109 0,12 0,01 n.d.

B - Energéticos   0   0   5 0,00 - n.d.

C - Químicos   37   8   108 0,00 0,00 n.d.

D - Madeira, cortiça e papel   5   1   9 0,00 0,00 n.d.

E - Têxteis e vestuário   83   24   112 0,00 0,00 n.d.

F - Calçado, peles e couros   77   64   73 0,00 0,00 n.d.

G - Minérios e metais   106   86   317 0,00 0,00 n.d.

H - Máq., aparelhos e partes   242   140   152 0,01 0,00 n.d.

 I - Mat. transp. terr. e partes   27   7   37 0,00 0,00 n.d.

J - Aeronaves, embarc. e partes   1   0   6 0,00 - n.d.

K - Produtos acabados diversos   603   778   354 0,00 0,00 n.d.

Macau - Comércio Externo do país

Exportações de mercadorias por Grupos de Produtos

Quotas de Portugal (%)

(2015 a 2017)

milhões de Euros

Grupos de produtos 2015 2016 2017
Quota de Portugal (%)

Peso dos Grupos de Produtos no Total das Exportações (%)

(2016 e 2017)

Fontes: 2015 e 2016 - Cálculos do "International Trade Centre" (ITC)  a partir da base  COMTRADE

da ONU; 2017 - cálculos ITC a partir de dados dos parceiros comerciais de Macau (mirror data).
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3.1. Balança Comercial 

A Balança Comercial de mercadorias de Portugal com Macau é favorável a Portugal, com muito elevados 
graus de cobertura anuais das importações pelas exportações. 

Ao longo dos últimos quatro anos o maior saldo positivo ocorreu em 2016, com +36 milhões de euros, 
tendo-se registado uma quebra de cerca de -30% em 2017, na sequência de descidas nas importações e 
nas exportações de respetivamente -63,7% e -30,8%.  

Fonte: A partir de dados de base do Instituto Nacional de Estatística de Portugal;
2000 a 2016 definitivos e 2017 preliminares, com última actualização em 17-07-2018

 (http://www.ine.pt)
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Nos primeiros cinco meses de 2018, face ao mesmo período do ano anterior, o saldo positivo aumentou 
+23,7%, aproximando-se de 10 milhões de euros, com as importações a crescerem acentuadamente 
+535,1% e as exportações +35,3%. 

 
3.2. Importações por grupos de produtos  

Ao longo dos últimos quatro anos e primeiros cinco meses de 2018, foram muito irregulares e de pequena 
monta as importações portuguesas de mercadorias com origem em Macau. 

Em 2017, as principais importações incidiram nos grupos de produtos “Máquinas, aparelhos e partes” 

(47,4%) e “Produtos acabados diversos” (29,6%). 

No período de janeiro a maio de 2018, o grupo de produtos dominante foi “Químicos”, que representou 

84,1% do total e registou um acréscimo de +972 mil euros face ao período homólogo do ano anterior. 
Este aumento incidiu principalmente em compostos heterocíclicos (+429 mil euros), derivados organofos-
forados (+302 mil) e ácidos nucleicos e seus sais (+79 mil euros). 

O único decréscimo registou-se no grupo “Máquinas, aparelhos e partes” (-92 mil euros), com incidência 
em bobinas de reactância e autoindução, conversores estáticos, quadros elétricos e aparelhos de coman-
do de memória programável. 

Em quadro anexo (Anexo-1) pode observar-se a desagregação de cada Grupo de Produtos das importa-
ções de mercadorias em Subgrupos. 

2017 2018

Importação (Ci f) 0,6 0,5 1,0 0,3 0,2 1,2

TVH - -16,4 78,3 -63,7 - 535,1

Exportação (Fob) 23,7 26,4 36,9 25,5 8,2 11,1

TVH - 11,5 39,6 -30,8 - 35,3

Saldo (Fob-Ci f) 23,1 25,9 36,0 25,2 8,0 9,9

TVH - 12,3 38,8 -29,9 - 23,7

Cobertura  (Fob/Ci f)  (%) 3 672,6 4 899,6 3 837,0 7 314,9 4 385,2 934,5

Balança Comercial Portugal - Macau

Fonte: A partir de dados de base divulgados pelo INE, com última actualização em 17-Jul-2018

2014 a 2016 definitivos, 2017 e 2018 preliminares (http://www.ine.pt).

2017

(2014-2017 e Janeiro-Maio-2017-2018)

milhões de Euros
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3.3. Exportações por grupos de produtos  

O grupo de produtos dominante, ao longo dos últimos quatro anos e primeiros cinco meses de 2018 nas 
exportações portuguesas de mercadorias para Macau, foi “Agroalimentares”, que representou 52,3% do 

total no período em análise de 2018, contra e 65,2% em igual período do ano anterior, a que se seguiram 
os grupos “Químicos” (23,6%), e “Máquinas, aparelhos e partes” (18,9%). 

2017

TOTAL 645,8 539,8 962,4 349,2 187,1 1 188,3 k

t.v.h. - -16,4 78,3 -63,7 - 535,1

A - Agro-alimentares 0,0 99,6 29,5 0,2 0,0 0,4 k

B - Energéticos 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

C - Químicos 8,3 281,3 558,3 39,0 28,2 999,7 k

D - Madeira, cortiça e papel 6,2 24,4 48,7 24,6 7,7 34,2 k

E - Têxteis e vestuário 21,7 2,5 1,4 9,6 1,8 2,1 k

F - Calçado, peles e couros 2,6 3,5 0,1 4,9 2,5 1,3 m

G - Minérios e metais 40,4 1,8 8,6 0,9 0,0 22,0 k

H - Máq., aparelhos e partes 223,2 70,7 257,2 165,5 104,9 13,1 m

 I - Mat. transp. terr. e partes 0,3 1,9 6,9 1,3 1,3 0,0 m

J - Aeronaves, embarc. e partes 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 64,9 k

K - Produtos acabados diversos 343,2 54,1 51,6 103,2 40,6 50,6 k

Peso dos Grupos de Produtos no Total das Importações (%)

(Janeiro-Maio 2017-2018)

Fonte: A partir de dados de base divulgados pelo INE, com última actualização em 17-Jul-2018

2014 a 2016 definitivos, 2017 e 2018 preliminares (http://www.ine.pt).

Importações de mercadorias por Grupos de Produtos
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Nos primeiros cinco meses de 2018 os principais acréscimos verificaram-se nos grupos “Químicos” (+1,3 

milhões de euros), designadamente nos produtos farmacêuticos (+1,4 milhões de euros), “Máquinas, 

aparelhos e partes” (+1,1 milhões), principalmente transformadores, cabos e aparelhos para distribuição 
de energia elétrica (+990 mil euros), e “Agroalimentares” (+456 mil), com destaque para as carnes e lacti-
cínios (+229 mil euros) e conservas e preparações alimentares (+224 mil euros). 

Os principais decréscimos ocorreram nos grupos “Calçado, peles e couros” (-30 mil euros), principalmente 
em calçado, e “Produtos acabados diversos” (-29 mil euros), com descidas nas exportações de aparelhos 
científicos de precisão (-47 mil euros) e de cerâmica, vidro e suas obras (-19 mil euros). 

Em quadro anexo (Anexo-2) pode observar-se a desagregação de cada Grupo de Produtos das exporta-
ções de mercadorias em Subgrupos. 

2017 2018

TOTAL 23 718 26 447 36 926 25 543 8 205 11 105 k

t.v.h. - 11,5 39,6 -30,8 - 35,3

A - Agro-alimentares  12 928  12 514  13 732  14 205  5 350  5 807 k

B - Energéticos   3   0  11 521   3   0   0

C - Químicos  2 597  6 244  3 803  4 712  1 271  2 615 k

D - Madeira, cortiça e papel   217   354   262   159   36   61 k

E - Têxteis e vestuário   48   356   98   251   49   67 k

F - Calçado, peles e couros   62   86   100   86   56   27 m

G - Minérios e metais   123   90   195   466   184   247 k

H - Máq., aparelhos e partes  6 728  4 859  6 363  4 232  1 046  2 097 k

 I - Mat. transp. terr. e partes   0   16   13   24   2   3 k

J - Aeronaves, embarc. e partes   0   0   0   0   0   0

K - Produtos acabados diversos  1 012  1 929   839  1 405   211   182 m

Peso dos Grupos de Produtos no Total das Exportações (%)

(Janeiro-Maio 2017-2018)

Fonte: A partir de dados de base divulgados pelo INE, com última actualização em 17-Jul-2018

2014 a 2016 definitivos, 2017 e 2018 preliminares (http://www.ine.pt).
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2017 2018

TOTAL 645,8 539,8 962,4 349,2 187,1 1188,3

t.v.h. - -16,4 78,3 -63,7 - 535,1

A Agro-alimentares 0,0 99,6 29,5 0,2 0,0 0,4

A1 Bebidas  a lcoól icas 0,0 76,7 0,0 0,2 0,0 0,0

A2 Conservas  e prep. a l imentares 0,0 22,5 0,0 0,0 0,0 0,0

A3 Produtos  da  pesca 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

A4 Carnes  e lacticínios 0,0 0,0 29,5 0,0 0,0 0,0

A5 Frutas  e hortícolas 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

A6 Oleaginosas , gorduras  e óleos 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

A7 Outros  agro-a l imentares 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,4

B Energéticos 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

B1 Refinados  de petróleo 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

B2 Outros  produtos  energéticos 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

C Químicos 8,3 281,3 558,3 39,0 28,2 999,7

C1 Farmacêuticos 0,4 0,7 24,9 3,5 0,1 4,4

C2 Plásticos  e outros  petroquímicos 1,7 1,6 26,5 0,6 0,3 0,6

C3 Borracha e suas  obras 0,2 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0

C4 Outros  produtos  químicos 6,0 278,9 506,8 34,9 27,8 994,7

D Madeira, cortiça e papel 6,2 24,4 48,7 24,6 7,7 34,2

D1 Madeira  e suas  obras 0,0 0,0 21,5 5,3 5,1 0,0

D2 Cortiça  e suas  obras 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

D3 Pastas  de papel 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

D4 Papel , cartão e publ icações 6,1 24,4 27,2 19,2 2,7 34,2

E Têxteis e vestuário 21,7 2,5 1,4 9,6 1,8 2,1

E1 Têxteis  e suas  obras 20,0 0,2 0,2 2,9 1,0 1,4

E2 Vestuário e acess . de vestuário 1,8 2,3 1,2 6,7 0,8 0,7

F - Calçado, peles e couros 2,6 3,5 0,1 4,9 2,5 1,3

F1 Calçado 1,9 2,7 0,0 3,9 2,5 0,0

F2 Peles , couros  e suas  obras 0,7 0,7 0,1 0,9 0,0 1,3

G Minérios e metais 40,4 1,8 8,6 0,9 0,0 22,0

G1 Matérias  minera is  e minérios 0,4 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0

G2 Ferro, aço e suas  obras 36,2 0,1 4,1 0,0 0,0 0,0

G3 Cobre e suas  obras 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

G4 Alumínio e suas  obras 0,0 0,0 3,3 0,1 0,0 0,0

G5 Outros  metais  comuns  e obras 0,6 0,3 0,5 0,0 0,0 22,0

G6 Pedras  e metais  preciosos 3,2 1,0 0,7 0,8 0,0 0,0

H Máq., aparelhos e partes 223,2 70,7 257,2 165,5 104,9 13,1

H1 Aparelhos  de som e imagem 96,4 5,7 5,0 23,9 1,3 7,1

H2 Transf., cabos  e apar. dis t. energia 89,5 57,3 167,1 128,9 94,2 1,4

H3 Informática , memórias  e ci rc. integ. 0,2 3,9 0,4 2,9 0,0 0,9

H4 Motores  e geradores  eléctricos 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4

H5 Motores  explosão, diesel  e partes 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

H6 Outras  máq. e aparelh. mecânicos 36,4 2,1 83,5 9,8 9,3 3,4

H7 Outras  máq. e aparelh. eléctricos 0,6 1,7 1,2 0,1 0,0 0,0

 I Mat. transp. terr. e partes [1] 0,3 1,9 6,9 1,3 1,3 0,0

do qual:

-  Veíc. auto, tractores  e ciclos 0,3 1,9 6,9 1,3 1,3 0,0

J Aeronaves, embarc. e partes [2] 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 64,9

K Produtos acabados diversos 343,2 54,1 51,6 103,2 40,6 50,6

K1 Cerâmica, vidro e suas  obras 3,0 0,7 0,6 2,7 0,2 0,6

K2 Mobi l iário, colchões  e candeeiros 10,9 0,0 7,2 71,0 35,8 0,0

K3 Aparelh. científicos  e de precisão 2,5 7,4 8,7 3,8 2,6 47,8

K4 Outros  produtos  acabados 326,8 46,1 35,2 25,7 2,0 2,2

Importações de mercadorias por Grupos e Subgrupos de Produtos

Origem: Macau

(2014-2017 e Janeiro-Maio-2017-2018)

milhares de Euros

Janeiro-Maio

Fonte: A partir de dados de base divulgados pelo INE, com última actualização em 17-Jul-2018

2014 a 2016 definitivos, 2017 e 2018 preliminares (http://www.ine.pt).

Anexo-1

[1] Veículos automóveis, tractores, ciclos, veículos e material para via férrea (Capº 86 e 87 da NC).

[2] Aeronaves e navios - Capº 88 e 89 da NC (inclui estruturas flutuantes).

Grupos  e Subgruposs  de Produtos 2014 2015 2016 2017
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2017 2018

TOTAL 23 718 26 447 36 926 25 543 8 205 11 105

t.v.h. - 11,5 39,6 -30,8 - 35,3

A Agro-alimentares  12 928  12 514  13 732  14 205  5 350  5 807

A1 Bebidas  a lcoól icas  6 779  6 152  6 903  6 889  2 673  2 676

A2 Conservas  e prep. a l imentares  2 113  2 053  2 064  2 437   808  1 033

A3 Produtos  da  pesca  1 065  1 186  1 080  1 548   678   732

A4 Carnes  e lacticínios  1 651  1 755  2 139  1 680   603   832

A5 Frutas  e hortícolas   36   53   37   82   15   12

A6 Oleaginosas , gorduras  e óleos   677   511   680   844   284   210

A7 Outros  agro-a l imentares   606   803   828   727   288   311

B Energéticos   3   0  11 521   3   0   0

B1 Refinados  de petróleo   1   0  11 521   3   0   0

B2 Outros  produtos  energéticos   2   0   0   0   0   0

C Químicos  2 597  6 244  3 803  4 712  1 271  2 615

C1 Farmacêuticos  2 379  5 937  3 588  4 298  1 133  2 520

C2 Plásticos  e outros  petroquímicos   23   171   56   158   21   11

C3 Borracha e suas  obras   0   1   6   9   7   1

C4 Outros  produtos  químicos   194   135   154   247   109   85

D Madeira, cortiça e papel   217   354   262   159   36   61

D1 Madeira  e suas  obras   9   9   5   2   1   4

D2 Cortiça  e suas  obras   0   4   0   0   0   1

D3 Pastas  de papel   0   0   0   0   0   0

D4 Papel , cartão e publ icações   208   342   257   156   35   56

E Têxteis e vestuário   48   356   98   251   49   67

E1 Têxteis  e suas  obras   32   299   58   184   19   19

E2 Vestuário e acess . de vestuário   15   57   40   67   30   47

F - Calçado, peles e couros   62   86   100   86   56   27

F1 Calçado   59   63   63   54   35   13

F2 Peles , couros  e suas  obras   3   23   37   32   22   13

G Minérios e metais   123   90   195   466   184   247

G1 Matérias  minera is  e minérios   8   10   18   10   4   4

G2 Ferro, aço e suas  obras   109   19   99   327   159   227

G3 Cobre e suas  obras   0   7   2   8   3   2

G4 Alumínio e suas  obras   1   39   15   64   4   0

G5 Outros  metais  comuns  e obras   3   15   19   50   10   11

G6 Pedras  e metais  preciosos   2   1   42   7   3   3

H Máq., aparelhos e partes  6 728  4 859  6 363  4 232  1 046  2 097

H1 Aparelhos  de som e imagem   129   7   10   39   14   4

H2 Transf., cabos  e apar. dis t. energia  6 493  4 726  5 811  3 597   986  1 977

H3 Informática , memórias  e ci rc. integ.   25   4   3   2   2   1

H4 Motores  e geradores  eléctricos   0   0   0   1   1   2

H5 Motores  explosão, diesel  e partes   0   0   0   1   1   0

H6 Outras  máq. e aparelh. mecânicos   74   44   377   236   37   94

H7 Outras  máq. e aparelh. eléctricos   6   78   162   356   6   21

 I Mat. transp. terr. e partes [1]   0   16   13   24   2   3
do qual:
-  Veíc. auto, tractores  e ciclos   0   16   13   24   2   3

J Aeronaves, embarc. e partes [2]   0   0   0   0   0   0

K Produtos acabados diversos  1 012  1 929   839  1 405   211   182

K1 Cerâmica, vidro e suas  obras   80   261   115   106   49   30

K2 Mobi l iário, colchões  e candeeiros   32   813   134   109   48   57

K3 Aparelh. científicos  e de precisão   452   523   326   182   90   43

K4 Outros  produtos  acabados   448   332   263  1 009   24   52

Exportações de mercadorias por Grupos e Subgrupos de Produtos

Destino: Macau

(2014-2017 e Janeiro-Maio-2017-2018)

milhares de Euros

Janeiro-Maio

Fonte: A partir de dados de base divulgados pelo INE, com última actualização em 17-Jul-2018
2014 a 2016 definitivos, 2017 e 2018 preliminares (http://www.ine.pt).

Anexo-2

[1] Veículos automóveis, tractores, ciclos, veículos e material para via férrea (Capº 86 e 87 da NC).
[2] Aeronaves e navios - Capº 88 e 89 da NC (inclui estruturas flutuantes).

Grupos  e Subgruposs  de Produtos 2014 2015 2016 2017
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NC

A Agro-alimentares 01 a 24
A1 Bebidas alcoólicas 2203 a 2208
A2 Conservas e prep. alimentares 16, 19 a 21

(-)  2008 1919/ 1999/ 9999
A3 Produtos da pesca 03
A4 Carnes e lacticínios 02, 04
A5 Frutas e hortícolas 07,  08
A6 Oleaginosas, gorduras e óleos 12,15

(+)  1409 9000 e 20081919/ 1999/ 9999
A7 Outros agro-alimentares 01, 05, 06, 09 a 11, 13, 14, 17, 18,

2201, 2202, 2209, 23, 24
(-)  1404 9000

B Energéticos 27

B1 Refinados de petróleo 2710
B2 Outros produtos energéticos 2701 a 2709, 2711 a 2716
C Químicos 28 a 40

C1 Farmacêuticos 2936 a 2939, 2941, 30
(-)  2939 99 00 e 3002 9090

C2 Plásticos e outros petroquímicos 2901 a 2904, 39
C3 Borracha e suas obras 40
C4 Outros produtos químicos 28, 2905 a 2935, 2940, 2942, 31 a 38

(+)  2939 99 00 e 3002 9090
D Madeira, cortiça e papel 44 a 49

D1 Madeira e suas obras 44, 46
D2 Cortiça e suas obras 45
D3 Pastas de papel 47
D4 Papel, cartão e publicações 48, 49
E Têxteis e vestuário 50 a 63, 65 a 67

E1 Têxteis e suas obras 50 a 60, 63
E2 Vestuário e seus acessórios 61, 62, 65 a 67
F Calçado, peles e couros 41 a 43, 64

F1 Calçado 64
F2 Peles, couros e suas obras 41 a 43
G Minérios e metais 25, 26, 71 a 83

G1 Matérias minerais e minérios 25, 26
G2 Ferro, aço e suas obras 72, 73
G3 Cobre e suas obras 74
G4 Alumínio e suas obras 76
G5 Outros metais comuns e suas obras 75, 78 a 83
G6 Pedras e metais preciosos 71
H Máquinas e aparelhos, e suas partes 84, 85

H1 Aparelhos de som e imagem 8517 a 8529
H2 Transf., cabos e aparelh. distrib. energia 8504, 8533 a 8538, 8544, 8546, 8547
H3 Informática, memórias e circuitos integ. 8471, 8541, 8542
H4 Motores e geradores eléctricos 8501 a 8503
H5 Motores de explosão, diesel  e partes 8407 a 8409
H6 Outras máquinas e aparelhos, mecânicos 8401 a 8406, 8410 a 8470, 8472 a 8487
H7 Outras máquinas e aparelhos, eléctricos 8505 a 8516, 8530 a 8532, 8539 a 8540,

8543, 8545, 8548
I Material de transp. terrestre e suas partes [1] 86, 87

- Veículos automóveis, tractores e ciclos 87
J Aeronaves, embarcações e suas partes [2] 88, 89

K Produtos acabados diversos 68 a 70, 90 a 99
K1 Cerâmica, vidro e suas obras 69, 70
K2 Mobiliário, colchões e candeeiros 94
K3 Aparelhos científicos e de precisão 90
K4 Outros produtos acabados 68, 91 a 93, 95 a 99

[1] Veículos automóveis, tractores, ciclos, veículos e material para via férrea.

Anexo-3

Definição do conteúdo dos grupos e subgrupos de produtos

a partir da Nomenclatura Combinada

Grupos  e Subgrupos

[2] Inclui estruturas flutuantes.
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INICIATIVAS E MEDAS LEGISLATIVAS 
1. Iniciativas 
 

Iniciativa Sumário 

Informação Empresarial 
Simplificada (IES) – Aces-
so aos registos contabilís-
ticos das empresas 
Conselho de Ministros de 
6 de setembro de 2018 

Aprovou o decreto-lei que simplifica o preenchimento dos anexos A e I da 
Informação Empresarial Simplificada (IES), pretendendo agilizar o 
preenchimento dos Anexos A e I, facilitar a submissão da declaração por 
parte dos sujeitos passivos obrigados à sua entrega, e também o acesso aos 
registos contabilísticos das empresas por parte das entidades a quem a 
informação deve ser legalmente prestada. 

Atividades Espaciais – 
Programa Europeu Space  
Conselho de Ministros de 
6 de setembro de 2018 

Aprovou a adesão de Portugal à Convenção relativa ao Registo de Objetos 
Lançados no Espaço Exterior, adotada em Nova Iorque a 12 de novembro de 
1974, que se justifica pelo envolvimento crescente do país em atividades 
espaciais, designadamente no programa europeu Space Surveillance and 

Tracking (SST), assim como na Agência Espacial Europeia e no 
UNCOPUOS (United Nations Committee on the Peaceful Uses of Outer 

Space) e as responsabilidades que daí decorrem. 

Dinamização do potencial 
económico das regiões - 
Transferência de compe-
tências do Estado para as 
autarquias locais 
Conselho de Ministros de 
13 de setembro de 2018 

Aprovou o primeiro conjunto de diplomas no âmbito da Lei-Quadro que 
estabelece a transferência de competências do Estado para as autarquias 
locais e entidades intermunicipais, nomeadamente quanto à gestão de 
projetos financiados por fundos europeus e de programas de captação de 
investimento que passa a ser uma responsabilidade das entidades 
intermunicipais, atribuindo-se a estas, um papel mais ativo na dinamização e 
promoção, do potencial económico das respetivas sub-regiões. 

Transposição de Diretiva - 
Serviços de Pagamento e 
da Moeda Eletrónica  
Conselho de Ministros de 
27 de setembro de 2018 

Aprovou o decreto-lei sobre o Estabelecimento do Regime Jurídico dos 
Serviços de Pagamento e da Moeda Eletrónica, tendo em vista a criação de 
um mercado de pagamentos europeu, permitindo o acesso à informação 
bancária de terceiras entidades em tempo real, com o consentimento do 
respetivo titular, que transpõe para a ordem jurídica interna a Diretiva 
2015/2366. 

Transposição de Diretiva – 
Requisitos de acessibili-
dade dos sítios web dos 
organismos da adminis-
tração pública  
Conselho de Ministros de 
27 de setembro de 2018 

Aprovou o decreto-lei que define os requisitos de acessibilidade dos sítios 
web e das aplicações móveis de organismos e serviços da administração 
pública e que transpõe para a ordem jurídica interna a Diretiva 2016/2102.  

Descentralização 
Conselho de Ministros de 
27 de setembro de 2018 

Aprovou um novo pacote de diplomas no âmbito do processo de 
transferência de competências para as autarquias locais e para as entidades 
intermunicipais, previsto na Lei-Quadro da Descentralização, publicada a 16 
de agosto. 

 
 
 
2. Seleção de Medidas Legislativas 

Assunto/Diploma Descrição 

Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos – 
Parques eólicos  
Portaria n.º 246/2018 - Diário da República n.º 
169/2018, Série I de 2018-09-03 

Determina a consulta obrigatória da Entidade Reguladora dos 
Serviços Energéticos (ERSE) no âmbito dos procedimentos de 
autorização do sobre-equipamento de parques eólicos, e define 
critérios de decisão a adotar, procedendo à primeira alteração 
da Portaria n.º 102/2015, de 7 de abril. 

Conselho Superior de Obras Públicas 
Decreto Regulamentar n.º 8/2018 - Diário da 
República n.º 170/2018, Série I de 2018-09-04 

Cria o Conselho Superior de Obras Públicas. 
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Assunto/Diploma Descrição 

Estratégia para o ordenamento florestal - Cadei-
as económicas diversificadas – Políticas de 
desenvolvimento rural e regional  
Resolução do Conselho de Ministros n.º 
115/2018 - Diário da República n.º 172/2018, 
Série I de 2018-09-06 

Define uma nova orientação estratégica para o ordenamento 
florestal. 

Competitividade e Internacionalização – Progra-
ma de Valorização do Interior – Unidade de 
Missão da Valorização do Interior 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 
116/2018 - Diário da República n.º 172/2018, 
Série I de 2018-09-06 

Aprova o Programa de Valorização do Interior. 

Regime Jurídico do Capital de Risco, do Empre-
endedorismo Social e do Investimento Especiali-
zado  
Declaração de Retificação n.º 31/2018 - Diário 
da República n.º 173/2018, Série I de 2018-09-
07 

Retifica o Decreto-Lei n.º 56/2018, de 9 de julho, das Finanças, 
que altera o Regime Geral dos Organismos de Investimento 
Coletivo, o Regime Jurídico do Capital de Risco, do Empreen-
dedorismo Social e do Investimento Especializado e as medi-
das de dinamização do mercado de capitais, publicado no Diá-
rio da República, 1.ª série, n.º 130, de 9 de julho de 2018. 

Fornecedores do Estado 
Decreto-Lei n.º 72/2018 - Diário da República n.º 
176/2018, Série I de 2018-09-12 

Cria um Portal Web que lista os fornecedores de bens e servi-
ços do Estado. 

Registo Nacional de Pessoas Coletivas - Certi-
dão online de inscrição de pessoa coletiva 
Portaria n.º 259/2018 - Diário da República n.º 
177/2018, Série I de 2018-09-13 

Disponibiliza o acesso à informação, em suporte eletrónico de 
identificação das entidades previstas nas alíneas a), b) e e) do 
n.º 1 do artigo 4.º do regime do Registo Nacional de Pessoas 
Coletivas - Certidão online de inscrição de pessoa coletiva. 

Reformas Antecipadas 
Decreto-Lei n.º 73/2018 - Diário da República n.º 
179/2018, Série I de 2018-09-17 

Aprova as novas regras de reforma antecipada, sem penaliza-
ção, para pensionistas com 60 anos e mais de 46 anos de 
contribuição. 
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Lista de Acrónimos 
 
 
 

 
 
 
 

Notas Gerais 
 
Unidade – unidade/medida em que a série se encontra expressa. 
: representa valor não disponível. 
- Não se aplica. 

Siglas Descrição Siglas Descrição

ACAP Associação do Comércio Automóvel de Portugal IUC Imposto Único de Circulação

IVA Imposto sobre o Valor Acrescentado

MC Ministry of Commerce of China

AL Administração Local Michigan Universidade de Michigan

AR Administração Regional NBSC National Bureau of Statistics of China

BCE Banco Central Europeu

BEA Bureau of Economic Analysis

BGFRS Board of Governors of the Federal Reserve System OE Orçamento do Estado

BLS Bureau of Labour Statistic ONS Instituto Nacional de Estatística do Reino Unido

BP Banco de Portugal OT Obrigações do Tesouro

BT Bilhetes do Tesouro PIB Produto Interno Bruto

BVLP Bolsa de Valores de Lisboa e Porto SDDS Special Data Dissemination Standard

CE Comissão Europeia SFA Serviços e Fundos Autónomos

CEDIC Certificados Especiais de Dívida de Curto Prazo SNS Serviço Nacional de Saúde

CGA Caixa Geral de Aposentações SS Segurança Social

CMVM Comissão do Mercado de Valores Mobiliários UE União Europeia

COGJ Cabinet Office Government of Japan VAB Valor Acrescentado Bruto

DGEG Direção-geral de Energia e Geologia Yahoo Finance Yahoo

DGO Direção-geral do Orçamento

DGT Direção-geral do Tesouro

EPA Economic Planning Agency

Eurostat Instituto de Estatística da UE

FBCF Formação Bruta de Capital Fixo

FMI Fundo Monetário Internacional

FSO Instituto Nacional de Estatística da Alemanha Siglas Unidades

% Percentagem

p.p. Pontos percentuais

p.b. Pontos base

EUR/USD Dólar americano por euros

EUR/GBP Libra esterlina por euros

IEFP Instituto de Emprego e Formação Profissional MM3 Médias móveis de três termos

IGCP Instituto de Gestão do Crédito Público SRE Saldo de respostas extremas

IGFSS Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social VA Valores acumulados

IHPC Índice Harmonizado de Preços no Consumidor VC Variação em cadeia

INE Instituto Nacional de Estatística VCS Valor corrigido de sazonalidade

INSEE Instituto Nacional de Estatística da França VE Valor efetivo

IPC Índice de Preços no Consumidor VH Variação homóloga

IRC Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas VHA Variação homóloga acumulada

IRS Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares

IS Imposto do Selo

ISM Institute for Supply Management

ISP Imposto sobre os Produtos Petrolíferos e Energéticos

ISTAT Instituto Nacional de Estatística da Itália

ISV Imposto sobre Veículos

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento
Económico

Variação intertabelas anualizada. Refere-se a Instrumentos de
Regulamentação Coletiva de Trabalho publicados desde o
início do ano até ao mês em referência e com início de
eficácia no respetivo ano

ADSE

GEE

GPEARI

OCDE

VITA

Direção-geral de Proteção Social aos Funcionários e Agentes
da Administração Pública

Gabinete de Estratégia e Estudos do Ministério da Economia

Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações
Internacionais do Ministério das Finanças
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